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Dedico este trabalho a todos os 

homens e mulheres que estiverem 

interessados em conhecer a si 
, 

proprios e ao outro,' a fim de 

entender e melhorar o relacio-

narnento humano. 



" Nunca, em verdade, procura o amante sem ser buscado pe 

10 ente amado. 

Quando o raio do amor se atirou neste coração,sabe que 

existe amor naquele coração. 

Quando o amor de Deus cresce em teu coraç~o, sem dúvi­

da alguma Deus tem amor por ti. 

Nenhum som de paln18S vem de uma só mão sem a outra 
-mao. 

A Divina Sabedoria é destino e decreto que nos 

amantes uns dos outros. 

fazem 

Por est.e pré-ordenamento, cada parte do mundo se acasa 

la com seu pa:f. 

Ao olhar dos sábios, o céu é homem e a Terra é mulher: 

a Terra cria o que o céu deixa cair. 

Quando à Terra falta calor o céu o envia; quando ela 

perde seu frescor e umidade, o céu os restaura. 

Anda o céu às voltas como um marido a buscar provisões 

para a esposa; 

E a Terra se atarefa com as coisas de casa: cuida dos 

nascimentos e de amamentar aquilo que dá à luz. 

Olha a Terra e o céu como dotados de inteligência,pois 

fazem o trabalho de seres inteligentes. 

Se ambos não extraem prazer um do outro, por que en­

tão se adulam mutuamente como namorados? 



, 
Sem a terra, como poderiam as arvores florir.? 

Para que, então produziria o céu água e calor? 

Assim como Deus colocou o desejo no homem e na mulher, 

para que o mundo seja preservado por sua união. Também 

implantou em cada parte da ex~tência o desejo da outra 

parte. 

-Dia e Noite sao inimigos externamente, contudo, ambos 

servem a uma finalidade. 

Cada qual ama o outro, a fim de aperfeiçoar sua obra 

mútua~ 

. -
Sem a Noite, a natureza do homem nao receberia qualquer 

" repdtmento e nada haveria para que o Dia gastasse. 

(RUMI) 

(Fromm, E. A Arte de Amar) 
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.RESUHO 

Este trabaLho tem por objetivo investigar a per-

cepção e atitude de homens e mulheres em relaç~o à 

contemporânea • 

mulher 

.Para isto foi realizada uma pesquisa de campo t can 

5 sujeitos do sexo masclllino e .5 sujeitos do sexo feminino, 

com idade variando entre 2.5-41 anos~ To~os p0rtencentes 

classe médi.a do Rio de Janeiro. De nivel superior.~. 

... 
a 

o enfoque teórico dado à pesquisa foi baseado na 

l)sicoLogia ÁIlal!tica de C$G. Jtulg. 

AtI:,;avé& deste estudo verificou-se que apesar do 

reconhecimento da capacidade laborativa das mulheres e delas 

estarem ocupando um espaço cada vez maior, tanto na vida po-

l1tica quanto na vida cientif'ica do mundo inteiro, 

que elas estão 50 perdendo dentro do espaço afetivo e do 

lar. 

Isto criou uma si tuaç~o bastante COffilüicada para 

o plano das inter-relações devido a dif'icu1dude de aproca 

Qão dos papéis masculino e feminino dontro da sociedade mo-

doma. 



S U M M A R Y 

This work has for aim, investigate the perception 

and attitude of men and women related to the contemporary 

woman. 

For this, it was achieve a field research, with five 

liable of the masculine sex and five liable of the feminine 

sex, with the variant of age between 25 to 41 years old. AlI 

belonging to the middle social class of Rio de Janeiro. AlI 

graduated. 

The theorical focus given at this research were based 

at the Analitic Psychology of C.G. Jung. 

Thru-this study, was done the verification that, in 

spite of the reconnaissance of the laboratorial capacity of the 

women and of also being occupying a space each time bigger as 

much in political life as in cientificaI of world, look 

asit they were loosing sense of them in affective and 

life terms. 

like 

home 

This criated a situation rather complicated to the in­

ter-relations plan owing to the difficulty OI apprehension of 

both roles, masculine and feminine, from modern society. 



INTRODUçlo 

1. Diante das transformaç~es sociais ocorridas nas Ú! 
, I '. timas decadas e notor1a a mudança com~ortament~ que atingiu a 

m~her. Es~a, ainda em processo de conquista de uma igu~dade 

social ao homem, progrediu bastante e de forma acelerada. Mo-

-dificou valores, regras em 5\1& atuaçaQ nQ m'.uldo 9 adotou uma 
.. ... # 

nova concepçao de 7ida, onde o homem nao e mais visto como fts~ 

# 

nhor absoluto· da fami~ia, mas como companheiru cUw qu~~ pvd& 

discutir, dividir responsabilidades, deveres e direitos. 

É lógico que esta nova imagem da mulher moderna, é 

muito utilizada pelos meios de comunicação para fins de con­

trole e manipulação, exercendo um dominio que projeta, desde 

um corpo ideal até a maneira ideal de ae viver, ou seja, cria­

-se um estil.o de vida ao qual não só a mulher, mas ta,mbém o h,2 

mem, deve participar. 

Com o advento do feminismo muitos estudos surgiram 
# .. 

sobre a tematica, e como nao poderia deixar de ser, a princi-
~ , .. 

. pa! interessada era a propria mulher. As analises vao desde 

papel. 80ci&1, passando por um aprofundamento na sua sexu~ida~ 
, .. 

de ate a íormaçao de sua identidade. As mulheres se intereeaam 

1. 



por tudo que atinge a condição ~eminina e os homens têm dado a 

sua colaboração. 

A1go está acontecendo. E neste per{odo de transi-

-çao de valores ~ modelos de conduta torna-se importante ouvir 

# 

a outra parte - a masculina - ja que ~uitos dos trabalhos pu-
..... , ~ 

blicados quando nao sao de carater ideologico, ou seja, anali-

sando a questão por um Único ângulo· - o da dominação do macho 

sobre a fêmea, recai no feminismo militante e cientificidade 

ingênua. 

t preciso lembrar que em questões de dominação e-

controle tanto as mulheres quanto os homens são vitimas~opre~ 

são seja em qual nival for: 
# 

social, psicologíco! sexual, etc. 

Ntlsta trab::llho n.ão !:!~ pretende erguer bandeiras ao 

"machismo· ou ao n~eminismo·, mas compreender os dois mov~en-

tos, com suas respectivas ideologias e descortinar um pouco do 

universo masc~ino tão "invejado· pelas muLneres a ponto de t~ 

marem para si como padrão de julgamento e conduta tornando-se 

alienadas, através de uma identificação com o grupo dominante, 
, , 

e cristalizando-se em paveis pre-moldados. 

Segundo ESTHER HARDING (1975), as mulheres do movi­

mento feminista estão t~o envolvidas em tentar a igualdade com 

os homens que descontam as diferenças fisiológicas e 
, 

psicolo -
, - .. gicas com comentarios agressivos em relaçao a eles; elas nao 

os deprêciam, mas ·julgam-se iguaiS a eles, perderam. a base pa-
, , 

ra cr1tica ja que cederam seus direitos de nascimento. sua at! 

tude ~eminina e sua unicidade eliminando a diferença que se 



faz presente do fato de~a ser fêmea. Somente a mulher muito 

feminina fala do homem de forma condescendente. Tais mulheres 

são fortes em suas posições fem~inas, não fazem tentativas de 

ser rival do homem, elas n~o querem uma posição individual no 

mundo, porque elas são des~jadas ~or homens que estão predis-
, 

postos a ampara-las. 

o que se pode considerar dessa ~her que apareceu 

na segunda metade do século depois da situação da I e da 11 

Guerras ~rundiais é que nessa ocasião, na ~~opa, por contin-

gência do desaparecimento de uma quantidade significativa de 

homens que real.izavam tarefas básicas, essas mulheres tiveram 

~ 

que ir a campo trabalhar. Com iS60, de uma maneira bem radi-

cal mudou-se a estrutura familiar. A mulher que antes estava 

de alguma maneira fixa no lar, "passou a ter uma atitude de du­

pla ação: ação dentro do lar e ação dentro da sociedade. 

Essa ação dentro da sociedade que, inicialmente, 

por forças das contingências da não existência mesmo de 

"mão-de-obra, foi aceita, oonleçou a tomar outro aspecto quando 
, 

a propria muLher começou a ter interesse em desenvolver esse 

-novo· potencial. 

Preocupada com seu desenvolvimento pessoal. começou 

a ir para as Universidades, fato que começa a acontecer em es­

cala pequena no princ{pio do século e que se acentua"a partir 

da sexta década. Â partir da! a mu1her começa a dirigir car-

ro, etc, e a se direcionar num sentido maior de vida, forçada 

por todas essas condições inicialmente, nlas por aquilo que ela 

3. 



, 
acaba descobrindo que e esse gosto, que se pode dizer, . gosto 

pelo poder, até então exclusivo dos homens. A muLher começa 

• a descobrir que ela tambem pode. Nesse momento ela adota o 

modelo masculino pra ela. Ela n~o aprendeu ainda a ir para o 
, 

mundo basicamente levando os modelos dela tambem. 

Hoje em dia se vê em empresas, mc1heres que estão 

tentando fazer seu ambiente de trabalho mais do jeito delas. 

• • e um det~e, mas e um detaLhe importante, que marca alguma 

coisa. Antes, ela aceitava as condiç~es' f!sicas de trabaLho 

tal como era, tipicamente mascul~o. 
, 

Huitas, porem, entram 

no esquema de que ftquanto mais masculino, mais eficiente~~ 

, -
dizer, quanto mais proximo ao moaus operandi masc~Lüo 

eficiente. 

Por outro lado, a partir de uma mudança na estrut~ 

ra social onde o homem na verdade era o provedor e a ruu~er 

, 
era a geradora de harmonia domestica, era a que cuidava do 

lar e dos filllos, uma série de situações vão ocorrer que irão 

mudar, desestabilizar essa estrutura familiar, o~ seja, a es-
, , 

trutura da sociedade mesma, que ~ a fam~lia. 

Um Estado que respeita a unidade familiar como ba-

- , se da civilizaçao e muito mais unido do que uma Civilizaç~o 

que desconhece i-sso. As Cendas abertas na o1'ganização f'ami-

liar podem levar algumas dezenas de anos para fazer sentir 

suas consequências desastrosas. 

... ja' - , Entao, essa mulher que nao e mais aquela que 

- , nao sabe apsolutamente nada, como resolver problemas praticos 

4. 



no mundo, que recebe dinheiro do homem para fazer as compras 
, 

e para seus gastos; hoje e uma muLher que resolve todos os ti 

pos de coisas e tem autonomia financeira porque trabaLha. En-

tretanto, ela continua sendo a mulher que toma conta dos fi-

lhos, que cuida de casa, etc. 

, 
Com isso, os papeis que antes eram muito bem defi-

nidos, quem faz o quê, deixaram de sê-los. Consequências di~ 

# • # 
80 ocorrem dentro do propr10 casamento, e o ,que se percebe e 

que desde a década de 50 o número de separaçõasconjugais paa-

sou a ser uma constante na sociedade, porque esses casais ais 

da não conseguiram entender-se nessa administração de papéiS; 

mantendo a identidade. t muito dif{cil,porque o papel sem­

pre definiu a identidade, e como os papéis foram mudando (08 

encargos, as tarefas e as responsabilidades) a identidade t~ 

bém modificou. Isso ,torna-se notório na si tuaçâo do casamen-

to hoje em dia e na relação homem/mulher fora do casamento, 

4- ", -". 
que tambem esta mui to, cOlllplicada em fUnçao de ambos nao sabe-

rem exatamente o que esperar de quem. 

Durante séculos houve um modelo de papel, atitude' 

e atividade homem/mulher.Â ~er era preparada com uma pe-

quena educação em prendas domésticas como bordado, cozinha, 

aprender a receber, a honrar o marido, etc, c não t~a ne-

nhum buri.tamento cultural; era preparada para o casamento. 

Na peça de Ibsen, Casa de Bonecas, esse padrão es­

tá claramente retratado: a mulher é a companheira e anfitriã 

encantadora para o mari.do. 
# 

Deve ser protegida, pois e inca-

5. 
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paz de ser prática, de l1dar com d~eiro. de tomar decisões, 

, . - # 
de ser responsavel. Tais qualidades .ao consideradas deseja 

veise sedutoraS pelo marido. 

... 
A personagem Nora, retrata uma muLher que nao era 

capaz de pensar, qge era um pouco inconseqftente e se transfo~ 

ma em função da doea.ça do mari:do, quando teve que pedir em-

prestado algum dinheiro para cobrir os gastos de uma viagem 

... .. . . " .. 
essencial a recuperaçao da saude dele. 50 que ele nao pode-

ria saber como ela consegiu o dinheiro t porque seria uma 

questão de humilhação para ele descobrir que sua mulher eata-

t , . 
va trabalhando para pagar uma dl.vida de emprestl.mo. Desta fo!:, 

ma evidencia-se a atitude de pudor que a ~~L~er tem por prod~ 

zir, especialmente dinheiro, era algo que não era esperado e 

a mulher assim agindo poderia até desonrar o marido. 

Esses comportamentos'o~mmudando numa fração de 

temf'o relativamente muito curto sob o ponto de vista antropo­

lógico e percebe-se na sociedade pessoas que não sabem exata-

- , mente quais sao os seus papeis. Resultado disso: problemas 

dentro da estrutura conjugal e dentro da constituição das re-

laç~es. 

As relações vão estar bastante confusas porque não 

se sabe o que fazer e o que esperar de quem, então, ou se cai 

em padrões antigos que são mais seguros, ou se cai em extre­

mos padrões modernos, onde uma série de coisas ficam esteri-

lizadas. Ou então entra-se na situação de solidão, que passa 

a ser hoje um problema social, principalmente nos grandes ceB 

6. 



tros, onde a di~iculdade de re~ação chegou a um n!vel extre-

-mo em que as pessoas numa proporç~o cada vez mais significa-

tiva, est~o optando por viver sozinhos, tamanho o impedimento 

que encontram nessa inter-relaç~o, nessa di~iculdade de se ea 
, 

tender com os novos papeis. 

, 
O presente trabalho tenta verificar atraves de uma 

pesquisa de campo, como homens e mulheres estão percebendo a 

• mulher contemporanea e qual a atitude deles diante dos novos 

comportamentos que estão advindo de uma mulher mais partici­

pante na vida sócio-econômica e pol{tica do pais. 

- . Nao e objetivo desse estudo fazer uma amostragem 

estat!stica Significativa, mas basicamente tentar se aproCun-

dar L~ ~ueatão num s~ntido 1oneitudina1, ou seja, estudar o 

que se passa no âmago dessas pessoas, quais são suas percep­

ções, expectativas e tendênCias, para tentar entender esse 

problema em outro n!vel, que não o da planilha estat!stica, o 

que levaria a uma série de erros. 

Entendendo essa questão como profunda, somente uma 

análise em plano longitudinal pode trazer algum 

to sobre as dificuldades que estão ocorrendo no 

to homem/mulher. 

Jung (1988) afirma que: 

esclarecimea 

relacionamen ... 

-Quanto mais uma teoria pretende validade univer­

sal, menor a sua possibilidade de aplicação a uma 

conjuntura de fatos individuais w• (p~. J) 

7. 



Considerruldo-ao que toda teoria" baseada na experiêll 

cia, é necessariamente os'tat!stioa, e que o método ostat!stico 

~ 

proporciona Unla media ideal de uma oonjuntura de fatos "" e nao 

a sua realidade emp!rica, ombora possa fornecer UDl aspecto 1n-
, , 

conto"stave~ da realidade, pode tambem f'alsear a verdade i'ac-

tual, podendo incorrer em graves erros. 

Ja' b d' , que a a or agem teorica proposta e Junguiana, 
.. 

nao se pode IJorder de vista quo esta teoria visa o autoconhcci 

mento, e sendo assim, 

"não pode haver autooolÜlecimento baseado em pressu- " 
# 

postos teoricos, pois o objetivo desse conhecin:ento 
" -e o indiv1duo, ou seja,uul8 exceç~o e uma irregula-

ridade relativas". (Sung, 1988, pág. 4) 

For8'm efetuadas 10 entrevistas com 5 homens e 5 mu-

lheres, com idade variando entre 25-41 anos, pertencentes 
.. 
a 

classe média do Rio de Janeiro, de profissões o :religi~es dis­

tintas. De nlV& I un,versltd"fO . 

As entrevistas foram realizadas de maneira bastante 

solta, coloquial, para que as pessoas pudessem falar o mais 
,7 

possIvel abertamente e tentar expor o que vai no fundo da alma 

delas em relação a toda essa questão. Tentando-so sempre caIJ-
# ... 

tar onde e que estao as dificuldades, as premissas verdadeiras 

e falsas, que muitas vezes levam a situação de fracasso. de in 
" ,., , , 

fortunio. Essa sucossao de fracassos e inrort~ios e que vai 
, ~ 

gerando um tal. n1vel de frustraçao que vai definitivamente fa-

zendo o ser hwnano isolar-se ou abdicar da tentativa da rola-

{1} Vide glossário 

8. 



.. , 
çao mais estavel. 

Espera-s·e que esse estudo seja inspiração para uma 

série de investigaç~es cient{Cicas que possibilitem, " atraves 

de um olhar para . dentro de cada ser humano, encontrar algumas 

saídas que ajudem as pessoas nesse momento de diCiculdade. 

Somente a partir das. desc.obertas das diCiculdades e 

do estudo proCundo dentro da causa ou do problema relação, a 

ciência poderá contribuir para a orientaç~o das pessoas. 

~or que esse problema é importante ? 

Esse problema evidentemente é parte da vida de todo 

mundo. 
I 

l'ara todos Dosa busca do outro, do 
, 

companheiro, e mu~ 

to importante. 
.. .., , ... 

Falada ou nao essa questao e tao importante 

que ela é basicamente motivo de grande part~ aa obra. ~ dõ 

criação art{stica. 

Olhando seja para a literatura, Dlúsica ou qualquer 

- ~ , outra Corma de maniCestaçao art1stica, ela ou esta muito vin-

culada a questões religiosas, ou a buscas existenciais do ser 

, li , .... ... 

humano, ou Creq-tlentemente esta tambem ligada a si tuaçao rOBian-

tica, à situação da relação homem/mulher. 
, 

Ela e quase que o 

motivo de acontecer de grande parte da criação artlstica, .ou 

seja, a arte retrata as grandes ebulições da alma humana, eu­

tão, indiscutivelmente se a arte toda abrange de forma muito 

Corte essa interação, mostra o quão importante ela é para o 

mundo inteiro, isso em todas as culturas. 

" . , Este estudo ira se ater aqui a cultura ocidental, e 

9. 



o trabalho de campo homem/m~her brasileiros, pode-se mais ou 
,... .. 

menos depreender tambem e nao seria muito erroneo pensar que 

~ ~ # , -

~ssa questao nao se atem somente a situaçao brasileira, evide~ 

temente que existirão fatos que serão lJarticular~ente daqui, 

..." ... 
lIIas a questf:lo que se estara pesquisando provavelmente aao de 

dificuldades de homens e muLheres de todó o mundo ocidental,~ 

de essa questão está muito mais forte que no oriente. 

No oriente pelo que se tem de in~ormaçãot em algu-

... , "" mas culturas a situaçao e ainda como ha um secalo passado era 
, , .. 

para nos; especialmente a cultura arabe. ÂSSW1to tao em voga 
, 

no momento e o comportamento deles, sua maneira de ser, de vi-

ver, que hoje está causando imlJacto por &erúm tão di:ferantes 

da nossa cultura e do nosso momento. 

Lâ os p~péis são mui·to bem de~inidost pra não dizer 
, 

r:Lgidos, pratiC8Dlente crie tali~ados. Aqui no ooidente a si-

tuação é de um dinamismo tão grande com esses papéiS que o re-

~erencial é perdido. As pessoas buscam modelos de comIJorta-

mento os mais variados poss!veis na tentativa de Msalvar ft a re -
o reconhecimento da capacidade laborativa das mu-

lheres possibilitou que elas ocupassem um espaço cada vez , 

maior tanto na vida pol!tica como na vida cientifica do ~wndo 

inteiro. }Ioias ao ocupar esse espaço de operação no mundo, par!. 

ce que, de aJ.gum.a. maneira ela8 estão se perdendO dentro do e8-

paço a1'etivo e até do espaço 1. ar , e isso vai criar uma 8itua-

ção bastante oomplicada para o plano das relaç~es. 

10. 



11. 

Que o tipo de abordagem adotada po~ elucidar e 
# 

propicie que outros pesquisadores utilizem a analise profun-
N 

da, longitudinal, para maior Qom~ree~~o do ser humano. 



12. 

2. ÁS entrevistas levaram em consideração as opiniões 

dos sujeitos sobre a mulher hoje em dia. Para que uma opini.ão 

" -seja formada e necessario haver uma percepçao do assunto, des-

ta forma torna-se importante para melhor compreensão dos ter­

mos utilizados sua conceituação. Deve-se ressal.tar que a ati­

tude dos sujeitos foi apreendida pela análise do que 1'oi dito 

no texto e subtext:ol das entrevi.stas. 

ATITUDE 

Segundo Rodrigues (1986) atitude seria 

"uma organização duradoura de crenças e cognições 
, 

em geral, dotada de carga afetiva pro ou contra 

um objeto social. definido, que predispõe a uma 

aç~o coerente com as cognições e afetos relativos 

a este objeto". (pág. 345) 

Alguns autores fazem distinção entre atitude e op! 

nião considerando esta uma atitude verba1i~ada ou externada. 

Essa diferença não se torna relevante, mas o ponto de concor­

dância entre eles, quando se considera a atitude como predis­

posições aprendidas e não natas. A atitude pode ser conside-

rada, em seu sentido lato, como um modo de perceber o nnmdo t e 



assim sendo sofre constante in~luência doa fatores sociais. 

Gaston Berger apud Augras (1980), faz W11a descrição 

~ - ~ f'enomeno1.ogica do que seja opiniao publica, ressaltando como 

traços fundamentais o fato da opinião ser consciente, exprimir 

um juizo, que tende a afirmar-se; carregar em si uma intenção 

de racionalidade (objetividade), situar-se no plano emocional 

e fundamentalmente ser um fenômeno social. Pode-se ainda res-

~ , ~ -sal.tar o carater estatico e dinamico da opiDiao, que seria a 

passagem do uma dispOSição latente aum assunto para· uma toro~ 

da du posição frente ao mesmo. 

Quando se pretende estudar a atitude dos sujeitos o 
# , 

que se esta querendo captar e 

~ 

"o modo como as pessoas se percebem atraves de seus 

numerosos filtros: afetos, papéi.S, status e hie­

rarquias que os acompanham, forma1 ou informalmente 

instituídas, pertencentes ao real. ou a nivel. das 

fantasias". (D'Ávila Neto, 1980, pág. 76) 

De acordo com a Fenomenologia a atitude refere-se 

00. uma postura ou posição geral tomada com 

a esferas mais amplas de vida e 1nteresse~ 

rel.ação 

inc1.us.!, 

ve um 'estilo' particul.ar de pensar, por exemplo: a 

atitude do senso comum; a atitude Científica". 

(Schutz, 1979, pág. 31.1) 

Di.:ferenciando-se esta da "atitude natural" que se-

ria 

"a. postura mental. que uma pessoa toma no lidar es­

pontâneo e de rotina oom seus afazeres diáriOS; e a 

13. 



base de s\.I.a interpretação <io mundo da vida como um 
, 

todo e em seus varios aspectos. o mundo da vida 
,. 

8 

o mundo da atitude natural. Nele, as coisas são ti 
das como pressupostos." (idem, 311) 

PERCEPçlo 

Segundo Dante Horeira Leite (1967) 

ao termo percepção social v.aio a ter um amplo empr~ 

go, a fim de descrever a maneira pela qu~ uma pes­

soa percebe ou infere os traços e as intenções de 

outro; existe um continuo aparecimento de estudos 

experimentni~ a respeito da maneira pela qual os f~ 

tores sociais provocam tipos de soleção tanto no 

que uma pessoa percebe quan~o na sua maneira de pe~ 

ceber." (pág. 85) 

Brunner (1957) apud Aroldo Rodrigues (1979) nos fa-

la que a percepção envolve um ato de categorização, dependente 

de nossa experiência, participação na cultura e, ainda. de no~ 

sas necessidades. 

Desta maneira torna-se evidente a importância do ea 
,. 

foque antropologico neste trabaLho. 

14. 
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CAPtTULO L-: 

A MULHER CONTEl-lPORANEA 

1 - ASPECTOS DO PRESENTE NA CONCEPÇÃO JUNGUIANA 

Para ~Jung (1940) o processo cultural característico de 

um presente se desenvolve com a máxima intensidade nos grandes 

centros; somen'te ali encontramos a mulher moderna, pois ela é a 

expressão da atualidade do país, no sentido social e espiritual. 

Todos os problemas da atualidade formam um emaranhado 

que nao se pode é.estacar a "mulher moderna" e estudá-lo em sep~ 

rado. Ao se falç.r dél mulher não se pode deixar de lado sua pa­

relha - o homem _. con seu mundou Se a mulher. é casada, pode d~ 

pender economic::amentf~ dele; se é independente e solteira, deve 

trabalhar em una profissão traçada pelo homem. Se a mulher naO 

quer sacrificar ~;ua 'iTida erótica, mais uma vez se encontrará em 

essencial relaç:ão co~n o homem. Ou seja, como o próprio Jung 

(1940) coloca: 

nA mulher está múltipla e indissociavelmente ligada com 

o mundo dohonlem, e, em conseqüência, sujeita, tanto 
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como ele, a todas as comoçoes deste mundo." (p. 151) 

Segundo Jung (ibdem) o fato de que o homem supoe sem-

pre sua própria psicologia nos outros, dificulta ou impede com-

preender exatamen~e a psique feminina. A isto soma-se a incons-

ci~ncia e indeterminaç~o da mulher, muito fiteis no aspecto bio-

lógico. A mulher deixa-se convencer pela projeç~o dos sentimen 

tos masculinos sobre ela. Na verdade essa peculiaridade humana 

no casO da mulher, assume certa periculosidade, pois ela nao -e 

ing~nua como parece e muitas vezes a sua intenç~o é deixar-se 

convencer. ~ de sua verdadeira natureza o recatar-s0, cemo ego 

responsãvel e independente, a um filtimo plano para n~o estor-

var ao homem e incentivá-lo a realizar suas intenções a respe~ 

to deia (isto é, um esquema sexual). Em virtude de sua atitude 

passiva, que oculta no fundo um invislvel deslgnio, ajuda ao ho 

mem na sua realização e o sujeita. 

Desde a segunda metade do século XIX a mulher jã come-

ça a aprender profissões masculinas, a atuar na politica, a fun 

dar e dirigir agrupações, etc, e desde ent~o começa a rompercom 

o esquema sexual, exclusivamente feminino, com a aparente in­

consci~ncia e passividade, e constitui-se um membro visivel na 

sociedade, abandonando a posição de senhora que satisfaz todos 

os seus desejos por intermédio do homem I ou faz~-lo padecerqu~ 

.do as coisas não ocorrem a seu gosto. 

A mulher tem como traço essencial fazer tudo por amor 

a um ser humano, porém as que fazem algo por amor a uma coisa 

n~o est~o de acordo com a sua natureza. o amor a coisas é uma 

prerrogativa masculina. Mas como o sei humano refine em sua natu 



reza o masculino e o feminino, um homem pode viver o feminino 

e a mulher o masculino, porém o que vive o sexualmente oposto 
. 

perde o que lhe é substancial e peculiar. O homem deve viver 

como homem e a mulher como mulher. O sexualmente oposto se en-

contra sempre no perigoso limite do inconsciente. 

Ocorre que o intelecto de uma mulher que exerce uma 

profissão masculina é influenciado pela masculinidade inconsci-

ente, sem que ela perceba; disto resulta certa rígida intelectu 

alização dos chamados principios, e uma argumentação que, de 

modo irritante, introduz no problema algo que não está nele. 

Jung (1940) afirma que: 

liA suposição ou opinião inconsciente é o pior inimigo 

do ente feminino, e em "ocasiões chega a tomar o -cara-

ter de uma paixão demoníaca, que irrita aos homens e 

os desconcerta, e reporta a mesma mulher o mais grave 

dano, sepultando lentamente o encanto e o sentido do 

ser feminino, que caem relegados ao último plano. Tal 

processo termina, por fim em uma discordância profun-

da consigo mesma, quer dizer, em urna neurose." (p. 152) 

Porém não é preciso chegar a tanto para que se perceba 

as conse~ências desagradáveis. A mulher pode chegar a ser um 

bom camarada do homem, mas sem encontrar acesso a sua sensibili 

dade. A causa é que seu animus - sua intelectual idade masculi­

na, que de maneira alguma é racionalidade verdadeira - tem imp~ 

dido o acesso a sua própria sensibilidade. Pode também fazer-se 

frígida, como defesa de um tipo sexual varonil, que correspon 

17. 
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de a seu tipo intelectual masculino. Não tendo êxito, se produz 

em lugar da sensualid?de e·sperada da mulher, um tipo sexual a­

gressivo e imperioso, que é próprio do homem. A terceira possi­

bilidade é que a mulher adote o papel masculino na homossexuali 

dade. 

o casamento hoje chega a ser inseguro, mas o que chama 

atenção é que agora o culpado não e o homem, mas a mulher, é de 

la que procede a dúvida e a insegurança. O homem teme por em p~ 

rigo o casamento como instituição. Mas as "mulheres profissio­

nais" embora atuem como se o seu desejo fOSSE: a aventura sexual, 

no fundo, o que buscam é o casamento. A vida não vivida é uma 

·irresistivel força negativa, aniquiladora, que atua suave, po­

rem irremediavelmente, e a sua conseqllência reflete-se na mu­

lher casada que começa a duvidar de seu ç~Sdmento, n~ solteira 

que crê nele porque o deseJa, e no homem que também. nele cre, 

pois assim o aconselha sua comodidade e notável fe sentimental 

nas instituições. 

Como hoje em dia as mulheres tem que ser concretas 

nos fatos sentimentais nao se pode deixar de lado a questão dos 

anti-concepcionais. 

Os filhos sao um dos fundamentos essenciais para a con 

servaçao e fortalecimento de um casamento responsável. Se falta 

esse fundamento debilitàrn-se as relações e põe-se em questiona-­

mento uma ~erie de valores e responsabilidades. Alem das conse­

qllências sociais existem as psíquicas, para Jung (ibdem). 

"Esta liberação da natureza significa a liberação tam­

bém de consideráveis forças psíquicas que buscam inevi 



tavelmente, sua aplicação e emprego. Sempre que uma 

quantidade tal de energia não encontra um fim atrati­

vo se produz um transtorno no equilibrio psiquico. A 

energia que nao tem seu fim consciente, fortalece o in 

consciente, com o qual origina insegurança e dúvida." 

(p. 154) 

o pxoblema é muito mais profundo que de ordem sexual 

ou social: o problema traduz-se na relação'anímica entre os se-

xos. 

A psicologia feminina tem corno princípio o Eros, que 

representa o princípio do estar 
... 

relacionado psiquicamente, e o 

que ata e desata, entretanto, o homem está adscrito desde tem-

pos remotos ao logos como princípl.o supremo. P0deriél~se exprc~-

sar a noçao de eros como a "relação entre almas" e do logos co-

mo "interesse objetivo por coisas". Devido a esta diferença a 

mulher vai conceber o casamento como urna relação humana e eróti 

ca, enquanto o homem irá percebê-lo C.01110 _ instituição. A mu-
. 

lher viverá a exclusividade do casamento repartindo-se entre os 

filhos, sua família e um grande número de relações, enquanto que 

o homem poderá sentir-se asfixiado por essa exclusividade se es 

tiver insatisfeito. 

"A mulher é muito mais psicológica que o homem. Ele se 

conforma, a maioria das vezes com a lógica somente. To 

do o "animico", o "inconsciente" o repugna, lhe parece 

lúgubre, vago ou patológico. O homem prefere o objeti-

vo e real, e abandona os sentimentos ou fantasias que 

19. 



o acompanham ou o rebatam .. A mulher se import·a mais 

em saber, na maioria das vezes, de que modo o homemsen 

te diante de rima coisa do que conhecer a coisa mesma." 

(Jung, 1940, p. 156). 

Da mesma maneira que a mulher teve que desenvolver um 
i 

lado masculino, obrigada pelas.circunstâncias, para não estag-· 

nar em uma feminilidade antiquada e puramente instintiva, estra 

nha e perdida no mundo dos homens, como uma criança; o homem 

ta~bém estará obrigado a desenvolver seu lado feminino, ou se-

ja, aprofundar-se psicológica e eroticamente para não ter que, 

correr, sem esperanças e com uma admiração infantil atrás de . 

. :uma mulher que se adianta e o ameaça .. 

Jung observa que o que os dois sexos te.rn conseguido com sua 

equiparação é uma tremenda confusão de papéis. As mulheres "desaprenderam" 

a agir como mulheres, agem como homens ou como maes e nao conse 

guem realizar-se como mulheres. Com isso puerilizam os ho-

mens tornando-os incapazes, sem função a desempanhar,porque sim 

plesmente elas abarcam todos os espaços, inclusive os deles. 

Nos Estados Unidos, por exemplo, os matrimônios sao os 

mais trágicos, pois os homens e mulheres dão toda a sua energia 

vital a todas as coisas, exceto à relação entre eles. Nessa re­

lação tudo é confuso. As mulheres sao as mães de seus maridos, 

tanto quanto de seus filhos; entretanto, existe nelas, ao mesmo 

tempo, o velho desejo primitivo de serem possuídas, de se entre 

garem, de se renderem. E nada existe no homem que justifique a 

rendição delas, exceto sua cortesia, sua amabilidade, sua gene-

rosidade, seu cavalheirismo . 

• 0 
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Segundo ele as mulheres americanas tem que effiIX'nhar-se ardua­

mente para atrair a atenção dos homens I perc~be-se sua ansiedade nas 

fisionomias, em seu modo de andar, de vestir, a tentativa de 

atrair os cansados homens de seu país. 

ricana: 

Jung apud McGuire ~ (1982) declara sobre a sociedade ame 

, li]!: possível que -voces estejam a caminho de produzir 

urna raça que é formada, em primeiro lugar, de seres hu 

manos, e só secundariamente de homens e mulheres. ]!: 

possível que estejam prestes a criar a verdadeira mu-

lher independente, aquela que sabe que é independente, 

2l. 

que ,se sente responsável pela própria independência e, 

com o tempo, acabará entendendo que deve dar espontane 
, 

amente aquelas coisas que, até agora, apenas permite 

que lhe sejam arrebatadas quando finge ser passiva. H~ 

je, a mulher americana ainda está confusa. Quer inde-' 

pendência, quer ter liberdade para fazer tudo, quer 

ter todas as oportunidades que os homens têm e, ao mes 

mo tempo, quer ser dominada e possuída pelo homem, 
, 
a 

maneira arcaica da Europa." (p. 39) 

Consideranatural, embora arcaico, que as mulheres queiram sen 

tir-se temerosas quando amam. Se não querem sentir medo, então 

talvez estejam ficando verdadeiramente independentes e os ho-

mens não estão preparados para a real independência da mulher. 

Eles apenas querem ser o filho obedient.e da mãe-esposa. 
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~ 

De acordo com Jung, uma mulher so esta em seu apogeu quando 

ama um homem. O relacionamento pessoal é a sua necessidade básica, e quando 

as relações vacilam torna-se descontente e briguenta, de um 

modo que acaba em divórcio. Isto não significa que o relaciona-

mento entre homens e mulheres deva ger tranqfiilo, pelo contrá 

rio, alguma tensão deve prevalecer em sua vida co~idiana, pois 

de outra forma não poderá haver a relação ideal no sexo. ~ mui-

to mais interessante e produtivo discutir quando se sustentam 

diferentes ·pontos de vista. Mentalmente, moralmente, fisicamen-

te - de todas estas maneiras a natureza criou uma diferença ex-

trema entre homem e mulher, de modo que ele encontre seu oposto 

nela e ela nele. Isso gera tensão. 

Para Jung, o mais ilTlportante interesse de um homem deve ser o 

seu trabalho, para urna mulher o homem é o seu trabalho, o seu neg.§. 

cio. O instinto das mulheres é conquistar um homem e -segura-

lo. O instinto do homem é conquistar tantas mulheres quantas 

lhe for possível. O homem esforça-se por nao ser capturado, p~ 

lo menos enquanto puder esquivar-se facilnente de sua perse-

guidora. ~ o instinto do animal corredor: escapar pela fuga. 

~ 

Segundo Jung, casamento significa um lar. E o lar e como um ni 

nho ... não tem lugar para dois pássaros ao mesmo tempo. Um senta-se 

dentro, o outro empoleira-se na borda e olha à sua volta, e cui 

da de tudo o que for preciso fazer do lado de fora. Para todos 

os que nao tenham necessidade de viver o preEeote como se apre-

senta é de suma importância crer no ideal G([]) casamento e o con 

servar,pois nada se ganha se destruindo um itdl.eal e um valor in 

duvidável sem substituí-lo com algo melhor. ~r isso a mulher 

casada e a solteira vacilam sem poder· situar-se claramente ao 
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lado da revolução permanecendo afundada em dúvidas. 

De acordo com .E. Harding (1985), quando um homem e sua 

mulher procuram firmar um relacionamento tornam-se evidentes as 

diferenças em seus pontos de vistas e nos valores relativos que 

atribuem à vida. Essas discrepâncias em suas atitudes dependem 

do fato de que a constituição psíquica dos homens e das mulhe-

res sao essencialmente diferentes i . sao os opostos espelhados 

um do outro. E por serem exatamente complementares,homens e mu-

lheres tem necessidade inescapável um do outro e são compelidos 

a relacionamentos mútuos. 

Devido a divergência de seus objetivos, inevitavelmen-

te surgem conflitos entre eles. Por vezes tal conflito pode pa-

recer insolúvel e a necessidade que tem um do outro se tornar 

uma carga insuportável •. 

/, 

Segundo Harding, a maneira convencional de se lidar com este 

tipo de problema é permanecer tão inconsciente quanto posslvel em rela-

çao aos efeitos subjetivos profundos do contato com o outro se-

xo. Isso permite à natureza e ao instinto cuidarem do lado ín 

timo da associação e, por outro lado se disfarça a natureza real 

do relacionamento psicológico com um verniz de cortesia. 

últimos anos tal solução tem sido minada e o conflito real 

flamou-se numa conflagração social de grande alcance. Hoje 

Nos 

in-

-e 

tão comum um casamento acabar desastrosamente quanto continuar 

na linha tradicional do casamento feliz onde a tolerância e a 

inconsciência agem como soporíferos, abafando o descontentamen-

to. 



Cada sexo é constituído por dois elementos e estes en­

contram-se em constance conflito na psique. Até que esse aspec­

to pessoal do problema esteja resolvido', homem e mulher nao en­

contrarão solução para as dificuldades externas de seus re1acio 

namentos, pois continuarão invariavelmente projetando a parte 

menos disciplinada e consciente de sua própria psique no seu 

parceiro. 

2 - A ~ESTÃO DO ANIMUS E DA ANIMA 

Sanford (1987) descreve muito bem em seu livro como a­

contecem os conf1i to'S nos relacionamentos, através das proje­

çces de anim'}s/an;.ma. 

Jung chamou os opostos existentes no homem e na mu­

lher de anima e animus. A anima corresponde ao componente femi­

nino existente no homem, e animus designa o componente mascu1i~ 

no existente na mulher. 

Jung (1978) declara que 

"Não há homem algum tão exclusivamente masculino que 

nao possua em si algo de feminino ( ••. ) A repressãode 

tendências e traços femininos determinam um acúmu10des 

sas pretensões no inconsciente. A imago da mulher (al 

ma), torna-se, com a mesma naturalidade, o receptáculo 

de tais pretensões; por isso os homens em sua escolha 

amorosa, ~ente-se tentado a conquistar a mulher que me 

1hor corresponde à sua própria feminilidade inconscien 

24. 
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te: a mulher que acolha prontamente a projeç~o de sua 
j 

alma. Embora uma escolha desse tipo possa ser consid~ 

rada e sentida como um caso ideal, poderá também, re-

presentar a opção do homem por seu lado fraco (isto es 

clareceria muitos casamentos estranhos)." (p. 179) 

I O homem cujo princIpio feminino estivesse completamente au-

sente seria um ser abstrato, a mulher em que o princípio mascu-

lino estivesse completamente ausente não seria uma personalid~ 

de. 

"Somente a união desses dois princípios é que consti-

tui um ser humano completo. A união deles se realiza 

em todo homem e em toda mulher, dentro da sua naturezé bisse-

xual, andrógina, e isto ocorre também, através da in-

ter comunhão entre as duas naturezas, a masculina e a 

feminina." (Sanford, 1987, p. 12). 

A anima e o animus sao arquétipos, porque ambos são blo 

cos essenciais de·construção na estrutura psíquica de todo ho 

mem e de toda mulher. 

O fato de os homens e mulheres poderem desempenhar mui 

tas funções iguais na vida, serve de. apoio à idéia de que em 

cada pessoa existe uma combinação de polaridades masculinas e 

femininas. 

Entretanto, existe um fator que torna o conhecimento da 

anima e do animus assim tão difIcil. 
... . Esses fatores pSlqU1COS e-

xistentes dentro de nós sao geralmente projetados. 



A projeção ocorre toda vez que um aspecto vital de nos 

sa personalidade que 'desconhecemos é ativado. Quando isto ocorre 

vemo-lo fora de nós como pertencente à outra pessoa. 

A capacidade de reconhecer e utilizar projeç5e~ i im­

portante para o auto-conhecimento, quando este chega a anima 

ou ao animus, embora tais fatores psíquicos nunca possam tor­

nar-se a tal ponto conscientes que deixem de ser projetados. 

o que torna diferentes homens e mulheres i antes o fa­

to do homem ordinariamente identificar seu ego com sua masculi­

nidade e de que seu lado feminino é inconsciente nele, ao pas­

so que a mulher.se identifica conscientemente com sua feminili­

dade, e seu lado masculino permanece inconsciente para ela. 

A partir daí o homem projeta seu lado femininu na m\:4'-· 

lher e as mulheres projetam seu lado masculino nos homens. Es­

sas imagens psíquicas projetadas influenciam o relacionamento, 

pois sempre que ocorre uma projeção a pessoa que carrega a ima­

gem projetada ou é muito valorizada ou subvalorizada. Em ambos 

os casos, a realidade humana do indivíduo que carrega urna proje 

ção fica obscurecida pela imagem projetada. 

26. 

A anima e o animus sao arquétipos'muito nurninosos, is 

to significa que se acham cheios de energia psíquica, tendendo, 

por isso a atingir-nos emocionalmente. 

Naturalmente, uma pessoa que traz consigo urna poderosa 

projeção gosta disso, pelo menos no princípio, pois sente-se 

lisonjeada e valorizada, e mesmo que só o perceba obscuramente, 

passa à gozar de um sentimento de força considerável. A pessoa 



que recebe uma imagem projetada acaba tendo forç~ e ascendência 

sobre a que projetou. Por outro lado começa a descobrir que o 

parceiro começa a sufocá-la e a não querer que a pessoa desen-

volva sua personalidade individual, para que este desenvolvimen 

to não supere a imagem da anima e. animus que se colocou sobre 

ela. Na verdade quem projeta não vê a pessoa como ela realmen-

te é, mas como se deseja que seja. 

, 
O homem e compulsoriamente induzido ao relaciona~ento 

, 
sexual com a mulher que traz em si a imagem feillinina dele, e so 

27. 

sente que o .relacionamento está completo depois da cópula, qu~ 

do então experimenta uma. sensação momentânea de unidade c om e 1 e. A lTR..llher 

por outro lado, deseja primeiro conquistar o relacionamento humano, 

e depois, dar-se sexualmente ao homem, porque para a mulher a 

relaçao sexual é menos importante que a relação anímica. 

Tanto o homem quanto a mulher podem ser vítimas da pro 

jeção negativa, e esta frequentemente aparece quando a projeção 

positiva enfraquece devido a uma grande dose de realidade prov~ 

cada pela familiaridade com o parceiro. Nesse momento a mulher 

passa a ser a bruxa e o homem o demônio responsável por todas 

as desilusões. 

Na relação homem/mulher verificamos que existe um rela 

cionamento a nível consciente entre as personalidades do ego do 

homem e da mulher, que existe também uma atração decorrente da 

projeção positiva do animus no homem e da anima na mulher. No 

entanto, o fator mais poderoso de todos é a atração verifica 

da através do inconsciente. Aí é como se o animus da mulher e a 

anima do homem estivessem apaixonados um pelo outro, e então re 
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side o laço, o forte impulso de um para o outro, a fonte do ma~ 

netismo do estado de apaixonados. 

Ter a experiência de apaixonar-se equivale a tornar-

se aberto aos assuntos do coração de maneira maravilhosa. Pode 

ser o prelúdio de uma expansão valiosa da personalidade e da vi 

da emocional. l!: importante também porque aproxima os sexos e 

inicia o relacionamento. Quanto a saber se isto leva a conse-

qfiências felizes ou infelizes, a vida se mantem em movimentodes 

se modo. O fato, entretanto, é que os relacionamentos exclusi-

vamente baseados no estado de paixão nunca duram, devido à pro-

va da realidade, ele só consegue sobreviver num mundo de fanta-

sia. 

De acordo com Fordham (1978), um homem ao aceitar e 

aprender a conhecer a sua anima, pode tornar-se mais receptivo, 

ou desenvolver a sua intuição ou o seu sentimento, não pode, e~ 

tretanto, possuir em si próprio aquelas qualidades que sao pro-

jetadas nas deusas e na Virgem Maria. Podem estar presentes ne-

le como clemência, benevolência, criatividade~ etc, o que nao 

significa que estejam sujeitas à sua vontade - às vezes agem 

contra ele e não podem ser evocadas quando simplesmente ele o 

desejar. O mesmo se refere às mulheres que podem desenvolver a 

iniciativa ou o pensamento que lhes pertence em sentido próprio, 

mas não podem possuir como próprio aquele aspecto do espírito 

masculino que pertence ao inconsciente coletivo e se manifes-

ta como algo que ultrapassa o meramente pessoal. 

Segundo Emma Jung, para um 
, 

homem e muito 

mais difícil entrar em contato com a anima, porque o fe-
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minimo sempre foi uma coisa de pouco valor, então, quando ele 

tem que entrar em contato com a anima ele vai ter que descer 

das alturas da masculinidade dele; a mulher não precisa porque 

ela já se relaciona com o animus obedientemente, ela o obede­

ce compulsivamente porque ela está acostumada a obedecer o ho­

mem, então, o problema dela é de certa maneira ter coragem para 

enfrentar o animus, porque se submeter é algo que ela já faz 

normalmente, é a coisa mais fácil, porque elejá é superior mes­

mo e quando ela se identifica com ele mais complicado fica. Ela 

terá que possuir uma espéCie de coragem prá conseguir fazer va 

ler algumas coisas do feminino dela face ao animus. 

A necessidade do desenvolvimento individual não invali 

da o relacionamento. Somente seres separados podem relacionar­

se. No casamento é importante que a parelha possua afinidades 

como um lastro racial, religioso e educacional, amigos comuns, 

sejam capazes de discutir suas diferenças e aceitá-las, e te­

nham metas em comum, como a educação dos filhos ou um negócio. 

Jung (1981) enfatiza a import~ncia da consci~ncia como 

pressuposto para o relacionamento psIquico entre dois seres hu­

manos. Se ambos encontram-se em estado inconsciente, não exis­

te relacionamento psIquico ent~e os dois. 

E declara que quanto maior for a extensao da incons­

ci~ncia, tanto menos se tratará de uma escolha livre no casamen 

to; a escolha do parceiro normalmente se realiza por motivos 

inconscientes e instintivos desde que não seja arranjado pela 

intelig~ncia, ast~cia ou pelo amor dos pais. 

Para Jung (1981) 

"O relacionamento se conserva dentro dos limites da fi 

nalidade biológica do instinto: a conservação da espé­

cie. Sendo esta finalidade de natureza coletiva, o r~ 

lacionamento psIquico dos esposos é também essencial­

mente coletivo e não pode, portanto ser, considerado r~ 

lacionamento pessoal em sentido psicológico. Somente 

poderemos falar em tal relacionamento, quando se tor­
nar conhecida a natureza da motivaçao inconsciente e 

quando estiver suprimida em larga escala a identidade 



inicial. Raras vezes, ou até mesmo, nunca, um matrimô 

nio se desenvolve tranqüilo e sem crises, até atingir 

o relacionamento' individual. Não é possível tornar-se 

consciente sem passar por sofrimentos." (p. 198). 

Cabe caracterizar melhor esses arquétipos para compre­

ender sua manifestação a nível de relacionamento. 

A anima corresponde a uma imagem coletiva de mulher, 

herança do passado, que o homem traz em seu inconsciente. Por 

este meio, é. só a mulher como fenômeno universal que ele apr~en 

de, pois a imagem é um arquét'ipo, uma representação da milená­

ria experiência que o homem tem da mulher; c embora muitas mu­

lheres correspondaru, ao menos exteriormente, com esta imagem,de 

maneira alguma ela representa as caracteris i:ic.:CI.;:i rei-.is de UIí.a 

mulher concreta. 

Essa imagem só se torna consciente e palpável através 

dos contatos afetivos que, no decurso da vida, um homem tem com 

uma mulher. 

30. 

Fordham (1978) coloca que a primeira e mais importante 

experiência feminina que molda a figura da anima em um homem, e 

que a influencia mais poderosamente, é a que vive com sua mae: 

há homens que nunca se conseguem libertar do seu fascínio. O 

que é significativo, porém, não é apenas o comportamento da mae, 

é também a maneira como a criança sente esse comportamento. A 

imagem com que a criança fica de sua mãe não é um retrato rigo­

roso, é formada e colorida pela capacidade inata de criar uma 

imagem de mulher - a anima. 
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Na forma adulta, o homem irá projetá-la .nas diversas 

mulheres que pela vida atraem o homem. Sendo um arquétipo do 

inconsciente cole~ivo, esta imagem tem atributos que aparecem 

e reaparecem através das idades, nas descrições que os homens 

fazem das mulheres que para eles significam alguma coisa. A 

imagem pode aparecer ligeiramente modificada em épocas diferen 

tes, mas há caJ::,acterIsticas que parecem permanecer constantes: 

a anima tem a caracterIstica de intemporalidade - aparece fre­

qüentemente como jovem, mas sugere anos de experiência atrás 

dela. ~ sensata., no sentido de pairar sobre ela um conhecimen 

to secular uma sabedoria oculta. ~ freqüentemente relacionada 

com a terra ou cem a água, pode ser dotada de grande poder;pos 

sui ainda duas faces uma luminosa, outra sombria, corresponde~ 

tes às diferentes qualidades e tipos de mulheres; figura boa, 

pura, nobre como uma deusa por úm lado, e, por outro, a mere­

triz, a sedutora, a bruxa. ~ quando o homem reprime a sua natu 

reza feminina, quando menospreza as qualidades femininas ou 

trata as mulheres com indiferença ou desdém, que há mais pos­

sibilidades deste aspecto obscuro se manifestar. 

Jung considera a anima como um complexo psíquico semi 

. consciente, CC>lll :;>arcial autonomia de funcionamento. Encarna va 

lores espirituéli,:; e está igualmente próxima da natureza e car­

regada de emoççlo, é tão inconstante. quanto a mulher, nao sendo 

por acaso que a perscmcmifica sempre. 

A anima se manifesta também na atividade criadora do 

homem, nas suas fantasias, estados de ânimo, nos pressentimen-­

tos, nas explosões E:mocionais. Um homem possuído pela sua anima 

é presa de emoções incontroláveis. 
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Comentando sobre a evolução psíquica do homem Silveira 

(1981) coloca como fundamental para o seu desenvolvimento a re-

tirada da imagem da anima de seu primeiro receptáculo, ou seja, 

a mae. Se isto nao se realiza, a anima é transposta, sob a for 

ma da imagem da mãe, para a namorada, a esposa ou a amante. O 

homem, então, esperará que a mulher amada assuma o papel prote-

tor de mae, o que o leva a modos de comportamento e a exigên-

cias pueris gravemente perturbadoras das relações entre os dois. 

Na primeira metade de vida a anima projeta-se no exte-

rior, sobre seres reais, estando sempre presentes nos casos amo 

rosos; mas na segunda metade da existência, quando o jogo des-

sas projeções vai-se esgotando é a mulher de 
...:J~_+- __ 
uC.LJ. \....L U 

rante anos reprimida que penetrará em sua vida sem ser chamada. 

Aí, então, o homem forte e durão se encontrará freq\.lentelnente ~ 

muado,hipersuscetível,. surgirão intempestivas mudanças de hu­

mor, caprichos, explosões emocionais. Se o princípio feminino 

no homem for atentamente tomado em consideração e confrontado 

pelo ego, os fenômenos decorrentes de seus movimentos autônomos 

dissolvem-se, suas personificações desfazem-se. A anima, então, 

torna-se uma função psicológica da mais alta importância. Fun­

ção de relacionamento com o mundo interior, na qualidade de in-

termediária entre consciente e inconsceinte, função de relacio-

namento com o mundo exterior na qualidade de sentimento consci-

entemente aceito. 

Jung (1978) resume as diferenças entre homem e mulher 

no que tange ao problema do confronto anima e animus da seguin-

te maneira: 



"a anima produz caprichos, o animus produz opiniões; 

e assim como os caprichos do homem brotam de um fundo 

obscuro; do mesmo modo as opiniões da mulher provêm de 

pressupostos apriorlsticos inconscientes." (p. 196). 

E prossegue na caracterização do animus 

"o animus nao se apresenta como uma pessoa, mas como 

uma pluralidade de pessoas ( ..• ) parece uma assembléia 

de pais e outras autoridades, que formula opiniões in­

contestáveis e "racionais", ex cathedra." (ibidem, p. 

197) • 

"elp. é também um reformador que, em contraste com suas 

opiniões sensatas, tem ·um fraco pelas palavras difí­

ceis e desconhecidas, agradável sucedâneo da odiosa re 

flexão." (ibdem, p. 198). 

o animus é, na mulher, a contrapartida de anima no ho­

mem. Parece derivar (como ~ anima) de três raIzes: a imagem co 

letiva do homem herdada pela mulher; a experiência da masculini 

dade resultante dos seus contatos com os homens, no decurso da 

vida; e o próprio princIpio masculino latente nela. 

Este princípio encontrou uma expressa0 muito positiva 

nas atividades da mulher durante os anos da guerra, quando se 

tornou necessário que ela ocupasse grande número de postos ante 

riormente reservados aos homens. Mas só uma situação 

suscita essas ~anifestações. 

anormai 

33. 
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Hoje em dia há um movimento que advoga uma gama maior 
I 

de atividades para a mulher, mas a atividade desta exprime-se m~ 

1hor, em geral no ambiente domestico ou que com este se re1acio 

ne. 

Jung (ibdem) acrescenta: 

"o mais importante e interessante para a mulher e o â~ 

bito das relações pessoais, passando para o segulnop1a 
, -

no os fatos objetivos e suas inter-relações. O vasto 

campo do comercio, da politica, da tecnologia, da ciên 

cia, enfim todo o reino do esplrito utilitário aplica-

do do homem e relegado à penumbra .da consciência femi 

nina; por seu lado, ela desenvolve uma consciência am 

p1a das relações pessoais, cujas nuanças infinitas em 

geral escapam à perspicácia masculina!' (p. 196). 

O animus e um ser criativo e engendrado, nao na for-

ma da criação masculina. Ele produz o que se poderia chamar o 

10gos, a palavra que engendra. Assim como o homem cria a sua 0-

bra inspirado pela figura feminina interior, o masculino in te-

rior da mulher inocula germes criadores capazes de fecundar o 

feminino do homem. 

Assim como a mae e o veicu1~ da imagem da anima no ho-

mem, para a mulher e o pai quem personifica o animus.'No desen-

vo1vimento normal, o animus é projetado em muitas figuras mascu 

1inas. O animus pode ser personificado por qualquer figura ma~ 

cu1ina, desde as mais primitivas às mais espirituais, conforme 

o estado do desenvolvimento da mulher. Da mesma maneira que há 



homens de extraordinirio poder flsico, homens de açao, homens 

de palavra e homens' .dp. sabe'doria, a imagem do animus também 

diferenciada de acordo com a etapa de desenvolvimento e dons na 

turais da mulher. Esta imagem pode ser transferida para um ho-

mem real que faça um papel similar do animus por causa da sua 

semelhança a ele. Para a mulher primitiva, ou a mulher jovem, 

ou para o primitivo em cada mulher um homem que se distinguepor 

dons flsicos torna-se uma figura de animus. Para mulheres mais 

exigentes a figura de animus é um homem que realiza ações' no 

sentido que ele dirige seu poder para algo de grande significa-

do. As transições não sao normalmente agudas, porque o poder 

e ação mutuamente condicionam-se um ao outro. 

Um homem que se rege sobre a palavra ou sobre a signi-

ficação, representa uma tendência essel!cialmer!tei:::ltcle(: b.:lal, p:>r 

que palavra e significação correspondem às capacidapes mentais. 

Esse homem exemplifica o animus no sentido mais estrito, compre 

endido como sendo um guia espiritual e como o representante dos 

dons intelectuais da mulher. As imagens do animus representa!! 

do as etapas de poder e ação são projetadas numa figura de he-

rói. 

Ao que se refere à pluralidade do animus, em oposição 

a anima que possui uma única personalidade, tal fenômeno é tido 

como um correlato da atitude consciente da mulher; tal atitude 

é geralmente muito mais pessoal do que a do homem. O mundo fe-

minino é composto de pais, mães, irmãos, 'irmãs, marido, filhos 

e a realidade restante também se compõe de familias que se rela 

cionarn mutuamente, mas se interessam essencialmente por si me~ 

mas. O mundo do homem é o povo, o "Estado", os negócios, etc.' 

35. 
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Sua familia representa um meio dirigido para uma .finalidade, e 

é um dos fundamentos do Estado. Para0 homem, sua esposa nao 
.-
e 

necessariamente a mulher,no mesmo sentido que ela pensa ao ex-

pressar 'meu marido', para ele o geral precede o pessoal, dai 

seu mundo ser composto de uma multiplicidade de fatores coorde-

nados, enquanto que para a mulher o mundo além do marido 

termin~ em nevoeiro. 

Desta forma a exclusividade apaixonada liga-se à anima 

do homem e a pluralidade indefinida ao animus da mulher. 

o animus revela-se como um juizo critico, uma consci~ 

ência hiperativa que lhe cria sentimentos de inferioridade e 

lhe mata a iniciativa. Outras vezes dirige-se contra as pessoas 

de maneira totalmente distrutiva e indiscriminada. 

Uma mulher inteligente e culta é vitima deste poder do 

animus da mesma maneira que as outras menos cultas. A diferen-

ça ê que ele se apoiará num corpo de autoridades (universidade, 

livro, documento histórico) para consolidar suas convicções.Po 

rém em ambos os casos, se a opinião delas é contestada, assumem 

um tom polêmico e dogmático. Esta faceta da mulher tem ânsia 

de poder, por mais gentil e sociável que seja, quando seu ani-

mus desperta torna-se tirânica, agressiva e cega a todas as ra-

zoes. Devido a esta ação do animus torna-:-se dificil à mulher 

pensar sem preconceitos. 

o animus possui a função positiva de dar coragem e a­

gressividade à mulher quando esta necessita, pode incitá-la à 

busca do conhecimento e da verdade e orientá-la para uma ativi­

dade útil se ela aprender a conhecê-lo e a delimitar-lhe a es-
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-fera de açao. 

Segundo Enuna Jung (1987) o problema das mulheres hoje 

em dia é mais lig~do às suas atitudes animus/logos, ao elemento 

masculino-intelectual no sentido mais estreito, porque a expan-

sao da consciência tornou-se urna exigência inescapável corno tam 

bém urna dádiva de nossos tempos. 

Uma expressa0 disso é o fato de que junto com as desc~ 

bertas e invenções ocorridas ao longo dos últimos 50 anos, oco!:. 

reu o início do chamado movimento da mulher, a sua luta por di-

reitos iguais aos dos homens. 

Hoje, sobrevive-se às conseqfiênciqs desta luta, e a mu 

lher parece ter aprendido que nao é possível tornar-se homem, 

porque ela é mulher e tem que ser mulher. Porém, certa parte do 

espírito masculino tem amadurecido na consciêmcia feminina e 

procura seu espaço e efetuação na sua personalidade. Aprender 

a reconhecê-lo e coordená-lo para que possa 'exercer seu papel . 

de maneira significativa é uma parte importante do problema do 

animus. 

Para Ernma Jung a mulher. de hoje rar~ encontra satisfação 

em religião estabelecida, principalmente se ela é protestante. A igr~ 

ja que antigamente preenchia grande parte da~ suas necessidades 

espirituais e intelectuais nao lhe proporcio;rna mais satisfação. 

Antigamente o animus junto aos seus problemas podia ser transfe 

rido para o além (o Deus-bíblico representa~ um aspecto meta 

físico da imagem animus), e enquanto espiribIDalidade podia en-

tão ser expressado nas formas religiosas. Emitão somente agora 

o problema emerge. 



De acordo com ela, outro fato: que OOoonstra a existência 

de um problema relativo à distribuição da energia psiquica é que atraves da 

possibilidade de controle da natalidade uma quantia grande de 

energia tem estado liberada. ~ impossivelcalcular o quanto 

esta energia representa, que antes ~ra preciso poupar para man­

ter o estado constante para o trabalho biológico. 

Um outro fator é ligado aos avanços tecnológicos que 

substituem métodos antigos para as várias obrigações domésticas 

onde antigamente a mulher aplicava a sua inventividade e espir! 

to criativo. Ela não tem noçao do que sacrifica quando utiliza 

todas as novidades práticas que a tecnologia oferece, nem imag! 

na as conseqüências de tais perdas. 

o crescimento de consciência implica num direcionamen­

tO.de energia psíquica para novos caminhos. ~ o logos~ isto ~, 

a sabedoria, ou a consciência que eleva0 homem acima da nature 

za. ' 

o acesso às formas objetivas do espírito nao e possí-­

vel para urna mulher, ela só o encontra através de um homem que 

é seu guia e intermediador. Esse guia e intermediador torna-se 

então o portador ou representante da imagem do animus, ou seja, 

o animus é projetado nele .. E dele é esperado a realização de to 

das as funções que permanecem subdesenvolvidas na mulher em 

questão, tanto na função pensamento, corno na capacidade de a­

gir e na responsabilidade relacionada ao mundo de fora. 

Um arquétipo, tal corno o animus representa, dificilmen 

te coincidiria inteiramente com um homem individual, tanto mais 

individual o homem seja. Individualidade e realmente o oposto 

38. 
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de arquétipo, porque aquilo que é individual nao é típico de mo 

do algum, e sim, urna intermistura única de características pos-

sivelmente típicas em si mesma. 

A mulher tornada pelo animus corre sempre o risco de 

perder sua feminilidade, sua persona adequadamente feminina. O 

homem, identificado com sua anima arrisca efeminar-se. Tais 

transformações psíquicas do sexo explicam-se pelo fato de urna 

função inferior voltar-se para fora. O motivo de tal perversão 

é naturalmente a insuficiência ou o desconhecimento total do 

mundo interior, que se ergue autônomo em oposição ao mundo ex te 

rior, desta forma as eXigências de adaptação do mundo interior 

igualam-se às do mundo exterior. 

liDo mesmo modo que a anima, o animus é um amante ciu-

mento, pronto para substituir um homem de carne e osso 

por uma opinião sobre ele, opinião cujos fundamentosdu 
" -

vidosos nunca sao submetidos à crítica. As opiniões do 

animus sao sempre coletivas e negligenciam os indiví-

duos e todos os julgamentos individuais; dessa forma , 

o animus procede exatamente corno a anima que se inter 

põe entre marido e mulher, com suas predições e proje-

ções afetivas." (Jung, 1978, p. 198). 

Â primeira vista parece que o feminino de tais "mulhe-

res nao foi tratado, porém a masculinidade apresentada é mais 

um sintoma, um sinal de que algo masculino dentro da mulher exi 

ge atenção. ~ verdade que aquilo que é predominantemente ferni-

nino é superado e reprimido pela masculinidade autocrática. Po-
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rém, o elemento feminino só pode chegar ao seu lugar certo, a-

través de um caminho indireto que inclui um entendimento com o 

fator masculino, o animus. O que é realmente necessário 
, 
e que 

a intelectualidade feminina, logos, na mulher~ deva ser t~o in-

corporada na natureza e vida da mu10er que uma cooperação harm§. 

nica entre os fatores femininos e masculinos se desenvolva e ne 

nhuma parte fique condenada a uma existência nas sombras. 

<;'.. . "7 • 

. Segundo Errma Jung, o prirreiro passo seria, então, o recolhimen 

to da projeção através do reconhecim2nto dela tal como ela·é, e livrando-a 

do objeto. Este ato de discernimento, por mais simples que pa-

reça, significa uma dificil realização e, frequentemente, 

dolorosa renúncia. Através do recolhimento de projeção, 

nhecemos que nao estamos lidando com uma entidade fora de 

uma 

reco-

-nos, 

mas com uma qualidade de dentro. E nossa tarefa é de aprender 

a conhecer a natureza e efeito desse fator, desse"homem dentro 

de nós", para poder distingui-lo de nós mesmos. Se isso não for 

feito, seremos idênticas ao animus ou possuidas por ele, um 

estado que cria efeitos não muito agradáveis; pois quando o la­

do feminino é tão sufocado e empurrado para trás pelo animus, ~ 

parecem depressões, insatisfações gerais e perda de interesse 

na vida. Estes são todos sintomas inteligiveis apontando para o 

fato que metade da personalidade é parcialmente roubada da vida 

pela intrusão do animus. 

Para a autora, é muito difIcil reconhecer tal possessão em si 

próprio e quanto mais difIcil, mais completa é. Por 1.550 é importante ob-

servar o efeito que uma pessoa tem sobre as outras pessoas, e a 

valiar a partir de suas reaçoes se foram possivelmente puxadas 

por uma identificação inconsciente com o amll.mus. 1!: um proces-



so ~aborioso, frequentemente além dos poderes individuais da 

Ressoa distinguir o animus e conduzi-lo a seu lugar. Sem um re-

lacionamento com uma pessoa com quem é possível·orientar-se vez 

após vez, é quase impossível livrar-se das garras demoníacas do 

animus. Neste estado de identificação falamos, pensamos e agl 

mos com tal convicção de que somos nós, quando n~ realidade, sem 

perceber o animus está falando através de nós. 

;-\. I ~ 

De acordo com ela, o animus tem ao seu canando uma espécie de 

autoridade agressiva e um poder de sugestão derivados da sua conex~o com 

a mente universal, porém a força de sugestão que ele exerce -e 

atribuída a passividade de pensamento da própria mulher e das 

suas correspondentes falhas de capacidade ~rítica. 

Uma das maneiras mais importantes pela qual o animus 

se expressa e na formulação de julgamentos. Vindo de dentro en­

volve a mulher em formas completas e jrrefutâveis. 

Por um lado a falta de discernimento na mulher tem um 

lado bom, faz com que ela não tenha preconceitos e descubra e 

avalie valores espirituais mais rapidamente que o homem. O po-

der de crítica desenvolvido no homem tende a torná-lo desconfia 
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do e preconceituoso e, por isso, ele leva tempo considerávelme~ 

te maior para reconhecer um valor Já reconhecido por pessoas sem 

preconceitos. 

1. 

Para Ernna Jung, uma palavra, tal como a idéia, um pensamento, 

tem o efeito de realidade sobre as mentes não diferenciadas. O animus, 

também, possui o poder mágico da palavra e,então, os homens com 

o dom da oratória podem exercer um poder compulsivo sobre as mu 

lheres, tanto no sentido bom como no ~al. Talvez se possa afir-
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mar que a arte da oratória é aquilo que no homem mais prende a 

mulher e a engana. A mulher é mais suscetível neste aspecto 

que o homem. O homem tem por natureza o impulsó de compreender 

as coisas com as quais lida, na mulher esse impulso e menos pr~ 

nunciado. 

Emma Jung (1987) nos fala que a criatividade é uma fa-

culdade mental rara na mulher. Há mulheres que tem desenvolvi 

do o pensamento,discernimento e critica até um nível elevado, 

mas há muito poucas que sao mentalmente criativas da mesma ma-

neira que um homem. ~ dito, de forma maliciosa que a mulher -e 

tão carente da dádiva da invenção, que se a colher usada na co-

zinha n~o fosse inventada por um homem, estaríamos até hoje me-

xendoa sopa com um pau. 

E acrescenta, dizendo que a criatividade da mulher a-

cha sua expressão na esfera da vida, nao somente nas suas fun-

ç5es biológicas, 60mo mãe, mas também na formação da vida em 

geral, como educadora, companheira do homem, etc. O desenvolvi-

mento de relacionamentos é de primeira importância na moldura 

da vida e este é o campo real do poder feminino de criação. Nas 

artes e no teatro é onde pode "alcançar igualdade com o homem. 

O animus nos seus aspectos positivos tem funções im-

portantes a realizar. Ele é o mediador entre o inconsciente e 

consciente; se atentamente cuidado e integrado pelo consciente, 

traz à mulher capacidade de reflexão, de auto-conhecimento e 

gosto pelas coisas do espírito. 

Segundo Emna .Jung, para as mulheres profissionais que se acostu 

maram a disciplina, sem ter conhecimento do" animus, o problema de como 
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ser uma mulher surge na forma de insatisfação, como necessidade 

de valores pessoais ,e,não v~lores apenas objetivos, como uma ne 

cessidade da natureza e feminilidade em geral. Muitas vezes es­

tas mulheres, sem querer, tornam-se envolvidas em relacionamen 

tos difíceis ou por azar ou destino, elas tropeçam em situações 

tipicamente femininas sobre as quais não sabem qual atitude to­

mar. Neste momento, estas mulheres são confrontadas com a dif! 

cuIda de de sacrificar o que, até certo ponto é um desenvolvime~ 

to humano mais elevado, ou pelo menos sua, superioridade .. Elas 

têm que aceitar o que é considerado menos valioso, que é fraco, 

passivo, subjetivo, sem lógica, preso à natureza - numa palavra 

só - a feminilidade. 

Torna-se importante que nós tenhamos uma contraposição 

cdpaz de liwitar ~s fn~çaR do inconsciente e de manter o ego c~ 

nectado com a terra e com a vida. E a maneira de conseguirmos i~ 

so é através do aumento da consciência e no sentido cada vez 

mais firme da nossa própria individualidade; em trabalho no 

qual os poderes mentais possam ser aplicados e nos relacionamen 

tos com outras pessoas que estabeleçam uma fortaleza humana e 

um ponto de orientação que são acima e contra o caráter supra 

ou não-humano do animus. O relacionamento entre mulheres é muito 

significante nesta conexão. 

Emma Jung (ibdem) revela que o problema do animus ao 

se tornar agudo, começou a despertar o interesse das mulheres 

pelos problemas das outras. Talvez isso possa ser o início de 

uma solidariedade feminina que faltava antigamente e que tor­

na-se possível agora diante da nossa percepção de um perigo que 

nos ameaça a todas. 



Aprender a ter carinho e enfatizar valores femininos 

é a principal condiQão sobre a qual podemos nos segurar contra 

o princípio masculi~o que é poderoso num sentido duplo - tanto 

dentro como fora do psiquismo. Se o princípio masculino alcan-

ça um domínio completo, ele ameaça o campo da mulher que lhe 
... 
e 

mais particular, onde ela pode realizar o que é mais real para 

ela - ele põe em perigo a sua p~ópria vida. 

As mulheres necessitam do poder criativo do al1i mus, 

pois ao se tornar uma parte integrada, é possível para uma mu-

lher ser verdadeiramente uma mulher no sentido mais elevado, e 

ao mesmo tempo, ser ela mesma, para realizar seu destino indivi 

dual humano. 

3 - RESGATE 00 FDlIRDJO 

A sociedade patriarcal, ou machista, caracteriza-se pe 

la unilateralidade: dá primazia ao homem em detrimento da mu-

lher. Privilegia os valores masculinos rejeitando e reprimindo 

os valores femininos. 

Desta forma chega-se a um tipo de sociedade que afir-

ma valores de percepção, pensamento, pesquisa, iniciativa e lu­

ta heróica para elaborar o mundo externo, utilizando a rivalida 

de, competição e arrivisrro - ~ ~ tao caracterlsticos do nosso ociden-

te capitalista corno meios; e descartando os valores tipicamen-

te femininos como a intenção, sentimento, sensibilidade, criati 

vidade, receptividade e esforço paciente para elaborar o mundo 

subjetivo. 

44. 



45. 

Tanto os homens quanto as mulheres acabam perdendo mui 

to numa sociedade patriarcal, pois o masculino e feminino sao 

características psicológicas comuns e ambos os sexos, em graus 

e conotações diversas. 

Na sociedade patriarcal homens e mulheres sao destituí 

90S de sua identidade e integridade. As mulheres sao as piores 

vítimas porque perdem a identidade consciente de ser mulher,sen 

do confrontadas com uma difícil escolha ou permanecem femininas, 

entorpecidas como a Bela Adormecida ou relegadas como a Gata 

Borralheira, ou têm que adaptar-se ao mundo do homem assimilan-

do e desenvolvendo. valores e características tipicamente mascu-' 

linos. 

As que optam pela segunda escolha sao as que conseguem 

lugar e função na sociedade patriarcal, Os homens, perdem a co-

nexao com a sua interi·oridade, aparentemente estão à vontade na 

sociedade patriarcal, mas na realidade são seres humanos pela 

metade, escravizados pela percepçao objetiva e pelo espírito de 

análise, consumidos pela rivalidade e competição, pcabam perden 

do o contato com sua alma, deixando de ser receptivos, sensí-

veis e criativos. 

As relações entre os sexos tornam-se, então, insípidas 

ou infernais. Insípidas quando as relações são vividas no cli-

ma do faz-de-conta, ou seja, tudo está bem porque os 
. .,. dois, 

talvez por comodismo, estão dispostos a abrir mao das próprias 

exigências, renunciando a qualquer crescimento em comum. Infer-

nais quando os parceiros colocam-se mutuamente as exigências a 

mulher exige do homem uma compreensão, sensibilidade e recepti-
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vidade que ele nunca desenvolveu; o homem exige da mulher essas 

mesmas qualidades femininas que a sociedade patriarcal fez com 

que ele rejeitasse e reprimisse, tornando-se, no inconsciente , 

exatamente o contrário. 

Segundo Harding (1985) o principio feminino 

"tem sido negligenciado e suas exig~n-

cias satisfeitas somente através da observância mecâni 

ca e esteriotipada dos costumes convencionais, enquan-

to que o cuidado e a busca das fontes de vida ficam es 

condidos nas profundezas da natureza. Essas fontes de 

energia espiritual ou psiCOlógica só podem ser alcanç~ 

das, como dizem os mitos e as religiões antigas, atra-

vés- de uma aproximação certa da ess~ncia feminina da 

natureza, seja ela sob forma inanimada, seja nas -pro-

prias mulheres." (p. 59). 

A atitude racional em relação ~ vida com sua tenta-

tiva de controle da natureza em-toda sua criação e distinção,r~ 

sultou numa unilateralidade que ameaça cair no seu oposto. Os 

fatores emocionais não considerados acumulam-se no inconsciente 

enquanto que a atitude consciente tem se tornado seca e insatis 

fatória por causa da aus~ncia daqueles elementos que foram tão 

drasticamente eliminados. 

Num relacionamento comum pessoal, nem o homem nem a mu-

lher ousam entregar-se completamente ~ experi~ncia emocional. A 

-mulher precisa estar atenta para nao despertar o instinto do ho 

mem além do ponto onde pode permanecer dona da situação, pois 
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seu interesse humano, como mãe potencial, está dirigido para o 

casamento e o estabelecimento de um lar. O homem, por outro la-

do, teme ser pego justamente por esta atitude de posse da mu-

lher, e também teme cair sob o poder de sua própria emoção inex 

pIorada. Não ousa deixar-se levar completamente, mas procuraco~ 

servar a si tuaçã,o sob controle e, como a mulher, conduzi-la, de 

Uma certa maneira, pelo seu ego consciente. 

-De acordo com Harding (ibidem) esta atitude e compreen 

sivel, embora a possibilidade de achar seus próprios limitespsi 

cológicos e emocionais é impedida, pois ambos estão determina 

dos a manter-se bem dentro de seus limites. 

~ a partir da segunda metade do século XX que haverá 

importantes modificações em relação à identidade da mulher e ao 

seu papel dentro da sociedade. A industrialização levou muitas 

mulheres ao trabalho fora de casa e isto será um fator importan 

te na redefinição dos papéis e das funções do homem e da mulher 

dentro da família. 

O movimento feminista traz o resurgimento do mito das 

Amazonas, a descoberta do sentido de autonomia e de liberdade 

que está contido no feminino. 

Cavalcanti (1987) fala sobre o feminismo em seu primei 

ro e segundo momentos: 

"0 feminismo, nos seus primeiros anos, também se meteu 

num emaranhado confuso de idéias quando tentava defen­

der a participação damulher no mundo. Como ainda nao 

havia uma consciência clara de valores femininos, as 
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feministas tentaram atacar o mundo ideológico masculi 

no, com os mesmos instrumentos usados pelos homens. E 

para a mulher reivindicavam uma atuação segundo pa-

drões masculinos, que são os padrões dominantes na 

consciência ocidental. A mulher, para sair da aliena-

çao e marginalidade, teria de seguir o comportamentodo 

homem e os seus valores, perdendo corno verdade funda-

mental a sua identidade feminina. 

Num segundo momento, o feminismo repensa essas ques-

tõe~ e vê que existe urna diferença entre o homem e a 

mulher, e que para a mulher assumir a sua verdadeira i 

dentidade terá de descobrir quem ela é, e lutar pela 

expressa0 dos aspectos básicos de sua personalidade,c2 

mo ser hümano, através de um modo p:r5t:-:::-io, ~sandc :l 

linguagem, os símbolos e os signos femininos. E o úni 

co caminho possível, o interno, a descida profunda den 

tro de si mesma, para resgatar os valores femininos. 1I 

(p. 133-134). 

o feminismo já nao considera o homem como inimigo da 

mulher nem pretende criar um mundo à parte só de mulheres. A 

teoria do feminismo revaloriza qualidades femininas negadas an-

teriormente e vê a necessidade da criação de urna identidade fe-

minina de acordo com a sua própria essência. 

Após a década de 60, um número maior de mulheres se ne 

gam a ser definidas pelos valores antigos e.buscam o desenvolvi 

mento de suas potencialidades, autonomia e independência diante 

do mundo. 
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As universidades são cada vez mais procuradas pelas mu 

lheres e há um núme:ro cre'scente de mulheres que trabalham recu-

sando-se a serem vístas somente como esposas e maes. 

Embora a mulher esteja participando mais ativamente, e 

la ainda se encontra muito confusa em relação à sua própria i-

dentidade e ao seu verdadeiro papel na vida. Os valores novos 

confrontam-se aos antigos e ela não sabe a direção a segu~r. 

Frequentemente os novos valores são assumidos mais no 

plano externo do que através de uma elaboração profunda interna. 

A mulher liberta, independente aos olhos do mundo, guarda em 

seu interior uma profunda insegurança e medo, alem de um senti­

mento de incapacidade e insuficiência. E ela procurará defender­

se de tais sentimentos incômoqos exacerbando uma atitude comba 

tiva e agressiva que emita uma estereotipia masculina. 

Outras, diante de difícil conciliação entre vida pro­

fissional e vivência como esposa e mae, optam ou por abandonar 

a profissão ou negam a possibilidade de casar e ser mãe. O con­

flito quase sempre é resolvido pela exclusão de uma das partes. 

No processo de desenvolvimento o s'er humano terá que 

reunir em si próprio aquilo que foi separado, o lado masculino 

do lado feminino, para tornar-se completo. Quando essa união o­

correr internamente dentro do homem e de mulher será possível o 

encontro mais verdadeiro entre os dois. 

Uma mulher moderna que procura estabelecer a relação 

com o princípio feminino dentro de si, pode ter que·se submeter 

a seu próprio instinto, reconhecendo-o não somente como um con-
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ceito intelectual, mas, de fato, como uma influênçia determinan 

te na sua vida como um todo; ou pode precisar a~eitar a ordem 

de Eros de estar relacionada e submeter seus próprios desejos 

aquela diretriz. 

~ necessário redimir o feminino, rejeitado e exilado 

da cultura consciente há mais de cinco mil anos, para que a hu-

manidade recupere a própria alma, que tanta falta lhe faz para 

que o mundo seja mais humano, mais criativo e sensível a si pró 

prio. 

~ preciso que o homem e a mulher mudem p~ra que a rela 

.' çao entre eles possa mudar. A mulher precisa de compreensao do 

homem no que se refere à sua transformação; precisa que ele 

aco:!..ha a !?1.la necessidade de mudança. O movimento de mudança nao 

pode vir unicamente da mulher. ~ preciso que o homem desenvol-

va em si mesmo as finalidades femininas do acolhimento de mudan 

ça e do crescimento. 

A mulher também precisa aceitar a perda de alguns pri­

vilégios e comodidades para permitir que o homem também mude. A 

mudança dele está diretamente ligada à mudança dela e das atitu 

des psíquicas dentro da relação. A mulher precisa assumir a 

r,esponsabilidade por seu desenvolvimento e pela própria vida. 

o encontro do homem com a mulher terá forma mais criativa 

quando eles despertarem para a necessidade de transformação e 

de desenvolvimento individual • 

... 
O casamento e o esforço adequado para que as duas pes-

soas se confrontem com os seus opostos, com suas d,iferenças, com 

as áreas obscuras e sombrias de sua personalidade. 
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"Nesse encontro é vivido o paradigma sinibólico do Opus 

alquimico,' ·du processo de transformação psíquica, que 

leva a novas atitudes em consequência da união dos 0-

postos, a conjunctio alquímica. O casa'mento é, portan 

to, o símbolo adequado do processo de individuação ••• " 

(Cavalcanti, 1987, p. 145). 

A harmonia se cria a partir dos opostos, e so e pos-

slvel a harmonia porque a desarmonia tamb~~ existe. A harmonia 

nasce da união dos opostos, mas é preciso que eles se separem 

para que possam voltar a se reunir. Esta encontra-se oculta em 

cada ser humano, pronta a se revelar a cada momento em que se 

consegue fazer os casamentos internos. 
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CAPITULO 11 

AsPECTOS SOCIAIS E ANTROPOLOGICOS 

1 - ASPECTOS GERAIS DA SOCIEDADE BRASILEIRA 

"O Brasil constitui uma sociedade com um sistema dota 

do de múltiplas esferas de ação e significação social." 

(Da Matta, 1987, p. 102), 

-o que torna complexa a compreensao da realidade brasileira. 

Ao analisar a sociedade brasileira, Roberto da Matta 

nos elucida sobre o seu funcionamento. Nos revela como transi-

tamos sobre incoerências; como, vivendo sobre éticas múltiplas, 

conseguimos articular, contemporizar, colocando "cada coisa em 

seu lugar". 

À primeira vista parece-nos incongruente e impossível 

conciliar estilos. aparentemente singulares e até mesmo exclusi­

vos, mas no caso brasileiro, modelos antagônicos convivem em in 

tima relação. 

Da Matta (1987) designou categorias sociológicas onde 

"casa" e "rua" não são apenas "espaços geográficos ou coisas fi 

sicas comensuráveis, mas acima de tudo entidades morais, esfe-



ras de ação social, provincias éticas dotadas de positividade, 

dominios culturais institucionalizados e, por causa disso, cap~ 

zes de despertar emoções, reações, leis, orações, músicas e i-

magens esteticamente emolduradas e inspiradas." (p. 15). 

Sendo sociedade semi-tradicional, onde a relação so-

cial desempenha papel importante, pois abre espaços e cria mora 

lidades, o que se verifica é um reforço ~ descontinuidade so-

cial. A multiplicidade de espaços criados impossibilita a exis 

tência de um código único dominante,que oriente toda a socieda-

de, muito pelo contrário, 
, 

o que se verifica no Brasil e a exis 
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tência de códigos especificos para cada esfera tomada como bási . 

ca. Assim, nas palavras de Da M8.tta: 

"somqs Uilla pessoa €ril casa, c~tra na rIJa e ainda outra 

na igreja, terreiro ou centro espirita." (Ibdem, p. 

115) . 

Não é o fato de mudar de opinião que está sendo posto 

em evidência, mas de espaços, esferas de significação social 

casa, rua e outro mundo - que fazem mais do que separar contex-

tos e configurar atitudes. são dominios que contêm visões de 

mundo ou éticas que são particulares e que permitem normalizar 
, 

e moralizar o comportamento por meio de perspectivas proprias. 

o resultado disso é um sistema de classificação dife-

renciado e complementar, que "ordena" e também reconstrói, cons 

titui (ou inventa) a experiência social brasileira. 



o fato de não ter ocorrido em nossa soc~edade um fenô-

meno que unificasse ou tornasse hegemônico, um destes eixos em 

relação aos outros, parece ser um reflexo da influência ibéri­

ca e católica. A preservação de todas essas éticas de modo re­

lacional mantém como conseqüência muitas possibilidades de clas 

sificação e compensação social. E o Brasil parece ter realiza 

do esta proeza de maneira extraordinariamente equilibrada. 

Ressaltando-se, na análise de ·Dá Matta a visão da soci 

edade brasileira como relacional 

"um sistema onde o básico, o valor fundamental é rele-

cionar, misturar, juntar, confundir, conciliar. Ficar 
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no meio, descobrir a mediação e estabelecer a gradação, 

incluir t jamais excluir) sintetizal· motielos e pos1.çõed 

parece constituir um aspecto central dà ideologia domi 

n an t e b r as i 1 e i r a." ( p . 11 7 ) • 

Em nossa sociedade o que se percebe muitas vezes como 

mudança ou diferença é apenas um pedaço de um sistema diferenci 

ado. Em casa, um brasileiro pode falar da moralidade sexual, de 

negócios, de religião ~u moda de maneira diferente daquela que 

falaria na rua. Na rua ele poderia ser mais ousado para falar 
, 

sobre a moral sexual, seria cauteloso para falar de negocios, 

prudente ao f'alar de religião e avançado para falar de moda. 

, 
O que ocorre e que ao se posicionar na perspectiva da 

~ "casa" o discurso torna-se pessoal, fundamentalmente moral e 
, 

com alta emocionalidade. Sob este aspecto a sociedade e vista 

como uma "grande famllia". Assim, os outros domlnios (rua e ou 
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tro mundo) tornam-se categorias submersas ao elemento globali-

zante "casa". . . 

Tal operação lógica, chamada "englobamento", permite 

que um elemento seja capaz de totalizar o outro em certas situa 

ções especificas. E esse processo funciona para qualquer outro 

dominio. Quando o elemento globalizador é a "rua" o discurso 

do brasileiro torna-se muito mais rigido, impessoal e instaura­

dor de novos processos sociais. A emoção torna-se discipl~nada. 

Quando o "outro mundo" é o espaço que prevalece, as falas tor-

nam-se relativizadoras e inclusivas, por ser este um 

do sobrenatural de onde todos faremos parte um dia. 

dominio 

A nossa lógica é relacional, no sentido de que esta­

mos sempre querendo maximizar as relações e a inclusão, criando 

assim, zonas de ambiguidade permanente. 

Torna-se interessante acrescentar o valor positivo que 

a ambigüidade tem no Brasil, já que traz em si a capacidade de 

reunir opostos desejáveis assim como: desejo e lei, liberdade 

e controle, trabalho e malandragem, sexo e casamento, descober­

ta e rotina, excesso e restrição, relações pessoais e leis uni­

versais, vida e morte, individuos e relações. 

A capacidade de relacionar sistemas tão diversos faz 

com que o brasileiro crie uma posição intermediária, que possi­

bilita uma linguagem de gradação e conCiliação. A intermediação 

permite o exótico. A gradação, a maneira .de conceder (democra­

cia de maneira gradual; liberdade, aos poucos etc.). 



Este modo sui generis de perceber e atuar na realidade 

remetem-nos à história, à formação da sociedade brasileira. 
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o Brasil ~ percebido como uma sociedade formada e sua 

raiz dominada por familias patriarcais, feudais e escravocratas, 

lutando entre si pelo poder político. Esse enfoque ressalta o 

conjunto de costumes que tem marcado a formação e a própria es­

trutura de nossa sociedade. 

o Brasil foi colonizado segundo o modelo da metrópole 

a que pertencia, logo, sua ideologia de classificação social, 

assim como as t~cnicas juridicas e administrativas foram impl~ 

tadas de maneira total, reconstruindo-se aqui a sociedade port~ 

guesa original. 

Segundo Pereira (1986), o complexo da família senhoril 

oferece o modelo de organização social que projeta o prestigio 

do patriarca à proporção que se ampliam os limites do grupo pa­

rental. Ressalta tamb~m como a própria política de coloniza~ 

ção conduzida pela metrópole po~tuguesa impunha a formação da 

autoridade patriarcal. Tal poder se manifestava na centralida 

de que o senhor patriarcal assumia no interior deste complexo 

social. Seu papel variava em função das diferentes relações de 

autoridade que se organizavam. 

Assim, o Brasil auto-coloniza-se a partir da atuação 

do patriarca e o gosto pelo mando passa como herança numa re 

produção que favorecerá seu alicerçamento~ sua incorporação nas 

ações, no pensamento, nas instituições e no espírito político 

nacional. 



Tendo-se em mente este emaranhado de influências -nao 

se pode ignorar que tanto o conservadorismo como os preconcei­

tos estão conectados a esquemas de dominação social caracteris­

ticos do sistema patriarcal tradicional brasileiro. Há uma rigi 

da adesão às figuras parentais de autoridade (e posteriormente, 

a seus correspondentes institucionais) com as quais os sujeitos 

se identificam, além de uma dominação agressiva em relação aos 

grupos destituidos de autoridade e a estranhos ao grupo. 

Esta autoridade manifesta-se com toda força na impes­

soalidade da "rua". Lá estamos sujeitos a leis universais, a 

uma burocracia antiga e a um formalismo juridico-"legal 

"que nos fazem sumir diante dos abusos do autoritaris-

mo, do jogo do poder e.das hierarquias que fazem das 

leis instrumentos de exploração e desigualdade." (Da 

Matta, p. 25). 

A postura de inovação, modernização, através de impor-

tação de padrões culturais alheios tem prejudicado 

- , 
"a percepçao de nos mesmos como uma sociedade definiti 

vamente dotada de estrutura social singular e cultural 

especifica." (ibidem, p. 85). 

Somente o Brasil conseguiu sintetizar de modo singu-

lar o seu lado tradicional e o seu lado "moderno", pois mais im-

. - , -portante do que elementos em oposiçao, e a sua conexao, a sua 

relação. E isto o brasileiro sabe fazer muito bem. 

57. 
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2 - ASPECTOS ANTROPOLÓGICOS 

Questão feminina 

Falar da mulher requer pensá-la com'Ü construção so 

cial, '. como elemento constituldo a partir de um processo de 

socialização primária e secundária, pertinente a um contexto cul 

tural e momento histórico especificos. 

A Antropologia enfatiza a diferença cultural como dado 
;, 

importante para a compreensão dos fenômenos humaflos'f"pois de 

acordo com Franchetto (1988): 

liA cultura emerge como aquilo que torna o homem pro-

priamente humano e percebe-se que essa humanização 

sempre se realiza numa forma de humanidade particular 

pois sendo vista como um sistema, co~o um conjunto de 

regras/redes de sigriificação, ~ a cultura que dá senti 

do, simultaneamente, ao mundo social e natural." (p. 

18) • 

Al~m do enfoque antropológico faz-se mister avaliar a 

questão sob o ponto de vista histórico, onde as várias transfor 

mações sociais propiciaram uma alteração das representações so 

'. A 1 
bre a identidade de genero . 

(1) A noção de identidage de gênero refere-se a construção so­
cial dO,sexo, isto e, enquanto este aludltrf. somente ao aspec­
t9 biologico, a identidade de gênero diz respeito aos pa­
peis e valores que o constituem em dado momento histórico, 
em uma sociedade particular. 



Os e~tudos realizados sobre a mulher, de um modo geral, 

ressaltam dois aspectos pelos quais o lugar social da mulher se 

ria de opressio, subordinaçio e exploraçio. O primeiro ser~a re 

lativo ao mundo masculino, onde o sexo feminino é percebido pri!! 

cipalmente como elemento ligado à reproduçio. O segundo consid~ 

ra a diferença/hierarquia entre homen e mulher como mais uma 

expressio da sociedade de classe. Sendo assim, no primeiro caso 

o opressor da mulher seria o gênero social masculino (o homem) 

e no segundo, seriam o capitalismo e a burguesia. 

Estes estudos ao atribuirem a responsabilidade da si-

tuaçio atual à ideologia ou ao homem, criam somente uma postura 

de confronto entre homens e mulheres e nio apresentam soluções 

, -
no sentido de harmonizar os papeis como propoe avisa0 junguia-

na. 

Tornou-se objeto de reflexio a constataçio de que nas 

culturas conhecidas a mulher, de modo geral, ocupa lugar infe-

ao homem. O feminismo surge como movimento questionador da di­

visa0 tradicional dos papéis sociais entre homen e mulher. Ne-

gando sua condiçio social como naturalmente dada, as mulheres 

se descobrem como sujeitos de seu próprio corpo, sexualidade e 

vida, o que produz as mais variadas consequências econômicas,po 

liticas e culturais. 

Ao reinvindicar direitos iguais aos dos homens, o movi 

mento feminista se mostra como um desdobramento do indiv~dualis 

mo. Apesar disso, tal movimento possui a peculiaridade de so­

cializar vivências pessoais, relativizando e descobrindo-as no 

interior do social. Outra especificidade do movimento é sua re 

59. 



60. 

lação com I a estrutura de classes. Ele garante espaços sociais 

-
para as mulheres atuarem conquistando, assim a condição de su-

jeito social. 

Tendo-se em vista a importância do contexto históri-

co e cultural não podemos deixar de considerar o valor que o 

sistema patriarcal exerce sobre a identidade da mulher. 

Em seu estudo sobre a identidade de mulheres favela-

das, Salem (1981) considera que tanto a ideologià patriarcal 

quanto, os aspectos emoçionais redistribuidos na alocação de pa 
., -

p~is sexuais atingem mulheres independentemente da sua inserção 

na estrutura social. Fato. interessante demonstrado por Sal~m 

~ a percepção que a mulher tem sobre sua existência, como algo 

exterior a ela, necessitando assim, do elemento masculino para 

direcionar, ordenar a ~ua própria vida; que ela não realiza 

sua identidade como ser humano, que' não existe para si mas para 

e atrav~s dos outros. A mulher busca seu reconhecimento atra­

v~s das categorias de esposa, mãe e filha. 

, 
O que se percebe na leitura destes estudos e uma ten-

dência a polarizar a questão, porque o que fica subentendido 
, 
e 

a disputa de poder, a competição que se estimula e a exigência 

que se faz para sair dessa condição "dependente", "inferior". 

Lins de Barros (1981) fez um estudo sobre as mulheres 

na velhice e identificou em nossa sociedade, que a mulher princi-

palmente a da camada m~dia, continua ainda muito voltada para a 

familia. Este seria seu local mais significativo, onde teria o 

reconhecimento de tudo que ela simboliza em termos de valores 

- mito da mulher-mãe e da esposa submissa - e não haveria espa-
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ço para a mulher-individuo. 

Segundo Durham (1983), ao estudar as transformações o­

corridas na familia, nossa concepção de familia é ligada ao 

vinculo conjugal e a noção de paternidade, o que inviabiliza a 

manifestação do individualismo em seu interior. A mulher esta­

ria em conflito entre a livre expressão da iDdividualidade na 

vida profissional e amorosa, que enfraquece o vinculo conjugal 

e a responsabilidade conjunta em relação aos filhos comuns, que 

exige o seu fortalecimento. 

~ 

A autora avalia o feminismo como critico e agente tr~ 

formador da família, que a competição individual dos cônjuges no 

mercado de trabalho sobrecarrega e enfraquece a relação conju­

g~l cri~ndo espaços de conflito na divisão de trabalho na fami-

lia. 

Ao inserir-se no mercado de trabalho passou a perten-

cer a dois domínios, público e privado, criando assim, uma ambi 

guidade: de um lado a percepção de igualdade enquanto indivi-

duo no mercado de trabalho, por outro a desigualdade 

mulher presa a esfera doméstica. 

enquanto 

Pimenta (1986) avaliou a questão do conflito quanto a 

dupla jornada de trabalho entre mulheres de faixas etárias dife 

rentes. Constatou que mulheres mais jovens enfrentavam a .. situ~ 

ção de forma mais flexivel por estarem mais adaptadas aos pa­

péiS sociais femininos atuais, enquanto que as mais idosas mos 

travam-se divididas, com forte tendência para manutenção dos p~ 

péis tradicionais. 



62. 

Taylor (1983) ao analisar a flexibilidade na ideologia 

de gênero na s~cied~de argentina c~nstatou que a cultura latina 

é capaz de permitir maior mudança no gênero do que a cultura an 

. ~~. 

glo-saxonica. .-

Tanto Taylor quanto Aragão (1983) sinalizam a mulher 

como referencial moral do grupo familiar, através' de sua virtu-

de sexual, sem que haja do lado masculino sua constraparti.da do 

tada da mesma eficácia simbólica e de idêntico poder estrutura 

dor das relações. 

D'Ávila Neto (1978) em seu estudo sobre o autoritaris 

mo e a mulher verificou que esta é mais autoritária que o homem 

e, consequentemente, a principal responsável pela manutenção do 

"machismo", já que lhe cabe o papel educador e transmissor_'àe 

valores da sociedade. 

De acordo com Morgensztern (1984), a instituição dos 

valores tradicionais, que qs meios de comunicação vem veiculan­

do de forma acelerada nas últimas décadas, faz com que a mulher 

se sinta mais vulnerável e influenciável aos apelos de um novo 

modelo de vida. Por outro lado, deixando-se envolver pela super 

ficialidade de uma imagem revolucionária evita uma real reformu 

lação dos v~lores antigos. Continua ainda ligada ao plano bio-

lógico (da procriação, e ao plano da sensibilidade (na 

~o conhecimento). 

Para Chaul (1985) 

"o corpo feminino, definidor do ser das mulheres, en-
, 

cruzilhada paradoxal entre a Natureza e a Cultura, e 

um corpo cujo sentido é outorgado P9r um pensamento, 



por uma vontade e por prática que nele e sobre .ele in­

vestem ideologias, isto é, um imaginário social de dis 

simulação e de ocultamento." (p. 45). 

Percebe-se ao longo desta breve revisão bibliográfica 

que aind~'existe uma tendência a jogar amulher nQ mundo, prepa­
'>r. 

rando-a para competir com o homem, valorizando o individuo, es-
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quecendo que este mesmo individuo tem uma natureza diferente da 

natureza masculina. Que o antes de ser um iridividuo na socieda 

de é uma mulher, que tem valores próprios, e que deve fazê-los 

prevalecer no mundo masculino, para salvaguardar sua feminilida 

de. 

Questão Masculina 

A questão masculina não pode ser desvinculada do femi­

nino. Um serve de parâmetro ao outro. O ideal feminino assim co 

mo o ideal masculino têm sido veiculados e inculcados nas pes­

soas provocando uma série de dificuldade$, tanto a nivel intra-

pessoal quanto interpessoal. 

Castelo Branco (1985) fala sobre a importância e do 

papel desempenhado pelas revistas masculinas na produção -da 

"macheza" .. Segundo ele, é através delas que o homem macho se 

afirma, recuperando sua imagem já tão destituida de força e po-

der. 

, 
Segundo o autor e somente na cama que o homem moderno 

descarrega as tensões que acumula em sua vida exterior, que im-
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põe seu desejo, que rest~belece seu equilíbrio de macho domina-

dor. 

Desta forma a se~ualidade passa a ser o derradeiro li-

mite do poder. 

~Godelier apud D'Ávila Neto (1980) comenta que a sexua­

lidade é alienada, se torna estranha a ela própria, obrigada a 

ter um discurso que não vem dela e que legitima as formas de 

opressão social, pelas quais não é responsáve~. 

-A este corpo masculino serao fornecidas as qualidades 

que o deverão compor para que se possa processar a construção 

da identidade de gênero. 

Segundo Caste10 B~qnco (ibdp~) o cnrpo do brasileiro 

mudou, amoleceu-se, embebedou-se da "porção feminina" e perse-

gue afinal o devaneio da animalidade. 

Ào mudar seu corpo, seu modo de agir, enfim, seu com­

portamento, o homem está tentando accmpanhar a evolução que a 

mulher teve. Tenta desvencilhar-se de antigos padrões e valo-

res para ao mesmo tempo em que busca um prazer mais liberto das 

pressões, diminui a distância entre dois discursos antagôncj.Os. 

Em seus estudos sobre corpo e classe social no Brasil, 

Muraro (1983) entrevistou homens e mulheres para analisar a ré­

lação entre sexualidade e classes sociais, ou seja, a dominação 

capitalista através de sexualidade. 

A autora nos fala que a sexualidade da mulher seria 
I 

mais difusa, enquanto que a do homem seria mais localizada. Ela 



é mais seletiva em relação à sexualidade, o desejo da mulher 
I 

, 
e 

diferente do desejo do ,homem. Ela ,deseja erotizar uma relação 

que leve em conta ,corpo e psiquismo como zonas erógenas e o ho­

mem, em geral, tende a parar na sexualidade fisica. Dai ocorre 

o desencontro, o conflito e o visivel inicio de transformação 

do homem da classe média. A clas~e média é considerada o lugar 

de homens e mulheres com pensamento mais criador. 

Nesta classe encontramos reivindicações de alguns ho-

mens de uma maior erotização do corpo (o 'lado mulher' no ho­

mem), reprimido pela cultura dominante. Muitos já experienciam 

o cuidado direto com os filhos pequenos, dividem tarefas domés 

ticas, etc. 

, 
Muraro (ibdem) acredita que ja esteja se processando 

uma mudança rear nos papéis sexuais tradicionais ao menos em al 

guns setores da sociedade brasileira. Em entrevistas realiza-

das pela autora percebe-se que a mudança do papel da mulher na 

familia é vista com bastante criticas pelos homens, a vida mais 

pública da mulher é vista como desestabilizadora da ordem, che-

gando mesmo a ser uma ameaça. A percepção ,de que com a mudança 

da mulher o papel do homem também muda, é muito restrita. As ca 

racteristicas positivas da feminilidade são associadas à mu-
, 

lher antiga, pois a mulher moderna, independente e vista como 

menos atraente, sem a seriedade de antes e menos ligada aos fi-

lhos. 

Para ela os homens geralmente concordarncom a ruptura da norma 

pela mulher, somente nos casos que lhes são convenientes: abor-

to, relações sexuais antes do casamento, supremacia do prazer 
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sobre o amor e atividade da mulher. Quando a ruptura dá-se no 

sentido de prejuizo (adult~rio) ou ferimento para sua virilida 

de (homossexualidade e masturbação), eles não admitem. 

; -,~) Diz que para os homens de classe dominante, de machismo mais 

, 
pronunciado, mas com capa de progressismo, a vida e cheia de 

competição, tensões, fazendo-os invejar a vida das mulheres. Pa 

ra eles a mulher ideal tem que ser bonita, inteligente (não bu~ 

ra), esportiv~, independente de dinheiro e coração. A mulher e­

rótica não é vista como ideal e a sexualmente independente amea 

ça. Eles não querem uma mulher para competir com eles. 

. Castelo Branco (ibdem) relata que o que está ocorrendo 
, 
e um renascimento do machismo sob forma mais sofisticada, mais 

"fundamentada", menos primitiva. Seria uma nova face, onde esta 

ria travestido de movimento de liberação. Ele coloca as revis­

tas masculinas como veiculo de adaptação do homem à nova reali-

dade social. As revistas desvelam dois mecanismos: o da fabri­

cação da verdade - através do discurso psicológico e cientlfi-

co; e o de composição do macho - ligada a um corpo discursivo , 

mitico. Possuem uma função didática e resta:!UIF'adora, pois atra-

vés do exercIcio ,do genital reintegra-se o homem a si mesmo. 

Chaui tem outra visao das revistas Dasculinas. Em sua 

opinião a violência da massificação ideológica que elas imputam 

nas pessoas ~ mais devastadora para a sexualidade masculina do 

que restituidora da mesma. 

Nota-se, portanto, neste breve estu~o a ênfase no as­

pecto da sexualidade e a importância dada; Iil<O>vamente à ideolo-

gia. 
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Tarlei de Aragão (1983) em seu estudo sobre a importâ~ 

cia da categoria mãe em nossa sociedade, a6 entrevistar homens 

a respeito do processo "de escolha do cônjuge, conclui que pou­

cos deixavam de fazer uma relação simbólica entre sua esposa e 

a própria mãe. Nota-se também a importância do quadro relacio--

nal presente na familia como de I'léLior eficácia na determinação 

das relações e dos padrões sociais do comportamento. 

Ao analisar como estão sendo construidas e se modifi--

cando as representações sobre a identidade de gênero, Pereira 

(1986) verificou como as caracteristicas que estão associadas 

ao patriarcalismo da sociedade brasileira permanecem no discur­

so da nova geração. 

Em seu estudo relata também sobre o código de honra 

existente no grupo, que faz com que todos devam atender aos im­

perativos do imaginário coletivo, pela tensão criadas de uma a-

meaça de exclusão, já que o cumprimento de tais imperativos 
, 
e 

a garantia de uma regular realização do masculino; fala do lu-

gar que o feminino assume na formação do coletivo masculino, ou 

seja, sua presença sobrevém sob forma de relato. Desta maneira, 

~ possivel toda uma compreensão da identidade feminina, toda u­

ma classificação dos tipos de mulheres e das ~elações com ela, 

sem que haja, ou seja preciso, a presença de figuras que pree~ 

cham esses tipos. O ideal feminino é moldado no isolamento da 

fantasia masculina e assume um valor de padrão estético e de mo 

delo que passa a reger as escolhas, as classificações, a rela-

ção com o feminino. 

A mulher acaba possuindO uma imagem ambigua de algo a 
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ser conquistado e temido. A coexistência desses dois aspectos 
I 

produz a cobiça do feminino ao mesmo tempo que o menospreza. 

Relacionamento nas Ilhas Trobriand 

Em seu estudo sobre a vida sexual dos selvagens Mali­

nowski (1982) faz importantes observações sobre namoro, casamen 

to e o relacionamento de homens e mulheres nas ilhas Trobriand . 

. Os trobriandeses são muitodesembaraçados em suas rela-
-çoes sexuais, estas iniciam em idade muito tenra. Essas rela-

ções desordenadas, inconstantes, sistematizam-se na 'adolescên­

cia em "casos" de.maior ou menor estabilidade, que se transfor­

mam em ligações permanentes. As crianças iniciam-se urnas às ou 

tras nos mistérios da vida sexual e a. atitu,de dos adultos, e 

até mesmo dos pais é de completa indiferença. ou então, de sa­

tisfação. Constata-se com efeito nas brincadeiras dessas crian­

ças um senso agudo do singular e do romântico. Os meninos pro­

curam animais, fnsetos ou flores que sejam raros para oferecê­

los às garotas, emprestando assim, um toque estético com car~-
- ... ter de compensaçao a sua sexualidade precoce. Trocam entre si 

um .~oco,um pedacinho de noz de areca, um punhado de contas ou 

alguns frutos do mato. 

Na adolescência, o que antes era uma relação inst~vel 

converte-ie agora em paixão absorvente, com tentativas de levar 

a sério. Um adolescente liga-s~ de maneira bem definida a uma 

determinada pessoa, deseja possuI-la, empenha-se ativamente nes 

se objetivo, planeja alcanç~-lo por meios m~9icos ou outros, a­

té obter satisfação completa. O garoto desenvolve um desejo de 

poder contar com a fidelidade e o afeto exclusivo da sua amada. 

Embora sinta prazer com a idéia de fidelidade da parceira, -nao 

se considera obrigado a qualquer reciprocidade nesse sentido. 
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Quando apaixona-se por uma jovem de outra aldeia, pro­

move uma expedição amorosa durante a noite. Ela já deverá es-

tar aguardando no local combinado. 

"-
Antes de casar deve-se salvaguardar as aparencias, o 

adul tério é considerado uma transgressão. É IOOti vo de grande 

vergonha para a jovem o fato de seu noivo manter ligação com ou 

tra mulher. A vida amorosa dos noivos deve ser discreta e em 

segred<? 

o desprezo e a desaprovação ligados a natalidade ilegi 

tima são muito significativos do ponto de vista sociolbgic~. O 

"filho sem pai" é visto como algo anômalo, contrário ao curso 

normal dos acontecimentos. A opinião pública~ baseada na tradl 

ção e no costume, declara que a mulher não deve se -tornar mae 

antes de casar, embora possa gozar de uma liberdade sexual tão 

~ 

completa quanto o permitam as leis. Isso significa que a mae 

precisa de um homem para ampará-la e atender às suas necessida 

des econômicas. 

Em questões de amor a mulher trobriandesa não se consi 

dera inferior ao homem e em nada lhe fica atrás no que se refe-

re à iniciativa ou à afirmação de sua personalidade. 

A preferência pessoal, embora exerça grande papel na 

decisão que conduz ao casamento, não é o único,há fatores de or 

dem social, econômica ou doméstica. 

O tipo de beleza flsica masculina elTllvolve vigor, vj.ta-

lidade e força, um corpo bem proporcionado, uma pele lisa e ade 

quadamente pigmentada (não escura demais). 
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o interesse erótico do homem em relação à mulher está 

localizado na cabeça e no rosto. No tocante ao resto do corpo, 

na mulher os seios são importantes, e no 
~ 

homem sao a complei-

ção e a estatura. 

A reação estética e sexual é a primeira impressao que 

transforma a causa em algo desejável, precioso e digno de um. 

sério esforço.· A abordagem é simples e direta, embora a corte 

prolongada seja sintomática de um tipo de amor que não tem nas 

relações sexuais seu objetivo direto ou imediato. O homem util~ 

za de imaginação em tentativas de dobrar o coração da jovem pe-

la força dos sentimentos, mais do que desejo de conquistar pela 

força direta dos sentidos. 

Em todos os casos de amor, enquanto dura, o homem deve 

constantemente oferecer pequenos presentes à mulher. Esse 

costume implica que as relações sexuais, mesmo quando existe u­

ma afeição m~tua,constituem um serviço que ~ f~mea presta ao ma 

cho. Como tal precisa ser retribuido de' acordo com a regra da 

reciprocidade que domina na vida tribal. O presente é um costu 

me, não uma motivação. 

O casamento é objeto de um desejo claro e espontâneo , 

os nativos casam-se porque lhes agrada a id~ia~ ligar-se para 

toda a vida a uma determinada pessoa. Um fator que também inter 

fere na decisão de casar-se é a expressão da opinião pública,s~ 

gundo a qual certas pessoas seriam feitas uma para a outra e 

por isso deveriam casar-se. O estado de casado oferece um en­

canto especial para eles, além do que um trobriandês só adqui-

re todos os seus direitos na vida social a partir do dia em que 
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casa. Um solteiro n~o tem casa prbp~ia e se v~ privado de um 

grande número de privilégios. Na verdade, n~o se encontra adul 

tos que n~o sejam casados. 

.-

liA inclinação natural de um homem ao passar a primei­

ra juventude é ter uma casa e em lar p~bprios. O~ ser-

viços que a mulher presta ao marido são naturalmente 

atraentes para um homem nessa idade; sua aspiraç~o ao 

~epouso e à calma domésticos cresce na mesma medida 

em que esmorecem os seus desejos de variaçaG ,e aventu 

ras alr.orosas." (p. 108). 

"Nas ilhas Trobriand, marido e mulher levam sua vida 

comum em estreito companheirismo, trabalhando lado a 

lado, partilhando alguns dos deveres domésticos e pas-

sando uma boa parte do seu lazer juntos. Entre ambos 

reina, em geral, excelente harmonia e um clima de apr~. 

ciaç~o reciproca." (p.' 132). 

Muitos casamentos tem sua raiz na infância. 

'-
H~ um contraste entre os modos livres e desembaraçados 

que prevalecem no tratamento entre marido e mulher e o recato 

excessivo que demonstram em matéria de sexo, como se abst~m d~ 

qualquer gesto que possa sugerir a relaç~o de ternura que exis-

te entre ambos. 

Nas solenidades e festas públicas em geral separam-se, 

a mulher se une a um grupo de outras mulheres enquanto o marido 

fica na companhia de outros homens. 
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Há muitos outros detalhes sobre gravidez, viuvez, etc. 

-que sao muito interessantes, mas que no~ afastaria dos aspec-

tos principais do relacionamento homem/mulher, que são abordados 

no presente trabalho. 

Reportando ao tempo presente, Mead (1982) faz duas con 

siderações importantes: uma é o reconhecimento de que se as mu 

lheres devem ser liberadas para tornarem-se ser humanos compl~ 

tos, os homens também devem ser libertos para tornarem-se igua! 

mente seres humanos completos. Descobriu-se, um pouco tarde , 

que a dominação dos homens sobre as mulheres impediu que eles 

reconhecessem em si mesmos necessidades humanas que nascem de 

depend~ncia. especialmente a confiança na força de pessoas com 
, 

que so parcialmente podem identificar-se. Descobriu-se que a 

medida que os homens tratavam as mulheres como objetos sexuais 
, 

restringiram-sea conceitos de masculinidade que tolhem seus pr~ 

prios talentos e imaginação. Por fim, aprendeu.-se também que os 

homens excluem da sua própria consci~ncia as qualidades que a-

tribuem às mulheres, qüalidades essas que acreditam dever ne-

gar e combater dentro de si mesmos. 
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CAPÍTULO 111 

M E T O D O L O G I A 

1 - CARACTERIZAÇÃO DA PESQUISA E INSTRUMENTO 

Trata-se de uma pesquisa descritiva ja que se propõe a 

"detectar um estado de natureza social, reunindo informações sem 

a preocupação de explicar". (Sigelmann, 1984, p. 146), com abor 

dagem do tipo survey, onde a técnica foi uma entrevista semi-es 

truturada. 

Como método de investigação optou-se pela postura fen~ 

menológica por ser considerada a alternativa mais viável na com 

preensão dos fenômenos sociais. 

Como observou Augras (1986) 

"Tentando extrair da observação o sentido do fenômeno, 

o método supõe que se relegue para segundo plano toda 

apreensão a priori, todo parâmetro externo." (pág.lS). 

O que permite fazer da subjetividade o ~nico meio d~ 

se alcançar a objetividade, resguardando aos devidos limites da 

compreensão de uma situação dentro de um evento historicamente 

definido. 

Para análise das entrevistas utilizou-se o método de 

análise de conteúdos dos discursos masculino e feminino. 

O material usado em campo constou de um gravador e um 

roteiro de entrevista com as seguintes perguntas-chave: 

1) Qual a sua opinião sobre a mulher hoje em dia? 

2) O que você acha do fato de mulher "cantar" o homem? 

3) Na situação de trabalho, onde a mulher ocupa um car 

go de chefia, o homem ainda se ressente pelo fato 

de não querer ser mandado· por uma mulher? 
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4) O homem acompanhou as mudanças da mulher? 

5) A mulher i~teligente assusta? 

6) O feminismo ajudou o homem? 

7) Na sua opiniao como seria a mulher (homem) ideal? 

8) Há diferença no relàcionamento entre casais 

leiros e de outros países? 

9) O que você acha desse grupo de desquitados, 

brasi 

desse 

movimer.to masculino, que reinvidica direitos na ju~' ... 
tiça junto às mulheres? 

2 - POPULAÇÃO 

Para a realização das entrevistas foram setlecionados
1 

cinco sujeitos do sexo masculino e cinco sujeitos do sexo femi 

nino, pertencentes à classe m~dia do Rio de Janeiro, cuja faixa 

etária variou de 25 a 41 anos de idade, de religião, estado ci 

vil e profissões variadas, de nivel superior. 

3 - PROCEDIMENTOS 

Entrava-se em contato com a pessoa a ser entrevistada; 

em seguida marcava hora e local, a critério do entrevistando,p~ 

ra a realização da entrevista. 

O local marcado algumas vezes era a pr~pria residência 

da pessoa, quando não, era no pr~prio ambiente de trabalho. 

1 O processo de escolha dos sujeitos ocorreu levando-se em consideração a 
dois critérios: a) disponibilidade do sujeito; e b)' facilidade de acesso 
da entrevistadora. 



Antes de começar a entrevista eram fornecidas "algumas 

informações adicionais: o uso do gravador, as perguntas que irl 

am ser feitas, às vezes comentava-se sobre o tema da pesquisa 

ou sobre assuntos correlatos, sempre com a intenç~o de dissol 

ver a formalidade e deixar o entrevistando mais à vontade. 

A pesquisadora realizou as entrevistas de maneira in 

formal, utilizando uma linguagem bem coloquial para reproduzir 

uma situaç~o de conversa, onde o sujeito pudesse ficar t~o des 

contraído e envolvido no assunto que esquecesse do gravador e 

da situaç~o da pesquisa. 

o tempo médio dOe duraç~o das entrevistas foi de 30 mi 

nutos, sendo que os homens, em sua maioria, utilizaram mais tem 

po do que as mulheres. 

As entrevistas foram realizada.s no período de 1989 a 

1990. 

75. 



CAPITULO IV: 

E N T R E V 1ST A S 

Este capitulo refere-se ~s entrevistas realizadas na 

pesquisa de campo. 
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Tornou-se importante e necessário colocá-las como um 

capitulo, para que se obtenha mais informações sobre os temas 

abordados e sobre outras questões que não puderam ser· analisa­

das neste trabalho. 

Desta forma ° leitor poderá avaliar melhor a análise 

feita e tira~ suas prbprias conclusões que podem não ser as 

mesmas aqui encontradas. 



Sujeito 1 

Idade: 37 

Religião: Espirita 

l:'rofissão: l'rofessor ••• de Educaç~o F1sica 

p - ~al a sua opinião sobre a mulher hoje em dia ? 

R 
# 

Hoje em dia, eu acho q~e a mulhér ta lutando por unta pos! 

ção dentro da sociedade, que há mui to tempo atrás ela não· 

fazia isso, né ? 
~ , 

Isso gera uma Vorçao de coisa, ne ? lIo-

je a gente tem urna série dg fatores que influenciam no r~ 

lacionamento e na forma de cada um ser. Agora, eu acho 

que a mulher está buscando wu espaço que pertence a ela, 

em tvdos os sentidos. 
# 

Eu Rcho que a mulher ta bem, tá 

crescendo. 

P - Você acha que ela mudou de uns tempos pra cá ? 

R É ••• 
, 

O mundo mudou, ne ? Então a mulher mudou como o ho-

mem mudou, tudo mudou. Acho que mudou, lógico. 

P Mudou pra melhor ? 

R - # Nao sei se e melhor ou pior, depende, ela sentiu neces-

sidade de mudar. 
, 

Agora, ela deve achar que e melhor. Se 

ela tá querendo mudar, é porque deve ser me1hor ~ra ela~ 

P - E você. o que você acha do homem hoje em dia? Você acha 

que o.homem acompanhou essa mudança da mu1her ? 

R - O homem, querendo ou não, ele tem que acompanhar. Isso 
, 
e 

uma coisa dela, da mul.her, como a evolução do homem depe!! 
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de do homem •. né? t.claro que ela ••• uma coisa de o ho­

mem comandar"" a mulher, isso ai n~o existe; isso ai é an-
, 

tigo. Cada um tem uma participação, eu acho que e •••• 

Tá tudo certo. Eu acho que não tem nada errado, não. C~ 

# 
da unl ocu}.iando o seu espaço e respeitando o outro. So i,! 

SOe Não tem nada de di~erente, não. 

P - você acha que sempre ~oi assim, então ? 

R - Não, nunca foi assim. E está sendo um con~lito por is­

so, porque nunca ~oi e as pessoas não estão sabendo se 

-posicionar, às vezes misturam muito as coisas, mas se nso 

misturar dá certo, não tem nada a ver. 

P Está havendo então uma tendência para essa igualdade ? 

R - Eu acho que cada um tem ••• olha, o homem ••• ele necess! 
, 

ta de uma mulher, ne ? para se completar em determinados 

, 50' momentos, como a mulher tambem. que antigamente, e 
, , 
as vezes ate atualmente, as pessoas se ••• acham que tem 

que criar uma dependência maior do que realmente é, en-

- , -tende ? Nao e bem assim, nao. 

A 

P - O que voce acha do atual relacionamento entre o homem e 

a mulher ? 

R - O atual? Mui to complicado I llorque tem mui ta variação c::Íe 

coisas. A mulher também está ocu~ando um espaço e tá 

, -ocupando ••• esta com opinioes diferentes, sentidos dif~ 

# ....... • # , ,. • • 

rentes, o homem tambem. Entao, nao e so isso. Nao e 50 

o homem, a mulher, tem uma coisa paralela ai também que 
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às vezes atr~palha~ não sei a origem de todas essas co1-

sas aI, n~o." 
... .. 

P Em que sentido voce ve que atrapa1ha o re~acionamento ? 

R Não, eu acho que, o1ha só ••• depende do lado do homem 

que você vê a coisa. Se você vê a coisa pelo lado, COmo 

- J 

, .. .. 
eu ~alei, espiritual, ne, poxa, as pessoas tem que se 

dar bem de qualquer maneira, né? As pessoas têm que 8~ 

ber conviver uma com outra. Quando uma busca alguma ou-
.. 

tra coisa em outra pessoa, quando ha um interesse de vo-

cê em outra pessoa, ai começa a ter cobrança, eXi~ência. 

Você começa a ter um outro tipo de comportamento, que às 

vezes não é o ideal. Você começa a ser mais c~!tico na-

q ..... ela coisa. T~t(\ o homem como a mulher. Tanto na am! 

zade é uma co~sa e no relacionamento às vezes é outra 

, - ~ coisa e e tao bom se voce puder juntar as duas coisas, se 

, . 
relacionar com a pessoa que e sua am1ga. Seria o ideal 

, 
Eu acho que ha uma dit'iculdade, vai. haver sem};}re essa 

di~iculdade, porque a dit'iculdade_está no ser homem ou 
, 

ser mulher, esta no ser humano, tanto que existem rela-

cionamentos mulher com D\ulher, homem com homem e 
, 

tambem 
, ~ 

tem o mesmo problema, ne 'I ~( -"~" t 

... 
P - E voce acha que por exem~lo, a mulher em um ambiente de 

trabalho onde tenham muitos homens, ela ainda é discri-

minada 'I Os homens ainda 50 ressentem de serem ulanda-

dos por uma ~her 'I 

.. , 
R - Oh, l.ogico, claro. i'orque e a maioria das pe"ssoas que 
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não evoluiram,- que hão aceitam, -né? Ai entra aquela 

parte do ~em~ •• , machismo, que dizem. Como o ~eminismo 
# A .., li 

tambem em deter ••• vendo por outro angulo n~o e impor-

# N 

tan te para a mulher, ne? I:.'u acho que nao tem que haver 
.., 

nem um nem outro, nao pode ser radical nem um, nem ou-

tro. Agora, a mulher, ela tendo capacidade, ela tem que 

assumir, pô, tem determinados momentos que a mulher ••• 

... 
nao tem nada a ver. 

P - E a mulher inteligente? Ela assusta, ela atrai ? 

- - , R - Nao, a mim, nao, eu acho que ela ate completa, a~rescea 

ta mais pra mim. Agora, para muita gente assusta~ f o 

caso de uma pessoa que tem o nivel de inteligência in~~ 

rior ao ~ut.&.'o. Se você oll"..ar re).o lado bom, ~e você qU! 

ser crescer, você vai se j\mtar a uma pessoa que sabe 

mais e você vai aprender mais, mas do contrário, não, do 
#.. .. 

contrario, voce tem inveja, voce tem aquelesm sentime!!. 

tos pequenos que não ••• sabeF que você se acha incapaz , 

né ? eu acho que não, eu acho que a mulher tem que ser 

também inteligente, é muito bacaha, como o homem. 

P - E a mulher mais ousada ? 
, 

Aquela que da em cima, que c~ 

ta o cara, essa de alguma ~orma, assusta ? 

R - Não, eu acho que pra mim, não. Eu acho que ela tem o 

mesmo direito. Olha, eu não vejo muita di~erença homem; 

nlUlher em determinadas coisas, eu acho que na maioria das 

coisas. 
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p 
.. , 

E voce, ja levou uma cantada? 

R 
, .. 

Ja, po, algumas. 

p E o que você sentiu ? 

R - Não, se ••• quando você gosta, você sente prazer, você fi 

ca até a fim, né? mas quando você não gosta, '" voce ••• t 

sempre te toca um pouquinho, você sempre tem uma vaida-

de de estar sendo cortejado, mas dependendo da situação 
.....,.. A 

voce nao esta interessado, voce sai; a mesma coisa deve 

ser a mulher, a mu~er não está interessada, ela 
, 

da uma 

salda educada, né, do lance, é menos ••• é porque a soCi~ 

dade criou esse lance e o homem na festa tem que tirar a 

mulher pra dançar, o homem tem que fazer tudo. mu-

lhe r também se coloca nessa posição, a mulher tem muitas 

dúvidas, a mu1her ela quer se sentir ao mesmo tem~o inde 

pendente e ao mesmo tempo dependente, ~orque a mulher a-
, 

cha que e bonito o cara puxar a cadeira, e nesse momen-

to, abrir a porta do carro, acender o cigarr9. EntãQ, P2 
xa, sabe nessas horas, ela acha que o homem tem que fa­

zer isso porque ele é um cavalheiro, mas tem horas que 

ela acha que tem que assumir determinadas posições que 

ela não aceita, entendeu? Por exemplo, lavar uma louça 

ela já acha que não, entendeu? Se o cara deixa de la-

var a louça, por exemplo e passa pra ela essa tarefa,ela 

não quer, não. Aceita, às vezes aceita, mas ela fica 
~ ..., ... 

chateada, ne? A pensa0 mesmo e uma coisa, a ~her as 
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vezes ela quer ocupar uma posição, mas na hora de pedir 

os direitos dela, e~a acha que tem o direito de ter não 

sei o quê, e~a deve abrir mão de determinados direitos , 

* , ja que ela se acha ••• ügumas abrem, ne, e UguIlS caras 

também, às vezes, não, nem d~Q. Eu acho que a gente tem . 
é que partir do princIpio que Ber humano, ~les são dis-

# 
tintos, o homem e a mulher, ne, eles ocupam um papel dea 

tro da sociedade, mas sem ter muita dependôncia, Bem ter 

muita ~roteção, tanto pra um quanto pra outro. Tem que 

ser uma coisa igua~, pô. 

~ " 
p - O que voce acha desse movimento que esta havendo, dos 

homens, de querer reivindicar direitos jWlto a mulher, 

de querer, se ela tem um emprego, de querer uma pensão 1 

;, , 
R - O homem ta agora, e aquele caso, o homem esta querendo 

.. 
uma revanche, ne, das coisas que acontecem com ele. Eu 

não acho isso legal, não, eu acho que as pessoas tem que 
, 

ter um carater, tem que ter o bom senso de q~ando se lLr~ 

para, é o que eu digo que tem o lance da amizade, que às 

vezes quando termina acaba a amizade e não pode acabar, 

tem que ter o respeito, aquilo tudo, mas se tiver isso 

às vezes nem acaba o relacionamento, mas é chegar e ~a-

~ar: 
• , # ,-

Isso aqu1 e meu, isso aqui e seu, vamos nos, vamos 

dividir ou eu posso te ajudar, vocô pode me ajudar e não 

prejudicar a vida. Às vezes um casamento acaba com uma 

Vida, tanto do homem quanto da mulher e às vezes a mu-
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lher ••• se separa porque quer ser iDQependente, quer co~ 

tinuar submissa e àsmvezes financeiramente 
# 

tambem nun-

ca fez nada pra n~o viver submissa, e o homem 
# . 

tambem, 

faz questão o que tinha alguns, de ter uma mulher assim. 

Eu acho que n~o, eu acho que tem que se wlir, um casal, 

todos dois escolheram o que quer da vida, seguir aqui-

# 

lo, ser independente, ne, ao mesmo tempo juntar isso tu-

do e criar moa vida a dois que pode ser desmembrada a 

t 
t . # # qualquermomen o sem preju1zo ~ra n1nguem, e o que eu a-

cho. Isso é um relacionamento é ••• assim .... evoluído, 

né? Assim na teoria parece que é fácil, mas se você ·b~ 

tar na prática também dá pra viver assim é 
, , 

so ••• e ten-

tar viver certilwo, como eu tô falanao na par~e espiri-

tUal, você procurar o que a pessoa tem de bom sem ser só 

". ... a parte material, eu acho que da s1m, nao tem problema, 
... 

nao. 

P - E a educação? Você acha que se existe ainda um ranso 
, 

de machismo na sociedade a mulher seria resvonsavel, por 

ser ela que educa a criança, no caso o menino, ela que 

passa isso através da cultura? 

,.., .... , # .. , "" 
R - Nao, nao e a mulher a responsavel nao, a1 no caso sao os 

educadores, as pessoas que ••• n~o é a mulher que educa, 

entende ? 
". 

Todo mundo ••• a sociedade educa, tudo e educ~ 

tivo. Hoje você tem a televis~o, você tem uma porção de 

coisa que entra dentro da tua casa e não adianta o pai 
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falar, a mãe é'~a coisa e a televisão mostr~Coutra, o 

mundo, a evolução do mundo, mostrar outra e às vezes não 

# ..." e nem verdade, o que voce esta ~alando as vezes e a 
, 

tua 

- # verdade, mas nao e a verdade que o teu ~ilho ou do mun-

do, entendeu ? 
# , 

Isso eu acho que e Ullla... eu sei la, eu 

vejo nos jovens hoje não tem muito essa mentalidade de 

eu sou homem, você é mulher, não, entendeu? Eu não ve-
, ,; 

jo muito nos adolescentes, nos garotos isso a1, ele e h~ 

mem, é mulher, eu acho que não, pelos papos deles não 
, 
e 

dessa discriminação, não. 

P E você acha que o ~eJninismo beneficiou ao homem ? 

R - Ao homem ? 
, 

deve ter beneficiado a mull~ert ne ? Ela que 

criou, pô? O homem ••• 

P - }ias não alterou no cow.portaDlento do homem? 

, A , 

R - Ah, sim, e o que eu to falando, e wna mudança d~ mulher 

né, se beneficiar ou não eu .acho que... Eu acho que a 

feminilidade é uma coisa e o movimento feminista que não 
~ , 

sei o que, eu acho que e o caso: a mulher pode reivin-

dicar os seus direitos como pessoa isso tanto faz ser h~ 

mem ou mu1her, você tem direito a ocupar o cargo numa 

firma, você tem o direito a estudar, a ser inteligente , 

tanto faz ser homem ou mulher, isso a{ não tem nada a 
... ,. 

ver. Agora voce ser ••• e o feminismo ••• an, eu sou f'em~ 

nista, eu não vou ter determinadas atitudes com seu mar,!. 

, , .. " 
do, ne, ate relaçao sexual, porque a mulher e f'eminis-
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ta, né? Ai fica Ulll negócio Dleio diferente, porque acha 

# ... ,. 
"não feminista", e~e que e feminista, nao pode, ne, sou . ~ 

A{ 
# , 

femini~idade ho-fu ••• ta f'emi,.ni ••• ta passando a pro 
... 

está 
, # 

feminista em dete~ mem, e~a sendo e machista, nao e 

minados momentos. 
# .. 

Ser feminista, eu sei, e voce se fa-

# 

zer respeitar eu acho, isso e ser oLhada c~mo mulher, eu 

# • ~ 

acho que isso que e o ••• 1SS0 para os homens que nao 0-

~ham, né t a mu~her como uma mulher, não sabe o que é ser 

mu~her. Eu acho que o homem tem que saber o que que 
,. 
e 

uma mulher, o que que é ser mulher, só isso. Nas eu a-
... 

cho que nao tem nada de me~or. Deve ter pra mulher, 

né'? l'ro homem ••• o homem inteligente, entendeu? o fe-

minismo ,é uwa coisa normal; eu a.cho que não deve ser ne-

- , nhuma barreira, mas pro cara que nao e t rea~mente vai fi 
... 

car aque~a briguinha de machismo com feminismo e ai nao 

vai a ~ugar nenhum. 

F - De um modo gera~ você acha então, que o homem acompa­

nhou essa evo~ução da mu~er ? 

R - Ele tem que acompanhar. 
... ,. 

Querendo ou nao. A mu~er ta •• 

~ uma coisa, é uma posição que a mulher toma, pô, que a 

mulher tomou, o movimento, sei ~á se é certo ou errado , 

" , - " as vezes t se e It.adical ou nao, Enas a mulher esta toman-

do, então o homem não pode, o homem não pode mandar na 

mulher. 
, ,,. 

E~a as vezes quer mandar, as vezes ate manda 

porque a mul.her deixa ou se imp?e em determinadas coi-

.sas t mas não, a mulher é a mu~her e o homem é o homem, 
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então se o que a mulher ~izer ou o que o homem fizer co-

mo o homem se ele às vezes fica e~eminado, pô, o que 
# 
Q 

,r que a muLher tem com isso, ela n~o pode ~azer nada, o c~ 

ra é efeminado, pô, entendeu? É a mesma coisa se eleé. 

, " " macho tambem e problema e dele, mesma coisa e a mulher 
, N 

se ela se masculinizar, o problema e dela, a gente nao 
, ~, 

pode e inter~irir nisso n~o, isso e muito ~essoal. Ago-

ra, é uma posiç~o da mulher, eu acho que não, eu acho 

que o cara tá convivendo legal, dá pra conviver legal, se 

- , nao for imposto, ne ? 

P E na sua opinião, como é que seria a mulher ideal ? 

; 

R - Olha, pra cada um tem uma mulher ideal, ne ? l'ra cada ••• 

p 
A 

E pra voce, como seria? 

R - Uma mulher inteligente, uma mulher que ••• meiga, lógico, 

'. , # doc1l, ne, carinhosa, porque o homem tambem tem .que ser 
_ , M 

carinhoso, nao e ? viver em f'unçao de uma pessoa. A l1~U-

lher ideal é aquela que gosta de você e tá a~im de vi-

ver em função de você, de receber também. Tudo que ela 
# , 

da recebe de volta tambem a mesma coisa. Ter uma mulher 

que estude, que trabalhe, que tenha uma evolução, que 
, 

saiba realmente ••• olha so se a mulher tem o dom de con-

ceber um filho é, lógico, ela tem algumas coisas di~e-
, 

rentes do homem, ne, o homem tem um papel e a mulher tem 

outro. 
, 

Os dois tem que juntos, ne, cuidar, mas cada um 

por ••• determinadas posições às vezes fica, nê, mais pra 
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,.. , 
uIna pessoa do que pra outra, nuo sei se e o costume ou se 

; '.. -, , " 
talvez a sei la, constl tUlçao f'isica tambem as vezes do 11.2. 

,.", , .." - , 
mem, llao e, nuo sao todos que tem homem que e mais :fraco 

que a mulher até fisicamente, entendeu, mas geralmente o 
. ' ... ' 

·homem tem uma compl~ição f{sica e a mulher tem outra. A-
, , 

pesar que hoje as mulheres tambem fazem ginastica, eu co-

mo sou l)rofessor de Educaç~o li'fsica eu vejo as JrJulheres, 
, , 

eu acho que tem que ser assim, no, da mulher gravida, ela 

... , -
nao e uma mulher sem condiç<?es de f'azer nada, como todo 

". ,1, ,.. 

nlUl)do acb.Fcva. antigamente, flnao ela esta gravida senta;nao· 

, '. '. ela esta grav1.da, vem pra ca, 1-'S1.1.1, fala baixo porque ela· 

est~ gráVida". Pô, então, parece que a mulher está doen-
~ ,... , ., 

te, 1)0, entendeu '{ E nao e isso, uma mulher com saude, !!. 

ma mulher pode sUl?ortar uma gravidez, ela faz determil1.a-

das coisas com a gravidez, tem aquela Jaqueline que joga 

volei, né, Isabel né, gráVida não tern'problema'nenhuIn, i~ 

ao ai é bobagem. É como a menstruação, algumas pessoas. 

f'icammenstruadas e têm determinados com:portamentos do 0E, 

ganismo que não é adequado pra fazer ••• até se sente mal, 

mas na maioria isso não é doença, entendeu '] Então ° ho-

mem não tem esse tipo de coisa, então iS'50 difere em algll.. 

ma coisa, mas não quer dizer que você vai ser é ••• que a 

mulher n~o pode subir numa escada, entendeu, porque aqui­

lo é trabalho de homem, que o homem n~o possa lavar lou­

ça, não tem nada disso, entendeu '/ É Wlla vida, pô, o ho­

mem solteiro ent~o, hoje está havondo moa separação, por 
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exemplo: eu fico solteiro então eu tenho que às vezes 

lavar a minha roupa,. passar. determinadas coisas, ente,!l 

- , deu ? se tiver mulher ela faz, mas nao e porque tem a 

mulher, ela vai ver, porque se de repente tiver que em-

purrar um carro, a minha mulher pode empurrar, pô. 
... 

Dno 

tem problema nenhum. É uma questão de você ter capac! 

dade de conseguir fazer aquilo entendeu e ••• viver. 

P - E eles hoje estão mais predispostos a fazer esse servi-

ço ? 

R - Olha 
, 

so ••• 
~ , ... 

nao e que ••• a maioria eu acho que nao, en-

tendeu? l;orque tem uma minoria de homem inteligente , 

entende, de &omem que gosta da muLher e que sabe o pa-

pel que a mul.her 'tem na vída do hCnueUã, eÃ .. tcnd~u? ~D-

tão, sabe porque ? 
, , 

l>orque tem homem que ate acha que e 

importante ter mais de uma mulher, entendeu ~ ter uma, 
IA. ,." ~.,. # 

duas, tres mulheres e nao e isso, po! Importante e vo 

cê ter uma. como você falou, a mull~er ideal. Você ir 

em busca dessa mulher ideal. ~ias aí você tem que jogar 

aberto, você tem que procurar, nê, viver bem, né, viver 

em função da verdade, da amizade, de uma porção de ou-

tras coisas. 

P - Você acredita que o aspecto cultural influencia no rela -
cionamento entre homens e mulheres ? 

R - É, influencia bastante. Eu acho que influencia,porque 
, , 
e atraves disso tudo, que teria, que tem essas disparÁ 
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dades, entende. Agora, existe pessoas que se consegue, 

entendeu. f aquele· caso, o cara :falar: nAh, o cara b.!; 

te na mulher", mas se el.e encontrar uma mulher que gos-

- ~ t~de apanhar, entao e o casal per:feito, entendeu 1 En-

tão, pra outras pe~soas, aquele casal. não vive bem, mas 

pra eles, eles vivem. É até al.~a anormalidade, né. 

Então, esse desnivel entendeu 1 eu acho que tem uma ••• 

unI :fator negativo porque as pessoas tem que estar mais 

ou menos perto, entendeu ? desse nIvel.. Tem que estar 

com ••• poder atingir ••• porque é muito mais :fácil, com-

.. 
preender. o outro quando voce procura estar perto, estar 

mais prÓXimo dele. Nas, às vezes tem pessoas que tem 

... 
o poder de nao estar altamente com uma cultura el.evada 

.. '" """" e tudo, mas compreende, ace1ta, ne, mas nao e sempre, 

não, não é todo mundo, não, a maioria é di:ficil. 

P - Então ~aci1itaria esse relacionamento, a discussão se-

ria mais :franca, mais aberta ? 

u - t, a tendência é ser mais :fácil de dialogar, né, enten-

deu ? 
,.. ,,,. . 

a tendencia e, mas nao quer dizer que seja, ne , 

que tem que ser a verdade, não. Acho que vai muito de 
.I,. .. # ..., 

dentro da pessoa, sabe? ~,nao e o estudo nao, e o di 

- ~ ; ~ nheiro, nao e nada disso, e de dentro, e alma, cara, e 

~ ~ ! ' aquilo que esta dentro da pessoa, e ndo1e, e aquela 

coisa ••• é sentido, entendeu. 
# 

O gostar e puro sentido 

ninguém ensina n~~ém a gostar, entendeu ? Ninguém en -
# 

sina a ninguem a ter esse tipo de coisa. Isso a1. 
, 

esta 
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. 
dentro da pessoa, ou a pessoa -gosta ou nao gosta, enten-

-deu ? Ou ela sente ou nao 
, - algumas sente, ne ? Ent~o, 

, ... -coisas acrescentam, ne, voce nao nasceu cu~to, mas nas-

ceu com sentimento, pô 1 entendeu? Então aqui~o 
.. 

voce 
, A 

vai mudando atraves da vida, do mundo po e pode ser pra 

meLhor ou pra pior, depende. 

P - Você acha que tem diferença do relacionamento entre ho­

mens e mulheres daqui do Brasil com de outros palses ? 

-n - Àh, ~ógico. Os costumes sao todos diferentes. Totalmen-

te.- f como de uma época pra outra. Claro que tem dife-

rença, bastante. A posição da muLher ••• até a pouco tem 

po mesmo era o divórcio, era o desquite, né, esses pre-
. 

conceitos, essas coisas que a sociedade cria que diIicu! 

ta muito. 
A 

Hoje tem a Roberta Close operou, po, enten-

deu ? 
ti/IW A , ..-_ 

Entao, determinadas coisas que voce, ne, voce nao 

, -sei, isso a1 eu nao tenho ••• a pessoa tem que ter uma b~ 

se melhor pra falar n:, essa parte se é uma anormalidade 
.. , , , - # .., 

se nao e, o que e, o que e que nao e, entao, dentro do 

ponto de v:istaé humano. Você olha a coisa e deixa acoa 

tecer. Agora, você pode não participar desse tipo de r~ 

lação, entendeu. Pode não ser normal pra você e de re-

pente algum~ pessoas convivem assim porque precisam po~ 

que estão com determinadas anormalidades e vivem neste 

tipo de relação. Eu não acredito que seja muito normal 

dentro da cabeça das pessoas não, entendeu? f mais uma 
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forma de você' ·botar pra fora uma -de:ficiência que você tem 

.. 
e que voce ••• tenta viver com aquilo, entendeu? Com aqu~ 

la anormalidade. 

P Você gostaria de acrescentar mais alguma coisa ? 

, - , 
R - Eu acho que a muLner, e o seguinte, ela tem que nao 50 o-

cupar o espaço de1a e coi'sa e tal, mas ela tem que se va-
# , 

lorizar mais, ne, no sentido de se dar a respeito t~bem, 

entendeu? Então, muito homem vu1gariza a mulher, porque 

ela se presta ••• a maioria das mu~eres se presta a dete~ 

minados papéis entende, que não acrescenta muito pra ela 

-nao, entendeu? Como :ficar toda despida no carnaval, e 

# • , 

se vu1gariza, e negoc~o de concurso de moda, elas so que-

rem se meter nesse tipo de coísa proa apaxcce11
, e :!~ z>r9'il,2, 

ver através do corpo, através da beleza, através da ••••• 

elas usam muito isso, né? Então, o homem, nesse ponto. 

é urna vitima, ele cai. naquela coisa que ele fica envolv~ 

do pela mulher, porque realmente a mulher tem um :fasc!-

# 
nio assim muito grande de envolver o homem, ne. A mu-

lher, ela é admirada muito ••• bastante admirada, ué? A 

muLner passa na rua, pôxa, ela recebe mil cantadas por dia 

todo mundo mexe I "vem cá, psiu, ei ti, desde o mais :feio a­

té o mais bonito, entendeu. O homem não, o homem passa, 

ele pode ganhar uma atenção, ou outra, até mesmo se for 

um cara bonito elas dão uma olhada, mas é uma coisa ma­

is ••• é um comportamento diferente; então a muLner ••• ela - , se expoe atraves de roupas ••• As muLneres gostam de ser •• 
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, 
paqueradas, quando o cara e feio e paquera uma mulher, 2. 

las dizem que ele 
, 
e UJn 

4-
abusado, mas, quando o cara ~. bo-

nito ela fala "pô esse cara até 
, 

que, ne, foi engraçadi-

Ilho, :foi 
, 

1 ft Ela acha bonito 
, 

um cara, no porque o cara e 
... 

bonito, entendeu. El1.tf!l0, ela mesmo faz essa dirença: e-

N '. N la se expoe, 10g1co, para os bonitos. Ela nao vai se e~ 

por para os caras que nao interessam a ela, né '] Has aI 

N' .." ..,. . 0# 
nao G que nao deva nao, eu acho ate que deve a mulher e~ 

# tar na, bonita, estar bem vestida, mas ela tem que ter o 

.equilibrio das coisas, não é ela sair, sahe, se dando d!, 

, , .. 
mais,.eu acho que a1 e uma questao de ••• 

P :Horal? 

R t, moral, uma questão de moral pra ela poder reivindicar 

tudo que ela fala pô, entendeu ? 
, 

Eu acho que as vezes o 

homein coloca ela numa posição, quando eu falo e1.a é por-

que tem mui tas mulheres que se deLxa levar por determi-

nadas coisas, então 05 homens generalizam tudo, ai come-

ça a ter aque1.e tipo de coisa, mas eu acho que ••• 

P - Você acha que, vamos dizer assim, a mulher se vulgariza, 

então, nesse ponto, então ficoudesinteI'essantepara os 
. 1-

homens ? 

,. .. N #' d 
R O homem tambem ••• nao, nao e que :ficou esinteressante, 

mas ••• 

P - Não estimula truito 'l 



R - l>ra algumas co:i..sas o homem vai querer a mulher, nó ? ~1as 

depende do que ela quer, n~. Às' vezes ela quer ter u-
, 

ma... Porque a mulher e ••• muitas mulheres gostam de c,! 

sar, ter fi~os, ter um lar, n~, algumas não, mas a mai~ 

ria, né 7. Às vezes são mu1heres separadas, mas já tiv~ 

raro esse tipo de coisa, porque a sociedade cobra muito 
, 

isso delas, ne. A mulher que nunca casou, a mulher que 

não tem ••• isso é uma coisa errada, mas acontece, né ? 
, , 

Isso ta ••• atrapalhando um pouco, ne ? Tem muitas mu1h~ 

, 
res que casam por interesse, ne 7 Poucos homens casam 

por interesse, até mesmo porque a maioria dos homens 
, 
e 

que são bem mais sucedidos, por causa disso que a gen-

te este_,ra :f~l.ando antes! a muJ.her às vezes não ocupa uma 

posição, ne, o homem limita a mulher em determinadas co1 - , , , 
sas, entao ha uma troca ne, a mulher e que busca isso em 

cima, algumas muLUeres, em cima dos homens. Não são to-
# , 

das, ne, quando a gente esta ~alando aqui de algumas mu-

!heres. Ele tem essa... !-!ui to homem acha que a mulher 

"" #"" e comprada, ne, ou a mulher pode e ••• as vezes e verda-

de porque o cara passa com um carro bonito ou o cara 
, 
e 

um determinado ••• é um cara bem sucedido, ele está rode~ 

do de muitas mulheres você pode ter certeza disso, entéa 

deu? Às vezes o cara nao precisa nem ser bonito, o ca­

ra sendo ~eio como tem o exemplo aI de pessoas que não •• 

tem às vezes, nunca namoraram Wlla pessoa de cor e vai. 

namorar um cara bem sucedido de cor. Isso 
, 
e ••• prova que 
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... " . , 
a mulher nao'esta interessada na pessoa, ela esta inte-

ressada no status, nas coisas quo e8t~0 ao redor daqu~ 
, 

la pessoa, mas tem homem tambem que parte I>ra esse la-

do, mas a mulher, ela se torna um complemento de dete~ 

minadas coisas. Eu acho que a:! é que n~o fica bem. t 
por isso quo o homem está pedindo pensão, entendeu ? E~ 

, 
ta pedindo os direitos dele que pra ele ter ••• a mu-

.lher, não, quer igualdade, tem que ser iguallIlente em t2, 

dos os sentidos, entendeu? Tem que ser mulher que de-
, 

repente sustente o homem, como o homem agora esta sus-

tentando a mulher, então? AI acontece unia coisa que 

vai ficar igual, não sei se as mulheres vão querer nmi­

to iSRO não! mas ••• Ai as mulheres começam a não querer 
, , 

mais os homens, ne, coco esta acontecendo, muita mulher 

está deixando de querer homem, I)ra ter relação com mu-

lher ou não ter relação nenhuma porque ela acha que a-

-qUele homem Ilao presta. Como eu conheci uma garota ou-

tro dia que falou:"eu quero um homem com dinheiro, que-

ro com isso, quero com aquilo", então elas estão esco­

lhendo muito, al essa pergunta você tinha que fazerpr,as 

mulheres: o que que é o homem ideal? Ar você vai ver 
, 

a resposta das mulheres qual e, entendeu? Bem diferen -
te • 

. p As mulheres estão se disiludindo com os homens ? 

R Não sei, eu não sou Dlulher, pô. Eu procuro não desilu-
... , 

dir nenhuma, po, entendeu. O problema e esse, agora de-
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... 
pende do que' elas buscam né, cara? Agora, eu nao sou 

mulher, eu n~o sei. 

P - Eu queria te fazer três perguntas. Uma é em relaç~o ao 

alIvio. Você acha que o comportamento da muLher, essa 

atitude mais liberal da mulher, ela trouxe assim um ce!: 

to alIvio de tensão para o homem, diminuiriam os confl! 

tos dele e diminuiu a responsabili~ade dele *1 :forque a 

sociedade cobra muito do homem uma atividade né, ele 

que tem que· ir em busca da mulher, tem que ser mais a­

tivo, ele tem que trabalhar, ele tem não sei o quê e e-

... 
le sente, voce acha que o homem se sente muito cobra-

do em relação, assim dele ter que ir em busca da mulher, 

dele ter que dar a c~tada, ele tem que tomal' a~ inicl~ 

tivas. Você acha que o comportamento da mulher ajudou 

nisso *1 

- ~ li , 
R - Nao, o ne~ocio e o seguinte, ainda existe ne, aquele h~ 

1" " mem antiga que a mu ner, ne, .e que ser cantada, como a 

mulher à antiga. hoje. a geração de hoje, já não está 

.' , passando isso, ela Ja esta preparada pra essa mudança , 

, -as pessoas hoje, os jovens hoje ja estao preparadOS pra 

isso, já estão vivendo essa mudança, entendeu *1 ~ntã~, 

só fica preocupado com a responsabilidade, quem real-

mente não ••• se incomoda com essa posição que a mulher 

quem toma. ..... , . " Eu n~o, eu acho otJ..mo ,. pra mim e realmente 

wn alivio ••• Não chega a ser o nome certo "alIvio", né*1 
, A .... ."" 

mas e uma ••• voca fica um pouco ••• voca nao precisa ter 
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, . 
essa preoc~p~o ou até aquela cobrança, né, porque 

quando você trabalha, a sua esposa não trabal.ha e 
.. 

voce 
.' , .. 

perde o teu eaprego, ne, poxa, a coisa fica mais dif{-

cil ainda, né"1 Porque mais... hoje em dia se a mulher 
, , 

trabalha, se ela tambom luta, se ela tanlbem tem um com-
, 

portasuento de segurar aquela barra tambem de repente, 
, ~, 

ou por momentos, ne, voce ja sente mais ••• mais... tem 
., 

wna participação maior dentro das coisas, né, da mu-

lher, então, acho que não ••• realmente 
, 
e ••• 

, 
isso e pro 

pessoal antigo. Agora, aquela pessoa, aquele cara que 

tem a cabeça pequenininha, entendeu? E~ acho que qu~ 

do a mulher Tai trabalhar, ou quando ela vai estudar, !. 

le 
, 

esta perdendo> a ultilhcr, -ou-entao ele 
, 

esta achan~. t $ 

... 
nao tem como a gente estava falando da ••• uma evolução 

de saber conviver com isso, entendeu? Ele fica preoc~ 

pado, então a mulher vai ocupar uma posição que de re­

pente é um benefIcio pra ele, mas ele não tem condições 

de conviver com isso. 

P De admitir ••• 

R - De admitir, lógico que nao porque a cabeça dele. é muito 

- #.. # pequena, n~o da n~o. Fra uma pessoa que quer partici-

par, porque você pode ser antigo, ou você pode até par­

ticipar de um mundo e hoje você teve uma mudança e vo­

cê tem a melhora dessa mudança, entendeu 1 Eu acho que 
.. , , 

voce ir contra o que esta certo e contra do que e bom, 

você não pode ficar preso a coisas que não tem nada a 
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.. , 
ver, voce :em que reconhecer quo e uma coisa bacana, que 

.. 
d& certo, entio ••• 

P Reformular os 9afores ? 

11 • ... ,. # 

R - Log~co, claro, po. Entao a geraçao nova ja vem com o 

outro. Pode ser que amawlã eles tenham outro tipo de 
, , . 

problema tambem, na, diferentes como a gente as vezes . 
tem, aI, mas eu acho que tem que melhorar, tá ótimo,não 

tem problema. 

P - A sociedade então agora está cobrando menos isso do ho-

mem, essa atividade ? 

R - Olha, eu já faço parte de uma geração que eu tô te fa-

lando, :pelo mellol,;5 &. min!la vida, os ~ipcs de pessoa6 <l'H! 

-eu convivo, eu acho que tem esse tipo de coisa, nao po-

der ter. 

P Você é de que classe ~ Classe média ? 

R - Olha, hoje em dia eu acho que sou baixa, entendeu ? Eu 

-sou baixa porque o Collor nao pegou nada meu, sincera-

mente. Eu acho que sou de classe baixa, esse Plano C~ 

llor a! não consegúxu pegar nada meu. f baixa, hoje 

, .'" , nao tem media, hOJe e ••• ou e baixa realmente ou e alta - , nao tem esse lance de ·sou classe media-, conversa • • • • 
entendeu, a maioria támais pra baixo do que pra cima. 

~ -P - Has e o pessoal. que voce convive, . que voce estava falB!! 

do ? 



- ~ - -R N~o, nao tem essa ••• 1llui to essa imposiç~o, n~o, enten-
, 

deu, e URl pessoal assim que as mulheres trabalham, to-

das elas, dos meus amigos, elas participam muito da vi 

da, entende ? do casal, tem que ter Wl1a participaç~o a 

dois, então elas não tem esse problema n~o, eu acho p~ 
, 

lo menos pelO que eu vejo, ne ? 

P - E quanto a situação sexual, a iniciação sexual? Como 

~oi a sua iniciação, você foi levado por amigos, pelo 

seu pai ? 

O "." , R - negocl.o e o seguinte, e quando unla pessoa tem... eu 

sempre fui chegando a parte sexual, entendeu, eu sem­

pre tive wna curiosidade, uma vontade muito grande,nó? 

-- # • # .. nao e ser chegado, ser melhor que nJ.n~em, nao, mas eu 

sempre fui uma pessoa que isso sempre me tocou muito. 

Então, a minha iniciação, eu vou tentar lembrar porque 

nê, depois de tanto tempo você leuIDrar de uma inicia-

ção ó meio difícil. Então, mas, era uma época em que 

... ... 
nao tinha muita liberdade, nao tinha assim wpa... as 

coisas eram mais dif!ceis, né, as meninas, nê, hoje a! 

gumas lneninas já tem uma liberdade sexual cedo, né, na 

minha época, não, na minha época era namoro mesmo e 

quando o namorado tinha uma re lação com a namorada era 

uma coisa dificil até de conviver, porque você não sa-
.. .. .. 

bia quem procurar, voce nao sabia como agir, hoje n~o, 

hoje tem propaganda de camisinha, vai. no nlédico, faz 

97. 
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. , ." "', 
isso, faz aquilo, e o aborto, e nao sei o que, ate as 

próprias conversas dos pais com os filhos s~o outras, 

né. Então, na minha época eu :fui em busca daquilo t 

eu gostava ent~o, eu comecei a ir ao encontro daquilo 

que eu achava: eu via uma mulher na televis~o, eu 0-

1hava ••• as pernas, eu via na rua, eu olhava, eu via 

.' ... rev1stas, ne de ••• que nao tinha tantas como tem ho-
, 

je, tem nmlher nua em tudo que e revista, hoje uma ~ 

lher nua é uma coisa fácil de.ver, né? Então, naqu~ 

la época era mais dif!cil, era desenhos de revistas, 

era ••• quando tinha uma mU.lher com a perna de fora,v,2 

cê já ficava todo doido, a! eu fui logo procurando, 

né? Geralmente a gente pega logo a elnl-'regada ffi2smo 

e ••• , entendeu? A empregada ••• nem me lembro bem 

quando foi minha primeira relação mas, porque o homem 

... 
nao tem esse tipo de ••• a mulher talvez fique presa, 

, ... 
no, aquelas outras coisas, mas o homem nao, o homem 

quer logo ter a priceira porque ele já está pensandO 

. ..., 
na segunda e na terce1ra, ele nao esta preocupado com 

a primeira. Ele já está preocupado, não é com o que 
, 

passou e com a outra que vem, entendeu ? 

P - E hoje em dia isso está diferente? Está mais fácil? 

~ ... #. • 
R - Ah: hoje voce tem uma relaçao, e mu1to ma1S tranqfti-

A 

la, voce hoje ••• 

P - É mais espontânea ? 



, , , , 
R - Ah, hoje e, hoje e mais facil, hoje e mais direto ao 

A , .. 

assW1to, voce ja sabe que a relaç~o faz parte. Ser"ia 
, ,. ... 

um namoro daquela epoca, hoje e uma relaçao. Embora 
, , , 

tenha uma serie de riscos, ne, tem umaserie de ou-.. , , 
tros problemas, mas a relaçao Ja faz parte de ate um 

, 
encontro, de uma coisa assim, ne ? 

P E a virgindade ? 

R - Já ouvi falar: já ouvi falar ••• vai fala ••• 

99. 

p - 6~tigamente era mais ••• Você acha que mudou isso dat 

tá é mais cobrado, esqueceram, perdeu a valia? 

R - Não, ainda existe, 
, 

ne. A virgindade existe. A vir 

gindade hoje ••• naquela época virgindade era uma coi 

sa de um peso de responsabilidade danada, foi o ca-
, 

ra, tinha que ser, ne, tinha que de repente carregar 

botar até numa ••• numa caixinha e falar, pôxa, 
, 

esta 

# -, -aqui o, mas nao e isso nao. Hoje, fica como se a 

primeira relação, ué, de muitas que a pessoa vai ter 
, , .. 

ela ja e preparada pra ter uma vida sexual. Entao a 

, ,. .' 
pr~meira, algumas meninas, e logico, aquilo Ja tem 

um outro peso dependendo do convivio dos pais dela 

mesmo, de cabeça, mas, virgindade eu já ouvi falar , 

realmente porque quando eu t~a namoradas na 
, 
epoca 

eu não podia transar, eu n~o transava porque a gente 

também n~o tinha aquela maldade muito grande, sabe, 

a gente queria transar, mas tinham mulheres que trae, 
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savam, nê, em determinados ~ugares, ent~ot se transa­

va com as mu~eres, não transava com as suas naruorà-

das ou coisa assim, né? E eu acredito que muito g~ 
,... , 

roto hoje tarr~em nao esta muito vreparado para isso, 

mas deve ser mais um pouco, deve ter uma transa maiar 

um pouquinho. Kas ar eu não consegui transar com as 

meninas que eu namorei que eram virgens, porque eu 

respei tava e 
, 

tambem tinham outras pessoas em outros 

lugares. :E depois nunca mais vi ••• , sinceramente,d,!. 

pois que eu comecei ••• 

O homem 
.. 

valoriza mais ? nao 

R - Depois ~le eu comecei a ter relações a virgindade s~ 

miu. Eu não vi mais, quer dizer, tem muitas meni-

nas virgens, lógico, mas eu não tive e não sei, a 0-

portunidade de estar com uma pessoa que fosse'virgem 

que tivesse relação pela ~rimeira vez. 

P O homem não valoriza ? 

R - Inclusive também eu acho dif'icil eu ter uma pessoa 

- , que nunca tenha tido uma relaçao, ne. Vai ficar di-

f!ci~ de se ••• 

P E hoje em dia o homem ainda valoriza a virgindade ? 

.. , 
R - Po, sei la, se tem algum cara que Fensa assim, ele 

, .. , , 
esta, po, ta meio atrasado, ne ? 

, .. 
P - E o negocio de ensinar, voce acha que o homem hoje 
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, -em dia ja.nao se preocupa mais com isso, de ensinar a 
, 

mulher ••• Porque antes tinha aquele negocio ••• 

R Ensinar o quê ? 

P ••• "eu quero ser o primeiro para poder ensinar tudo 

pra ela". 

A , A 

R - 1'0, f 1 1 .t:' ? mas quem a ou que e e e ~ pro~essor. po ,Que 

isso, isso não tem escola não. A escola é a vida, c~ 

ra, a escola é o sentimento que a gente estava con-

versando, entendeu? f sentir, você não tem esse ne-

, "ah goeio, , eu sou o bom de cama" a mulher é boa de 

... 
cama, nao. 

~ , , " Existe, mas ~ e que esta, porque e tudo 

errado, o que bxisLa é i..ima afinidade do suao pesf'oas 

que de repente v~o ter na relação que dá maior prazer 

a um e a outro. - , Agora nao e a quantidade, se fosse 

- -assim as prostitutas eram mulheres melhores e nao sao 

.... .. , ,. -
po, entendeu? Nao e a variaçao da relaçao de coisas 

.. "'. .., que a pessoa pOde fazer ou nao, nao e ~sso, nao e is-

50 que vai fazer a pessoa ser boa de cama, existe a 

pessoa que é boa na relação sexual pra outra porque ~ 

las se gostam. Eu vejo assim, ué ? l'orque não tem eu 

sou machão, eu sou bonzão, eu sou isson , nada disso. 
, 

Como a mul.her tamb~m, ela tem que achar o parceiro i-

deal para ela sentir o prazer real, entendeu? Não 
, 

adianta transar por transar e, e o que eu digo, quan-
, 

do transa por interesse, ou transa porque e~ta numa 
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situaç~o de festa, porque está a! ou porque saiu com 
, , 

o cara e tem que sair; e isso a1, pode ser que acont~ 

ça, mas ~ dif{ci1 de ter uma relaç~o ideal, é dif!-

ci1. 

.. 
Hais alguma coisa que voce gostaria de acrescentar ? 

.. '. , Nao, eu acho que o negocl.O e as pessoas falarem bas-

tante a verdade um pro outro, procurarem se abrir, 

• #,.. .,.. 

princ1palmente sexua1mente, ne, se voca nao tiver uma 

liberdade total, entendeu, porque a vida ••• depois do 

se ••• na hora que você vai fazer o sexo, você vai f'a-

zer amor, aqui.lo alI tem que ter Uina abertura nru.lto 

grande e um sentimento, colocar tudo ah, aquela carga 

aquela ••• sabe, é aquela energia toda, tem qu~ e3tar 

alI e se transformar numa coisa bonita. Eu acredito 

~ • ' A que o amor e 1SS0, e voce estar motivado como falar 

tesão, aquela coisa toda, e na hora que você troca a-

quilo tudo, que você bota pra fora e checa ao ponto 
, 

maximo aquil.o se transforma em aoor, tá entendendo ? 

.. , 
aquel.e 

.. 
novamente, Entao, isso a, e amor voce sente a-

quele interesse, aquela vontade pra chegar naquele m,2 

mento de Esse 
, 

segredo, ' .. tem prob1e-. novo. e o al. nao 
, 

ma newlum, eu acho que e isso. 
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Sujeito 2 

Idade: 40 

Religião: Católica 

Pro.f'issão: }.lédico 

P - Eu queria que você me desse a sua opinião sobre a mulher 

hoje em dia. 

R - A muLher de hoje é bem diferente da mulher de antigamen­

te. A gente vê que hoje em dia a mulher está muito mais 

liberal, muito mais emancipada; a mulher hoje em dia não 

tem tanta de~endência do homem como tinha antigamente. 

Hoje eu tenho ~lientes meus que a wãe entra cem o pacie~ 
, . 

te em meu consultorio e si.mplesmente di.z que teve 

mas que ela queria ter apenas um .f'iLbo, coisa que antig~ 

mente.não acontecia. Hoje em dia a mulher assume uma 

criança e não precisa do homem pra sustentar. Antigame~ 

tea nlulher tinha no homem a sua bengala, a sua necess!, 

dade eterna. Hoje a gente ••• todo mundo conhece casos 

de mu1heres até que ficavam sera falar com o próprio mar.! 
, , 

do anos e anos, dentro da propria casa, mor anda· na pro-

pri.a casa, porque o marido a traiu, ou por qualquer ou­

tra ••• mas não tinha a coragem de sair de casa e tentar 

a vida dela fora de casa, porque ela precisava de "beng~ 

la", que era aquele homem do lado dela. Hoje isso não ~ 

corre. Hoje a mulher é independente, a Illulhel;' tem a 
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a sua pro~issão, o seu trabalho. 
~ 

O homem e que precisa 

ter mais cuidado com a mulher hoje em dia, porque ela e~ 

tá tomando o espaço do homem. f •.• você vê que dentro 

da minha especialidade, a quantidade, o índice de pedi~ 

tras do sexo ~eminino é muito superior do que o Indice 

de pediatras do sexo masculino. E não só na minha pro­

~issão, pois a gente sabe que em outras pro~issões tam-
, , 

bem a mulher esta tomando conta •• e' por incrivel que pa-

reça, eu administro uma clínica, sou diretor ~ de uma cl.=, 

nica, eu trabaLno com 28 profissionais e ••• in~elizmen-

te pra mim, que sou homem, sou obrigado a dizer: a mu-

lher é muito mais cônscia dos seus deveres que o próprio 

homem. A mulher cumpre muito melhor as suas obrigações 
.., ,. lIw ~ 

do que o homem, naoe de ~altar, nao e de atrasar; ela 

cumpre o seu horário de trabalho, coisa que normalmente 

os colegas homens são mais relaxados nessa parte. E es­

tou ~alando muito da minha pro~issão porque ela é aquilo 

que eu mais entendo. Hoje em dia a mulher é capaz de 

cantar o homem, antigamente só o homem cantava a mu-

1her. f essa a minha opinião sobre a mulher de hoje. 

P - E o que você acha disso: do :fato da mulher cantar o 110-

mem; você acha que é UD,la coisa que choca ainda o homem", 

o homem tenl um certo receio ••• 

R - Olha, talvez choque meu pai, se ele :fosse vivo, talvez 

chocasse meu pai se ele :fosse vivo, talvez choca ••• cho-

que algumas pessoas de mais de uma ••• uma cer~a idade, 
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a mim, não choca, não. Eu acho que' o mercado é i{;ual. om 

todos 05 sentidos. Eu só ainda sou contra a mulhor l'u-

xar a cadeira para o homem sentar,. ou levantar no ônibus 

para dar o lugar. Has de resto, eu acho quo a mulher tou 

que tra ••• transar igual ao homem. Da mesma maneira que 

o homem· tem condições de achar uma mulher bonita e ter 

vontade de ter aquela mulher. eu acho que a mulher tarn-
, ~ 

bem tem esse direito. Como trunbem acho que numa vida de 

casal, o casal deve respeitar. tanto o homem deve respei 

tar a mulher, como a mulher r.espeitar o homem. Hoje em 

dia a gente já nãp pensa mais é ••• como antigamente •••• , 

que o homem pro. ser macho, o homem machão tinha que ter 

,. . Ih var:tas·mu eres, tj.nha que ter a matriz e a 1'ilial. Hoje 

em dia não, hoje em dia o homem que encontra a sua mu-

Uler, ele 1'ica com ela, e deve ficar com ela, e ••• e se 

achar outra melhor simplesmente seja honesto com a sua 

, Ato r# • 

companheira .e diz " 0 , nao. ta dando mai:& eu to pensando em 

separar e tentar a minlla vida com outra pessoa que eu eu 
contz:oeilt, que não vai acarretar nada. .Antigamente isso 

... 
nao era muito comum, o cara tinha as suas mulheres em c.§!; 

sa e as suas filiais fora do casa, e hoje a mulher comp,2, 

te com o homem no mercado de trabalho e no mercado do a-

mor também. E o homem tambóm está competindo com a mu­

lher, porque da mesma maneira como antigamente você via 

as casas de mulheres da vida, ántigamente não existiam t 

hoje você vê o homom se anunciando no jo-rllal para of'ere­

cer sexo, coisa quo antigamente não acontocia. Então, h,2 
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je, até nesse, mercado. está havendo uma competição de igu~ 

dade de trabaLho tanto do homem como da mulher. "-
Hoje nao 

, ,. 
e so a mulher que se ••• que entrega o seu corpo, vende seu 

corpo, o. homem também está vendendo o corpo como se fosse 

uma ••• um prostituto. 

P - E em termos de competição~ Você acha que quem é mais com-

lia' ... petitivo ? uma competiçao entre o homem e a mulher? 

R - Existe competição entre o homem e a mulher e tem uma coisa 

muito, muito marcante, a mulher, ela precisa mostrar mais 

serviço do que o homem. 
,. 

So o fato dela ser mulher, e isso 
,. 

ainda existe atualmente, 50 o fato dela ser mulher. surgem 

obstáculos a mais do que sur~Lriam numa competição com o 

'En tãc , 53 :iuae pe se oas, U(!"I hompm (lO uma muLher 
... 

vao 

disputar um emprego,aquela mulh.er, ela tem que ser supa-

rior ao homem um pouco mais, pra poder alcançar aquele em-
, 

prego, se ela for igual o emprego e do homem. 

P Por· .qae? A que você atribui isso da! ? 

R Ainda atribuo aos poucos rcsiduos de machismo que existe. 

}, - E numa situação de trabaLho. ainda existe esse machismo a,!. 
... , 

sim, de homem que nao quer ser e ••• 

R Comandado 

1> Submisso? 

, , 
R - ~u acho que esta diminuindo. ta diminuindo bastante, mas 

ainda existe, eu concordo que ainda exista muito, exista 
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# .. 

muito e ••• o homem nao aceitar. Como eu conheço casos de 

casais, eu conheço um casal que quase se separou simples-
, 

mente porque a mu1her ganhava mais de salario, no emprego 

do que ele tinha, do que ele. Então,ele sentiu, entrou 

em depressão, teve problemas graves de casal, en~im, 
# 

nos 

somos muito amigos desse. casal, por simvlesmente no ~un­

do da história, no fundo, no ~undo é porque ela tinha o 

ordenado superior ao dele. - , Entao, so porque ela botava 

mais dentro de casa ele se sentiu desprestigiado, se sen-

tia diminuido com isso, e isso quase acarretou a separa-

-çao do casal, mas de repente ele conseguiu um outro em-

prego, passou a ganhar mais do que ela e resolveu-se to-

dos os problemas. 

P - E você acha que o homec1 acompanhou essa ••• a mulher mu-
, 

dou muito, ne ? 

R Sim, a mulhor mudou muito. 

p - O comportamento dela, e o homem: 

panhou essa mudança? Ele está 

.. 
voce acha que ele acom-

em co~lito ? 

.., # 

R - Nao. O homem esta acompanhando a mudança, mas o homem e 
, # 

••• a mulher esta andando muito mais rapido que o home~ 

, . 
E realmente, e o que eu :falei anteriormente, o homem pre-

cisa abrir os olhos pras mulheres porque elas vão tomar 

conta ••• e são superiores. 
... 

Tanto sao superiores, que pa-

rem. E o homem não pode parir. Isso é a coisa mais im-

- ... # portante eu acho, elas dao vida ••• e o homem nao da vida. 

E atualmente não precisam nem do homem mais pra dar v1d~ 



n~? Com a inseminação artifi;cia1 ••• . . 

P É. A situação. está ficando complicada pro lado dos hom~ 

ns. 

, 
R - Ta. Os homens precisam abrir seus oLnos, mas eu acho que 

tem espaço pra todo mundo. 
, 

Eu acho que da pra conviver 

bem, o homem e a mulher, mulher e homem. 

P E a mulher inteligente, você acha que ela assusta '7 

R - Assusta, em princ{l?io el.a assusta. l\]as a mulher inteli 

gente, el.a é inteligente o bastante de se mostrar burra 

nas horas legais, t~. Então, eu acho realmente q~e a 1fI!! 
, 

l.her que se destaca em al~lma coisa, e uma mu1her que as-

susta. Então, tenta-se Cazer duas coisas: ou tenta-se 

desprestigiá-la Íl.a.ventando é ••• fofocas, como se diz, le-

vantando estórias sobre aquela mulher ou tenta-se arrumar 
, 

um homem que seja superior a ela, que pode derruba-la na-

quilo que ela está fazendo. t o que se tenta fazer atual 

mente; mas realmente eu acho que a mul.her inteligente el.a 

sabe ser bastante inteligente, ver as horas que ela tem 

que botar pra fora tudo aquilo que ela sabe. 

P - E você acha que o feminismo ajudou os homens? O movi­

mento feminista '7 

R - Ajuda o homem, não, eu acho que ajudou a mulher. O movi -
mento feminista ajudou a mulher que ainda n~o tinha aber­

to a jane1a, que ainda não tinha vieto que o que é ser ~ 

1her de verdade, o movimento feminista abriu os ol.hos de-

108. 
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# 
las, ne '/ 

P - !-las com essa relação. do comportamento da mul.her, o homem 

foi bene:ficiado, f'acilitou, tinha algumas tensões, alguns 

conflitos que ele tinha, alguma coisa assim? 

R - Olha, eu acho que essa liberalidade, esse feminismo da 

mulher da mulher melhorou, eu acho que ajudou inclusi-,re, 

na convivência homem-mulher; eu acho que a mulher hoje 

em dia é mais franca, mais aberta, é tanto na parte de 
,. ,. 

amor, de sexo, e ••• ela da mais de si, ela se entrega m~ 

is, fazendo coisas que antigamente talvez as mulheres an -... 
tigas nem sabiam como se :fazer e hoje, a mulher, nao, a 

mulher toma iniciativa, a mulher :fala pro marido vamos 

:faz9r assim: vamos tentar assado, coisa que antigamente, 

não fazia, e isso eu acho que ajudou bastante a convivêB 

cia com o homem e muitas vezes é uma vida a dois, num c,!! 

sal, a mulher era fria com o marido principalmente, pois 

o marido não ter uns certos atos durante atividade se-

xual dos dois que não a excitavam, e hoje a mulher proc~ 

ra até dizer ao marido de que maneira ele pode 
,. 

ajuda-la 
,. 

ou o homem que esta com ela na cama, onde ela sente mais 

prazer, o que ele pode fazer pra ela, pra ter mais pra-

.. 
zero Antigamente êsse tabu, a mulher nao :falava, a mu-

lher cumpria com as suas obrigações, e isso ajudou muito 

a vida do casal, porque com isso o próprio homem criou 

# 
mais vontade de ter aquela mulher que esta do lado dele 

e menos vontade de traição, de sair ••• 
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P - Então, essa atividade da mulher, e1a ajudou, não tirou um 

pouco d~ responsabilidade do homem de ter que ir, de ser 
, 

o ativo na estoria, ter que dar em cima ? 

R - Não, eu acho que não, eu ac110 que n~o. Eu acho que tam-

, -bem chegou a vez do homem poder dizer: "Ah, hoje nao que 

eu estou com dor de cabeça". (RiSOS) 

, . ~ 

Como e que antigamente ele nao dizia ? 

R - Hoje tem ••• não, antigamente quem dizia era a mu1her, no!: 

malmente. O homem queria e na hora que ele queria, ela 

tinha que topar t né? Has hOJe, não, hoje a mulher tam­

bém quer e o homem muitas vezes está cansado e diz que e~ 

tá com dor de cabeça. Ela não tomava iniciativa antiga-
, 

mente, 80 toma hoje em dia. 

P E na sua opinião, como seria a mulher ideal ? 

R 
, ;; 

A mulher ideal ••• Essa e uma ••• Isso e uma, e uma coisa 

que hoje em dia eu às vezes me questiono muito, a gente 

conversa sobre o assunto, eu com a minha muliler, que a 

gente idealiza sempre uma coisa e normalmente tudo é que 

é ideal é impossível de ser alcançado. For que ? Ko que 

a gente a1cança o primeiro patamar, digamos que são três 

degraus, a oscada pra chegar na mu1her ideal, no que a 

gente alcança o primeiro degrau a gente constrói mais daS 

em cima. E nunca consegue atingir o ideal total. A gente 

sempre quer algo mais do que aqui10 que já tem. Então, eu 

acho que tanto a mulher como o homem ideal nunca irão e-
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xistir, no meu modo do l}ensar. A gente sempre vai querer 

mais e mais, e mais e mais, cria :fantasias sobre a mulher 

que a gente considera ideal. A mulher COnll)allheiro., eu a­

cho que é aquela que está junto da gente nas horas boas, 
, 

nas horas ruins t que a&rflenta a barra, as vozes, c01'>:0sco, 

li' 
e a mul.her que tem quaser bonita aos nossos 011108, por-

que a beleza é a beleza de 
# 

cada "tl:U, e ••• 08 o1hos da gen-
, , , 

te,.o que dizem o que e beleza, porque o que e feio pro. 

mim pode ser belo pro outro. Ela tem que ter os seus a­

trativos, ela tem que ser mulher, né ? 

Como é isso ai: ter 05 seus atrativos, como assim? 

R Os atrativos que agradam, porque eu acho que isso ai. depeu 

de de pessoa pra pessoa. Existem homons que gostam de 

pernas, da-coxa da mulher, outros gostam dos seios, ou-

tros gostam da face, outros gostam dos olhos, então o a-

trativo de cada um ••• 

P - E a sua? Todo homem tem wn padrão t pensa, né ? Tem um 

,. ..,,, #,.. 
tipo, um tipo :fl.sico, ou entao ate atributos, no. Itpoxa, 

tinha que ser assim assado". 
, N 

Como c que seria cntao a 

sua '1 

R - Olha eu gosto ••• Talvez l)(ÜO meu :rrsico eu gosto de mu-

lher mingnon, eu não costo de mulher grando, nada avanta­

jada; pode ser o contrário de muitos homens eu não gosto 

de mul.heres avantajadas, em nada: eu gosto de mulhorlni.n.t.i 

nonzinha. Eu gosto daquela mulher que S0 bobear, eu qu,2 

bro nos braços. 
li' , 

Esso e o meu tipo de mulher, ne ? 
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P Não importa loura ou. morena ? 

R - Não, eu troco· a peruca, tudo bem,.um dia tá de louro, n~ 

tro dia tá morena, isso não influencia em nada. Eu gos-

to da mulher carinhosa. 
. , 

Pra m1m e importante que seja câ 
, , 

rinhosa, que seja e ••• vamos dizer assim ••• que seja e ••• 
, 

como e que eu posso me explicar ••• eu quero que ela seja 

- , honesta, nao e honesto no sentido de.e. que ~ale todos os 

seus sentimentos, que coloque pra fora, e que seja f'ran-

ca, que coloque pra fora tudo aquilo que ela sonte em to-

dos os momentos. Hesmo que sejam coisas que possam 

me desagradar, mas eu pre~iro ser desagradado por ela do 

que ser desagradado por alguma coisa que eu venha desco-

brir a posteriori. Então, pra mim é mais importante 
, 
e 

que a mulher seja carinhosa, eu gosto muito de carinho. 

P E você acha que a cultura é importante no relacionamento? 

R - A cultura é importante no relacionamento de acordo com o 

homem. V8.1T10S dizer assim, deixa eu ver se eu sei me ex-
, 

plicar. Eu acho que e importante que eles sejam aproxim~ 

damente iguais. E, um homem burro, com uma rnuLner intel! 

gente, não dá certo; um home,m inteligente e uma mulher ~ 

-, l-
ra, nao da certo. ~,eles tem que estar mais ou menos 

~ -dentro do mesmo nl.vel, porque senao, no meu modo de pan-

sar, a coisa não funciona. Não ~Wlciona mesmo. 

P l-las a. inteligência independa da cultura. 

R - Não ••• sim, a inteligência independe de cultura, mas 
, 
e 

que estou falando a inteligência em todos os sentidos, é, 
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, 
vamos dizer, ligada a cultura da pessoa. 

P - Seria importante, então, para o relacionamento ser meLhor 

entendido, haver diálogo ? 

R - t, porque você vai ~alar com mulheres burras, você tendo 

R 

p 

um pouco de instrução fica mais dif!cil. O homem burro 

e a muLher inteligente não consegue uma certa hora depois 

de aturar mais aquele homem. Eu acho que tem que estar 

mais ou menos dentro de um mesmo padrão os dois pra que 

a coisa funcione no nível do diálogo, principalmente. 

, 
Que haja trocas, ne 1 

Que haja trocas. 

~ , 
Voce acha que 11a diferença no relacionamento de casais 

brasileiros com os de outros palses"? 

n - Bastante, bastante. 
, 

PrinCipalmente porque nos temos san-

gue l"atino. Quer dizer, existem outros paises que 
... 

sao 

latinos também, mas o latino em si, o argentino, o bras! 

leiro, ele é um pouco mais quente, um pouco mais ma~his-

ta do que o europeu, por exemplo, do que o americano, in­

clusive. O casal latino el.e é bem diferente do casal. tas 

to no relacionamento a dois quanto no relacionamento dia 

a dia a dois, como no relacionamento na cama, em todos os 

'" sentidos o casal europeu e o casal americano, e di~eren-

te do casal. lat~o. No meu modo de pensar, eu estou bo­

tando a minha opinião. 

p - O que você acha desses movimentos que estão surgindo por 
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ai, esses ~rupos de desquitados que estão reivindicando di 

reitos junto à justiça, para obter ponsões .das mulheres ? 

R - Direitos iguais. Claro. Isso é o que te fale~ já, e al.-
, 

h'Um temljO atras. Eu acho que o homem tem os mesmos direi~ 

tos da mulher, no momento que aquele homem, ele fazia par­

to·de uma casal, são dois, ela tinha o seu emprego supe­

rior ao dele, com condições financeiras melhores que a d~ 

le ••• Ela tem que arcar com o prejulzo do d~squite tamb~m. 

Por que somente o homem ? ~ 
A~, eu VOIJ. dizer, a justiça 

, 
e 

machista. l'or que o homem tem que dar pensão à mulher e a 

mulher, o a mulhor que trabalha, a mulher que tem o ·seu fl!t 

tento ~ão tem que dar pensão ao homem ? 
... , 

Ou entao, ninguem 

dá nada pro. ninguém, certo ? "" -O homem da pensa0 proa fi-
, ... 

lhos, a mulher da pensa0 pros filhos, se caso haja filhos 

no casamento, no casal, na união. É w~ pro outro, nada, z~ 

" , ro de pi tibiriba, ninguem da pro. riinguem. Porque se Vfunos 

ser iguais, vamos ser em todos os sentidos (meio risos).E~ 

no meu modo de pensar " eu acho que se a mül:her tem cond!. 

ç~es superiores ao marido, ela deve arcar com as despesas 

pecuniárias para o auxIlio na vida ••• na separação. 110r-

que durante 2,4,10,20 anos, eles trabalharam juntos, o di­

nheiro dois dois juntavam pra ter uma vida, então, com a 

separação deve ser dado aquele que tem um suporte monetá­

rio maior, tem que dar condições ao menor de manter aque­

le mesmo n! val de vida que levava. Nas eu acho t no meu m2 

do de l)(;)nsar que o melhor seria, que desde o momento que 
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, 
ambos sejam pro~is5ionais ou alguma coisa, de alguma area, 

cada um viva a sua vida sem ninguém ter que dar nada a n~ 
, ,. , . 

guem. Voce que e pediatra deve estar ma1S a par disto. 

P - E a iniciação sexual, antigamente como é que era isso? Po!: 

que hoje em dia há uma liberdade maior das meninas e tudo 

o mais. 

R - Antigamente a iniciação sexual, antigamente normalmente e-

ra um primo ou um tio. ou um amigo do pai que levava o fi-
, 

lho pra primeira noite, ne? Normalmente o pai chegava •• 

eu levei muitos filhos de amigo meus pra primeira noite. 

P - E você, ~oi levado? 

R Eu fui levado também pelo meu primo, eu fui levado tam-

bém ~elo meu primo pra primeira noite de ••• de sexu, noite 

não, :foi uma tarde, mas foi o meu pai que clandou que meu 

primo me levasse, meus dois primos me levaram pra cOlihe-

cer os prazeres do sexo. Até hoje eu continuo gostando, 

-nao desisti, mas ••• 

P - Não foi traumatizante, não? Você estava preparado pra i~ 

to, você estava a fim 1 

R - Não, traumatizante não :roi. Trawnatizante não foi. t clâ 

ro que eu já estava preparado, a fim há muito tempo. Eu ti 

nha ••• eu tive aos 14 anos de idade, 14 pra 15, então, :r~ 

tasias sexuais a gente já tinha na cabeça da gente; é cla­

ro que até hoje a gente guarda, eu pelo menos guardo a pe~ 

soa quem era, como era, era meio coroa,inclusive ela, e •• 
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~ -trawnatizante nao, traumatizante nao foi realmente, mas h,2, 

je em dia a coisa já está diferente. Hoje em dia se o pai 

bobear, o filho já vai antes do pai mandar. (Ri). Em ·se-
, 

gundo lugar t eu acho que ta mui ta franqueza. Eu tenho do-

is filhos, um tem 13 anos, outro tem dez ••• Um tem 12 anos 

vai fazer 13, agora, dia 18, o outro tem 10 anos; a gente 
, 

fala normalmente sobre sexo, sem nenhum tabu, sem nenhum 

problema. É claro que existe o respeito, eu não faço sexo 

na frente deles de maneira nenhuma isso acontece, mas 
, 
e 

, . 
quando ales tem alguma duv1da eles vem falar comigo. E h~-

je em dia a mulher e a garotada de hoje em dia está muito 

curiosa, eu tenho, eu faço pediatria a adolescente, então, 

eu trabalho com a criança desde wn dia de vida, não faço 

neonatologia, não gosto de sala de parto, eu t.caualho des~ 

de um dia de vida até aos 17 anos, então hoje em dia é mui 

to comwn garota de 16, 15, 14 anos até pedir receita de 

pilula anticoncepcional e estas coisas todas. 
, , 

Ja e comum 

acontecer. Fora garota de 15, 16 que já vai levar filhos 

no consultório, né '/ 

.~;- Hoje em dia estarei mais natural esse relacionamento "1 

Não, o relacionamento se~~al hoje em dia eu acho que é mui 

to importante que o homem e a mulher aprendam e por um !:a-

do puro, pelo lado, vamos dizer assim, honesto da coisa. 

Porque, às vezes, muitas vezes antigamente, eles apresen-

, IV , • 

ta ••• aprendia pelo lado sujo, ne ? e eu acho que nao e vã 

lido aprender pelo lado sujo. Existe o lado sujo e a gen-
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te tem que saber qual 
, 
e. mas não é válido aprender'pelo l~ 

do sujo. 

P - A educação, você acha que se existe algum ranso de machis-

mo na sociedade seria responsabilidade da mulher, seria e-

la quem passa esse tipo de coisa por ser quem ~ica mais 

tempo com os ~ilhos, ela que orienta ne&se sentido 7 

R De que, machismo? 

p - t, do machismo, anão o meu ~ilho homem tem que jogar bo-

las não sei o quê", essas coisas assim, quem você acha que 

passa mais esse tipo de valor 7 

R - Não, eu acho que quem passa esse tillo de valor é o homenl, 

a mulher não tem muito culpa disso, não. 
, 

A Dlulher ate e-

la ••• ela humaniza ma:i.s o :filho do que o hC:ilom, o homem 

gosta mais de querer o filho machão, de ••• eu procuro fa­

zer dentro do meu trabalho sempre é mostrar que o homemnm 

tem nada disso. não. O homem tem que chorar, eu conheço 

pai que diz: "não pode chorar, não, que homem não chora" 

que é mentira isso, isso é palhaçada. O homem tem que ter 

sentimento, o homem tem que chorar, o homem tem que che-

gar numa mu1her e dizer que ••• que gosta dela, tem que di 

zer, pedir desculpas, vedir, se fez alguma besteira, -nao 
, 

tem so porque separaram, ter que esperar ela vir a ele, e 

ele nao poder ir a ela. 
,.. 

Nao tem nada disso, tem que pro-

curar. Tem que ser gente. :h.u acho que homem e ululher são 

gente. Então, tem que ser gente, tem que ter sentimentos, 

tem que ter sentimentos bons e ruins porque twnbém tem que 
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, 
ter raiva, ter odio, mas isso passa e eu acho que nessa 

, 
parte a mulher, que e muito mais sentimental que o homem, 

vai perder, porque o homem vai Vassar a ser muito senti-

mental daqui há alguns anos e no futuro será muito mais 

sentimental do que ela. 

P - Você acha que seria uma boa se as mulheres assumissem 

. ,-
mais as coisas, ou voce se assusta com isso. Ja temosdue 

ministras ••• 

R - Não, não seria uma boa, eu não digo que não seria W:la boa 
, , 

eu ja acho o seguinte: se a pessoa e competente, seja ela 

homem ou mulher, eu acho que ela tem que ocupar aquele ~ 
N , 

go, eu acho que nao existe sexo pra isso. Sexo e pra ou-

tras coisas, eu acho que ••• pra isso não existe sexo. A-

cho que ~ra isso tem que ver a competência de cada um ~ra 

ocupar o cargo, pra tomar .decisões, pra qualquer coisa eu 

acho que depende muito ••• eu acho que depende muito ••• v~ 

mos dizer assim ••• independa completamente do sexo. E tem 

mais uma coisa, mulher. O pessoal tem mania de chamar ~ 
.., , 

lher Como Upiloto de fogao", ne? Essa mania ••• , mas na 

realidade, se você pensar bem, os grandes cozinheiros são 

homens, não são mulheres, então, quer dizer, o homem com-
, , 

pete com a mu1her nessa area que e dela totalmente. O ho-

mem rea1mente compete com ela, e o homem se destaca como 
, , , 

cozinheiro, que e a area dele, como tambem pode existir, 
, .., 

em outras areas, que sao puramente masculinas, uma mulbr 

que se destaque, ou várias mulheres que se destaquem. 
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P você "acha que a sociedade cobra muito do homem? 

R Demais. l1uito mais. A sociedade cobra mais do homem que 

• da mu1her. Porque na hora H, vem o santo protetor, na, a-

- ,. que1e ••• Tadinha, mas nao ~aça isso, e1a a mu1her ••• E e~ . ,. -sa ••• essa e o comum acontecer na hora H, ne? Entao, r~ 
,. 

almente o homem e muito mais cobrado que a mul.hJn-, nessa 
,. 

parte o homem e. 

1J _ Então, seria cobrado tanto na área pro:f'issional como na •• 

até em parte do re1acionamento ? 

R - É, inclusive até se você vê qualquer ato assim que o va-

1ha: "Fô, parece urna mulher:", como se :fosse urna coisa 

, - . depreciativa, ne, uma atitude do homem quando nao e. Eu 

aC~-lo que o homem é mais cl)brad(> e.inda com esse ranso do 

machislllo. lor' e1e ser homem, então por e1e ser homem,não 

pode falhar. Pe10 amor de Deus 1 

P Tem que ser mais ativo, tem que dar conta do recado ••• 

É 
,. , 

R - t acho que, sei la, eu acho que e igua1. Eu acho que t~ 

do mundo tem direito a errar, todo mundo tem direito a a-

certar, eu acho" que os direi tos são ib~ais. 

p - O re1acionamento do homen! e da mu1her hoje em dia está m~ 

lhor ? 

R - Hoje em dia está bem me1hor. No roeu modo de ver, o ho-

mem e a mulher se entende muito me1hor do que antigamen-
, 

te, digamos de uns 20 anos pra ca. 

P - E hoje em dia está havendo muita separação, né '/ 
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R - Está. lJorque hoje em dia a mulher assume sozinha a vi­

da. A nrulher não precisa mais do homeDl pra viver. Então, 

existe um n~ero de separação muito maior, mas se 
... 

voce 

for balancear existem casamentos mais verdadeiros do que 

os de antigamente, que eram casamentos falsos, que vi-

# ~ 

viam em cima de uma JIlaSCara, de uma felicidade que nao .!. 

xistia. 

P - E numa separaç~o, você acha que, se bem que é relativo t 

... , 
mas o homem, ele sente mais a separaçao, o termino de um 

casamento? É mais dif!cil ? 

R - Não sei, eu acho que a mulher sente mais. Eu acho que 

a mulher sente mais, principalmente I10rque eu acho que a 

lIiulher tzm mais 8E'ntimp.nto do que o homem. O homem ten-

ta suplantar com o machismo dele, então ele vai })ra uma, 

ele procura outras mulheres, ele procura uma outra vida. 

E a mulher, eu acho que ela sente, tem um sentimento ruui, 

to superior ao homem. 
, , ,-

À mulher e, ela e ••• ela e ••• mae. 

Eu já falei isso. Então, por ser mãe ela tem um senti-

mento maior que o homem, que é gerar o filho, então aqui 
,.. , # , 

lo nao e so gerar a criança, e num todo o sentimento de 

mulher é superior ao homem. Então ela sente mais as co! 

sas do que o homem. l'or isso que eu digo que a mulher 

quando entra nunla competição ela é superior ao homem, 

porque ela tem um sentimento maior de querer al.cançar a-

quilo, ela luta mais do que o homem; o homem 
# 

mais lar-e 
.~ , 

solto; nlUlher, -gado, o homem e mais a nao, a mulher bri-
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ga por aqui10 que e1a quer. 

P É mais determinada ? 

R - Huito mais determinada. " A mu1her e D1Ui to mais :forte que 

o homem, se você bobear, no meu modo de pensar. 

P - Isso é interessante. 
.. 

l)orque gera1mente os homens nao as-

t ' sumem isso da1, ne ? 

R Não, não. 

I' - Eles são sempre os me1hores e ta1. Dizer que lidá o braço 

a torce~ é coisa muito di:f!cil ••• 

P Urna outra coisa, qua1 a tua religião ? 

R 
, . 

Sou cat011co. 

l' 
.. , 

Voca e casado ? 

R - Casado. 

fi Dairro onde mora ? 

R - Horo em Icara!, em Niterói. Foi a melhor coisa que eu 

:fiz em minha vida, mudar para Niterói. Norar, eu sempre 

morei na Zona Su1 aqui no Rio. Quando me casei morei no 

Rio, morava no Flamengo e me mudei pra Niteroi há um ano 

e meio. Nudei em 8 de dezembro de 88, deve ter um ano ou' 

quase um ano e meio e não troco por mais nada aqui no Rio 

de Janeiro. É outra vida, passarinho cantando, uma coisa 

que não se vê aqui mais, no Rio de Janeiro. 

1) Nais alguma coisa que você gostaria de acrescentar ? 

R - Não, não. , .. -So que estou a disposiçao. 
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SUjeito 3 

Idade: 4~ 

Religião: 
# 

Catolica 

Profissão: l~rofessor e Advogado 

p -( 
.. 

.; o que voce acha da mulher hoje em dia ? 

R A mulher hoje em dia exerce um papel bastante diferente 

do que virula exercendo antigamente. Embora haja dife-

rença de uma pessoa ~ra outra, mas de uma maneira geral, 

a mulher hoje em dia é mui to mais atuante, :participante, 

- , . do que a de antigamente, nao 50, d1gamos, dentro do rel~ 
, 

CiOnC:l.iílento do casal co=no tambor.: e, p:::-incipalm"!'nte; Da. 

força de trabalho, no mercado de trabalho. Tem lados p~ 

- # sitivos e lados negativos em relaçao a isso, ne ? l'ias de 

uma forma geral, houve um progresso bem grande, princi-

palmente na ~arte cultural, na parte, digamos, que a mu-

lher coloca a sua potencialidade pra fora, pode desen-

volver essa parte. 

P Isso define os aspectos positivos e os negativos ? 

R 
.. 

Que de certa forma, as vezes, por isso, por uma certa 

predominância dessa parte e em certos casos faz com que 

a outra parte, ou seja, a parte mais afetiva seja (pi-

garro) afetada. Quer dizer, o ideal seria em casos, di-

gamos assim, às vezes que se constatam que uma coisa po-
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de ser sem preju!zo da outra, mas de uma luaneira geral. i!. 

so causa prob~emas, entendeu? 

p - O que você acha do fato da mulher cantar o homem ? 

R Isso eu acho bem coerente com a ••• o posicionamento da ID!! 

lher hoje em dia. A mulher 59 atira pra l>rocurar emI)rego, 

se atira pra ••• enfim, tomar decisões e tudo o mais, en­

tão, eu acho que isso é mais um (vigarro). 

1> Has isso não choca não ? 

R - (Silêncio). Eu tenho a impressão que, se você vive num 

meio, em que as nm~eres estão, digamos, com este tipo de 

conduta, se você trabalha no meio de mulheres, e a mu-
.. 

lber vem e canta, eu acho que nao choca nesse caso. 

P - Você já levou uma cantada ? 

R Sim. 

.. 
P E qual foi a sua reaçao ? 

.. .. 
R - (Silêncio). úbm, normal t nao foi de es},anto., nao. Uml'og 

co embaraçado, não f,elo fato de ser mulher, cantada da lIl!! 

lher, foi pela situação tal.vez em si, mas não por ter s1 

do ••• assim ••• cantado ~or uma nrulher. 

P Você acha que há competição entre homens e mulheres ? 

R - Huita. 

P E por parte de que você atribui uma maior competição ? 

R - Bonl, desde que você quiser a competição sempre foi da 
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mulher, porque partiu de uma situação muito submissa, eB 

tão, saem em canl!-'o para procurar competir com o homem. 

l'or ter um espaço. E isso 1"oi com que ••• 1"oi aconte-

cendo que se tornou mais ou menos comum, então realmen-
... , 

te a competiçao e mais por parte da mulher. E o homem 
, , 

50 quando se sente talvez assim, ameaçado um pouco e •••• 

que procura. 

P A{ ele desperta assim pra ••• 

R - É ••• pra não 1"icar por trás, tal, tal, mas normalmente a 

iniciativa da comvetição parte da mulher. 

P - Você acha que o homem bloqueia um l)OUCO também essa ••• ~ 

le podendo b~oquear, impedir que a mulher progrida ele •• 

, 
R - Isso já está sendo bastrulte ultrapassado. fi homem ta l~ 

vando em consideração realmente, na hora, digru~os da ••• , 

do emprego, de aceitar uma pessoa, unla mulher }ora trab~ 

lhar realmente as qualidades ~rofissionais e inerentes 

ao cargo que ela vai ocupar e não realmente ao sexo. 
, 

50 

em casos talvez muito especificos, entender que haja, di 

grunos assim. um ~roblema f!sico encolhido, que o homem 

talvez pudesse ••• é ••• questão de natureza orgânica,mais 

1'redisposto. Has de maneira geral, não acho que o ho-

mem não esteja com esse lado, não. 

P - E em uma rel.ação de trabalho onde a mulher exerce um c8;!: 

go de chefia, você acha que o homem se sente ressentido 

de estar subordinado ? 
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, 
50 se ~or muito machista mesmo. ~~as que is-

, " so ja ••• tambem esta ••• ultra}lassado. 

P Você não veri~ica muito isso agora, na realidade ? 

R - Não, a não ser que seja, digamos uma situação talvez ••• de 

P 

R 

in~erioridade bastante ••• cultural, digamos, do homem em 

relação à n~Lher e quer ela seja in~erior, não como ••• por 

ser mulher e o homem, a situação realmente de... subord! 

nado a alguém, então, por ser Dluliler se agrava a situa-
... ,.., 

çao, mas nao e pelo f'ato simplesmente de ser mulher. Ele 

tem a comvetância dele, dentro do nível de pOSição que e­

le tá ocupando e a mulher está ocupando uma posição suve-
... , 

rior, nao ha ••• dano da ••• 

, .. 
E ha possibilidade de um cara querer cantar e/;jsa mulher ? 

(Silêncio). Bem,. 
, 

aJ.. ••• 

l' t uma coisa assim comum de acontecer por estar no mesmo 

ambiente de trabalho. 

R - Ai do ••• do •.•• de ••• depende mui to do tipo de" mulher que 

essa pessoa passa pra ele. Se f'or realmente uma vessoa, 

digamos, muito charmosa, digamos, de uma certa ••• "climi­

tismo" e ••• então, I)ode ser até por uma questão de status 
, 

e tal, que o homem tenha interesse eru ••• talvez ate ••••• , 

digamos, de demonstrar que ••• digamos que ele embora hie-

rarquicamente seja inferior, mas que num caso desses te­

ria, digamos UDla posição de igualdade. ~~as tenho a i"llpr'!. 

.. . ' sao que de uma maneJ..ra geral ate essas mulheres que ocu-
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pru:l essas :posições, assim de uma mane:i.rageral, nom sem­

pre tem uma atração maior ••• 'além de, digamos assim, da 

caracter!stica profissional, às vezes, nem sempre, algu-

ma coisa, mas excessõos estão ••• charmosas, ou benl ves-

t:i.das, enfim, interessantes. Nas às vezes, pelo 
, 

contr,!! 
, .. .. 

rio, ne, nao sao as mais atraentes. 

P - Vigora então aquele negócio das mulheres bonitas terem 

pouca inteligência 1 

R - (Silêncio). Não ••• 
... , 

nao e bem que seja isso, mas geral •• 

geralmente a mulher talvez ••• essa executiva assim que 

ocupa uma posição esteja tão assim voltada para o aspec-

to vrofissiona1 em si, que às vezes até ••• vide caso zé-

li~ Cardoso, nruito embora ••• tenha esse relacionamento, 

mas ••• ela mesmo declarou que não usava batom, que não ~ 

, . 
sava esse negocl.O de maquilagem, no prot;rama de televi-

- ... . sao começou a exigir que ela se maqueie, nao sei .0 que f 

para aparecer na TV. Realmente ficou muito voltada pa-

ra o aspecto profissional e não estão assim. 

haja aquela Dorotéia também ministra do trabalho e tal t 

então, se realmente as mulheres atualmente que estão e­

xercendo esses cargos de chefia, já estão sendo mulher~ 

mai.s comuns, não aquelas que eram anteriormente só dedi-

cadas à profissão, pra poder chegar a esse cargo de che­

f:i.a. Atualmente já estão Chegando mulheres femininas e 

atraentes e charmosas, que se ~reocupa com esse lado t~ 

bém chegando a cargo de chefia. 
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P - Você acha que o homem acompanhou essas mudanças da mu-

lhe r ? 

,., 
R - Acredito que nao. Quer dizer ••• tem acomVanhado, digamos 

p 

assim, em termos de tomar conhecimento mas não de ser ser 

consciente de fato daquilo que está acontecendo. Quer di-

, , -
zer, esta ciente do que esta acontecendo, mas nao de ser 

consciente de fato daquilo que está acontecendo. Quer di-

- . , - , zer, esta ciente do que esta, mas nao esta consciente da-

quilo. Tanto que está acontecendo que as mulheres estão 

ocupando posições, em espaço muito grande e tal, mas -nao 

está consciente do que isso revresenta e às vezes pode a-

té sentir em certos casos, assim, ameaçado ou quando 
, 

da 

conta da'luil,;;; e ••• ao olhar. nume repartição por exemplo~ 

olhar em volta e ver que tem mais mulher do que homem. 

Ah, numa :faculdade de repente você entra numa sala de au-

la e você quando vai prestar atenção nota que o contin­

gente feminino é bem maior que o masculino, então, a gen-

te começa a sentir que ••• embora soubesse disso, DLas na 

hora que toma cOllsciência, às vezes se choca um pouco, e!! 

tendeu ? 

, 
Ta perdendo espaço 

R-f ••• 
... , , 

nao e bem inclusive que esteja perdendo e que tam-

bém, de uma certa f'orma esse eS,I-'aço que as mulheres estão 
, 

Ganhando, porque o espaço e mais ou menos limitado, :fini-

to, então o espaço que elas estão ocupando, os homens por 

, ~ . ~ 

sua vez tambem estao de1xando porque estao ocupando ou-
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tros espaços que elas estão deixando pra trás ao ocuparem 

esses espaços. Quer dizer, há uma troca. Então, você no-

ta hoje em dia muito a mulher ao sair do lar e ocupando o 

espaço fora de casa, esse espaço às vezes de casa ~ mui­

tas vezes preenchido "'pelo homem. Então, quer dizer, há u-

ma moblidade do espaço, entendeu? 

P Você acha que a mulher inteligente assusta o homem 'I 

.. 
R - Kão, talvez atraia. Susto nao. De uma maneira ~eral te-

nho a impressão que não. 

P você acha que o movimento feminista ajudou o homem ? 

R - De certa forma sim, desobrigando-o de certa res~onsabilidã 

de wua vez que a mul):ler passou a exercer uma posição de 

mais };1articipação, então com isso O homem deixou certas tã 

refas, certas resvonsabilidades a cargo das mulheres, en-

tel1deu? has que isso tenha ajudado, acredito que não,tél!! 

to l;orque da mesma forma que elas passaram a ocupar cer-

tas responsabilidades que os homens deixaram de ocupar, o~ 

tras também que eram exclusivamente delas passaram a se ••• 

. , 
ser1a, e wna troca ••• ocupada por ••• semelhantemente ao c~ 

so do espaço da mesma forma que o espaço que a mulher dei-
. , 

xou e o homem começou a ocupar e a mul.her tambem tirou do 

homem, a responsabilidade que o homem deixou de ter em re-

lação a certas coisas ~elo movimento feminista assumiu em 

outros campos, entendeu? É uma troca ••• 

P - Isso beneficiou então o relacionamento, houve UIlla troca 
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maior "/ 

n. - Em certos casos, sim, em certos casos, sim. Quer dizer, 

se isso :foi uma coisa, di~anlos, de comum acordo, uma coi­

sa bem ••• bem suave, eu acho que ai ••• O relacionamento , 

nessccasosendooquilibrado, acho que ambos cresc... sem 

(pigarro) é, é ••• havendo esse equilibrio ••• que tipo de 
.. , ... 

responsabilidade nao ha, desde que as pessoas que estao 

dentro do relacionamento aceitám essas ••• esses papéis, !! 
... 

cho que uma coisa equiJibrada, eu acho que nao :faz muita 

diferença. 

P - E essa atividade da mulher, até a nivel sexual diminuiu 

os conflitos do homem, as tens~es dele, até em termos de-

le se sentir mais des}lojado t menos cobrado. 

R Como? 'Nio ••• 

P - É porque a mulher se tornou mais ativa, toma mais inicia-

.. 
tiva, ela faz mais as coisas, ela vai mais a luta. Isso 

deu uma certa tranquilidade pro homem '{ 

R - .Ah, sim. Deu. uma tranqüilidade maior porque, dieamos, a 

, 1 

parte sexual em que o homem sempre se tornava responsave.J.. 

por qualquer coisa que viesse acontocer, porque era tipi 

co das mulheres cobrarem dos homens uma definição, wna a­

titude, caso uma gravidez inesperacl~, hoje em dia já é um 

caso bem mais fácil de contornar. (luer dizer, a mulher 
~ , 

praticamente toma as resoluçocs ,por si propria, enten-

deu? (ou illterrOmI)er ou assumir e se cai at~ :financeir,!!; 

mente se for o caso por ela mesma tomar a frente e rosol 
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ver a si tuaçã? .e não' ,ficar dependendo do homem, apesar 

de que seml-'re .... 
, 
e ••• a presença.~. embora digamos, essa 

iniciativa parta da mulher em muitos casos, eu acho que 

a mulher, apesar de tudo sente que se houver uma omis-

- . . sao da parte do homem. Ela sente falta do conJuge, nem 

que fosse de um apoio, de uma concordância, entendeu,mas 

não é imprescend!vel, o que era antigamente. 

- , P E na sua opiniao, como e que seria a mulher ideal ? 

R (l-igarro). A mulher ideal ••• 

P Com caract~r{sticas fisicas também. 

R - Sim, vou fazer o ~erfil. 
, 

A mulher ideal e. aquela que r,!. 

almente está em equil{brio com a sua maneira de ser, ou 

seja, ela eu não vou dizer que seja uma mulher, diga-

mos ••• do lar, nem que seja uma t:lulher }>ro:fissional, a-
, 

quela"que esta integrada, se ela realmente aceita, o por 

que que ela está exercendo, então, o ideal é aquela que 

está em harmonia com o seu ~róprio desejo, ou seja, se 

ela se sente bem naquilo que está ••• naquele papel que !. 

la está exercendo. l'orque ela estando em harmonia com 

ela mesma, o pensamento, por exemplo, se ela se sente 

bem sendo uma dona de casa, ótimo, se ela se sente bem 

como sendo uma executiva, então, em lJrimeiro lugar ela 

está sentindo bem com ela mesma já ••• ela possivelmente 

terá,digamos, uma facilidade num r~lacionamento mais 

autêntico, e o que acontece muitas vezes, é que as mulhe-

res de uma maneira geral, pertencem a unla classe social. 
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I 

ou a uma classe, diGamos assim, cul tura1,. c mui tas vezes 

são levadas a ser estereotipadas entondEm, a fazer certas 

- , t t ., coisas quo realmente nao ••• o que e· l.ndole, l.ndole e a 

maneira de pensar, seria lieculiar a ela. Ideal é aquela 
. , 
que esta satisfei ta com aquele papel que ela o cUl-' a , . en-

tendeu? E l)rincipalmente em relação às opções ••• que ela 

exerce ••• que, dizer, que ela ••• durante a sua ••• 

P - E que atributos teria essa mulher ideal indel;endellte de 

estar nessa sintonia a{ " 

. R - É uma pessoa que teria, digamos, uma vida ~.. • afetiva ••• 

bem, digamos, harmoniosa com a sua vida profissional. Ou 

seja, q~e ela ao mesmo tempo que ela fosse uma :pessoa que 

desenvolvesse as suas potencialidades, que tivesse a sua 

auto-realização e que tivesse um intelectual também jWl-

tamente com essas ••• esses desenvolvimentos tivesse sua 

realização como mulher, digamos t como mãe, enfim, como ser 

humano. 

P - E pra você, se vocô tivesse que escolher assim 1.llna mulher 
., 

como e que seria essa mulher? Qualidades, estou falan-
,. ., 

do de qualidades, vamos montar l.una pessoa, voca esta fa-

lando das qualidades profission.ais, não sei o quê, mas ai. 

pra montar uma I>essoa você goste de loura, morona, cari-

nhosa, não sei o quê. 

. R - Eu tenl"lo a impressão que essa IJarte, 
,. . 

digamos e ••• no sen-

tido até do aparôncia :r!sica do loura ou morena, 
, , 

ja o uma 

coisa muito dificil. da gonte ••• 
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p Você não tem ? 

R - Não, essa especialmente não. Seria mais uma questão de 

versonalidade, quer dizer, a parte, digamos assim, inte-
, 

lectual juntamente com a f:J.sica, ambos ter que andar, di-

gamos assim, é ••• lado a l.ado, mas que não haja uma dis-

plicência, que haja um equil.1brio entre as duas partes. 

Nem uma ~'essoa totalmente intelectual e a parte física 

completamente de lado, nem ao contrário. Nas o ideal. se­

ria uma combinação das duas. Uma pessoa que fosse fisic,! 

mente atraente, que se preocupasse com sua beleza fisica 

e que desse praticamente o mesmo valor à sua parte inte­

lectual, quer dizer, houvesse um equil1brio das duas par-

teso Fosse, ou seja, pra sintetizar: fisicamente e in-

telectua1mente atraentes e bem equilibradas. 

P Você acha que a ~ultura é importante num relacionamento? 

R - }tui to. Porque o re~acionamen to tem v~rias etapas, né, tem 

a1ém do plano f{sico e emocional, existe o plano realmea 

te intelectual e isto tem que haver uma certa comunhão. 

P Kão resiste. 

R Uhm, tem os seus ~covenientes. 

~ -Você acha que há diferença num casal brasileiro e um ca-

sal americano ou europeu ? 

R - Sim, muito. Eu acho que em termos de brasil.eiro de uma 

maneira geral., o ••• não digo aquel.a classe alta brasilei­

ra, mas a classe média, o ~adrão de relacionamento de c,! 
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' .. , 
sal brasileiro. ·ainda -e bastante baseado num relacionamen-

,. 
to afetivo, muito estreito e no europeu e no americano ja 

há um distanciamento maior. l~ uma ••• um relacionamento 

mais é ••• não digo que chegamos a dizer, contratual, mas 
, 
e mais ••• 

P Racional. 

R - Racional. Exato. 
.. 

Pessoas veem aquilo de uma maneira ma 
. . -

isé ••• mais racional, não tanto na base emocional. Quer 

dizer, digamos, as separações, os novos casamentos, quer 

dizer, os relacionamentos dos ex:-cônjugas e nossos·. e os 
, 

familiares, ha um entrosamento muito grande, quer dizer , 

há uma abertura, é mui to mais consciente racional do que 

no caso do brasileir~. 
, ,.-

Ka -media, nv, r..ao como no t:aso da. 

alta, entre artistas 'e gente da alta sociedad~. 

P - Tem um movimento de desquitados, de homens que estão rei­

vindicando direitos, ou de não pagarem pensão ou no caso 

da mulher ganhar mais pagar pensão para eles. 
... 

O que voce 

acha desse movimento ? 

,. 
R - Eu acho que esse movimento e muito, digamos, de um exces-

so que houve ••• Em princ!pio havia uma discriminação mui 

to grande em relação à mulher separada, então devido a i~ 

so houve um ••• pode ser a sociedade muito machista, de­

pois houve um movimento oposto de maneira proteção à mu-

lher, então passou daquela mulher desamparada e discrimi­

nada passou aquela muLher superproteeida e superamparada 
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pela lei. E, devido a mudança no mercado de trabalho que 

muitas vezes as mulheres hoje em dia ocupam posições de 
, 

relevo, de destaque, de salarios altos, e muitas vezes a 

situação é invertida eu tenho a impressão que devido a e~ 
, 

ses movimentos, tendem a crescer, uma vez ha caso em que 

realmente a situação se inverte. Então, a mulher que an­

tigamente utilizava isso corno UEla fonte de renda a pensão 

aliment!cia, hoje em dia a situação sendo invertida mui-

tas vezes o homem realmente se sente mais relacionamento, 

numa situação, dependendo da~ circunstâncias numa situa~ 

ção até inferior porque ao constituir uma nova fam!lia 

provavelmente terá que arcar com novas responsabilidades 
... .. 

e a mulher continuando a receber a pensa0 e tendo as ve-

zes que ajudas externas, de outras pessoas, então se sen­

te nwna situação as vezes melhor, porque fica às vezes m,2 

rando em imóveis, enfim, tem sempre uma ••• facilidade, ea 

tão eu acho cpe é uma questão de necessidade, realmente 

necessidade, nem de uma parte nem de outra ambos tem que 

ver quem tem capacidade de ajudar a quem e não do sexo. 

Tem a ver com .a necessidado de cada um. 

p-- Sobre a iniciação sexual masculina, há diferença de époc~ 
, , , 

ne, anterior, de um tempo atras ou ate mesmo quando na 

sua época quando você se iniciou pra atual. Hodificou ? 

(Silêncio). - tenho - simplesmente .H. Nao, eu a impressao que 

mudaram 
... 

iml'ressão de ••• as coisas em relaçao a ••• tenho 

faci1idade ou até de espontaniedade das co.isas, enten-
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deu, Dlas a iniciaçãó~ em si é bàsicamente a mesma (pig8!: 

roi • 
, 

P - Porque antigamente tinha aque~e negocio de ~evar os rap~ 

zes pros prost!bulOs, uma coisa assim, hoje em dia não 

se vê tanto isso. 

.' .. ... R - Hoje em dia, eu tewlo ~mpressao que ••• como voce inici-

ou a entrevista devido a essa pergunta das cantadas, eu 

tenho a inlpressão que praticamente em vez de se esperar 

~evar ~euém praticamente as mulheres aparecem e não há 

, ..' , necessidade de ninguem ~evar n~nguem a lugar nerulUID,rin-
. , , , 

do}, quer dizer, norm~mente aquilo ja e ••• digamos ••• ha 

uma iniciação, digwuos normal que não se deve procurar 
, 

wn lugar espec1fico para tal. 

P E você acha bom isso ? 

R - (l'igarro). EX:l termos de re~acionamento, quer dizer, p.! 

ra, digamos, o primeiro ••• contato eu acho interessante 

só que ~ Única coisa que ••• talvez eu acho porque no ca-

50 anterior ••• anterior seria uma coisa muito profissio-

nal, uma coisa muito fria, muito mecânica, então havia 

esse lado negativo. Entretanto, a outra parte, quer di-

zer, a parte moderna, digamos, de uma maneira mais espoa 

tânea, uma coisa realmente não ••• anti-rofissional, não-

-profissional, mas eu acho que geralmente acontece em si 

tuação, digamos, de imaturidade. Então, geralmente as 

pes80as são levadas nessa iniciação, quer dizer, ambas 
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as pessoas, embora não tenha sido uma relação profissio-
... , .. 

nal, mas .nao e uma ~elaç~o consciente consciente e mode~ 
... , 

na, entao, ha casos de ••• pessoas que realmente nessas! 

niciações não tem um mIno, digamos assim, posteriormente 

... 
nao tem nenhum valor ••• como relacionamento, entendeu, 

foi uma experiência e não um relacionamento. I\ão f'oif'r!:!. 

to de um relacionamento, foi uma experiência e que mui -

tas vezes as pessoas comentam que ••• caso principalmen-
, ... 

te no caso as mulheres, ne, que nao tiveram nenhum ~ra-

zer, um ••• não atingiram nada, quer dizer, foi ••• às ve-

zes casos dolorosos, coisa assim que não rorwn ••• praze! 

rosos, entendeu, que conhecendo uma outra pessoa tal.vez 

preferisse ••• pre:ferisse ter sido uma iniCiação com Ulua 

pessoa realmente ••• 

P Que tivesse mais afinidade ? 

R - Nais aqui, mais afinidade... e que a primeira relação 

foi com uma pessoa que ••• por circunstâncias, pô. Foi 

levado e que não foi aquilo ••• consciente totalmente. 

P - Se ainda ranso·de machismo na sociedade você atribui que 
, , 

a mulher seja responsavel por isso, porque ela e encarr~ 

gada.de uma forma pela educação das crianças? 

R - (Silêncio) (pigarro). Não, eu acho que esse ranso de mâ 

chismo é cultural. 
, 

Isso e urna coisa mais cultural do~ 

de etiqueta ••• de ••• de ••• fatores culturais do que de 

atitudes da mulher, posição da mulher. Porque de uma 
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~orma geral, •• a própria posição da n~lher, ~az com que 

esse machislDO tenda a desaparecer. 

P - Você acha que a sociedade cobra muito do homem ou da m~ 

lher ? 

R - (Silêncio). Interessante que dependendo do aspecto que 

se possa colocar digamos', a cobrança em relação ao ho­

mem seria uma cobrança mais de caráter pro~issiona~, de 

caráter financeiro. Atualmente diminuiu um pouco, dig~ 

... 
mos, em relaçao a essa cobrança, uma vez que a mulher 

, 
esta ocupando o meu ••• mas sempre o homem tem sido co-

brado e de maneira mais ••• e ••• agora ••• e a cobrança 

. , . -
feminina atualmente e ~ruto ••• da ocupaçao do espaço p~ 

la mulher. E qUalltO inais ela O~Upi4 c vai gaJ . .:;and'J . a~ 

, -. cobranças tambem 5ao maiores, entendeu? 

P E em uma separação quem sofre mais, o homem ou a mulher? 

R - A{ eu acho que cada caso é Wll caso isolado, entendeu ? 

Porque a palavra sofrendo, del>endendo do sentido a ser 

aplicado, se digamos se pode colocar como ••• sofrimen-

to, digamos emocional e um sofrimento mais, digamos, a~ 

sim, social e material. Então geralmente o que acont~ 
, 

ce e que a mulher sempre teve o aspecto de encargos ma~ 

ros com isso, então, talvez ela segue a principio um 

pouco mais uma vez que ela tem o encargo dos ~ilhos e 

já sofre o lado material, al{ na ausência do relacion~ 
~ 

mento a outra pessoa, ainda fica com a preocupaçao dos 

filhos e o encargo que geralmente é colocado ~s costas 
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-dela. Agora, em termos de emoçao e de afetividade, isso 

, , -
a~ e muito pessoal, nao pode-se avaliar porque cada caso 
, 
e um caso isolado. 

P 1-1ais alguma 

R - O objetivo principal da entrevista seria em relação 
.. 
a 

mulher. Eu acho que de uma maneira geral. a mulher hoje 

em dia, ela realmente desenvolveu um lado bastante impo!:, 

~ . tante e necessar1o, entretanto o que houver ~oi que ao 
. , , 
1nves de haver um acrescimo com esse desenvolvimento hou -
ve, digruoos assim, uma opção, muitas vezes as mulheres 

cresceram em detrimento de outras ••• de outras repres-

sões, ou outras, enfim, involuções. Nem todas, por isso 

que eu acho que não desse ser •• digamos, criticar o de-

senvolvimento, e sim achar que o ideal seria que a mu-

lhcr tivesse desenvol.vido como desenvolveu sem ter sacr!, 

ficado outros aspectos, entendeu ? 

P Esses aspectos seria a feminilidade dela ? 

R - Exato, um pouco mais de ••• digamos, afetividade e espa-

ço para com ela mesma, entendeu? O lado 

não deixar prejudicar o afetivo. 

profissional. 



Sujeito 4 

Idade: 33 

Religião: c.ak'IH::a 

Profissão: Operador de Telemarketing 

P Qual sua opinião sobre a mulher hoje em dia ? 

, , ~ 

R - Isso e muito relativo pra gente falar, ne, po? A mu-
, , 

lher e a coisa mais maravilhosa que ja existiu, que exi!!. 

te, né? A minha opinião sobre a mulher atualmente, eu 

acho que a mulher se vulgarizou um pouco. 

P Por que? 

~ A , 

R - Porque voce ve atraves do /que eu tenho visto, ~e bem qu.a 

eu só tenho JJ anos, mas você não tem I:lais tanta curios!, 

dade, em, por exemplo, você vê uma mulher hoje em dia na 

... 
rua, voce perdeu aquele entusiasmo porque, se antes as 

mulheres usavam umas roupas (üais adequacias, mais tapa-

das e você ficava naquela curiosidade do que tinha por 

baixo. Hoje em dia não, você até mesmo na rua você vê a 
... ... .. 

mulher, voce ve a mulher quase que despida, !lOxa. Se vo-

cê quiser ver uma calcinha voce vê toda hora. Na praia 

você vê as mulheres nuás. A mulher se vulgarizou nesse 

sentido. Agora você está perguntando o quê ? 

P E a atitude dela em relação a profissão? A vida? 

R - Você aqui pergunta qual a opinião do homem hoje em dia ? 
" 

139. 
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, 
R - O homem eu acho que tambem caiu na mesma vulgaridade da 

mulher no mesmo sentido. Acompanhou ela simplesmente. ! 

gora, o relacionamento entre o homem e a mulher ? Acab!, 

d Ate' t ' ça da mulher mu ou muito. uns anos a ras a mulher 

era ela queira ou não, submissa ao homem. Era mais difl 

cil a mulher entrar na sociedade e querer se equiparar 

ao homem. O homem era sempre su~erior. Nessse sentido, 

a ululher, eu acho que desenvolveu bem. Haja visto que 
, , ... 

hoje temos grandes mulheres por a1, ne, po. 

P Então, no lado profissional ••• 

R A mulher desenvolveu muito, muito bem a coisa • 

... 
P - E voce acha que o homem acompanhou isso, ele aceitou, 

não tem problema com relação a isso ? 

R - Eu acho que sim. Tanto é que haja visto que você está 

vendo ai que nós vamos ter duas ministras atualmente. A 

Zélia é uma pessoa de cabeça incr{vel, muito inteligen-

te, uma grande estudiosa da economia. 

P - Se a mulher mudou. Ela t&ubém n~dou em relação a casa-

mento, o papel dela 

R - Ah, completamente. Porque a mulher ela de repente, eu· 

acho que ela quis se equiparar ao homem pra poder mos-

trar do que ela seria capaz. Has eu acho que pra mim 
_ ..." .... 4-

isso nao seria tao necessario, porque nao e por ela ser 

feminina que ela tem que ser in.f'erior ao homem. Eu acho 

que a mulher de hoje tem que trabalhar, tem que ter a 
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sua profissão, tem que ser independente. Acabou esse n~ 

gócio do marido vai trabalhar, traz dinheiro pra casa, a 

mulher fica em casa só cuidando dos filhos, da casa, l.a­

vando rou!)a, aquele negócio todo, aI.. Hoje em dia se e­

xistir mulher ainda assim, pelo menos na classe média ~ 
.. 

ta, eu acho que o casamento nao vai durar n~ito. 

... #' 
Entao ja se criou uma outra necessidade do homem ? 

R - f claro, ter uma mulher com quem ela possa, sabe, deba­

ter, conversar, estar à altura do desenvolvimento da cu! 

#' .. 
tura dele, ta a altura do marido. O hOmem ,com quem ela 

vive. Porque senão fica aquela coisa, que conclusão, o 

que vai acontecer, ele vai chegar em casa só vai ter a-

#' 
quela mnlher s a dona da casa, pra chegar, fazer amor, ta 

" a roupa lavada, esse negocio todo, mas na rua ele vai 

procurar aquela que faz a cabeça dele, conversa com ele, 
, 

quem sabe dos assuntos da atualidade, esse negocio to-

do. você está me entendendo ? 
#' 

Esta me alcançando ? 

P - Você acha que o fato da mulher ter conquistado algumas 

coisas no comportamento assim semelhante ao do homem. T! 

po assim, se ela está interessada no cara ela vai dar em 

cima. Você acha que isso é vulgarização ou isso é um a-

vanço ? 

R - Não, nesse ponto eu não acho vulgarização, eu acho até 

urna coisa até certo ponto uma coisa coer ••• , uma coisa 

normal, porque tanto o homem, o horuem como tem o desejo 
#' , 

quanto a mulher tambem tem. So que mesmo assim ainda h2 
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... -je em dia, nao sao todas mas a maioria, ainda a mulher, 

fica muito na retaguarda. Ela espora que o homem dê o 

primeiro ataque, você está entendendo? E isso, concl~ 
... 

sao: acaba caindo naquela coisa que eu te ~aloi logoDP 

in!cio, ela se julga alI talvez, não sei, inferior,qu~ 

do se coloca no seu lugar de macho que o lugar da mu­

lher é igual ao homem, pô, não tem nada a ver. Se ela 
A 

tiver a f"im, eu acho que ela tem que dar em cima, po, 

- , , 
nao e 50 o homem chegar e procurar. 

você já levou alguma cantada de mulher ? 

Já. 

~ , . 
E a1, como e que voce se sentiu? 

~le senti lisonjeado. sabe 'i 

Não ficou constrangido, não ficou chocado? 

- , . ' R - Nao, muito pelo contrar1o, ate gostei. Satisfaz o ego, 

né ? 

142. 

P E quanto a competição, você acha que existe 1 Existe a! 

... 
gama competiçao entre o homem e a mulher ? 

R Existe. Claro que existe. 

P Você acha que o homem quer sempre ficar por cima, ser s~ 

perior? Não quer ser mandado ainda pela mulher ? 

... . ~ 

R - Olha, eu nao procuro coml'e tir, "Ias voce ve que a mulher 

procura competir. 

l' - A. mulher que procura competir ••• 
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·R - f, pra demonstrar aquele caso, que ela vai ser submis-

sa, que ~ in~erior. ~orque veja bem, a mulher ela 

se sente in~erior devido a natureza dela, porque vo-

~ ~ 

ce veja bem, a mulher, ela tem J dias no mes que ela 
.-

pode ~icar num estado de "graçaR , pra mim é estado de 

graça porque a mulher que tem menstruação normal, é ID!! 
,. ,. 

lher que tem saude, ne? Has pra isso tem mulheres que 

sabe, acham que isso ••• se sinta. 

P Atrapalha ••• 

( ,. . 
R - E, justamente, atrapalha em var~as coisas. Tem mulher 

.. '. " d que nao vai a Ilral.a quando esta menstrua aj tem mulher 

que ~ica enjoada, que passa mal, que ~ica, sabe, cons-

trangida, o hOUlEnn já não, agora na:> são todas. fié".5 e-

xiste mulher que não, ~az até amor menstruada, eu acho 

isso o luaior barato, entendeu ? 
,. 

LU acho que isso e n~ 

tureza, é natural da mulher. 

P - !-las - ,. nao e de alguma :forma ou a sociedade ou o homem 

que coloca a mulher nesta Situação, de achar que ela é 

inf'erior ? 

R - Talvez, isso depende muito da cabeça da mulher. Se ela 

se sentir assim, é porque talvez ela não tenha tido 

ainda certas experiências. Eu acho que a mulher em & 

ela não precisava procurar nada pra poder se equipa-
,. ,. 

rar ao homem porque a mulher pra mim ela ja e superior 

ao homem, só em bastar ser mUlher ela já telll grande vã 

lor. 
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, 
P • E qual e o SQ~· tipo'de mulher id~al ? 

R Bom, ~isicamente ? 

P .A mulher ideal como seria ? 

R - A muLher ideal seria aquela que me compreendesse, sabe ? 

.Não procurasse sustentar, bloquear os meus sentimentos' , 

os meus, sabe, minha atitude de ser, meu jeito de ser, 

porque isso é muito dif{cil hoje em.dia. Não quero. uma 

.. 
mulher que tenha a mesma cabeça que eu, porque senao nua 

ca vai dar certo. Se duas pessoas tê a mesma cabeça e 

pensar igual, ~az tudo igual, vai ficar, vai virar uma 

rotina, vai ficar uma coisa muito, claro que deve haver 

certas coisas, deva gostar, ter o mesmo interesse, mas 

-nao procurar ser totalmente igual •. 

P E fisicamente? Como é que seria ~ 

R Ah, fisicamente varia muito 

.. 
}) Has nao tem um ideal ? 

R - Kão é questão de eu ser racista, mas eu gosto muito de 

uma branca. 

P Que mais? Só isso, branca, carirulosa, inteligente ? 

R - Cl.aro, intelie-ente, pôxa, isso ar, mas mesmo de repente~ 

a mulher não tem nem cultura, nem cursou faculdade, :f a-

- • # culdade acho que nao ensina a vida a n1nguem. Nas a 1U\1-

. , ., 
lher, eu gosto, ha um tempo atras eú gostava de ensinar 

hoje em dia eu quero sabe ••• 



R Se igualar, que que~ ser, quer demonstrar. Não, eu acho 

que a coisa deve acontecer natur~mente. 

P você acha que as coisas estão acontecendo naturalmente ? 

R Eu acho que sim. 

P Você acredita que o aspecto cultural influencia no rela-

cionamento entre homens e mulheres? De Ullla certa mane,! 

ra você já até falou que sim, não ? 

R - Tô errado não. Eu falei isso anteriormente. Eu acho 

que claro que influencia. 

" 

P - E tem diferença do relacionanamento do homem e da mu-

lher brasileiros com de outros paises. Você supõe que 

seja diferente ? 

R 
~' 

~1, sim por causa dos costumes, ne ? 

p Nos outros lugares seriam, de alguma forma, melhor ? 

R - Trrulqftilamente, por exemplo, eu estive na ~\rgentina, os 

costumes são diferentes, apesar de ser um pa!s latino, 

~ 

bem aqui, fronteira, mas e diferente. 

A , ... 

P - E o que voce viu la, voce achou que seria melhor, que 

seria pior do que aqui ? 

R - Olha, eu nem procurei avaliar. Porque eu procuro, eu 

sou, eu tenho a seguinte cabeça, eu procuro entender a 

ocasião ali, sabe, eu procuro me ambientar. sabe de ce~ 

ta maneira até que me agrada, se n~o me agradar. sei 

, .. -la, eu nao 8,ei qual seria minha naçao, mas eu acho, por 

146. 



1-' Partilhar? 

R f, compartilhar, porque ensinar já basta. Ensi.nar eu ep. 

sino o meu f'ilho a ter mulher agora. 

P Você acha que o f'eminismo beneficiou o homem 

R f claro que eu acho. 

P Em que sentido ? 

R - No sentido da seguinte maneira, porque a mulher feminis-

P 

R 

P 

ta, sabe, é ela quem provoca certos tipos de atitude com 

N , 

a mulher, com a outra que nao e feminista, em ser sabe, 

inf'erior não só ao homem, eu digo homem, sabe, a humani-

dade, porque eu não sei mais, eu acho que devem existir 

mais mulheres do que homens no mundo, não é? Então, P.2. 
xa, o :feminismo ajudou em certas coisas o homeOl a I)oder 

enriquecer mai.s ainda o seu potencial. 

- # , Bntao, ajudou a mulher tambern, ne '{ 

, 
Tambem. 

Estimulou a mulher a se desenvolver ? 

-R - Em certas coisas siul, em outras nao, em outras eu acho 

que prejudicou. 
, 

Porque e como eu te f'alei, porque ve-

ja bem, a mulher que não é :feminista ••• 

R E o que é feminista ? 

R f, porque veja bem, f'euLÍnista é aquela que quer ••• 

P Se igualar ? 
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éxenlF~o, a mu~her, eu estive na Argentina a mulher de 
, 

la . 

eu acho menos 1ibe~a1 que a brasileira. 

P Então elas seriam mais conservadoras 1 

R Eu acho que sim, mais conservadoras. 

P - Você acha que o homem brasileiro acomp~nhou essa mudança 

da mulher 1 

R - De certa maneira sim, nem todos, mas de certa maneira a-

cho que sim. 

P - Num cômputo geral você não acha que ele ainda tem alguns 
., 

traços de machismo, e conservador em determinados aspe~ 

tos, gosta de ser mandado por mulher ou não tem nada cOll 

tra. 

- ., R - Olha, eu nao sei se e porque, veja bem, eu aqui na em-

presa, eu que eu trabalho a minha chefe direta, o meu 

chefe direto, o meu gerente de circulação, a minha chefe 

-de controle sao todas mulheres, entendeu? A minha dire -
tora também é mulher. Então, quer dizer, eu' encaro isso 

com naturalidade, poderia ser bomem como mulher pra mim 

daria no mesmo. Respeito o valor que ela tem CODIO pro-

fissiona1, não olho como mulher, procuro olhar como ~ro-. 

fissional, a pessoa como profissional, não como sexo, se 

:for mulher eu tenho que respeitar, mais se :for homem , 

se :for mulher eu tenho que respeitar ••• Não, negativo. 

Depende da capacidade de cada um. 

P - E você acha que de alguma forma, por exemplo, se você 



tem um chefe mulher impede de dar urna cantada ? 

, ~ , , ~ 

R - Isso a1 e o tal negocio. Isso a1 como Ja falei. Nesse 
, 

sentido ainda existe aquela da retaguarda ne, que e a 

mulher que costuma muito ficar na retaguarda, se ela a-

# 
brir uma brecha e claro. Agora veja bem, a muLher que-

" , 
rendo, ela abre a brecha, nao querendo ela mantem a di~ 

tância, ela tem que saber manter a distância, sabe? Tr~ 

tar aquilo como se fosse uma coisa normal, não, porque 
, , , , 

o homem so da uma cantada, pelo menos eu, ne '/ So. vou 

dar uma cantada numa mulher se eu ver que eu tenho pos-

sibilidade, se eu sentir que ela me deu essa oportunid~ 

de eu nunca vou fazer isso. 

P - E você ache. qu~ 9. mvlber inteligente! ela desperta al-

gum ••• maior? 

R Interesse '1 

P Algum interesse ou alguma coisa de medo ? 

R - Não. Depende. Porque, veja bem. A primeira vista o 

, # • , ... 

vale e aquele visual estet1co, ne '/ Voce, pra conhecer 

uma mulher primeiro, você vai visar o estétito, pelo m~ 
.. ... .. 

nos desde que eu me entendo como gente, nao, voce nao 

vai procurar, pôxa, ~. exemplo, tem uma mulher feia aI! 

então eu vou procurar saber se ela é inteligente pra 

mim passar uJUa cantada nela 'J Isso não existe, pô. Não 
, , ... 
e'/ Agora, depois e que voce vai ver com o decorrer do 

, ~ _ .... 
tempo se e aquilO que voce espera, tambem eu nao vou e~ 
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perando nada·,. '~u deixo as coisas acontecerem. 

P_ - E na parte assim de educação? você acha que se ainda ~ 

xiste algum ranso de conservadorismo na cultura, seria 

proveniente pela educação porque de alguma forma a ~m­

lher é ainda incubida dessa parte, né, de educar os fi-

... 
lhos, voce acha que ela tem responsabilidade nesse as-

pecto ? 

# - # a - Olha nesse ponto a mulher tem muito pai e pai, nao e 

mãe. Mas o que eu estou querendo dizer com isto é o se-
, 

guinte, ate uma certa idade o filho precisa muito' mais 

da mãe do que do pai. Eu não sei se é aquele carisma da 

mãe, aquele carisma afetivo porque ela ficou nove meses 

com e.1.e dentro dela, na barriguinha, aquelt: n.:góciv tv-

do, aquela estória,né, mas eu acho muito vál.ido tanto 

, - "'" --e que meu filho mora com ulinha mae, o, com a minha mae, 

com a máe dele e pôxa, eu acho ela uma excelente mãe, en 

tendeu, eu não tenho nada contra isso, eu gosto dela co-

- #-mo mae do meu filho, acho que ela da uma boa educaçao, ~ 

# 

gora, ele so tem 5 anos, o dia que ele for UU) rapaz, ele 
, 

vai optar tambem, se ele quiser vai morar comigo, pode 

vir morar, mas ai já é outra circunstância que por en-

quanto ele deve ficar com a mãe, porque necessita muito 

mais dela do que de mim, atualmente. 

P - E vamos dizer assim, então não responsabilizaria a mu-

lher, por exemplo, de determinados casos de machismo, co! 

sos de machismo dela ser ••• 
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R A tutora ? 

... 
P - A que passa isso, que conversa isso, que ensina: o meu 

filho, você tem que ser homem, você tem que agir assim 

assado ••• 

N" _ 

R - Isso eu acho que nao. Eu nao responsabilizaria ela na~ 

~u acho porque a mãe não ensina tem que fazer isso. POE 

que veja bem, porque eu participo da educação do meu fi 

lho. Tô tirando pelo meu filho, a experiência que eu 

~ 

tenho e ele. For exemplo, ele mora com ela, eu vejo e-

le de 15/15 dias, ele passa os :t:'inats de semana comigo, 
, , 

sabado e domingo, mas eu estou a par de tudo que esta 2 

correndo, que ele me conta, que ele me fala, me liga, 

me telefona, IDt: ã,'t,.isc. e q:!a.'"ldo euestl)u r,OJl) ele, eu -pr!! 

curo dar tudo de mim pra ele. Nas férias dele ele, fica 

comigo. . " .. Nas uma COl.sa e incrl.vel o homem, eu nao sei 

se o homem se esp ••• , faz do espelho dele o pai. O pai 
, 
e um espelho pra ele. O meu filho, ele procura me imi-

,. ,. -
tar em tudo, ate roupa ele ve e quer comprar uma cami-

sa igual, ele quer comprar tênis igual, se eu gosto de 

uma coisa ele oLha: pô, eu quero ficar igual a você, 

, . 
penteia o meu cabelo igual ao teu, esse negoc1o todo.E~ 

tão, eu acho que o pai tem muita influência. Agora, a 

.. t ' . 1 ~ mae em certa idade, eu acho que e 111 , e crUCl.a , e mui-

to importante para seu filho, pai também é muito impor-

tante ••• 

P - A partir de determinada idade ••• 

150. 



151. 

R - De determin~da ocas~ão. Um exemplo, eu acho que quando 

meu :filho estiver já na puberdad.e, já estiver com, diga­

mos, com uns 15 anos, ou com 14 anos, porque hoje em dia 

" t " com 1) o homem Ja" em maturidade e tudo, ja perdeu, ate 

a virgindade. Acredito que quando ele tiver mais ou me-
, 

nos essa idade, ele va precisar muito mais de mim do que 

dele. Entendeu? 

P - E essa iniciação? Antigamente, eia era feita mais a-

través dos pais ou dos colegas. Você acha que isso mu-

dou ? 

R - Olha, na minha criação, na criação que eu tive foi da 5!, 

guinte maneira, eu era uma pessoa mui to t 'não é tão. eu 

nü(\ sc-i, radical, COIll"l dizem, a. educação lusitana, né ? 

Se :fizer errado, se fizer malcriação, você vai apalli~ar e 

apanhava mesmo, na blinda, legal mesmo. 
, 

Ja o meu pai era 

vasilina, né? ~~ás a minha educação, eu tive muita coi­

sa da minha mãe, mas tar.1bém como tenho muita coisa do 

meu pai, sabe '/ h.as mui. ta coisa mesmo agradeço a ele. 

E sei lá, por a1 você vê. O :filho se espelhando no pai, 
, 

ne '/ 

P - E a sua ~ciação sexual foi através do seu pai, ele que 

te encaminhou ? 

- - , R - Kao, porque veja bem, nao e bem assim. Porque o meu pai 

desde pequeniniwlo ••• estava ••• eU,tenho 4 irmãos, nê '/ 

somos 4 homens, al.ém de mim tem mais três, são duas mu-

lheres. Cinco total. Desde que eu me entendo, desdeque 
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eu me lembro, eu era pequenininho, devia ter dois anos 

ou um ano de idade, ele sempre tomava banho com a gente, 

tava todos 4 lá peladão, tomava banho, mostrava o que -e 

que era, conversava, Iileu pai seml)re :foi mui to liberal • 

... 
~:ostrava como era, o que era, o que nao era, aquele ne-

# , 

gocio todo. E e o que eu procuro :fazer com meu :filho 

quando está comigo. Aquele lado, não demonstrar o lado 

machismo, que isso não teln nada a ver, mas também procu-
, 

ro mostrar que ele e homem, sabe que ele tem que gostar 
, 

como e. Ele sabe: Apesar do meu :filho ter 5 anos de 

idade, ele sabe que não tem esse negócio de cegonha vai 

trazer nenellzinho pela sacolinha t nada disso. Ele sabe 

que pra gerar um :filho tem que ter um homem e uma mu­

lher, não sabe o que é :fecll..'1dação, porque ainda é muito 

pequeno pra aprender isso, mas ele sabe que existe aque-

le mODtento de um homem e de UDla Inulllcr fazer amor. Não é 

bem :fazer amor, ele sabe que o homem ••• 

P Que acontece alguma coisa. 

, 
R - Que acontece alguma coisa, ne, que dali parte... enten-

deu 'l 
.. . 

Sei la, eu acho mui to importante isso. l'ias o que 

você vai perguntar, perguntou na priIueira pergunta '1 

P Sobre a iniciação sexual. 

R - Isso, a iniciação sexual. Um exem:plo, olha eu tenho um 

caso, eu quando iniciei minha ••• uma coisa porque eu sou 

. , d ' o ma1S novo la e casa, ne ? meus irmãos pôxa, meu ir-

mão mais velho, eu tô com 33, o meu irmão tá com 39, o 
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mais velho que eu, acima de mim, o mais velho tem 43 anos, 

então, quer dizer, 10 anos mais velho que eu. Devido ao 

contato diário que eu tinha com eles, porque meu pai sem -

# # 

pre trabalhou, aquele negocio todo, ne ? eles passaram o 

que meu pai passou pra eles, eles passaram pra mim. 

P Então você foi introduzido mais pelos irmãos ? 

R f claro. 

~ Has você foi assim a prost:Íbulo, foi a namoradinha "I 

R - Não, isso aconteceu sozinho. Foi minha colega de escola, 

minha namoradinha da escola. Eles não me levaram !)ra fa-
... 

zer, nao Isso aconteceu. 

P E hoje em dia, isso está cada vez mais natural, não ? 

R - Hais natural, só que hoje em dia está natural, lIiais 
# 

e5t~ 

mais restrito, porque hoje em dia existe aquela s:Índrome 

a!, que está abalando todo mundo, né 1 :rorque antigarnen 

te você podia checar e levar o filho: 
.., 

nao, eu vou levar o 

meu filho hoje pra tirar a VirGindade dele não sei o 
.. 

que. 

Hoje você não pode fazer isso, porque existe essa sindro-

, #. , 

me a1.., essa doença que esta matanao todo mundo a1, a AIDS. 

Tem que usar camisinha, é urna coisa que sei lá, é uma coi-

sa que eu não consigo me adaptar nunca. Por isso eu esco-

lho bem minhas parceiras. 

# # 

1) - Pra quem viveu na epoca da liberdade, agora esta muito di-

fIcil. 

R-f. 



154. 

p - O que você acha dessa associação dos desquitados que eles 

querem reivindicar direitos junto a mulher porque achamqpe 

estão sendo explorados ? 

R - f porque, você veja bem, tem mulher a! que :faz do casamen-

to um meio de sobrevivência, né? Por exemplo, tem um ca­

so de uma mulher, n~o tô bem lembrado o nome dela, eu acho 

que ela já casou mais 5, entre uma módia de mais 5 ou 7 v.!, 

zes, ela mesma :falou na televisão. 

P Eu acho que eu assisti. 

R - Ela falou o se~uinte: que o primeiro casamento ela casou 

com um ricaço, o segundo também, o terceiro também, e com 

-isso ela construiu, sabe, ela tem uma casa, recebe pensa0 

d~ todos eles. l'ô, tem aparta.~,!?~1;o, tem ~élsa: tem carro, 

estabilidade, tem uma puta conta bancária. 
, .. 

A!., poxa, eu 

" acho isso uma coisa muito certa dentro dos limites, ne ? 

Porque veja bem, talvez o homem seja um pouco desin:formado 

porque se eu quiser, se eu :ficar desempregado de hoje pra 

amanhã eu posso requerer pensão à minha ex-mulher, ela es-

tando trabalhando. lorque' os direitos são iguais atual 

mente, não é isso? E hoje em dia, a atual Constituição , 

diz o seguinte: que você, um exemplo, você separou do seu 

... 
marido, se voce estiver desempregada ele vai, mais ou me-

-nos assim, ele vai te dar uma pensa0 durante um allo, se 

não me engano, se durante este perIodo você não arrumar um 

emprego, você perde esse direito dessa pensão • .A não ser 

.. ... 
que voce l)rove que voce seja wua pessoa incapacitada de 



155 • 

.. 
trabaLhar, nao possa trabalhar, que esteja cuidando dos f! 

111os, não tem tempo pra isso, não tem como pagar eml)rega-

da pra cuidar do filho l)ra você trabalhar fora. Eu acho 

que nesse ponto a!, eu acho certo essa Associação dos Ex-

-., ~ ., . ..." 
-maridos explorados, nao e? L um neboc~o assim, nao e 

isso 1 l'orque realmente existe mulher aI que eu vou te 

contar, nesse ponto até se estivesse ocorrendo isso comi-

go até que eu me associaria, ficava nessa Associação tam-
, Â ,. # ,.. 

bem. Po, porque e sacanagem, ne? !--ias, nao, eu prefiro 

procurar os meus direitos. Se eu ver que a mulher 
, 

esta 

querendo me explorar, eu vou procurar meus direitos, ente~ 

deu? i.iorque existe a lei, a lei está ~ prá isso. Embo-

ra a lei aqui no Brasil seja muito ••• 

P l'iui to paternalista com a mulher ? 

.... .. " R. - Justrullente, entao, ainda mais se voce pegar uma jU1za,ne? 
, #o, , .. 

A1 que voca esta estrepado, ta? Se voce pega juiz,o juiz 

vai ••• 

bntão, o fato de ser mulher pesa nisso, na profissão? Á 

. , 
JU1za ••• 

R - f, porque veja bem. Já teve wn caso mais ou menos desse 

... 
tipo que um camarada nao queria ser julgado por uma juiza 

porque achava que ela ia favorecer· a ex-mulher. 

P Ele achava. 

R - Entendeu ? .., -Eu nao sei ate que ponto, nf:\o, sabe? E nao 

sei. Nesse ponto a! eu acho que, sei lá, eu acho que de-
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... 
veria ser o seguinte, tudo iGUal, sabe, nao tem essa, ac,ã 

bou, acabou,.cada um pra um lado. Se eu quisesse dava aI 

guma coisa, eu daria. 
, 

Quando ela casou ••• ningueID, quan-

do a mulher casa com um homem, quando eles se casam nada 
, , , 

a11 e obrigadO. ~inguem assina aquele papel obrigado. V2 
.. IV # ..... .. 

ce nao esta casando obr1gado, voce casa porque voce quer, 

não é isso? Agora, se a muLher não tem como trabalhar 

tem que cuidar realmente do filho pequeno, se prepara tem 
, 

que cuidar de criança, acho valido o homem dar urna pen-

... 
sao, entendeu "I 

p 
, 

Para as crianças, ne "I 

R - Justamente e não, e pra ajudar ela também, porque senão , 

- ..., 
tem que ser uma pensa0 que de ate pros dois no caso. Por-

que, pô, ela vai morar aonde ~ 
, 

Se der so pra ele, e ela, 

vai ficar aonde '1 sabe, desde o momento em que ela 
... 

nao 

assu"',e "I'YI co·nll)~nh.e1· ro, n,o'? · ... 1 d anh . .........,,;;.:.... .i:. a arrwrlan o um comp el.-

ro, acho que não tem mais necessidade. Agora, 
.. 

a pensa0 

pros filhos é crucial, tem que ter. Eu jamais deixaria 

de dar a minha parte do meu sa ••• uma parte do meu '* sal!!; 

. rio IJara o meu 1"ilho. 
, 

Sempre vou dar, ate se ele tiver 

30 anos e ele quando e ele estiver necessitando eu vou 

dar. 

P - Eu já ouvi um comentário que é assim: • All, :fica muito co-

modo para o homem dar a metade do que ele ganha pra mu-

lher, porque afinal de contas ola que vai ficar com o tr,ã 

balho mais pesado de educar as crianças, de cuidar das 
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crianças. 

P - Então, porque ela não ~az uma troca, ela deixa ••• Uma vez 

--eu propus a minha ex-mulher. Ela estava querendo recor-

rer na justiça, awnentar a pensão alimentícia, aUDlentar 

não sei o quê, porque n~o estava dando. Ela trabalha,ela 

tem o emprego dela. L'ntão, vamos~azer o seguinte: eu a!!, 

-sumo, tenho a tutela da criança, do meu ~ilho, nao vou te 

pedir nada. Eu sustento ele, vai ter colégio, vai ter t~ 

do. 
..,. ... 

Voce, se quiser t ve nos :fins de semana, voce pode wr 

numa bóa, não vai ter o dia que você quiser ver não podE\ 

porque não vai ter problema nenhum. Nas ela não aceitou 

quer dizer, isso é uma coisa que realmente não, ela que-

ria o d:i,.nheiro pra ela, mas queria o dinheiro, ela :fican-

do com o dinheiro e tudo o· mais. 

P - Nas se você :ficasse com a·criança. Você deixaria esta 

criança com quem, quando você fosse trabalhar '( . Com uma 

babà '1 

R - Olha, veja bem. 
, 

Naturalmente teria baba, porque meu :fi-

lho atualmente está com 5 anos e ele estuda,. desde os 2 

anos de idade. Ele iria estudar, colocar num bom 
, 

cole.-

gio, pra ele ocupar o teml)O dele todinho. :rorque a criaa, 

ça tem que se mrulter ocupada pra poder desenvolver, -nao 

: isso? E quando eu sa{sse do trabalho eu buscaria tr~ 

qdilamente ele na escola e iria pra casa comico, dariam~ 

to bem. Não seria problema. 

P - Ainda existe isso da mulher querer :ficar com os f.ilhos, 
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quer dizer, não confiar na educaç~o ••• 

R - Na educação do pai. Eu creio que isso sempre vai existir, 

né? Has eu não me importo com isso, não. Eu tenho minha 

cabeça tranqf1ila quanto a essa opinião. Eu acho que o h,2. 

mem, sabe" Não é um superior,\ nem procura ser igual, ele 

, , A , 

e o que e, pol O homem ja nasceu assim de natureza. Acho 
, 

que porque ele e homem, porque ele vai sair com ••• Por e-

xemplo, tem mulheres que n~o aceitam que o :filho, tem um 

:filho, sair com outra mulher, porque acha que a atual mu­

lher dele vai maltratar o :filho dela, não sei o quê. lias 
, , . , , 

ela esquece que o pai tambcm e pa1 al1, ne 7 Acho que pai 
, 

nenhum vai querer ver alcuem maltratar seu filho, pelo me-

nos eu tiro por mim, né? AGora, eu acho que isso varia 

-mui to de cabeça, Iiorque assim como existem homens que nao 

sabem educar o filho, existe a mulher tambéta, né '1 

P - E o homem está assumindo mais estas coisas, que serirun as 

antigasí't.mções da mulher. Ou tomar conta de uma coisa,ou 

cuidar dos filhos. Você acha que o homem já faz isso, ele 

tá preparadO para isso ? 

R - Eu acho que :faz sim, pô. Não tem mistério nenhum. I\ão tem 

mistério nenhwn. 

... 
P - De uma maneira geral voce acha que o relacionamento entre 

os homel1.s e as mulheres meU1.orou com o tempo ? 

R - Eu 
, 

acredito que sim, e muito, ne ? lorque hoje em dia •••• 

Veja bem, a mulher como eu já te :falei, né? A mulher de-

senvolveu de acordo com o tempo, ela vai abrindo caroi •••• , 



p 

p 

159. 

procurando o seu espaço dentro da sociedade. Ela conse­

guiu, entendeu 7 Has só que ela ainda não chegou ainda !; 

Vi-
onde ela quer" chegar. lelo menos a mulher brasileira. 

, ", 
Eu acho, que sei la, o Brasil ainda e um ~a1s tupiniquim 

pô. Falta muita coisa. Você vê bem no exterior a! a fi!! 

lher tem o mesmo val.or que o homem, nos pa{ses desenvol 

vidos, a mulher desenvolve um serviço tal'lto quanto o ho-
, 

mem, ate serviço braçal. 

.. " Voce acha que e dif1cil ser homem hoje em dia ? 

, 
Ah, e. 

E por que você acha ? 

R - Tanto é mais dif{cil do que ser talvez, seja mais dif!-

cil do que ser mulher. 

P l'or que ? 

R - I~orquo ou vou te falar uma coisa. A mulher queira ou nao 

ainda, sabe, existe aquele tipo daquelas mulheres que de-

,Pende de uma casamento pra poder, sabe, se estabilizar eu . 
acho que o casamento é moa, como ~ que se diz? o passo 

mais importante da vida da mulher, tem que procurar mn C!; 

ra que ••• Então, é isso, quer dizer, o homem já ficou na-

quela coisa, tem que arrumar um bom emprego, tem que fa-

zer isso, tem que procurar, se não tiver, não vai ter de 

- , onde tirar, nao e isso? Ainda ••• 

p - ~'!as 
... 

o homem nao pode casar com uma mulher rica ? 
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, , # 

R - Al.. e que esta, se o homem casar com uma mulher rica, ele 

vai ser discriminado. Ai vão chamar ele de usurpador,que 

se casou por interesse e que não sei o quê. 
, 

Ja pra mu-

lher, é uma coisa mais cômoda. Isso não é minha opinião, 

isso é opinião do geral. Eu não vejo por esse lado, se 

um dia eu tiver que casar com uma mulhe!' que tenha dinhe,! 

ro, el.a for trabalhar e eu tiver que ficar em casa cui-

dando dos filhos, eu vou fazer isso tranqüilamente, isso 

não vai afetar a minha masculinidade em nada, sabia ? Não 

- . vai, mas nao vai mesmo • 

P lv1as, . então, o homem sofre determinadas pressões? 

TI. .Ah, da socie ••• Claro que sofre. 

# 
tm~bew mais ~ti7o, de ter mtl.-

lll.cres. 

R - Justamente, justamente, pelo homem ser ativo a mulher i'a~ 

siva, ele jOt;OU esse tipo de influência, você está file en-

tendendo ? 

P - Isso dificulta, traz tensões pro homem, traz conflitos, 

traz, de aleurna forma? 

11 - De algu.>na, traz. Outro dia eu estava vendo um 1"ilme ame-

ricano, acho que foi na semana passada. o crunarada tra-

balhava e a mulher ficava em casa cuidando de casa, aque­

le negócio todo. Até que ole 1"oi demitido do emprego, ai 

ele ficou com vergonha da mulher de falar que 1"oi demiti-

do. Três dias depois é que ela veio saber quando ele coa 
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tou pra ela. aquele nesócio todo. A! ele ~icou deplorá-

-vel, naquelo estado deploravel, l)orque tinhaLi assaltado 
, ., w 

a casa dele. aquele ne~ocio, e perore. A1 ela ~a1ou:nao 
, N 

tea1 problema., nos ,ramos comprar tudo. Nao, porque eu a-

cabe i de seI' domi tido j á uns trê s dias que :fui demitido 

aquele necóc:io todo. Ai no decorrer, ole era Wl1a pos-
, , 

soa capacitada. ja tiwla trabalhado como, neGocio de 

~ilmaGen&. de filmes, não sei o quê, aquole neGócio to-

do. Ela ~!rl"u.mo'U um emprego e comoçou a t:;:-abalha.r e ele 

não consociui arrumar omprego. Então ele assumiu o pa­

pel, não de wn homem da casa, porque pro. mim não existe 
, 

o homem da casa e a mulher ••• sabe, aquele e o dono da 
.. 

casa, o homem ser o d0110 ela casa. eu acho que isso nao 

existe pro. mim. sabe 7 Eu. acho que o dono da casa 
.. 

sao 

os dois, sabe? Cada um tom que dC50nvol.ver o seu pa-

pel, do acordo com as circunstâncias. A! nesse caso ela 

~icou trabalhando o ele ~icou cuidruldo de casa, mas 

que ele não admitia isso, ele achava aquilo pra ele 

, 
50 

uma 

coisa depr;.mento, ter que eSl,erar elo.. choGar em casa, e!, 
, 

tar com e. comida pronta, a.quele neaocio todo. Eu acho 

isso um,l cI>isa normal., isso aI pro. mim é uma. sabe, pra 

mim. Se a,::ontocosse isso comico. eu casasse com wua mu-

lher rica, que gostasse roalmente dela e sabendo que ela 

gost ••• ostivesse gostando de mim e tivesse que assumir 

um pape~ desse, pra miJu seria tranqtlilo, l)Ô. 
, 

Isso e, e-

la tambóm teria que tor cabeça pra chocar e. sabe, su­

portar isso tumbém. llorque o homem é ~ácil, já é COmw:l, 
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é a lei natural., sabe, trabalhar e ter a mulher em casa. 

cuidando da casa, não é isso. Queira ou não ainda é, se 
, 

bem que, voltando aquela estoria, a mulher hoje em dia 

já mudou muito, já desenvolveu bem, está ~rocurando se 

equiparar ao homem, aquele negócio todo, mas eu acho que 

se os ponteiros se invertem, eu acho que isso pra m±m s,!! 

ria uma coisa muito natural, muito normal. Contanto que 

, . 
se gosta&eID, que se amassem, aquele necoc~o todo. Entea 

deu? Tanto wn como o outro são necessários aí. 

o sentimento, então, em primeiro l)lano ? 

acho 
, 

essencial, 
, 

? Acho 
, 

90~-b, lO~~ Eu que e o ne que e os 
, , , 

tudo pinta. ~uando e tudo ••• e o resto, e o que se gos 

ta vai, sabe ? A 
, 

gente vai a luta. 

Enfrenta as dificuldades. 

- , Nao e ? 

.. 
Lais alcuma coisa que voce gostaria de falar '/ 

.. , 
R - Foi ~ prazer eu ter visto voce, 50 isso. 



Sujeito 5 

Idades 2S 

Religião, Não te. 

Pro~is8ãos Economista 

P - Qual a sua opinião sobre a mulher hoje em dia ? 

163. 

, . # 

R - Acho que' a mulher de hoje em dia e mais independente, • 
, 

dona de seu nariz, como e que vou definir a mulher de 

hojo? Ela é mais aatônoma, mais livre, mais soberan& 

Eu acho que a mulher brasileira, a mulher moderna do 
, 

Brasil moderno, esta chegando aonde aB outras mulheres, 

dos pai.e. mais avançadõs já se encontram, na liberda-

de total. 

P E o que você acha dessa liberdade ? 

R - Boa. Acho que o ser humano, independente do sexo, ho-

mem ou mulher, tem que ser igual. Tem que ser igual no 

sentido de ser dono de seu nariz, cada uma faz o que 

quer. 

P - E 90cê acha que a mulher, vamos dizer assim, uma econo­

mista, um ambiente onde tem muitos homens, é di~{ci1 d~ 

la se impor, existe alguma prevenção dos homens ? 

R - N~O, no ambiente que eu trabalho, não. 
, 

Ja traba1.hei CClll 

, 
mu1here. economistas e acho que pelo proprio tema, pe-

.. ... 
1.0 menos bastante racional, acho que a gente nao ve a 
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posição muLber ou homem, a gente vê a posição das "idéias. 

E quando há um fato entre um economista e uma ... economis-

... " ta, nao e por causa de~a aer economista e sim, pelas i-

déias que ela defende. Eu acho que nesse campo do mundo 
.- ... 

racional, maia racional, da tecnica, eu diria que nao e-

xiste mais este preconceito hoje por ser homem ou por ser 

mulher, acho que hoje nós já estulos na fase das idéias. 

A idéia é que determina assim. 

P Então, não há aquele risco de ·cantada· ? 

, 
R - Esse tipo de cantada • inerente a, eu diria, da mu1her, 

que determina uma cantada. Uma economista, quando ela 
~ , -e velha e seria, ent~o ela jamaia vai tomar uma oanta-

da. Uma economista tipo Conceição Tavares, não vai to­

mar uma cantada de ninguém. Agora, existem economistas, 
, 

quando a mulher e bonita e gostosa e ainda sensual, e 

ainda como uma mulher, ele não canta por ela ser econo-

mista, ele canta por ela ser uma mulher. A cantada 
... 

nao 

tem nada a ver com a economia. Na hora que ela seantar 

" na mesa pra discutir as ideias ele vai discutir ae i-
, 

de ias , mas acho se ele olhar e a mulher for bonita, de-

" pois ele vai pensar nisso que e uma mulher bonita e vai 
... 

sair com outra intenç~o. 

P - E o que você acha do homem hoje em dia? Ele acompa-

nhou ••• 

R 
... 

Eu diria que nao acoa-
.. , . " panhou nao, o homem esta bã alguna anos atras, algumas 
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, , 
de cedas , ou uma decada. Eu diria que o home~ brasileiro 

é extremamente conservador, é eu diria isso, em geral. 

-Eu nao estou tentando falar de uma classe de economis-

tas que você pega em um nIvel social e vá promover uma 

discussão com as muLheres economistas. Este é tão &ber-

to quanto a mulher, mas no geral. eu diria que o homem 

brasileiro é bastante conservador. Principalmente o de 

olasse social mais baixa. 

P Seria então machista 1 

R Eu diria que o grau de liberdade do homem e da mulher 

função do nIvel de renda que eles se encontram. 

que existem 08 senhores de fazenda que continuan 

É claro 

atrasa -
dos porque apesar de terem o poder econômico, eles con-

tinuam vivendo num submundo, num mundo fora deste mundo, 

no industrial, que eu estou dizendo. 

P - E o que você acha do atual relacionamento entre os ho-

mens e as mulheres , 

R - Ele tende a ser mais aberto. Ele tá se abrindo a cada 

dia. eu acredito nisto, mas existem algumas dificuldades 

por parte do homem, o homem ainda ., mas a mulher, eu di, 

ria que a mulher está mais aberta, com novas idéias, no-

vos espaços, novas experiências que o homem. o homem • • 
mais conservador nesse ponto. 

P - Você acha que a mulher Lnfluencia neste conservadorismo 

'" do homem, porqu6 a mulher e que educa os filhos, de uma 
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maneira geral, ainda. a mulher que educa. Você acha que 

ela educa, ela prepara para 1880 , 

R - Eu não diria i.80. Eu diria que a mulher que educa, mas 
, . . .".. 
e a criança, a criança-homem, o mito dele e o p&1, nao e 

.. 
a mae. Então ele segue o mito • 

.., ... 
Nao e educaç~o passada 

pela mulher. A mulher poderia trabalhar em cima diS80,PA 
.. , 

ra suavizar, para diminuir esse mito do pai, mas nao e 

culpa dela, talvez seja culpa do pai por esaa formação ~ 

is machista, mais conservadora. 

,...... -P - Entao, voce acred1ta que o homem e quem alimenta de algu-

ma forma esse ·machismoz~o· 7 

R - t, é alimentado pelo homem. Não tenho dúvida. 

P - Quando você falou que o homem estava há algumas décadas 

atrás, fala que o homem é tradicional; como é que você vê 

esse movimento que determinados homens eatão fazendo para 

reivindicar direitos Junto à ~her, porque eles acham 

que estão sendo explorados pela mulher, quando há alguma 

separação ••• ? 

R - Eu diria o seguinte, o DOSSO pais hoje, nos temos um pr~ 

blema institucional. Eu diria que a sociedade brasilei-

ra é muito paternalista. 
# 

Ela e Faternalista, em todos os 

sentidos. Por ela ser paternalista as mulheres gozam de 

determinados privilégios institucionais hoje, que na 80-

# ... 

ciedade mais desenvolvida, este. privilegios DaO cabe •• 
.., # # 

Eu diria que a culpa nao e do homem, e do Ea tado. O Esta -
do brasileiro hoje eu diria que • esse tipo homem, mesmo 
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uma definição dess. homem brasileiro, ele ainda está uma 

, # , 

d.cada atrase O Estado hoje esta ultrapassado • 

.. 
P - E o que voe e acha que propricione uma mudança nisso? Pa-

ra mulher, para melhorar este relacionamento entre uM. 

sou "1 

R - Eu acho que o aspecto político está favorecendo muito e~ 

ta mudança. ~~festações na rua, a partiCipação popu-

lar nas decisões pOlíticas. , -Apropria criae economica 

está fazendo as pesaoas pensarem maia e questionarem m~ 

Está provocando uma abertura na atuação das novas idéias 

para experiê~ciaa diferente a e isto eatá ameaçando bas-

tante. 

P - Você acha que o ~e~smo Denefi~iou vó hvm.D~ ? 

R - Não, não é o ~emini.mo. Eu diria que esse movimento fe-

minista tem muita ••• seria a mesma força do ~artido Ver-

de. t um fogo de palha, nê ? 
.. 1# 1# 

Nao e respoDaavel por na-

da não. Não creditaria nada ao movimento reminista. Po~ 

que o próprio movimento feminista pelo que eu já vi, Já 
• 1# 

ouvi a respeito, ele e baatante conservador tambem. Quaa 

do não admite, por exemplo, a mulher ser bonita, ser mo-

delo, e explorar boa foto dela. Quer dizer, ele disc~~' 

, -lDina tambe.. Eu acho que esse movimento de liberaçao que 

" ... , .. noa eatamos pusando, que nao e perspectiva, a nao ser .. 

você se colocar fora do espaço para obaervar, eu d.iria 
, - , f que esse movi.ento, ele e eapontaneo, ele e pol~tico • 

não tem nada a ver com es.a organização feminista que 
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existe. 
, . 

F - E você acha então, que de alguma forma tamb.m não influ-
.. 

enciou na atitude da mulher. Beneficiou ao home~, voe. 

acha que 'B~O tem nada a ver. E quanto a mulher 1 

, 
R - O movimento feminista, eu acho que ele. muito reatri-

# , 

to ao proprio .ovimento feminista. As proprias pesa0" 

que participam do movimento. Eu não acredito que o movi 

mento feminista ••• 

P - Não refletiu nas mulheres 1 

R N~O, não refletiu na sociedade. Não refletiu. Eu acre-
, 

di to que as mulheres, as mudanças da sociedade e que r.-

fletem em todos os individuos da sociedade, não este mo-
... 

vimento em .eparado. Eu disse que a comparaçaG q~w 

- , fiz com o 'l'artido Verd., nao e o pardido verde abraçan-
, 

do a L880a aqui no Rio ou fazendo uma passeata, ta, ou 

pegando navio mediterrâneo japonês, que vai IDUdar a rea-

l.idade. 
, 1>" 

O que esta mudando a realidade e o efeito ozo-. ~ , 
Dio, • a preocupaçao d08 governantes, e a conscientiza-

_ _ N • 

ç~o das pessoas que •• tao no poder. Nao e o movimento 

que eatá conscientizando. t o senso. t a aproximação 

do perigo é ~. leva a .ssa conscientização. 

P - Na sua opinião como seria a mulher ideal 1 

, ... 
R - Economista, bonita, inteligente, otima ~e, carinhosa, 

acho1.que sim. 

P - E os atributos físicos ? Como é ... 
bo~ta, pra voce 1 
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R - Morena, o~os verdes, pele queimada, cabelos longos meio 

c ache ados, seios bem ~eito •• uma bund~, eu diria que uma 

mestiça de crioula, eu não sei se .em ser com esse bum-

b~ ex~.rado. Eu acho que .eria o idea1 de beleza do 

home~brasileiro. Esses oLhos verdes, morena, bem bron-

-zeada. Economista n~o. eu acho que poderia ser qual-

quer outra profi88~0. Não existe este obstáculo. 

P - Você acredita que o aspecto cultural influencia no rela-' 

c:i.onamento ? 

R -Bom. eu acho que ele determina o relacionamento. Ele não 

só influencia, ele determina. Eu vejo por mim, a difi-

culdade que eu tenho de me relacionar com pessoas de ou­

tro nível cultural. Eu poderia encontrar pe8soa sem 

ver nÍvel superior e que não tenha muita int'ormação. A 

falta de diáíogo • muito grande, então limita e decide, 
... 

na maioria dos casos a opçao pelo bate papo, pela amiza -
de, ou relacionamento. 

, 
Acho que ele e determ~ante. 

P - E você acha que te. muita diferença do relacionamento 

dos homens e muLheres daqui para as outras culturas, ou­

tros paises ? 

R - Eu diria do que eu vi nos Es tados Unidos e Canadá, que a 
, 

diferença e gritante. Nos Estados Unido. eu vi uma ind~ 

pendênoia total da mulher. * A mulher americana e to tal.-

mente ~d.p.ndente. Lá nos Estados tiido. eu notei que 

os homens americanos, na minha impre8s~0 era IDUl.líer. e 
, , # -la se parece que e o contrario. Eu nao digo i880 porque 
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eu convivi com ~amllia americana e eu notei o comportamea 

to dentro de casa. do marido e da mulher, a independência 

que tem. Parecem que são amigos vivendo dentro de uma co!; 

sa ••• dois homens aqui pra nossa realidade. A mulher, eu 

diria que comparando com a sociedade brasileira seria dois 

homens homens vivendo na mesma casa. Então al, quando eu 

estive lá é que eu notei· essa di~erença. t porque esta­

mos atrasados; eu notei também que .eu t~ uma p08iÇ~O 

bastante machista, que determinadas coisas eu não fazia e 

não faço até hoje e que lá é normal, porque o homem faz, 
, ..,. ~ 

pelo contrario, o homem faz que nao ~az e a mulher. La e-

le8 estão chegando a um oporto, a mulher é que não quer 

fazer droga nenhuma em casa. E o homem :faz sem o menor 

preconceito. E aqui existe um preconceito. 

P Você acha que está havendo uma inversão de papéiS , 

R Eu não diria que está chegando a inversão, eu diria que 

já 8stão no meio termo, eu não 8ei S8 isto vai evoluir ou 

se pára aí. Vai ver que chegaram num ponto de equil:Íbr.lo 

eu diria as8im. Existe uma independência total do homem 

e da mulher dentro de casa. E aqui no Brasil 
.. 

sabe, voca 

te. pai em cua, tem - .. vê teu pai faz, tua mae em casa, voce 
.., 

faz, ma. tua mãe faz novamente o homem não faz nada e a 

mulher faz tudo. Eu 
~ 

so assim na minha casa e todo lIIW1do 

~ . 
~ assim. Nos latino-americanos, eu acho que o latino-~ 

~ 

ri cano e assi •• 

P - E o que você acha desse tipo de relação. Boa' Dá cer-
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to , 

, # 

R - Eu acho que iato eum resultado de um estagio industrial 

da sociedade da evolução econômica industrial, não é que 
, 

a sociedade industrial esta das mais avançadas porque a 

.u1her ganhou maie independência. Na sociedade indua-

trial. Ela tem que ir ao mercado de trabalho, porque o 

mercado de trabalho precisava da mulher. .A. mulher pas-

sou a ganhar, passou a morar sozinha, táve que sair das 

casas dos pais pra. 'trabalbar, porquo ficava ~onge elo em­

prego, t.ve que lDorar sozinha. não casou, e~a gaDl1ouoz.! 
~ , 

eiencia de que e~ae e capaz de viver sozinha. Acuo que 

as condições econômicas é que possibi~itaram a mulher a 

ter consciência de eer, de poder viver sozLnha, ser ind~ 

pendente. 

P Lá as coisas ainda funcionam melhor então do que aqui ? 

R Na relação homem/mulher funcionam. - li Nao tenha duvida. 
t . . 

claro que exiatem cr1ticaa a respeito do sentimento, que 

éum povo mais frio. O relacionamento pessoa1 aqui/lá, 

mas eu diria também que isso é culpa da sociedade indus. 

trial. 
, .. , .. 

Que e CUlpa, nao, que e coneequencia da sociedâ 

ele industrial. , -Aqui Doa ainda nao vivemos uma revolu-
,. li 

çao industrial. ~ nos temos focos de industrializa-

ção, nós temos um exc.sso, nós temos o resto do pala que 

é atrasado em todos 08 aspectos. Exietindo pai de famí­

~ia. Então na cidade as transformações ainda não ocor-

rem. Elas ocorrem em cama4u lIlUi to finas de 
,. 

popul.açao 
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e mesmo &asim a mulher dada ao grosso da oonsciência na­

cional não pensar oo~o ela, ela a.sume essa identidade 

nacional. Então, você vê mulheres que não precisavam e!. 

tar, que ela se morasse nos Estados Unidos não faria na-

da do que faz aqui, mas aqui ela faz, vai pra oasa. arry. 

~ cama pro marido, lava prato, faz tudo e ele não faz 

nada. Ela tem consciência de que ela não preoisava fa-

zer. não te. nada que fazer, mas é a consciência naci,!. 

nal que obriga ela a fazer isso. 

P - Essa consciência é que alimenta e.sa dupla jornada dela 

ter que trabalhar fora e ainda ser dona de casa ? 

R-É. t uma pressão social. A muLher brasi~eira, do. oen-
, • A 

tros urbanos ja tem essa consc1encia, mas no entanto a 

quantidades de mulheres, a massa social não pensa assim. 

P - E quanto a esta liberdade da mulher? Você acha que o 

# # -homem e muito competitivo com ela quando esta em funçoes 
, 

semelhantes ou quando ela e chefe ? 

R - Não. .." # Na minha opiniao soa mulher e competitiva eu di-
, . 

ria que a mulher e competitiva. O homem nao se importa 

na posição dele. Eu vejo assim. eu vejo que a mu.lher t.D 

- # essa preocupaçao. Eu diria que a mu1her e maia lDach~!. 

ta do que o homem. 
. , 

Ela oLha no espelho, se tiver algue. 

atrás dela que é UD pouquinho maior. ela coloca sapato 

altopra ficar na ~tura. O homem não tem esaa preoou-
... 

paçao de ser melhor, aer maia bonito. de estar bem arru. -
mado. A mulher tem. 
"",nino . 

-Esaa competiç~o existe do lado fe. 
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P - Você é inteligente. A mulher inteligente não dá um re-

ceio de llaer maia, mais capaz que eu· ? 

R - Não. O homem quando encontra uma mulher inteligente fi-

ca tão ad ••• ele admira tanto que passa a valorizar e 

dar apoio. Ele vai ser o braço direito da mulher intelA 

gente. 

P - E a mulher mais audaciosa 'I 
, 

Aquela que esta a fim do h,2 

mem, ela vai, dá em cima, dá uma cantada, não choca 'I 

R - Não. Depende da situação. Tudo depende do momento. Eu 

diria, no meu cuo, se uma mulher chegar e me der uma 

cantada, não, não vai me chocar. eu não me chocaria. 

P Não ficaria 6e~ graça 'I 

R - Não, eu ia ser fresco igual às mulheres que eu deixo de 

dar uma cantada. Eu ia falar: pô. talvez não esteja a 
, , 

fim, eu ia valorizar um pouco, mas ao um pouco, .so pra 

fazer hora. Eu diria que a relação humana é bastante p~ 

recida do homem e da .u1her. É que nós estamos acostu-

mados a ver o grwaso~ a massa ser o homem cantando as ~ 

Lheres, então, agora que oa centros urbanos estão come­

çando a ver a mulher chegar ao homem. mas isto é saudá-
, , 

vele eu acho que e saudavel e deveria ser &esim. Fac!l! 
, 

tariam as coiaas para Doa. Bastaria sentar no bar. to-

mar chopp que eu ia ser cantado. 

- ~ .., P - Entao, esta aumentando 8sta incidencia, eata acontecen-

do maia isso? Antes você não via tanto 'I 
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... .. 
R - Eu nao sei voce, eu·sou muito novo. Tenho 2.5 anos. Eu di -

# .. 

ria que na decada de 70 DaO deveria ser tanto. Porque o 

paLsestá evoluindo, está orescendo. • Nos estamos nos de-

aenvolvendo, então, acredito que as coisas hoje, aconte­

cem mais. 1:sso não quer dizer que a JDUlher tenha muda-

do. Ela mudou a forma de chegar... de cantar. Eu acho 

que a mulher sempre atua do mesmo jeito. 
, 

Â mul.ber tambem 
,. , • # 

nao eata mudando. A mulher la da Idade ~.dia, acredito 

que ela dava um jeito de sair oom o cara. A mulher quan-
# 

do .sta a fim, acho que sai com quem ela quer. 

P - Sendo sutil ••• 

R - É sendo sutil, ou sendo direta. 

I) vceâ tam alguca coisa roais que você gostaria de acre.cen-

tar ? 

R - Não. 

P - Asaim, simples e rasteiro 1 Não ? 

P - Você falou que era dif!cil ser homem , 

R - Não, eu não falei. Foi você que falou, eu concordei ••• 

- . . P -Entao, ta. Voce concordou, por que 2 

, .. 
R - Eu pensei no aspecto a que o homem e que vai a conquis~ 

ta da mulher, na maioria das veze.. Então, neste aspec-

to eu eatava pensando nas facilidades que eu teria.e a 
, 

mulher viesse do ... mo Jeito que o 40 ••• vai ate a mo-

lher. 
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p _ A sociedade cobra muita coisa do homem ? 

R - t, eu acho que o homem foi educado infe1izmente para pr~ 

curar mais a IIItll.her, nós estamos com 2.000 anos de educA 

_f .. • ção ~ neste sentido ou mais e seria mais comodo pra nos 

se a mu1her também viease. Acredito que oivi1izações c~ 
, 

mo a escandinava onde existe, onde ja existe, a mulher 

vai que eles já estão quase num equillbrio, seria maia • . , . ~ 

facil para o homem viver la. Voce nao precisa insistir 

pra muLher sair com você, buscar papo, buscar assunto. A . .. 
cho que a coiea e espontanaa dos dois ladoa. A mulher t 

não tem tanto receio de dar uma atenção, bater um papo. 

P - Isso gera muita tensão no homem, muito conflito, mui-

ta responsabilidade 7 

R - Antes ele tem dois aspectosl 
, 

quando vai encarar o nego-
, ., 

cio com aquela, pelo lado· aerio, que voce esta interess~ 

do numa pessoa, se interessa mesmo por algum motivo ex­

plicável ou não explicável, isso gera uma respon.abilid~ 

de. Agora, quando você faz por fazer, não tem responsa­

bi1idade nenhuma, você faz, é mais uma menos uma canta. 

da e fora que você leva. Isso não é computado, acho 

que a responsabilidade vem quando você tá realmente in-

teressado. 
, .. 

E tem so obrigaçao consigo .esmo de procu-

rar a mu1her. 

P - E a iniciação do homem nessa vida ad~ta, nessa vida se-

xual, nessa coisa ativa. de ter que cantar, ter que ga-

nhar. ter que sair com muitas mulheres ? 
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• R - Eu acho que a muJ.her e maia avançada do que o homem. Eu 
, ',. 

ja disse a voce nesse aepecto. E depois da ~onquista do 

... .. 
bate papo, a iniciaçao sexua1 e provocada, a maioria das 

vezes pela mulher não pelo homem. Eu diria que a mulher 

é mais avançada. f claro que a mulher restringe na hora 

H de transar, ou não, ela se ~echa, ela provoca essa si­

tuação no homem querer ~azer o sexo. Ela que leva o ho-

mem a eS8e caminho. Agora, quanto ao contato, ao pri-
,. 

meiro contato, de bate papo, de amizade, acho que e ind! 

ferente. Claro que eXiste uma tensão da mulher, mas a 

mulher ó mais tímida nesse primeiro contato, quando está 

na infância. Não sei as crianças de hoje como são. Acho 
, .. 

que esta invertendo, mas na minha epoca era .. aima eu i-

magi.nava ••• 

• P - Voee que foi , 

R - Eu que f'ui, eu que procurei. 
, 

Ja era do meu conhecimento 

o intereas8 da mu1her. Ela não demonstrava, mas ela p~ 

sava pra uma amiga que passava pra outra, que pra um 81111 

go que chegava ai procurava o meu interesse. Esse inte-
,. 

resse e provocado pela MU1her. 

P - Mas a tua primeira relação? Foi por intermédio de ami-

go, do pai , 

R - Minha primeira relação o quê? Sex~? Minha primei-

ra relação sexual f'oi uma piada. Doeu tanto. Eu era 

virgem e a mulher era virgem. 
,. 

Foi uma tragedia. 

,. 
P - Ela era virgem tamb.. ? 
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, 
R - Era. Foi wna tragedia. Era uma menina mais nova que eu. 

Devia estar com 15 e ela com 14, ou eu com ~4 • ela com 

13. Não me lembro b.m e .u conquist.i •••• u conqui.tei 

com.cei a bater papo com a m.nina, .aia, dava uns beijo. 

*' *' , sei la como e que eu beijava, abraçava, trocava carl.ciaa 

*' com a IDUlh.r, coa a menina, que era m.nina, ate que eu 

r.solvi transar, tirei a roupa da mu~h.r • ~i dir.to. 

AI, entrei pelo cano, Dé. Fiquei em péssimo estado. Foi 

*' uma tragedia. 

P - Então toi uma coi.a bem natural 7 

• • R-S •• u nao tiv •••• gostado mesmo na prim.ira experiencia, 

• u Jamais, .u teria desistido. 
,. ... 

Porque po, nao t.ve nada 

gcsto:!o. Não g~z~i, d.O&\l !>ra. danar e eu sai arrebentado 

, -e tenho c.rteza que a muLher tambem, nao sentiu prazer 
. , 

n.nhum, pelo contrario, deve ter sentido um trauma. 

P Então você ni. y&!oriza uma mulher virgem 'l 

R - N~, a virgindade eu Já te disse é um trabal.bo trem.ndo 
, *' • um serviço de, COIDO e que se :tala, de fazer um buraco . ., ~ ~ 

no metro, po. ~ uma tristeza. Virgindade e um proble-

ma. Seria bom .e as meninas deixassem de ser virg.ns lo -
go aos 12, 13 anos, pra chegar na adolescência, ou na 

fase adulta j~ .em e •• e incoveniente, pô, de •• r virgem 
, 

que • incoveniente. 

p - O homem não tem aquele negÓcio de querer enainar as c01-

saa, não 7 Luar ••• 
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,R _ Nã,o, isso tem ••• Eu diria pra você que hoje se eu fos.e 

sair COlA uma menininha de 14 anos. que eu não pena0 em 

sair, mas se eu fosse sair eu diria uma menina de 17 a-

n,o~ virgem. Tud.o bem, seria diferente. Mas na • epoca 

em que .a! com 14 anos e a menina também com 14. 0& d.o:i8 

tinham que aprender. Eu devia ter apr~ndido antes. 

P - Mas e se você fos •• sair com uma garot~ d. 17 anos, 

e virgem , 

R - Não seria gostoso pra ~im. Talvez fosse bom pra ela, 

não pra mim. Pra ela seria bom porque eu Já tenho a1q 
... -. ma experiencia, n~o e muita, mas tenho. 

P - E que tipo de sensação isso daria a você 1 ~guma gra~ 

tlfi.ca.ç~o *1 

R - A gratificação seria que eu vou sair que eu sei, e is-

so norma1mente acontece, que aa menininhas se aproxima. 

Então, eu iria transar unI bom tempo com a menininha de 

16 anos, 17 anos. • Essa seria a unica virtude do pro-

cesso de relacionamento. Na primeira transação ? Rela 

ç~o que .u1her é inexperiente. além de tudo é virgem. 

Eu diria que o prazer é mÍnimo. Seria um prazer mais 

que flsico. Acho que quando você vai para uma rela-

ção sexual, você está procurando um prazer fIsico. 
-, 

P Você aCha is.o ? 

R - A.cho 

.. 
P - Que maia voce acha ? 
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.. 
R - Que mais que eu acho sobre o que 1 Sobre 1 Sobre o pr§ 

zer ~I.ico e psicológico , 

P - Sobre 8S8a8 dificuldades d08 homens 1 Essa liberdade da 

~her favoreceria muito essa carga que o homem tem que 

ser mais ativo, ter mais responsabilidade. IS80 seria ~ 

ma coisa dividida? 

R - Isso. t o que eu penso. Acho que você ~alou a palavra 

certa. O homem, na nossa sociedade, ele tem que ser mui 
# 

to ativo e a muLher ainda esta muito passiva. }ms isso 
... , 

nao quer dizer que a cabeça da mulher seja mai8 retrogrâ 

da, conservadora. - , Nao, acho que a mu1her e mais avanç~ 

, -da, mas ela e passiva pela condiçao social. 

P - E os hOL16n3 estão p~a.ndo '-'-'ti rouco para ouvir o que 

mu1heres tem a dizer , 

R - Eu tô sempre parado pra ouvir. Mas não se1 se todos 08 

homens eatão parados. Eu acho que a relação homem/mu-

lher, eu diria que nenhum casal vive isolado do mundo.EB 

tão, o contexto determina muito o relacionamento. Eu di-

, -ria que as vezes existe problema que nao tem nada a ver 

com o casal em si, o problema do homem no trab~ho. da 

mulher no trabaLho, da mulher na escola, do homem na es-

cola que interfere no relacionamento. ~trapa1ha o rela­

cionamento. Então, eu diria que as dificuldades no rel~ 
... , , 

cionamento nao e por ser homem ou por ser mulher, e por-

que a conjuntura com que vivemos não permite, pô. Você 

você traz uma tensão de fora do relacionamento para den­

tro do relacionamento e e8sa tensão atrapaLha o relacio-

nemento. 
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R - Eu acho que a mulher hoje em dia mudou muito e isso tem 

um lado positivo e porém, como tudo que é transformação 

# 

tambem teve o seu lado negativo. E a gente perdeu mui-

to com essa transformação enquanto feminismo mesmo, nê, 

mas por outro lado eu acho que essa transformação vai 

f~~er COm que as pessoas sejam inteiras quando elas a­

prenderem a lidar com isso que ta!, né? 

P - Você acha que ••• O que você acha do fato da mulher to-

mar a iniciativa de fazer a corte ao homem, dar uma c~ 

tada no homem ? 

, , 
R - Eu ja pensei diferente do que eu penso hoje, ne, mas eu 

acho que re~mente não é a melhor forma não. Eu acho 

-que as coisas acontecem do jeito que esta acontecendo 

hoje em dia, porque esse papel, justamente que foi o 

que ela perdeu, ela desconhece, tem desconhecido, o que 
, .. , 
e ser feminino ••• feminina, hoje em d1a, ne, o que e o 

f.mini~o. Eu acho que quando a mulher, ela descobdr 

que ela precisa justamente é deixar o hOD~m fazer a co~ 
, 

te, ne? Ela vai conseguir ••• melhores resultados do 
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do que ela está conseguindo hoje em dia. Agora isso está 

muito dif1cil porque ela ••• a coisa de ir pro trabalho a 
, 

coisa de se desenvolver, ne profi8sio~mente, deu ·impr~ 
, 

ting- na cabeça dela. ne, d •••• justamente em termos d. 

, , -
trabalho, ne, em termos de conv1vio com o homem, entao, ~ 

, ,,, 
la assumiu o papel masculino muito, ne, e o negocio e que 

iaao não dá certo. É o que eu percebi. 

.. . 
p.-··Em termos de competiçao, voce acha que existe uma competi. 

R -

ção entre homens e mulherea? A nIvel de trabalho, a nI­

vel meamo de relacion~ento, existe .ssa comp.tição ? 

-Exi8te competiçao entre seres humanos. Existe competi-

-çao entre o homem e a mulher sim. porque existe o proble-

ma de poder, 
, 

ne. Existe insegurança da parte do homem 

quanto da JDUl.her. " ne. Mas a forma não 
, 
e e8sa, realmente 

eu acho que a mu ••• existe um papel em cada trabalho, em 

cada profissão, existe uma torma feminina de criar. exis-

te uma forma defimina de transformar e de ~roduzir alguma 

coisa, como existe uma forma masculna. , -'l'ambem nao quer 

dizer que a forma masculina seja meLbor ou que a torma r~ 

, -minina seja pior do que a mulher tambem nao possa desen-
, , 

volver e8sa forma masculina tambe~, ne. mas ela precisa 

integrar isso com o ser mulher. Quando ela conseguir in-

tegrar iS80, ela vai conseguir realizar um bom trabalho. 

E o homem ••• quando você entra numa relação profissional, 
.. .. .. 

voce naoprecisa entrar Com um papel ou com outro, voce 

entrando como pessoa, você realmente não precisa dispu-
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tar • '* poder com D1nguMm. 
, 

E isso e interessante, porque v~ 

cê vê isso no seu ambiente de trab~ho e vê o quanto aa 
, 

pessoas disputam o tempo todo ••• ne ? Foder. Na medida 
A ,. , 

que voce se coloca sem mascaraa, sem ••• sem pre-Julgamen-

tos, você recebe a pessoa do Jeito que ela é, eu acho que 

as coisas se desfazem, a princ!pio. 

P - Em si tuação de trabalho, quando a mulher ocupa um carso 

de chefia, você acha que ainda existe um certo ressenti­

mento do homem em relação a isso. De uma mulher estár a 

um nIvel superior a ele ? 

R - Acho que sim. 
, , 

Mas eu aCho que pra mulher e dif~cil ser 

chefe, principalmente sem cair numa tentativa de afirma-

.. , " çaop de que e o chefe da estoria, ne? Quer dizer, eu a-
, . 

cho que pra mulher e complicado U8WDir uma postura de In&!! 

do, ioso não quer dizer que ela não possa assumir, talvez 

uma postura de mando, isso não quer dizer que ela não po~ 

, " , 
sa assumir, talvez ate muito melhor, ne, mas e dif'1cil 

sim, como eu acho que é difícil poder pra qualquer pesaoa 

saber lidar com o poder, ser donimado por ele. E realmen-
, 

te isso assusta muito, eu vejo muitas mulheres, na, nos l~ 

gares que eu trabalho que elas têm uma postura ••• e1.a8 têm 

uma posição de poder e elas por inaegurança, ou seja lá o 

que for, elas usam e abusam dia80, maa isso acontece co. 
~ 

,. ; 

os bomens t&lnbem, so que eu acho que quando uma. mulher ela 
, 

realmente se sentir segura neste aspecto, ate por uma que~ 

tão social e por uma que. tão interna, ela em geral tende a 
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ser um pouco mais agressiva. t 1sso que eu tenho perce-

bido~ 
, 

Mas isso e uma coisa a ser transformada. 

P - E você acha que o homem até por ser subordinado, no ca-

so a uma mulher, ele corre o risco de dar uma cantada 

ne1a,_ ou alguma coisa neste sentido ? 

R - Olha, eu não sei. f ••• eu acho que ela ••• pode vir a 

p -

R -

... , , 
dar uma cantada nela, nao sei se e porque ela e chife ou 

não é chefe, nê 1 eu acho que isso a! é uma coisa que 

, , '1" ""-
ate e bom que aconteça mesmo, ne, sempre, ne? ~ inde-

, 
pendente dos cargos, ne, porque ela continua sendo mu-

lher. Agora depende de como ela vai agir diante disso, 
, , 

ne, e importante que exista um respeito profissional en-

tre eles. Agora se ele vai tentar cantar, talvez sim, 
.. , 

talvez nao, ate porque na medida em que existe uma difi-

culdade dela assumir essa chefia de uma forma mais inte-

grada e de ••• dele também assumir esse cargo de subord •• 

subordinado, né, de uma forma mais inteira, as tendên ••• 

.." ... 
a tendencia e a repetiçao de modelos e um dos modelos 

que existem, nê, dentro da gente, dentro da relação ho-

I 
,,- , 

mem mulher felizmente, inclusive, e essa relaçao erotica 

(rindo) que existe naturalmente entre os dois sexos. 

Você acha que o homem acompanhou essas mudanças que a ~ 

lher vem sofrendo assim ao longo do tempo '1 

Olha, acho que eles estão meio perdidos, 
li 

1 Eu eu. ne a-

cho que 
, , , 

apropria mulher tambem e perdida, mas como o Dl!, 

vimento de alguma forma partiu dela, 
, 

libercl~ ne ••• que a 
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, 
de se conquista, ne, e houve, de alguma forma, ••• um au-

, 
mento de autonomia, o homem tem ••• esta tendo dificulda-

des, agora, a maior parte eu acho que de responsabilida-
, 

de e da mulher no sentido coletivo, quer dizer, as mu-
, 

lheres no sentido social, em geral, porque ela não esta 

sabendo ser mulher, ao mesmo tempo ser profissional, ser 

- .,. # # # , 
mae, realmente sao vario. papeiS, ne, importantes, ne, e 

ela ••• está dif1cil pra ela conviver com esses papéiS, a 

partir da! realmente fica difícil para o homem acompa-

, ". nhar isso, se a propria mulher esta tendo dificuldade que 

dirá eles, não? 

P Você acha que a mulher inteligente assusta o homem ? 

R - (Silêncio) Uhm: Isso é uma pergunta interessante. Eu a-

cho que a mul.her inteligente, ela assusta o homeln, 8im, 

, - , 
ne. Eu acho que a muLher assusta o ho~em nao e por ser 

... 
inteligente ou nao ser inteligente. Eu acho que a ~her 

, ... 
ate que ela tenta um discurso racional, ela ••• nao assu~ 

, 
ta tanto o homem assim porque e uma forma mais objetiva 

de ••• de comunicação, né, até dar um ••• tem uma ponte,né, 

de compreender o universo feminino que implica em tantas 

coisas desconhecidas e obscuras pros homens. Agora, a mu-

lher mais contundente ela ••• isso assusta muito o homem, 

porque ela revela ou desvela uma situação do feminino, 

nê, ou traz a tona toda uma coisa do feminino que ele não 
, , , 

e8ta acostumado de ver revelado ou exposto, ne, e um tipo 

de raciocínio, um tipo de colocação realmente que é com-
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plicado pra ele. EBtão, na ruedida que ela pode ser inte­

ligente, mas ela saber lidar com isso e aaber colocar 
, 

as coisas no time certo, ne, ou seja, aaber colocar aa 

coisas quando ele tiver ••• é ••• de uma linguagelP 81aia a­

cesaivel Fra ele, né. e não ~icar realmente expondo ai a~ 

sim como poder, a inteligência~dela. 

P - Você acha que o movimento feminista ajudou o homem ? 

R Bom, eu acho que o fem ••• o movimento feminista ele te-

ve, cUlilpriu uma função aocial, mas eu acho que com re~l!. 

xão sobre easas questõea, ele ~oi importante, ponto. Ape-
, 

nas i8so. Porque eu acho que tem que existi e um movimea 

to feminino de resgate da totalidade do ser humano, e não, 

, 
to, ne, uma ••• um distanciamento do homem e da mulher e 

eu acho que ••• a mulher perdeu muito, na verdade os valo-

res e todo o conhecimento adquirido durante séculos e aé-
, N , 

culoa e ate paasando de mae para ~ilha sobre o que e ser 

mulher. En~ão eu acho que antigamente tinha." •• a mul.her 

. -., -realmente nao ••• e ••• nao tinha tanto ace8SO a determin~ 

daa coiaa8, maa por outro lado a mulher ganhou dupla Jor-

nada de trabalho & 
, , .. . 

e em caaa, e e fora de casa. Então eu 
, , 

acho que tambem esse tipo de coiaa, agora a muLher e obrÃ 

gada, antes não se podia fazer e hoje ela é obrigada a 
, 

trabalhar, ela e obrigada a ser uma boa dona de caaa, o-

brigada a aer uma boa mãe e as coisas não ••• não devem a2, 

- -guir p ••• a gente nao -temque· nada, a gente nao deve a.r 
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obrigado a fazer nada, né, então eu acho que o femi... o 

movimento feminista toi muito mais unia perda de ~gun8 v~ 

lores da mulher do que um ganho, mas sempre, qualquer ti-

po de reflexão, questionamento é importante no... no •••• 

ao longo do tempo, então eu acho que muitas conquistas f~ 

ram feitas, mas por outro lado muita coisa se perdeu tam-
, I 

bem e a mulher vai ier que redescobrir o que e ser mulbr 
, I 

mas o que e ser mulher profissional, o que e ser mulher 
# 1_ 

amante, o que e ser mulher esposa, o que e ser mulher ~ 

coisa que hoje em dia ••• não é ••• não é colocado como uma 

coisa prioritária. 

P - A atividade da mulher libertou o homem de algumas respo~ 

sabilidades, tensões, conflitos? 

R - Eu acho que instaurou outros. 
, 

Libertou sim, atras de ma-

I 

is, ne, das responsabilidades. Eu acho que o homeui hoje 

em dia ele ••• t~ com ••• está numa posição muito cômoda 
, 

por um lado e por ••• muito desconfortavel por outra. O h~ 
, 

mem, hoje em dia, ele fala que a mulher e exatamente i-

gual a ele, que tem as mesmas responsabilidades e os me~ 

, 
mos direitos, eu acho que nos, enquanto ser humano, temos 

, 
sim, temos ••• e ••• responsabilidades perante a vida, pe-

, 
rante nos mesmos, perante filhos, perante um serviço, mas 

o homem e a mulher são seres desteitos, na minha opinião. 

Eu acho que biologicamente eles são distintos, psiquica-

. -mente eles sao distintos, e tem dentro da mulher UD lado 

masculino sim, tem um lado feminino sim, e vice-versa, só 
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-, , 
que a expressa0 disso e particular e cada pessoa e uma 

~ .. ~ ~ 

pessoa tambelD, entao e tudo complexo, ne, agora os pa-

péiS estão completamente contusos, o homem está contu-
, , 

so, o homem esta perdido e cada vez ele esta se afaa-

tando da responsabilidade dela enquanto homem e até na 
, 

atividade dele como cavalheiro e Como provedor, ne, e a 

mulher, pelO menos as que eu conheço e tenho conhecido 
.. , 

elas, mesmo as que dizem que nao gostam, ne, elas real-
, 

mente esperam de um homem ••• ou pelo menos desejam, ne, 
, 

uma atitude mais ••• mas com muitas coisas do antes; n', 

ele perdeu o cavalheirismo, a ••• todo um envolvimento e 

o saber fazer a corte, ná? E isso dai realmente tem 

tornado as coisas um pouco tediosas. 

P Na sua opinião como é que seria o homem ideal ? 

R Olha, o homem ideal ••• é'difíCil, 
, , 

ne ••• porque ••• e i-
, 

deal, ideal de cada um, ne, eu acho que wa pessoa ideal 

não existe. Existe aquela pessoa que você sente algu-

• ma coisa, que felizmente voce encontra naquela pessoa 

uma pessoa que pode trocar com você, coisas, ná. Homem 

ideal pra mim ••• é uma pessoa que ••• esteja em const~ 

te transformação, porque ••• eu acho isso uma coisa mui-

to importante na medida em que eu procuro estar sempre 

em transformação. 
, 

?ra mim, o homem ideal e o homem 
, 

realizado profissionalmente, is.o e uma coisa que pra 

mim é importante. 
... , 

Porque o homem que nao e realizado, 

profi8siona1mente, ele costuma ter dificuldade de COD-
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por circunstâncias uma coisa muito importante, no se~ 

tido de que eu tive que ba tal.har mui to p.la minha vi-

" da ••• e eu gosto muito do que eu faço. Isso e uma coi -.. 
sa que, isso sim, mais do que ser inteligente ou D8.0 

ser inteligent., assusta as pessoas. Ahn? Quando v~ 

cê ama aquilo que você faz, agora ••• eu acho que as c~ 

racterlsticas seriam estas, aeria ••• não tenho tipo fi 

sico, eu não t.nho é ••• idade e ••• e outras coisas as-

sim, mas pra mim um homem profissionalmente que faz o 

que gosta, ou pelO menos procura refletir sobre as co! 

aas e procura refletir porque que as coisas não estão 

andando bem, , eu acho que 8S80 homem pra mim ••• é o 

homem ideal. 

P - Você acha que a cultura é importante num relacionamen-

to ? 

, 
R - Eu acho que a cultura e importante para o ser humano. 

, 
Pra mim, pelo menos, ne, porque eu acho que a cultura 

é uma coisa que dá gosto na vida, né, você conhecer de 
, , 

musica, conh.cer a arte, conhecer de historia, coDhe-
, 

cer de mitologia, conhecer das pessoas, ne, conhecer 
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as coisas é uma coisa importante. Então, pra mim, não 

sei se num relacionamento isso é importante, eu acho 
, , 

que em termo. d. troca s.mpr. e important., porem que 
... ... 

t.m pessoas qu •••• nao ••• nao v~orizam tanto quanto 

eu vaJ.:orizo. 
, 

pra mim • fund~ental. 
- , Nao • nem aaber 
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muito, mas ter garra, desejo de conhecer, brilho nos 0-

lhos. 

P - Você acha que há diferença no relacionamento entre ca-

sais brasileiros e europeus ou americanos, existe algu-

ma diferença no tipo de %~lacionamento ? 

R - Um dia eu conversei com um italiano e ele tava me dizen-

do que ele gostava muito do Brasil porque no Brasil 
, 

nos 

estávamos no momento anterior que existe na Europa. Es-

se movi ••• esse movimento era o momento da ~her libe •• 

da mulher ser liberada, se liberar, se voltar ••• é sol-

tar o seu corpo e deixar as coisas acontecerem. Eu acho 
. , 

que a Europa Ja conquistou mais um patamar, nesse senti 
, 

dt\, er.~ ft '-llle ~ft pode :f9.1ar em ~ermos evolutivos, porque 
, f 

a Europa, ta1vez ate por ser um grupo de pa1ses mais an-

tigos, elas fizeram o movimento todo que não estamos fa­

zendo há um tempo, há um tempo atrás. Então, eu acho qa 

nesse sentido deve existir diferença sim. Porém lá, co­

mo na França já está existindo todo um ••• uma valoriza-

. , -çao, ne, da mulher no sentido dela quanto mae, porque e-

la pode ficar em casa tomando conta de seu filho durante 

:3 anos e, ganhando, quanto ela ganhava no serviço que e­

la fazia. Eu acho que isso são coisas que de alguma fo~ 

ma vão ••• que operam transformações e surgiram porque já 

existe uma consciência maior de importância do gerar e 

do cuidar. Então, todo esse tipo de coisa, todos esses 
. , 

tipos de coisas encobre ••• diferenças, ne? Eu acho que 
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, , 
aqui no Bra8i~ a gente ta tendo tambem a oportunidade 

muite grande de experimentar coi8aB que exi8te uma mi8-
... , 

tura de pOV08 tao grande, ne. E eu imagino que exi8-

. - -tem di~erença8, 81m, eu nao ••• nao tenho tantas inform~ 

- , çoes assim, mas eu e8pero que la e aqui a gente 

a um meio termo entre o que existia antes e o que 

existindo hoje. Um certo equi~ibrio. 

chegue 
, 

esta 

p - O que você acha desse grupo de desquitados, eS8e muXi-

, " mento masoulino que esta ocorrendo que esta indo a JU8-

-tiça pra recorrer, pedindo direitos ou pensa0, ou pra 
N ~ , 

nao pagar pensa0 a mulher porque ela ganha o 8u~icien-

te. 

.. 
R - Bom, eu acho uma coisa, qquando voce ganha a mesma co:!, 

aa de que o 8eu marido e se você não tem filhos, 
,. 

voce 

, -pode ate di8pensar a pensa0. Mas, no caso, esse movi-

manto, eu andei ~endo no jorna1 a1gumas vezes, eu acho 

assim, um absurdo, inclu8ive que tem juIzas mulhere8~e 

dão ganho de causas pros homens, porque uma mulher com 

filho, ela não é uma mulher igual a uma mulher soltei­

ra ou waa mul.her 8eparada que não tem :filhos. Uma IDU-

1her que tá ••• tem filh08, ela tá no traba1ho preocup~ 
, 

da com o filho, ela tem lado uma serie de encargos 80-

eiais, pSicológico8 e :ri8icos e f~aneeiros diferente •• 

di~erentes, então, eu acho que é uma coisa muito 8'ria 

você retirar da 
.. 

mulher uma pensa0 pra ela e pro filho . , 
nessas circunstancias. O que esta acontecendo hoje,que 

, # 

eu tenho visto em varios lugares, inclusive em consult~ 
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rio, é a mulher se subm.tendo a uma situaç~o social. Â 

mulher é tão independente, a mu1her conquistou tantas 
.., 

espaços, que agora ela nao consegue conquistar os seus 

próprios direitos. Eu acho que a criação de uma crian-
, 

ça e... também se no caso... de uma mu.l.her que f'oj. cri!l 
,. 

do e qu •••• noutro sistema e outra epoca e que optou 
... 

por ser dona de casa, easa mulher merece uma pens~o,po~ 

que ela foi o papel que ela realizou, ent~o ela até po-

de vir a lutar e etc e tal em termos de ·mercado de tra-
, 

balho, 80 que nesse momento vai ser uma luta pra come-
,. ,. ow 

çar de onde as muLherea mais novas, ne, ja eatao ne.se 

campo, então, eu acho muito justo e eu me admiro muito 

as Juizas e os advogados e advogadas não terem consci­

ência pra isso, pra Chegar a um acordo em relação a is-

so. 

P - Sobre iniciação sexual. Você acha que a iniciaç~o s.-

xual mudou, ~an to a masculina COI%lO a feminina '1 

R - Bom, segundo os dados, .im, né '1 Quer dizer, hoje e. 

... -,. 
dia a iniciaçao sexual dos jovens tao sendo ••• ta .en-

,. 
do feita principalmente por ••• num relacionamento, ne , 

então o rapaz arranja a sua namorada e a namorada ar­

ranja o seu namorado e eles ••• é tem a primeira ••• é re-- , 
laç~o sexual Juntos, e eu acho que 1sso e uma coisa mui 

to importante. • Porque antes, o que acontecia e que a 

maioria d08 rapazes eles tinham iniciaç~o sexual com 
,. 

prostitutas, ne '1 e ••• as mu.l.here8 com ••• quando casa-
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# , .., 

'Y'aDl, ne, ou Ja começavam ter uma iniciaçao sexual,.. e 
, 

que a gente pode falar asaim, na? Sem .er completa an-

tes 40 casamento, e i.so da! é uma coisa; realmente, que 
, 

me parece muito estranha, ate porque eu sou fruto dessa •• 
, 

eu tenho outra ida4e, ne, .ou fruto 4e outro tempo, mas 

independente ~.so soa extremamente estranho o tato de T~ 

cê ter relações .exuais com uma pessoa completamente d.8-

conhecida. 
, 

Claro, eu .ou mulher e isso tambem eu acho 
, , 

que tambem implica uma certa diferença. Porem eu acho 

que até os homens prefiririam sentir alguma'coi.a, forte, 
, 

por alguem quando ••••• iDic ••• s •••• tivesse a inicia-

... 
ç~o sexual. 

P - Você acha que .e exi.te algum ranso de machismo na socie-

dade, você acha que ela é perpetuada. ela é passada na 

. -, .. 
• ducaçao atrave. da ~her, voce acha que tem uma respon-

sabilidade da muLner nis.o , 

.. ... , 
R - Eu nao sei, eu t.nho percebido hoje, nao e bem machi.mo, 

- ", nao, o que eu percebo hoje e uma to~al angustia, uma to-

tal e completa confu.ão de valores e de papéiS, talvez .~ 

ja a minha geração, talvez .eJam as passoas com quem eu 

convivo, mas o homem estÁ cada vez mais fugindo de um p~ 
, 

pel masculino, ne, DO sentido do que era considerado i.so 

- , # ante. da minha geraç~o. O que eu vejo e o contrario. eu 

vejo os hoa.n •••• eu convivo com um monte de int.lectuai. 
, 

.e p que assim podem ser chamado., •••• ejam chamados ••••• 
, , , 

eu vejo aa.im, que muito pelO contrario •••••••• er maacS 
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10, inclusive hoje em dia : sinônimo de algo ••• de falta 

de sensibilidade, de falta de consideraç~o, realmente h~ 
, , 

Je em dia o chique e .er mulher, o chique e aer feminino, 
, 

ne , 

P - Isso não pode ser um resgate do feminino pro homem ? 

R - Eu acredito que pode ser um resgate sim, .ó que o equil! 
, , 

brio e sempre um ponto que a gente tem que buscar, ne ? 

, # .." 

B o que ta acontecendo e que o homem nao esta resgatan-
, , 

40, ele esta atolando, ele es~ sendo absorvido por e.se 
, 

movimento todo e a mulher, idem, idem, idem, ne. Ela e~ 

" ta completamente con1"usa do que ela ••• entre o que ela 

realmente deseja e do que ela realmente fala que deseja. 

P - 'É di.f~eil se a'Vüiar CJ que real.lhan.za ~la. de."'Jt., Cl&.. na 
, .. 

verdade, o que acontece e que voce percebe isso convivea 
a· , 

do com suas amigas, convivendo no consultorio, conviven-

40 em outros lugares e a mu1her, ela deseja, sim, um ho-

,. - , 
.em do lado dela ••• e o que ta ocorrendo n~o e bem ia-

# , ,. 

ao, ne? O que está acontecendo e que ela deseja, maa 

ela passa uma atitude diferente disso. 
,. 

Tem ate um texto 

# 

muito interessante que fala que quando a mulher e agres-

aiva, quando ela grita quando 
, 

e ela e extremamente mas-o 

culina, o que ela deseja realJDente 
, 
e que o homem ••• que 

- masculino ou mais o homem seja t~o pra que ela se sinta 

mulher. Eu acho 
,. 

" que o ideal e que ningue. precisa aer 
, ., 

agressivo, De. O ideal. • que as pessoas consigam convi-
, 

ver com as polaridade., com as diferenças, o que e uma 
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coisa extremamente difícil. 

P - Você acha que' a sociedade cobra muito do homem ou da mu-

lher ? 

R - O que , 

P - Cobra muito em te~os de realizações, de papéis, de valo-

res ., 

-# 
R - A sociedade cobra sempre, ne" Eu acho que existe um la-

do social que você precisa aprender a conviver ••• e pre •• 

mas, mas, maa independente dis80 você precisa aer. i i880 

o mais importante, nê? Você preciea aprender a conviver 

sem 8e submeter, né? Você preoisa aprender a lidar com 

as pessoas aceitando o jeito delas, sem ••• abrir tanto, 

mas sem fazer tantas concessões ••• quanto as pessoa8 cos­

tümam fazer. Nos relacionamentos o que eu vejo é... que 

as peS80as concedem coi8as que não deveriam conceder e em 

pequenas coisaa ••• elas realmente se tornam extremamente 

teimosas, agreásivas e irredutíveis. 

.. .. 
F - No caso de uma .eparaçao voce acha que o homem sente mais 

do que a muLher ou a mulher sente mais do que o homem ? 

R - Uma vez eu escutei que as duas maiores ••• os dois maio-

.-
rea sofrimentos era o aborto, ne, no caso pra mulher. o 

homem em gera1 n~o costuma se sentir bem nessas situações 

.- - ~' ne, e a aeparaçao. Eu acho que depende do I14vel de lntei 

reza de cada UDl. Eu acho que a aepáração é uma coisa ex-

tremamente dolorosa, porque foram todo ••• foi todo um in-
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... 
v •• timento d •••• tempo, de s.ntim.nto, de emoç~o, de um 

, .. 
monte de coiaas, n. ? que voc. fez e que de alguma forma 

você sente como fracasao. 
.. . 

Uma separaçao, ela e s.mpr. ~ 

ma coisa muito dif!cil ••• ou m.lhor, muitas pessoas 
N 

nao 
, N 

sentem assim, ne, ou pelo menos nao .xpressam assim, mas 
.. . a separaçao e sempre coisa dolorosa na medida em que vo-

cê perde alguma coisa e você tem que trazer de volta pra 

você ou recoLher coisas que ficaram em você. 
, 

Â única se -
.. , N " 

paraç~o que tem sentido • aquela separaçao quando voe. 
, .. 

s~u inteira sem oLhar pra tras e e.sa separaçao... es-
...... ... 

sas separaçC?es s~o aa aeparaço.s mais raras. Em geral., 

você não faz 1sso. Você aai por dificuldade de ter que 

enfrentar determinadas c01sas que existem dentro de vo-
. a _ #o 

ce e que estao mais misturadas Junto com o outro e voee 

não resgatou, você não entendeu, você não refletiu 80-

bre 1sso. 

... 
P - Mais ~guma c01sa que voc. gostaria de acrescentar ? 

R t muito bom ser mulher I 
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Sujeito 7 

Idade' 26 

Religião: Cat&lica 

Profissão: Dentista 

p o que você acha da mulher hoje em dia: ? 

R - Eu acho que a mulher hoje eatá indo à luta. está lutando 

, -pelo seu espaço, ta um pouco perdida em relaç~o aos pro-

blemas emocionais, sentimentais. Porque, ao me.mo tempo 

que ••• ela teve ess. grande desenvolvim.nto profissio-

nal, ela ficou perdida com a8 coisas qu •••• (um amigo meu 

••• ). Ela ficou 'perdida porque ela ••• por causa do ho­

mem também (riu). Por causa disso, ela teve uma liber-

... - # taçao mui to grande. .exual e tal. mas 11&0 e's ta cumprin-

do ••• 
# 

e ••• trabaLhar direito com e.se ••• com essa liber-

dada que.ela ganhou. De repente eu acho que a mu1her e~ 
, 

t~ agindo ~e nem o homem e esperando COiS88 diferentes, 

mas tem o mesmo sentimento que o homem, só, por exemplo 

num relacionamento' ela começa um relacionamento e pra 

ela ••••••• aquilo terminar ~! .tá tudo bom, .e ela vai 
, 

sair com ele, com o cara aquele d1a ••• e ••• querendo pea 

.ar da mesma forma que o homem, lll8.8 no final. 1S80 acaba 

agredindo e1.a. No fundo ela quer que aquilo dê certo e 

dê um namoro leg~. se n~o d.r ela vai ficar com o cara, 

e tal, mas •• não tiver um retorno, um tipo de retorno, 

.e o home. agir com ela, como ele age sempre, quer 41-
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zer, quase sempre. ela no fundo vai se sentir agredida. Deu 

pra entender esse pedaçó? ... ~ 

P ~ - t tad i ~ d # .', ~~ ,11; porque ela nao quer ser ra a _f m, DO ... un o, ne, "a 

.po assim, então está vivendo uma coisa assim muito de apa-
... 

rene ia. 

R - É. e1a está assim ••• ela f~ou pra mim -está tudo bem, era 

R 

, 
SO iS80 ~esmo que eu queria-, mas uma hora iS80 vai bater e 

vai agred~r eu sinto muito com as minhaa a ••• A B. deve ter 

contado. re~mente na vida dela •• ~ em relacionamento eu es-

tou estacionada, ma. eu vejo assim pelas ,minhas amigas, t~ 

to que elas me contam que em qualquer relacionamento que a-

parece, uma atração, uma ••• qualquer coisa que pinte, uma 

atraçã~, um namoro, elas vão de cabeça, e depois elas ficam 

não ficam bem. 
- , , Nao ficam bem, e uma coisa rapida. Não 

meu ••• uma coisa que demora pra refletir, aca ••• 8aiu aque­

la noite, acabou de sair, acabou seu relacionamento ela já 

-esta a~oniada com o que ele acha normal. o que ele acha na-

tural. Ela acha que ela tem o lado o direito de ter a rues-

ma vida que o homem tem, u~s no fundo aqui10 agride. 

... , 
Entao e1a esta em co~lito ? 

Está em conflito 

1; - O que você acha do fato da mulher cantar o homem ., 

.. , 
R - Eu acho normal, n~o acho nada demais, mas e a mesma coisa 

que eu acho, que o homem ••• te as suãs medidas. ASSim, co­

mo o homem galinha, é um saco, a mulher galinha também (ri~ 



do), é aquela que fica cantando todo mundo. mas eu acho 

a mulher descobrir um cara qhe ela tá a fim e partiu pra 

cima dele. Eu acho um barato, eu ~inha a maior vontade 

de fazer isso. Tem rapaz'inho lá que eu tinha a malorvGn -
tade de falarz -Al, tô maior a fim de você- e não comi-

go e acho um barato e ••• mu1her que tem easa independên-

• eia e superpositivo. 

P - Em termos de comp.tiç~o você acha que existe uma competi 

... 
ç~o entre homens e mulheres ? 

R Não declarada, mas existe. 

P E você acha que seria mais por parte do homem? O homem 
o- , , 

que esta competindo ou a mulher que esta querendo COlllPo! 

tir com ele, sobre ••• 

... 
R - Olha, eu acho que o homem nao aceita muito ••• essa vonta -

de da mulher, essa entrada da mulher no merc~o, então 

tem a competição, mas é uma coisa assi.nl velada e é mais 

a parte do homem. Eu acho que é mais ••• pelos homens. 

P - E a que você atribiu lsso ? 

,. 
R Ao machismo mesmo, ne ? Aquele ••• aquilo tudo que a IDU -
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lher tava boa pra cozinha mesmo, se bem que eu acho que o 

, . 
lsso ja esta di~uindo -bastante, pelo menos na capital; 

"..a ' ,. ~ e ma1S nõ ~nterior, ne. Interior e que Aicam ••• conti-

nuam a mesma coisa de sempre. Agora na capita1 aqui a 

gente traba1ha homens e mulheres ••• pelo menoa em 04on­

to não tem discriminação nenhuma. Agora, por exemplo,em 



algumae áreas de Odontologia eu 6~to discriminaç~o. Ciw 
. # 

rurgica, por exemplo e uma coisa que tem gente que falaa 

-não, pra mulher, não, porque é violento, porque tem ean­

gue, ~o eei o quê- e não tem nada a ver se você encara .. , , 
qualquer coisa voce bate nisso t&ubem, ne ? 

P - Na situaç~o de traba1ho onde a mu1her ocupa um cargo de 

chefia, você acha que o homem ainda fica ressentido de 

ser 8ubord~ado ? 

R - Fica. Eu acho que ainda acontece 18S0, sim. 

P E você acha que o cara tem assim uma vontade, ou ele can­

ta a mulher, tipo 88sim, não respeita porque é chefe, ou 

ele vê mais como uma mu1her mesmo ? 

.. .' , , R - Nao e so porque e mu1her. Ele se sente ofendido porque e 

mulher, aquele ser que sempre foi desprezado, numa posi-
... , # 

çao que normalmente e do homem, ne? Ele sente o orgu-

lho ferido. 

P - Você acha que o homem acompanhou as mudanças da mulher ? 

, 
R - A muLher mudou muito de uns tempos pra c ... 

P Ele não acompanhou não ? 

R N- - Ali:'· h h t' tad - ~o, nao. Q8 eu ac o que o omem e8 a em es o de 

choque (rindo). 
, 

Â palavra e esea mesmo. Eu vejo ••• até 
, , -comparo, ne, tambe., por causa de amigos meus, eles est~o 

em estado de choque, eles não sabem o que a mulher quer,. 

,.. " mulher esta indo a luta, a .ulher esta cantando, e... e-

les ainda estão indo à luta, e eles estão assim porque e-

199. 



• • les e que tomavam a iniciativa, eles e que decidiam .e iam 

ficar com duas, com três ou com uma mulher só. Agora não, 

.e a mulher não está satisfeita ela é a primeira a acabar 

.... . 
um romance, se ela nao esta bem com o cara, se o lance pr,! 

fissional dela tá cobrindo o emocional ela :fica lá, então, 

eles estão em estado de choque, eles estão apavorados. E-

les não ••• sabem o que :fazer (rindo). 

P - Você acha que a mulher inteligente assusta o homem ? 

R - Apavora. (rindo). Bota pra correr meslDo • 

p Mas por que isso ? 
.. 

O que voce acha ? 

R f porque eles perdem o dom!nio. Como é que eles vâõ do.i-

nar uma pessoa inteligente? Porque eu acho que muito da 
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relação que acontecia era mais ou menos na base do mecio, 

do dom!nio do profissional, o homem era que dominava a re­

lação. Era o homem que levava dinheiro pra casa. Agora a 

~her está fazendo isso tudo. Então eles não tem como 

prender mais uma mu1her. A não ser pela própria inteligêB 

cia, pela própria capacidade, pelo romantismo ••• Então, e­

les estão assim, né? Vem uma mulher inteligente, ele :fa-

la, "é i8so", ela fala anão, não é isso, por aquilo·, o 

que eles vaõ fazer? vão dom~ar pela força? Não te. 

jeito. Ou eles acompanham ou eles dançam. 

P - Você acha que o feminismo ajudou o homem? O movimento f~ 

minista ? 

R - Como ajudou o homem ? 

BIBLIOTECA 
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F - Ajudou, se benetioiou, se trouxe algumas vantagens pra e­

le em relaç~o a época, de antigamente quando a mulher não 

saia de casa, o fato dela sair de casa, dela ir trabalÕ&r. 

'R - Olha, eu acho que pro homem que acompanhou, e tem o homem 

que acompanhava n~o poderia ter tido nada melhor, né ? 

Por exemplo, uma relação ela fica muito mais dividida qu~ 
# 

do a mulher procura as suas coisas e o homem t~nbem. Se 
, 

o homem acompanhou o feminismo e positivo porque eles di-

videm tudo. Agora, se ele não acompanhou ••• fica uma br! 

ga eterna, né, ela querendo buscar os espaços dela dentro 

da própria casa. Fica conf'uso. Se ele acompanhou, ótimo. 

, 
P - E essa atividade da mulher dele ta indo ao trabalho dela 

ser ativa em ci~a ~o ea~a que ela tá aqui: isso aliviou 

algumas responsabilidades ••• algumas pro homem, alguns cOB 

flit08 ? 

R - Não, eu acho que piorou (rLndo). 
, 

Eu acho que piorou, ne ? 
,.. , 

isso realmente eu acho que nao ta bem resolvido ainda. Eu 

acho que a maior vontade estranha ainda. Não posso respon 
, -

der por todo mundo, mas eu acho que a maior parte se .en-

" , te ••• Eu ate, na propria festa da B., ne que ela falou: 

A11, o F. ficou chateado com a ••• aquela garota, esqueci 

que ficou conversando com ele, ficou dando em cima. ChateA 

do, mas por que? Ela toi em cima J Quer dizer, eles ~ 

da ressentem, eles ••• quando você checa ••• quando o cara: 

WAh, aquela meDiDa está no meu pé-. Eles ficam ••• el •• 

-nao acei tam com naturalidade. Nesse ponto eu acho que nao 
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, 
pra eles ••• 

P - Na eua opini~o como • que seria o homem ideal ? 

, 
R - Muito companheiro ••• pr~cipalmente muito companheiro, ne? 

F - Voci tem aseim algumas qualidade ~!sicas, asaim que voce •• 

·R Tinha que ter, tem que bater atraç~o também. 

P - você tem um modelo 88sim, moreno, como ? 

R Não, não que bate maie, que pega primeiro, é como ele 
, 
e, 

como ele age com as pessoas, como ele é com a ~am!lia de-

~ 

le, como e o comportamento dele na sociedade, se ele se co. -
loca em primeira p08ição, ou se ele tá pronto pra dividir 

as coisas. Eu reparo principalmente o comportamento dele 

c~m a ~em{liat né, instituição que eu ainda prezo muito 

(rindo) aI eu reparo bastante isso, em relação a Deus tam­

bém eu acho importante, como ele 8e comporta em relação a 

Deus, se acredita, se não acredita. Agora, modelo ~ísico 

padrão físico ~o tem porque eSS&8 coisas que eu descubro 

na pessoa, é que depois eu vou reparar -será que ele é bo-

nito?- Eu vejo um monte de coisas me atraindo e falo'·A­

gora vou ver se ele é bonito-. t no nlvel, né? Aconte-
, , 

ceu isso agora, ate ha pouco tempo. Comecei a ver uma p.~ 

soa que eu tava admirando, assim um monte de coisa nele, 

superamigo, um monte de q~idade, tudo encaixando, então 
, , , 

agora eu vou ver 8e ele e bonito, De? Foi a ultima coisa 

que eu parei pra ver. - , Nao e via de regra, m&a ••• 

P - Então as qualidadesl 
, , 
• mais o companheirismo, n8 ? 
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R - t. 
A . # 

P - Voce acha que a cultura e importante num relacionamento? 

R - t, .u acho que tem que ser maia ou menos o mesmo, -.en~o, 

complica. 

p - Você acha que llá diferença no relacionamento de casais no 

Brasil com os de fora, na Europa ou nos ES~ad08 tiidos,no~ 

tros pal.e. ? 

R Não entendi. 

P - Você acha que o relacionamento homem-mulher brasileiros , 
.. 

# 

e diferente do relacionamento homem-mulher americanos ? 

R - t, varia com 08 oostumes, nê? Onde a relaç~o ••• onde a 
# # 

mu1her ja conseguiu entrar mais • o homem acompanhou e di 

ferente, né? Aqui ainda é ••• eu acho que ainda está en­

gatinhando, n., nesse ponto. Então, tem diferença de re­

lação, muda a região, mudam os costumes, tem diferença. 

p - O que você acha desse grupo de desquitados, esses homens 

que se reuniram, que vão à justiça pra reivindicar direi­

tos junto àa mulheres, ou pra não pagar pensão, ou então 
. , 

pra querer uma pensa0, Ja que a mulher ganha mais do que 

.le ? 

R - Olha, em alguns caso., eu acho até que eles estão certos, 

eu n~o acho justo uma mu~er que foi casada com um homem, 

, -deixar ••••••• ficar exigindo pens~o pra 81&, se ela tem 

condições d. trabalhar, agora no caso por .xemplo,.8 eu 

for pensar, a minha mãe com meu pai se eles tossem se .e-
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pararem, meu pai e um cara que tolheu a minha mae a vida 
, .. 

inteira, acho que ele tinha mais e que pagar uma pensa0 

pra ela mesmo. Se bem que eu sei que ela n~o aceitaria 

(rindo), mas eu acho que eles estão no direito deles.Po~ 

que eles vão ficar trabalhando pra dar dinheiro pra l.1I:la 

pessoa que pode trabaLhar, que pode conseguir o seu sus-

tento. , - , Virou comercio, ne? Muita gente ta fazendo is-
, 

so de comercio. 

P - Sobre iniCiação 8exual, houve uma mudanç~ nos costumes , 

o que você acha como é que está hoje em dia? Tanto ~o 

homem quanto da mulher. 

R - ! ... eu acho que as pessoas, estão conhecendo muito· ce-

do, quer dizer, (silêncio) acho ••• 
# 

e ••• teve realmente u -
ma mudança brusca que o f~sico que está acompanhando,mas 

a cabeça não está (rindo).. O que eu tô sentindo, o que 

eu sinto muito é isso ••• É ••• O sexo como uma coi8a boa, 
, 

8audave!, mas assim meio inconseqftente, quer dizer, as - , pessoas eatao ••• parece que ninguem tem medo de nada, 8â 

be, nem de engravidar, nem de neDhwr.a doença, você sim­

plesmente conhece um cara e você tem atração por ele t. . , 
tudo bem, voce vai e transa com ele. Se fosse so lsso, 

, 
tava tudo bem, ne? mas isso gera um monte de conseq4ea 

cias em cima disso tudo, né? t, tem gravide, tem doen-
, 

ça veueria, tem a AIDS agora, e eu acho que as pes80as 

não estão se tocando muito pra isso, e o pior de tudo .. 

# 
esse lance de cabeça que eu falei que t":l pintando muito. 

, 
O pes80al ta indo no mesmo ritmo do homem, mas eu acho 
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, 
que na ••• depois dã,aquele baque ou nem depois, logo de. 

, ,,., , 
poiS Ja esaapiraçao toda. Eu acho que esta acontecendo 

isso. 

v - Não está sendo uma coisa assim de afinidade , 

R Ate' te- sua _6'.1. idad t' _e~t 1 ai - _ ~~n e, mas a _Y4 o ass m ••• m s no ••• 

P - No ôba-ôba , 

R - Não é nem no ôba-Ôba, não. No ôba-ôba ~ica parecido,nê, 
. . 

Nao é não. , -, 
As pessoas ate entram com a intenaao do nego-

cio dar certo. Você olha pra pessoa nn~o, vai dar alguma . 
# • - .. coisa certa-, mas ja n1nguem ••• eu to achando que ,as pes-

soas não est~o parando pra pensar ••• antes de ter um relA 

cionamento sexual, que eu acho que é uma coisa muito im-

portantu, d~tex ~qu~~c co~panheiriemo, d9 ter oüras'coi-
, , ~ 

sas e ••• antes do sexual, ne' ~ra nao ter e~sas decep-

ções que estão correndo. Se você antra numa relação Já 
"', ... pensada voce ja vem, voce tem aquelas coisas em comum •••• 

eu acho que tem mais chance de ser uma relação não trauma 
.. -

tizante (riu), pelo contrário, de ser uma coisa bem pro-

veitosa. 

~ 

P - Fal. ta maturidade, ne ? 

R Fal.ta. 

P Se existe algum ranso de machismo na nossa sociedade você 

acha que isso ainda é decorrência da educação da muLher , 
. 

que passa isso pro fi1ho, né, a criança, ~ ela geralmente 

.. " quem educa, voce acha que a mulher e responsavel 'I 
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R t ... • eu achava que ~ pai e que passava ••• 

p .. ... # 
Nao. eu estou. perguntando se voce acha que a mulher e reI. 
,. # , • 

ponsavel. ne. porque ela e quem ~ica em casa, De, tomando 

conta dos ~ilhos. 

..." .., C' ~ 

R - Nao, ~o, a educaçao acaba... mas a1 tambem vai variar de 
I 

cada pessoa. se eu tenho uma personalidade ~orte, a eduoâ - , , 
çao que te deram ••• la em casa o ambiente e 8upermachista 

meu pai é do tipo que não quer que a mulher trabalhe', mas 

meus irmãos são superliberados, né, aBsim ••• (silêncio), 

tô aqui pensando porque a minha mãe já não influenciou 

nesse ponto, eles não são machistas por causa da ·educação 

da minha mãe, mas eu vejo que eles mudam em relação às n~ 

moradas. Se eles têm namoradas que saem, que não sei o 

quê, eles acompanham o ritmo, entendeu, eles não ficam c~ 

mo o meu pai, eles já abrem, a vida deles é completamente 

diferente do que seria meu pai ••• 

P Eles são liberais com 88 namoradas ? 

R são. (Silêncio) Liberais ••• liberal assim (riu) 

P Não são tradicionalistas 1 

R Não, não são. A mulher tem mais é que trabalhar fora me!, 

mo. É, que sair elas resolvem os problemas. Não têm .­

quilo de tolher, de ~icar ·você fica em casaR, de ·voce 

- ~ nao usa a roupa que voce quer usar ••• • 

P - lias então a mulher não é responaavel. por i8so, se existe, 

aao outros fatores. 
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~ - Você acha que· a sociedade cobra muito do homem e da mu-

1her '7 

, 
R - A sociedade cobra tudo de todo mundo, ne., o tempo todo. 

Você tá ••• a coisa que mais ••• que você mais é o tempo t~ 

do cobrado, tanto o homem como a mulher. . Estão sempre t. 

cobrando alguma coisa. 
~ ,. , 

Se voce ta solteira, e porque vo-

cê tá solteira, se você tá casada é porque você ainda não 
.. 

tem ~iLho, se você tem um fiLho, é porque ainda nao teve 

o segundo • se você telll o terceiro, você ~o tem televi­

são em casa. Eu acho que estão sempre cobrando, sempre. 

E acho que isso gera muito medo nos homens- e nas mulheres 

também. Essa cobrança, o tempo todo. Se você está namo-

.." ,. , 
rando voce ja esta sentindo que daqui ha pouco o seu pai 

vai ficar ~a1ando que você deveria estar ••• entendeu '7 Â 

mesma coisa o rapaz. Eu tinha um namorado que ele tinha 

o maior pâniCO. Tava namorando com ele e ele-não, daq~ 

há pouco a sua fam:Ília tá cobrando", eu falei: ·pô, pode 

cobrar o que quiser, eu não tô cobrando nadaa • Tem aque­

le grilo ainda que tá namorando, vai cobrar. Cobrança a 

sociedade tem o tempo todo. 

P - Em termos de 8eparaç~0 você acha que o homem sofre maiá 

-numa separaç~o, ou a ~her '7 

R - Não, depende do caso. Se os dois estiverem envolvidos,eu 

sei que o homem .o~e muito quando ele está apaixonado, 

a mulher sofre muito quando está apaixonada também. Não 
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-tem lsso nao, de homem sofre mais ou muLher' sofre mais. Eu 

acho que as pessoas sofrem mesmo. 

p - O homem dissimu1a mais ? 

R - Ele disfarça melhor, eu acho~ue ele tem uma capacidade, 

Justamente por ele transar o sexual melhor do que a mulher, 

ele Joga tudo i880 ai pra e8sa área, ent~o, se ele acha 

que saindo com outras pessoas ele vai estar bem. Ele COD -
se ••• ele tem isso ••• com o sexo, uma vál.VUla de escape, • 

, - , a mulher ja nao tem. A mulher ja fica ligada no aretivo , 

no sentimental. Essa di~erença eu sinto. O gostar do ho­

mem é di~erente do gostar da mulher. Nesse ponto eu acho 

que eles escapam melhor, né, (riu), por causa disso. Eles 

têm por onde fugir, a gente ~ica lá, curtindo ••• aquilo. 

P - Mas, como seria então o gostar do homem e o gostar da mu-

lber ? 

R - t gostar ••• deixa.ver como seria o gostar do homem. Gos­

tar seria você sentir um carinho especial, né, uma atraç~o .. , .. 
tambem e voce ter de resposta para os seus anseios naquela 

." -.. ~ .. pessoa ••• n~o, Dao ~, nem isso. J:; voce ter com quem cres-

cer. Você ter com quem dividir as coisas, você poder dis-
.. .. ,. 

cutir um assunto, voce poder falar o que ta sentindo e es-

tar preparado para ouvir crítica ou ••• elogio. t uma c01-

sa ••• você ter volta nas coisas. Você estar esperando ter 

uma pessoa al! do teu lado e ter mesmo, pra todas as ho-
, , 

rase E ser tambem essa pessoa pra ele. Acho que isso. o 

ideal. 
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-P - Mais alguma coisa que voce gostaria de acrescentar 1 

R - Quero um n&moradolA8sim, mais ou menos como eu descrevi. 

(Rindo). 
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P O que você acha da mulher de hoje em dia ? 
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R Eu acho que a mulher deu uma grande passo, realmente, e~a 

não só evoluiu profissionalmente como evoluiu de cabeça 
~ , ~ 

tambem, ne? Eu acho que a cabeça da mu~er esta bem ma-

ia aberta hoje, ela consegue enxergar as coisas bem mais 

as coisas, bem mais adiante. Tem coragem de ir em frente 

c~isa ~~e antigamente nã ia, não fazia, era mais submis­

sa e ••• acho ótimo (rindo). Acho mulher uma maravilha. 

P - O que você acha do fato da wulher cantar o homem ? Ela fa ... 
zer a corte, ela estar mais ativa na relaç~o. 

R - Eu acho que isso aí não tem, não é cantar o homem ou can-

~ 

tar a mulher, ne? Eu acho que na hora em que bate algu-

ma coisa, que pinta em cima, não importa, acho que aquele 

que está sentindo mais forte, vai primeiro. Isso aí eu A 

cho que ••• 

P Não influencia muito não ••• 

P. Em termos d. competição você acha que a mulher está comp~ 
. , 

tindo com o homem, mais com o homem ou • o homem que e.-
, 

ta competindo com a ~~lh.r ? 
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R - N~Ot eu acho que a mulher é quem está co~petindo com o h~' 
, 

mem, ne? Porque o homem sempre estava na ••• wesma posi-

ção e a mulher é que e6tá chegando lá, ultrapassando, co­

mo já ultrapassou em outras ••• em wuites casos, né? Eu 
, 

acho que a muLher e que compete com o homem. 

P - E na situação de traba1bo quando a muLher ocupa um cargo 

de chefe, você acha que o homem ainda tem um certo pro­

blema em relação a isso ? 

R ~ Tem, pelo menos o meu t~ (rindo). Tinha, estava horr! 

" - . vel porque a gente esta sempre ••• nao tem hora, ne, 
... 

Dao' 

tem hora pra chegar em casa, não tem hora pra sair de ca­

sa, de ~pente você tem uma festa, p~ta um coquetel, ou 
. 

.. # ... '-' . 'aÃ.i;.t.UJl&. ceia&. .Qso!~ que naA da p:ra voee avisar~ ne ? E lU, 

sempre acontece confusão quando se chega em casa. Com ceE 

teza. Realmente eles reclamam s1m. 

P - E você já exerceu algum cargo assim em que você t1vess. 

, . " 
R - Ja, ha bem pouco telDpo. 

li E os homens não cantam, não tem uma ati tuda as81m ••• 

R - Cantam, cantam, no trabalho cantam sim e muito at:. Al. i ás . 
... 

muitos, inclusive acham que pelo menos ••• pra voce cont1 -
nuar subindo, tá? Você tem que sair com eles,' entendeu? 

E de repente você não sai e quebra a cara ••• Como aconte-

eeu comigo (rindo). ... " To de ferias por iS80, porque acoDt~ 
-, 

" eeu isso ha bem pouco temPo. Tipo 15 d1as. 
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P - Eles sempre querem usar. DI' '7 

, . 
R - Sempre usar. ne. manipular. Quando eles sentem que voce 

.. # -- ~ .. 
nao e... nao Tai poder ser manipulada. eles... Ja nao ia 

tere.sa mais. entendeu ? 

P - Então é quest~o de poder. n_ ? 

R - Poder. , -Cabeça de poder e uma coisa impressionante. nao 

faz nem idéia. t terrível. 

P - você acha que o homem acompanhou as mudanças da mulher '7 

R - Eu acho que sim. Eu acho que a maioria dos homeDS acom-

# -panhou sim 150 aqueles menos esclarecidos talvez nao te-

# 
nham chegado la, mas ••• acho que a maioria acompanhou. 

P "'w(jcê acha que a ::JUlh-er intelig.pntf! assusta o homem '7 

R Olha, eu ••• se assusta .u não sei, mas que ••• deixa sem­

pre de pé atrás (ri) pelo menos deixa, com corteza. 

p - A que você atribui isso '7 

R • Porque ele sente que ela não vai manipular, entendeu '7 

ela não " de vai ticar e ••• subordinada a ele maneira ne-

nhwna. E1.e vai ter que lutar, batalhar. 
, 

'7 E ••• ne 

lu 
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P - Você acha que eles não têm es.a dispoSição, não, prá _. 
tar e batalhar '7 

R - Não, e1..s tem a disposição mas acontece que ••• eXiste t~ 

# 
do um mito ainda, existe de que a muLher e submissa. Tem 

••• tem que ser submissa. E is.o de repente acho que tA 

la muito alto na cabeça deles. Acho que é mais por ate 
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P - Você acha que o feminismo ajudou o homem? O movimento 

feminista ? 

, 
R - Eu acho que sim, ne? Pra ele poder entender. respeitar 

, 
mais, ne ? 

, 
Saber que... que a mulher e um ser humano i-

gual a ele. 
.. , 

Se ele pode, porque que e1a n~o pode ? ne ? 

N~o tem diferença. 
... 

Eu acho que as coisas sao assim. 

P - Trouxe benefícios pra ele. Você acha que a atividade da 

mulher liberou o homem de preconceitos, de responsabili­

dades, de tensões? 

R O que '7 

P - A atividade ••• o fato de1a estar mais ativa em termos de 

trabaLho, de r.1acionamento •••• 

R Se libertou ? 

p Se 1ibertou ele de conflitos. 
, 

Porque o homem e que ti-
, 

nha que ser, ne, ativo, tinha que fazer as coisas. A mu -
lher assumindo mais esse lado beneficiou? Quer dizer, 

o homem ficou mais tranqfti10 ••• 

R - Em termos d. r.sponsabilidade? eu acho que sim. Tran-

quilamente que aim.-

.P - Na sua opinião, qual o homem ideal ? 

R Não tenho homem id.al (rindo). Não .xiste. -Nao exist •• 

o ideal, se você pudesse tirar um pouquinho de cada uma 

forma (rindo). 

P - É, e tirando ~ pouquinho de cada um como é que seria ea 
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tão? o que .é f'undàmental 'l 

R - É dif':!cil voc·ê encontrar isso, né, uma pessoa que tenha 

um pouquinho de cada um. t dif',{cil você encontrar ••• eu 

-acho que ~o tem homem ideal. 

P - Mas, o que voce valoriza então no homem 'I 
, 

O que. im-

portante '1 

, 
R - Olha, eu acho que ••• o mais importante e a amizade •. Eu 

acho que ele tem que ser amigo ••• senão n~o ••• Se eu não 

conseguir ser amiga do cara que tá comigo eu não ••• 
... 

nao 

consigo f'icar com ele. De jeito nenhum. 

P - Em termos de companheirismo, né 'I Você açha que a cult~ 
, 

ra e importante num relacioaamento '1 

R - Superimportante. Superimportante em qualquer relaciona-

mento, né, que a qualquer... ah... qua.J.quer coisa que v2 

cê f'izer na sua vida, acho que é superimportante. 

P - E você acha que há diferença no relacionamento entre ca -
sais brasileiros e americanos , 

R - Há, e muita diferença, né '1 
, 

Exatamente porque e outra 

cultura. 

P - E que tipo de diferença voce acha que teria , 

-R - Ah, existe ••• maior confiança, sabe, as pessoas sao mais 

sinceras, são mais verdadeiras, são mais puras. Eu acho 

que isso tudo ai junto, né, pode f'1~ar uma coisa muito 

boa, uma tranquilidade t uma harmonia mui to grande. 
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P - Aqui no Nraail nao te. por enquanto ? 

R Não tem. Não te. mesmo. É muito difícil você encontrar. 

E eu não consegui encontrar ainda ••• neDhUJií outro casal, 

que tenha essa ••• tranq4ilidade. E fora daqui eu conheço 

várias pessoas • 

.. 
P - A que voce atribui essa f~ta de tranquilidade ? 

R 
# 

A tudo", ne? Porque o nosso Brasil, apesar de maravilho-

( ) ta' , # 

so ri cada vez pior, ta um horror, t~ sufocante re~ 

mente. Eu acho que as pessoas. vivem num clima de ten­

são, de violência muito grande, ná? As pessoas vivemnwu 

#W _ " '" 

clima de tens ao , de agressao a si propria, voce vive se 

agredindo o dia inteiro, você passa o dia inteiro em pé , 

coméudo'sa.uduich~s. andand" de 't.lJD l.edo pax-a outro, de ôn!, 

bus. Então ••• eu acho que ••• não sei ••• é por ai, sabe? 

P - são mais esses fatores que interferem ••• 

R - f, exatamente. 

P Do que a cultura meamo, ou a tradição ? 

R N~o, não, a c~tura também, evidentemente. Mas eu acho 

que se você partir desae princípio, tá. de tranquilidade, 

- -••• ah ••• voce tem muito maia condiç~o de ser tornar cul-

to, Dé ? 

p - O que você acha dease grupo de deaquitados que est~o se 

reunindo que v~o à justiça pra reivindicar direitos, até 

pra, de repente, receber uma pensão de muLher, ou então 

não pagar a pensão pra mul.her. 

. . 
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-R - Eu acho que não tem nada a ver. Nao fiz • DaO :faria DUD-

• 

, Á 

ca um negocio desse, de Jeito nenhum. Eu acho que voee . , 
vive com uma pessoa, porque voce esta gostando daquela ••• 

-
daquele momento, daquela situação, daquela relaç~o. E a 

..., ... 
partir do momento que nao da certo nao tem nada a ver vo-

cá ir cobrar bena materiais. 
,. 

Eu acho que quando voce en-., - . - , tra na relaçao, voce nao entra com bem material, ne, na 

cabeça. Ent~o, não tem porque pedir bem material na sal­

da, Dê? Acho que não tem nada a ver. 

P - E tendo filhos ? 

R Meamo tendo fiLho eu não faria. Não critico quem :faça, 
, 

porque eu acho que cada um, ne ? sabe de sua vida... Mas 

eu não :faria ••• mesmo tendo :filhos. Talvez tenha sido 
... ,.. 

por iS80 que eu Dao tive :fi1ho ate hoje. 

F - E sobre iniciação sexual,'ela mudou de um tempo ~ra ça, 

ué? Tanto no homem quanto na mulher. 
,. 

O que voce acha 

d1.&80. 

R - (Silêncio). 
,. 

MUdou, C 1. ar o , mudou bastante e eu acho otimo. 

Acho que 8exo é uma coisa maraviLhosa. Você tem que fa-

zer tudo aquilo que tem vontade de fazer (ri), sem restr! 

- , çao, sem ••• nada, ne ? 
,. 

Eu acho que tem mais e que f'a-

zer. 

,. 
F - Se existe hoje qm ranso de mac~smo d08 homens, voe e acha 

..., -#. 
que as ~erea aao reaponsaveis por isso, ate porque e 

a mulher que dá a educaçÃo. 
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.. .. # # 
R - 5ao ••• 8ao ••• e as ~eres rea1m.nt •••• eu Ja ••• eu ja •• 

percebi lsso inclusive comigo, nê? Ah ••• você tem uma 

quando você começa a ficar um tempo com a pessoa, você 
4 , 

transfere pro cara uma ••• um sentimento maternal, na? POE. 

que você ••• não sei de repente }:'orque você cuida dele,cu! 
.. 

da da roupa dele, você dá comida pra ele, aquela coisa to -.-
da, entã.o, de repente se torna uma coisa maternal. E eu 

acho qu •••• isso contribui muito pra que eles se sintam 

cada vez mais machistaa. 

P - Depend.nt.s ? 

R - t (rindo). apesar de dependentes, n,$. ? 

P - Você acha que a sociedade cobra muito do homem e da mu -
).her ? 

R - Eu acho que. cobra muito do home~, sim. Cobra. mais do que 
, , 

da mulher, ate, porque a muLher ainda, n. ? eu acho qu ••• 
, , 
e um tabu, mas a mul.her ••• ela u, tem sempre aquela coi-

sa do pai, da m~e, da f'am!lia, né, que vai ••• vai tomar 

conta, que vai dar uma força, nem que seja .oral, uma f0E. 

ça moral, mas vai dar. E o homem, ~o, o homem ••• eu a­

cho que ele é cobrado mais, sim, em termos de ••• não ael 

de que forma", trabalhar, entendeu? ser bem sucedido na 
, " # 

vida, ne? bem mais cobrado que a mulh.r, desde a .poca 

do ••• de caaa, com oa pais. 

-. , P - E numa s.paraçao voca que alguem se~ta maia, ou o homem 

ou a mulher ? 
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R - N~o, eu acho que isso aI depende de cada um, n,é. de que 
~ 

cada um esta sentindo na hora. 

P - Independe do .exo ? 

R - É, independe do sexo. 

P - Tá l.ega1. 
.. 

Maia alguma c01sa que Toce gostaria de acres-

centar ? 

R - N~o. eu achei ótimo a sua entrevista e acho que as pes-
... 

soas, ah, real.mente voce devia fazer ••• as pessoas ••• t,2 
., 

dos os'estudantes, pel.o menos desta ~ea, el.es deveriam, 
.. 

nao sei se fazer, mas deveriam fazer. Acho que seria ia 
., , 

teressante isso, ate ea termos de escl.arecimentos, ~, 

col.etas de opiniões di~erente8. 
, 

Varias cabeças pensam 
., 

bem melhor do que uma, ne·' 

, 
P - Ta l.egal. Obrigado. 
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P Você 'acha que a sociedade cobra muito do homem? 

R Demais. Nuito mais. A sociedade cobra mais do homem que 

m mulher. 
, 

Porque na hora H, vem o santo protetor, ne, a-

- , quele ••• Tadinha, mas nao ~aça isso, ela e mulher ••• E e~ 
, , ,. 

sa ••• essa e o conlwn acontecer na hora H, ne '1 Entao, r!., 

almente o homem é muito mais cobrado que a mulh:er, nessa 
, 

parte o homem e. 

1J _ Então, seria cobrado tanto na área pro~issional como na •• 

até em parte do relacionamento ? 

R - t, inclusive até se você vê qualquer ato assim que o va-

lha: "Pô, parece uma mulher!U, como se ~osse uma coisa 

depreciativa, nê, uma atitude do homem quando não é. Eu 

acl10 quo o homem é mais c')bradt:> e:i.nde com esse ranso do 

machismo. l'ox' ele ser homem, então lJor ele ser homem,não 

pode falhar. Pelo amor de Deus l 

P Tem que ser mais ativo, tem que dar conta do recado ••• 

É ' , R - t acho que, sei la, eu acho que e igual. Eu acho que t~ 

do mundo tem direito a errar, todo mundo tem direito a a-

certar, eu acho que os direitos são iguais. 

p - O relacionamento do homem e da mulher hoje em dia está m,!!, 

lhor ? 

R - Hoje em dia está bem melhor. No meu modo de ver, o ho-

mem e a mulher se entende muito melhor do que antigamen-
, 

te, digamos de uns 20 anos pra ca. 

P - E hoje eUI dia está havendo muita separação, ná ? 
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F Você acha que existe competição entre homens e mulheres? 

R Existe. Ex±ste um mercado de trabaLho muito competi ti-

VOe A maioria dos c~gos de chefia predoninam pros ho­

mens, a mulher ainda tá muito ••• em segundo plano nessa 

situação toda. 

P - E a que você atribui essa competição assi~? Você acha 

que os homens se sentem inseguros, ou está perdendo o e~ 

paço ? 

R-É. Pode ser, talvez insegurança, talvez o tempo de ••• que 

as mulheres estejam inseridas no mercado de trabalho, i~ 

so também interferiu um pouco. Desde que o mundo é mun­

do que os homens saem, vão à luta, vão ao trabalho e a 

mulher mais a ••• 
, , 

6C dos anos '70 pra ca que Gl~ ~c! a l~ 

ta que todas aa ~heres têm uma ocupação, né. Ent~o, 

isso talvez seja um fator agravante, né. Ela garantiu 

esse espaço recente dela no mercado de trabalho, em to­

das as profissões, bancário ou ••• enfim ••• as ocupações 
..... ... 

também o homem tenta se ••• destacar em relaçao a mulher. 

P - Na situaçÃo de trabalho, onde a mulher exerce um cargo 

de chefia o homem está subordinado a ela, você acha que 

ele ainda se ressente disso? Ele não gosta de ser man~ 

dado por uma mulher. Ainda existe isso ? 

R - Eu acredito que sim. 
, 

Eu ainda da uma ••• ainda desfaz um 

pouco da chefia feminina, ele ainda se sente co.... po-

der suficiente ou com capacidade suficiente ou superior, 
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superior a eia, superior a dela. É difícil voce ver um 

homem aplau~ ou parar e incentivar uma mulher a cres-

cer. Ele co~.te e tenta ae sobrepor a ela. 

P O homem aco~ou as mudanças da mulher ? 

R Tá tentando aompenhar. Eu n~o sei, acho que ainda não 

pode-se dizer que o homem de maneira geral acompanhou. 

Ainda tem ••• ainda tem muito o que fazer pra conquia-

... 
tar eaae espaço de mudança. As mudanças nao podem ser, 

acho que não é que ••• toda mudança tem que ser uma coi-

aa que dê teapo pra uma aceitaç~o. 
, 

No caso, se e o ho-
,,, .. 

mem que estaproximo a ela, vai depender desse tempo 

pra ele enteDàer a respeito dessas mulherea. 

1-' - Você ach~ ~. a uau.lher inteligente assusta o homem ? 

R Msusta, bastante. 
# 

Ele desfaz, ele ••• ele costuma •••• 

depreciar, chamá-la de asa~atão·, envolvê-la em situa­

ções de rid:Ícul.o, alguma coisa assim pra desfazer daqu,.! 

la capacidade dela. 

P - Ele tem dificuldade a de reconhecer a capacidade da mu-

lher ? 

R - Tem dificu1dede de reconhecer. Vai dizer que ela e mal 

amada se ela ae dedica muito ao trabalho. Você percebe 

i880 em toda8 as esferas. Uma mulher que tem deataq.e, 

ela ••• ela consegue ter uma visão até pelas outraa mu-

lheres muit .. das vezes como mal amada, como sapat~o.c~ 

mo, enf'im. 

j 

1 , 

-: 
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p Você acha que o feminismo ajudo~ o homem ? . . . 

R Ãcho que assustou, n~o ajudou. A posição radica~ das mu­

lheres em defender direitos e da forma como acontece e. 

si, ela assustou. -Â coisa tem que ser ~enta ••• nao se~ 

N 

oao pode ser radical. 

P - Você acha que a atividade. da ~her libertou o homem d. 

algumas responsabilidades, tensões, conflitos. O 

que elas ••• independente, atirada, e conversar sobre 

papel 

-va-

rios assuntos, e até tomar iniciativas sexuais isso tirou 

um certo peso de cima dos homens, uma responsabilidade ? 

R - t ... 
, 

provavelment •••• ta mudando na cabeça dos homeos. 

oê? a sua namorada, a sua mulher, a sua... companheira 

trabalha, di~id& orç&m8nto.S&i~ à l~ta. conhecer Qo.yaa 
, 

pessoas, trazer novas ideias pra casa, de tra~~ho, de .~ 

tuaçôes de vida. Isso certamente que dividiu. Não ficou 
, 

so na cabeça do homem, aquela, aqueles encargos de casa, . 

de ••• manteve dor de uma família. 
, , 

Ela tambem vai a luta,~ . , , 
la tambem chega em casa cansada, atrasada, so que ela ch~ 

ga em casa, a maioria das mulheres e ai é cobrado que .­

la seja máe, mulher, esposa, amante, entendeu? E que .~ 

teJa cheiroziDha e de bom humor e se de repente ela ch.-

ga ••• brigou com o ch.f •••• não deu certo o trabalho, te. 
, 

alguma coisa atrasada e ela tambem tem que render em ca-
~ 

sa, o outro lado da coiaa, n., o lado mulher dona d. ca-

a •• 

P - Sobrecarregou a ~her então, n' ? 
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... 
R - Um pouco. Ela ••• o homem nao divide, a maioria dos homens 

... , 
ainda nao divide isso com as muLheres, ne? Ele chegar e. 

casa, mesmo que a mulher tenha saido, tenha sido uma carga 

horária de trabaLho semelhànte à dele, ele espera dela que 
, 

o jantar esteja pronto, a camisa passada no armario. a ca-
, 

sa arrumada, os filhos educados, quando tem, ne ? As con-

tas pagas, enfim, toda aquela rotina de casa... Isso a 

gente vê por amigas, irmãs, cunhadas, eu não sou casada, o 

pessoal. que a gente conhece ••• sabe que tem que eaaedese!! 

, ", 
penho duplo, ne? Mas ajuda de um lado, ne? Ele ta sa-

, . 
bendo que divide com ela tantas outras coisas alem dessas. 

P Na sua opinião, como seria o homem ideal ? 

R Ah, d1f'{cil •••• "ria um hom~m compreensivo que entendesse 

que a mulher também te~ a hora dela ••• de solidão, de de-

...' , pressao, de cansaço, mulher tambem tem a hora dela, compl~ 
, 

cado isso, o homem ideal, ne, porque ••• 

P - Você teria características físicas ••• não gosta de more-

no,. louro ••• 

R Não, não. 
,.. 

Is.o nao. 

r E qualidades ? 

R Teria que sér companheiro, teria que ser atencioso, uma pes -, 
soa amadurecida que faça serio o que faz - um trabalho pro -
dutivo, uma pessoa inteligente, honesta. (riu) 

F Você acha que a cultura é importante no relacionamento 7 

.R É muito importante. Você vê questão de hábitos e costu 

mes de grupos, nê ?Você se choca com muitos eles 8 -IULO 
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- - -cODsegue aceitar e muitos deles Dao sao tentendidos e nao 
.. - -sao respeitados. Diferença de cul.tura, diferença... nao 

aei se eu estaria confundindo classe, com grupo econômico, 
~. 

que também eatá ligado com hábitos.culturais com toda uma 
.. . 

influencia ••• 

P - Aquisição de conhecimento. 

R - Na aquisiç~o de conhecimento ••• 

P - Uma mulher de cura0 superior que casasae com um homem que 

-Dao tivesse ••• 

- '* A! e~ -, R - Nao e bem cultura... eu digo assim. A.L f'ormaçao-, ne t a 

nivel de informações e formação. mas cultura passa por t~ 
#' ,. . , 

da, De. hábitos e costumes, ne. E isao certamente inte~ 

í'ere. A 1Il6dide. ~l!e v(\cê recebe uma f'ormaçã~ J você vem c::an 
.. ,. 

novos conceitos, com ••• voce esta enfrentando mudar coi-

sas, né, e vai para o outro grupo que não assimila 8sses 

hábitos e que ne. vivencia, não desenvolve tais 
, 

habitoa, 
.. 

voce se choca um pouco. 

P - Você acha que há diferença no relacionamento de casaia 

brasileiros ou casais americanos ou europeus? A forma 
, 

de se relacionar e diferente ? 

#' 

R - O~ha, o que eu sei e por leitura: jornais, revistas ou ü 
. -

gama coisa de televisão. Acho que existe alguma coisa di­

rerente, uê, o americano tem uma outra Vis~o, eu acho que 

sim. Da mulher, do relacionamento ~m si, de disponibilidâ 
. . , 

de pra isso, e. tudo tambem. O brasileiro e o 8ul-marica-
, .. 

no ainda esta muito machiata, ainda ve a muLher muito como 
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R - (piGarro). Só se f'or mui to machista mesmo. l-:as que is-

, " so ja ••• tambem esta ••• ultra:vassado. 

P - Você não verif'ica muito isso agora, na realidade ? 

R - Não, a não ser que seja, digamos uma situação talvez ••• de 

inf'erioridade bastante ••• cultural, dicamos, do homem em 

relação à n~Lher e quer ela soja inf'erior, não como ••• por 

ser mulher e o homem, a situação realmente de... subordi 

nado a alguém, então, por ser mulher se agrava a situa-

- ~, 
çao, mas nao e pelo í'ato simplesmente de ser mulher. Ele 

tem a competância dele, dentro do n{vel de posição que e­

le tá ocupando e a mulher está ocupando uma posição supe-

- , rior, nao ha ••• dano da ••• 

P E há possibilidade de um cara querer cantar essa mulher ? 

R (Silêncio). Bem,. 
, 

a~ ••• 

l' t uma coisa assim COJrTW.'l de acontecer por estar no mesmo 

ambiente de trabalho. 

R - Ai do ••• do •.•• de ••• depende mui to do tipo de" mulher que 

essa pessoa passa pra ele. Se í'or realmente uma ~essoa, 

digamos, muito charmosa, digamos, de Wlla certa ••• "climi­

tismo lt e ••• então, l)ode ser até por uma questão de status 
, 

e tal, que o homem tenha interesse eIll ••• talvez ate ..••• , 

digamos, de demonstrar que ••• digamos que ele embora hie-

rarquicamente seja inf'erior, mas que num caso desses te­

ria, digamos wlIa pOSição de igualdade. }~as tenho a imprE!. 

... . ' sao que de urna maneJ..ra geral ate essas mulheres que ocu-
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, ° 

fica pro marido que·,. o primeiro rel.acionamento, numa co! . . . 

sa l.egal., gar~tida, passava e passa do pai pro marido, 

ne, a m~her tinha que ••• isso tudo estava muito rel.acio-
#'. ,,-

nado com a ideia de ••• al.guem l1ao tendo aquela mulher, a!, 
, 

guem responsabilizado por aquela m~her e pelas crias da-

quela muLher, e hoje em dia isso não existe mais. El.a pe~ 

sa bem, ela pensa nessa :forma, °ná '1-

- , p - O homem nao val.oriza mais esse negocoio de virgindade' 'I 

R - Não, não, eu acho que está mudando, ne 'I Não existe mais 

essa coisa dez ·porque ela já transou uma vez el.a não 
r ~ ~ ~ 

uma lIl~her l.ntegra, nao e uma mulher digna-. Isso j~ f'oi 

uma coisa de tabú; isso é uma coisa importante. Isso f'oi 

na conQuista da mulher. O advento de p{l.~a, com o adve~ 

to das ••• (riu) dos métodos anticoncepcionais, do conheci 

mento, da mul.her trabalhar, del.a garantir toda uma ••• ma­

nutenção. El.a não precisa depender do pai, da mãe, d.~I1~ 

nhum homem pra ••• caso el.a engravida ela tem condições 

de ••• ou de não engravidar, se quiser ••• ou de caso ela 

assumir uma gravidez se :for o caso, eni"im, uma coisa maia 

madura. A iniciação sexual. hoje em dia já é uma coisa 

mais ••• 
, , 

ja esta s.ndo uma conquista da mulher, ela -Dao 
, 

ser mais postergada aquela coisa ·a mulher e assexuada, . 

tem que esperar o casamento (rindo) e se nao casar? ~, 

nunca vai ter ••• não existe iS80, n~o é 'I -Por que nao .., 

~ma coisa prazeirosa, agradável proa doia, uma necesaida-
, , 

de, inclusive f'isiol.ogica, ne 'I 
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P - Você acha que se existe ainda machismo na sociedade, você 

, 
acha que a mu~her tem uma responsabilidade sobre isso ja 

,.... ~ , 
que ela e mae, ela e quem esta mais tempo com os filhos,~ 

duca ? 

R - t, existe, é mãe, irmãs, todo um contexto de família que 

ainda passa essa idéia de homens muito paparicados em ca-

sa, de homens extremamente participativos fora do lar, no 

lar eles são extremamente passivos, esperando que as mu­

lheres de casa providenciem os gêneros de primeira neces-

sidad.; coisas d. ter tudo muito limpinho, muito arrumad~ 

nho, preparadinho pra ele. Ele vai a rua, ele tras o su!, 
, 

tento, traz a grana e ainda tem muitas familias que for-

mam o hom.m dessa maneira. 

P - Você acha que a sociedade cobra muito do homem ., 

R - De que forma ., 

P »ele ter que ser uma pessoa ativa, bem pucedida, de ter 

que trabalhar, dele que tem que cantar a mulher ••• imp~e 

a ele .sse valores e essas responsabi~idades ., 

R - O~ha, a visão ~nha não é do homem, eu acho que é dos •••• 

s •••• das pessoas de um modo geral, dos homens e das mu-

~beres. 
, 

A sociedade esta cobrando isso. Extremamente 

competitiva, •••• mundo capitalista que a gente vive 
.. 

nao 

dá pra ficar parado, entendeu ., esperando que caia do céu 

vir o seu .eu su.tento, o seu ganha pão, ent~ot eu tenho 

uma visão mas não é o homem, .u não admito uma pessoa ho-

je em dia, com braços, p.rnas e cabeça funcionando que fi 
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# 
ca eaperando em caa •. que tudo ca~a do ceu, entendeu' B-

.. 
la tem mais ~u. ir a luta independente de ser homem, sa-

be' Se encontrar nesse mercado e procurar fazer alguma 

coisa e produzir. 
... I I , 

Nao e so o homem, o homem tambem, ind~ 

pendente de sexo. 
, .. 

M~er tem mais e que ir a luta, 
.. 

nao 

concebo uma muLher ••• sabe? Você vê muito isso. Conclue 

I. "ta' • o curso, n vel superior e... fazendo alguma coisa? , 

u, não, preferir ficar em ca.a, .~, não, tô ••• ess,e tr~ 

- I balho nao e legal" e elas mui to falam. Faz o concurso • 
.. .. , 

acabam nao assumindo, porque o emprego nao e legal, ·pa-

ga pouco, sair ••• pegar ônibus, deixar meus filhos' com 

quem, quer dizer", a! começam a arranjar mil d.scuplas, 

não vêem uma possibilidade de sair, de ir à luta, de tra-

balhar, de produzir. Eu acho que pros à018 e&8a c~i$a eA 

t'asendo muito necessária. Questão de sobrevivência, ne' 

.. .. 
P - E na separaçao, voce .uha que o homem sente mais, ou a ms 

!her sente mais ? 

R - Não, não existe isso do homem e da mulher. Eu não sei,eu 

nunca separei, mas os que eu vi na fam!lia, de amigos • 

tal., o que eu vejo é que novamente sofre mais quem não t!, 

mou a iniciativa de separação, quem tomou a iniciativa já 

está preparado pra aquilo, mesmo que aquilo não seja, D~O 
, 

agrade tanto a ele, que ele tambem goste de outra pessoa. 
, , , 

Ele esta mais preparado, ele Ja eata conscientizado da .. . .. ~ 

eeparaçao, da necessidade no caso dé separaçao, n.e' E 

quem recebe a notI.cia, o outro, o parceiro, esae sofre 
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mais, independente do 8exo • 

.. 
P - Mais alcuma coisa que voce gostaria de acrescentar sobre 

a mulher, sobre o comportamento'f, do homem? 

R - Não sei. Eu acho que ainda vai passar um tempo pra mu-

lher conseguir um espaço, respeito, contar com o segundo 
, , 

espaço pra conseguir ••• mas isso ~ uma coisa lenta, gra-

dual, ela não pode forçar isso, ela tem que entender que . ~ 

desde que o mundo e mundo o machismo existe, a formaçao 

machista e pra ela conquistar isso, se ela radicalizar " 

vai ser pior, pra toda uma classe, pra todo. um grupo te. 
, , 

vem por tras, ~? As desonestidades, as deslealdades 

no traba1ho, nos relacionamentos, vão existir se .la não 

cQuaeguir gradualmente parar i8S0, entendeu? Passar na 

cabeça dos homens, ser respeitada, ser valorizada, ser, 

enfim, ser incentivada por homem, marido, irmão, colega, 

vizinho. Desfazer, d.smascarar toda essa coisa d •••• mu! 

to que ficou de mulher produtiva, de muLher inteligente, 
, 

de mu1her capaz e so. 

P - OK. Obrigado. 
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Sujeito 10 

Idade I 3.5 

Religião: Judia 

Frofissão& 
~ . 

lsicologa, En1'ermeira 

P O que você acha da 'mulher hoje em dia ? 

~ 

R Eu acho que a mulher hoje em dia ela esta numa fase de, 

de grande evolução, porque ela conseguiu conquistar um 

espaço a nivel de trabaLho, de sexualidade, de indepen­

dênCia, e finalmente, eu penso que a gente eu acho que 

a gente não precisa mais competir com o homem. A gente 
# , , 

ja esta no D1vel do homem e essa coisa ••• essa guerra 
, 

entre o homem e a ~her, e uma coisa quase que passada 
, , , 

e ••• e por &1, eu acho que a mulher representa no mundo 

uma força muito grande, 
, 
e ••• 

... # , 

como ••• nao e so como tra-
, 

balho, mas como ••• como pessoa, ne, ela conseguiu con-

quistar o seu espaço, e ser. libertada de todo aquele ••• 

preconceito, enfim, a mu1her virou mu1her, a mulher e8-

tá vivendo ••• a muLber é uma pessoa. 
, 

Isso e tudo • 

.. 
p - O que voce acha do fato das mu1heres hoje em dia esta-

rem mais ativas em termos de fazer a corte ao homem, de 

dar uma cantada no homem '7 

R - Ah, eu acho isso ótimo, Dá '7 
, 

Porque ••• porque s~ o ho-
, ", , 

mem, ne? Eu acho i880 otimo, ne '7 Eu acho lsso mar a-
... 

vilhoso, voce ter a oportunidade de expressar a sua von -
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,tade, enquanto pessoa. né? -Eu tô a :fim de você". eu tô 

a :fim e pronto ••• e •••• sabe? Expressa ••• p~rque de re-
, , 

pente o home. tambem esta a fim da muLher ••• ou tem al-
.. 

gum interesse, mas nao sabe como expressar isso. Porque. 

depende também da mulher, ná, de expressar esse ••• de ••• 

não é bem de expressar ••• de conseguir :fazer uma coisa a-

contecer, né, o relacionamento, o encontro dos dois. 

P - Em termos de competição, você acha que existe muita comp~ 

tição entre os homens e as mulheres ? 

R - Olha, eu acho que a mulher so sente mais e~ igualdade em 

relação ao homem, antão a competiç~o por parte da mulher 

não acabou, mas diminuiu ao ponto de estabilizar essa re-

la~ãt) êntre o homem e a mulher. Mas o homem ainda se se,!! 

te muito prejudicado enquanto homem, devido a necessidade 

tão grande dele de auto-afirmação enquanto homem, é um f~ 

tor cultural, claro, ele ainda se sente ••• sente essa ne-

cessidade de competir com a mulher. Então, é muito 4ifl-

ci1 existir duas pessoas, o homem e a ~her sabe ? Eu fã 

lei de estabilidade de relacionamento, acho que nao é bem 

r por a1, porque ••• como ••• como existir esse homem e eS8a 

mulher, sabe '1a mulher tem muita cabeça, ná. Tá sempre 

muito mais propensa, muito mais disponlvel a tentar res~ 

tar essa ••• essa relação com o homem a n!vel de competi-

- ~ -ç~o. ao n1vel de trabaLho. Ela nao quer competir com o 

homem, porque ela tá aI, ela é uma coisa real e não te .. 

... 
porque competir. Mas o homem ~o, ele ainda se sente aia 
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da muito afetado (rindo) principa1mente a n!ve1 de compe-

tição. 
, , 

Eu acho que a mu1her esta completamente •••• que-
, 

rendo competir com e1e. Na rea1idade a muLber ja desco-

briu o seu lugar, ela já sabe da sua existência, ela 
.... 

nao .. , 
necessita mais disso, mas e uma coisa que incomoda a eles 

e muito. 

P - Você acha que numa situaç~o de trabalho, onde a mulher ~ 

xerce um cargo de chefia o homem ainda tem um ressenti-

mento de ser mandado por uma mulher ? 

R - Ah, isso eu acho que abala comp1etamente a estrutura de 

um homem. Imagina uma mul.her mandando num homem, um -ser 

tão inferior", tão incapaz, isso é uma coisa assim inex!s 

tente pra cabeça de1e e quando ele se depara com a mulher, 

ele se descontrola, né, ou senão ele ~inge e se torna so-

1idário com essa mulher, mas é uma coisa muito dif!cil 

pra ser traba1hado no homem. Quer dizer, depende muito 

da cabeça da mu1her pra ~azer esse homem entender a sua p~ 

sição enquanto profissio~. 

P E e1e não canta essa mu1her ? 

R Ele pode até cantar, mas vai ser uma cantada muito di:ti-
, 

cil, vai ser uma coisa assim muito ••• sim ••• nao e bem aie 

bólica como se fala, ele vai cantar e8sa mu1her, mas e1e 

nunca vai ter coragem de chegar e cantar, uma cantada re-

a1 (rindo) eu acho que vai ser uma coisa, &ssim muito d. 

tentativa, né, de brincadeira, pode ter até um fundo de 
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de verdade, aquela cantada, mas aquela mulher pra ela... e -, 
la pode ate cantar pra tentar se aproximar, mas ••• mas ele 

nao sabe, não se acha capaz ••• é uma coisa muito difícil 
, 

pra ele, ne. 1 Que ao meSmo tempo que ele se sente amea9a-
, 

do ele sente necessidade de canta-la, pra possui-la, pra •• 

tentar ver se consegue atingir esse poder, tomar conta d~a 

se poderio, nê 1 ~ a coisa do poder meSMO, o meu lugar, 

" e meu, ek vou atingi-la nem que seja dormindo com ela, c~ 

tando essa mu1her. 

P - Você acha que o homem acompanhou as IDudan9as que a mulher 

sofreu 1 
, 

Que vem sofrendo assim, atraves do tempo 1 

, 
R - E, depende do homem, ne 1 Muitos homens acompanharam. Na 

maioria ainda está muito ligada. É uma co:i.sa muito arran-

jada, muito de dentro, 
, 

ne, 
, 

que nos mulheres passamos 

homens. A gente passa pro filho da gente, essa coisa 

pors 

de 

machismo. " -A gente da o chinelo na ~o, a gente entrega a 

toalha, a gente dá permissão pro filho 4a gente ser supe-

, -, 
rior a filha, sabe 1 em relaç~o a horarios, a.preconceitos, 

a educação em si, n~ 1 

P Você acha que a'mulher inteligente asauata o homem? 

R - (Rindo). 
. , 

Isso M uma coisa que eu acho que ~ ••• muito ego-
. , 

ra f ne, ~to real. A mulher assusta o homem com a sua ca -
! " pacidade nos m nimoa deta1hea, sabe, ate quando ela e 

excelente coz~eira. Ele ae sente perturbado pela capac! 

dade dessa mulher, aabe, ent~o, ele tenta competir com ea­

aa mulher... a mulher d. casa, a mulher do traba1Ji.o t de 0ll 

J 
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, , 
tras formas, ne? Tipo assiml se a-mulher e uma excelen-

te cozinheira ele fala "n~o, mas sou eu que compro a comi -
da". "Eu sou o macho. eu sou o forte". Quer dizer, a coi-

, , -sa do poderio esta vinc~ada a mao, a esse homem, a esse 
, , 

macho, e que eu penso, ne, de repente podeI ••• tem alguns - , , homens ••• tem exce88~e8, ne, mas a maioria, eu penso que e 

des8a forma. 

P - E o feminismo? O movimento fe~8ta você acha que aJu-

dou o homem, no sentido de me1horar o relacionamento dele, 

com a mulher ? 

, 
R - Ah, eu acho que isso ajudou bastante, ne, porque as pessoas 

.' , começaram a pensar um pouco ma1s, o que e essa mulher, ne? 
, .., 

Qual. e a minha posiçao, ate que ponto eu posso trabalhar 

essa minha dificuldade de lidar com a mu1her independente, 

a mulher profissional, a mulher que está ••• liderando os m~ 
, , 

vimentos, ne? Mas tambem existe o outro lado ••• o desres-
, 

peito pela mulher, ne. Às vezes ele se sente tão inferirri -
zado que é muito mais fácil ela atingir essa mulher tentan­

do inferiorizá-la a nível sexual, sabe, do que competir, u­

ma competição real de igual pra igual, sabe, fazendo.uma 

prova, ou sabe, ele sente da ••• ele acha algum jeito de se 

sobre8sair a.8sa mulher nem que seja seduzindo-a .ex~-

mente pra ir pra camal "eu te venci", sabe -transe! com 

você, você é inf"erior, você tá por b~XO, você me dá pra-
,,,. ... .. 

E a mulher a vezes ~o percebe, ela est~o ~~o caren-

te (rindo), né? Ela vai, ela transa aquilo ••• o corpo de-
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la, a sexualidade de~a, mas o homem ••• ela está com outra 
... # ., , 

. intensao, ne,elee o poder, ne, tanto que tem essa coiaa 
, 

de transa sexual, ne, da mul.her ficar por baiXo e o homem 

por cima ? 
.... , 

Po que essa pOS1Ç~0, ne ? For que n~o o con-
, ~ 

trario? A mul.her por cima e o homem por baixo, De ? Sa-

be, eu acho que essa coisa assim (rindo) de poderio, nê, 

eu sou a força, eu sou o domInio. 

P - Então, você acha qua a atividade da mulher libertou o·ho­

mem de algumas responsabilidades, tensões, quer dizer, 11 

bertou o homem daquele compromisso dele ter que cantar.d~ 

le ter que ser ativo, da pressão mesmo social, cultUral? 

R - ~, eu acho que nosso ••• a nossa parte cultural homem-mu-
, 

lher, essa coisa mudou muito, ne? Graças aos movimentos 

feministas, aos meios de comunicação, que agora não colo-

cou o homem como ••• como macho, dominados, mas existe muÂ 
, 

ta coiea que ainda precisa ser traba1hada e que nos mu-

lheres estamos muito atrasadas e a nIvel muito inconsciea 

te a gente passa isso pros filhos da gente (rindo). Nós 
, , 
e que somos 08 principais responeaveis por todo esee ~ 

, 
chiemo, isso 8 o meu ••• A mulher de um lado ela luta tan-

to pela independência feminista, o movimento feminista e 

quando ela chega em casa, ela tem uma atividade totalmen-
, 

te diferente com o proprio filho que vai ser o futuro ho -
mem de amanhã. Aquela coisa de iniciativa o mach ••• você 

" . AI .I .. .. 
e o homem, voce e o forte, voce nao pode ser o homosse-

xual, então você tem que agir dessa forma. 
.. , 

Entao, e uma 
, 

coisa altamente contraditoria, a gente tem que trabalhar 

~~ '" 
I 
I 

-i 

-. , 
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isso dia-a-dia. Nós mulheres, eu acho que nós som08 o ver -
, -culo principal, responsavel por essa transformaç~o social. 

l' - Como você acha que seria o homem ideal. ? 

R Eu acho que não existe o homem ideal, né, porque depende 
, , 

muito ••• da mulher ••• e uma coisa entrelaçada, ne ? O que 
, , , 
e que e o homem ideal. De repente a ideia aproximada que 

, , 
eu tenho de um homem ideal e aquele que te respeita, ne,ea 

quanto pessoa, enquanto mulhor, enquanto ••• tudo. Aquele 
, , 

que te respeita como um todo, ne, e que te da a possibili-

dade de errar, de acertar, de competir, enfim, de ser uma 

pessoa, de ser uma mulher. 

P Você acha que a cultura é importante no:.:-relacionamento ? 

R - Como assim 1 Ab, a cultura ••• 

P A mu1her que tentar um nivel superior e o homem que não 
.. 

tem, voe e acha que interfere ? 

... 
R - Olha, dependendo ••• depende muito da transiçao das pessoas 

, , 
ne? Por exemplo se eu vou, no meu caso por exemplof ne, 

eu sou ••• eu estou num pats estranho. Meu marido não tem 
... 

doutourado, meu. marido nao tem PHD. De repente eS8a coi-
, , .. 

sa e muito 1ncubida na tua cabeça, ne, de voce ••• de re-

pente ••• se você vem do lugar proletariado, de uma clas-

se _dia 
, .. 

cultura 
.. 

baixa, ne, voce ••• a passa pra voce, os 

meios de 
... 

comunicaç~o, os livre os , 
, 

tudo isso 
... 

ne, voca a--... 
que 

... 
cha ••• sao coisas voca ••• 

... 
tem de bagagem que voce 'lu!, 

rer uma pessoa do n! vel cu! tural. mas depende mui to do 

processo. Se você está num paIs estranho, como foi no meu 
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A A 

caso, voce se torna ~ criança, voce aprende tudo de no-

vo, ent~o, o seu processo de escolha também se modifica, 

nê, porque você não exige tanto das pessoas. De repente, 

se eu tivesse no Brasil eu não teria ••• um ••• o fator cul -, . -tural ate interferiria do que no exterior, entao depende 
A' , muito do contexto social que voce esta inserida, ne. .De-

pende muito do tipo de vida que· você leva, mas no geral .. 
eu acho que é importantíssimo, porque eu me sentiria ex-

tremamente mal de estar com uma pessoa que não soubesse 

assim falar pelo menos um pouquinho de português o su1"ic!. 

ente para para os meus amigos entenderem. De repente, o 

meu marido não fala nada (rindo) mas eu digo assim, mas ~ 

le é diferente, ele tem a desculpa que ele é americano, 

, -sabe, tambem eu nao falo um ~om ~Lglac, recs cu t9nho a 
... 

desculpa que eu nao sou americana, eu posso levar isso a -
tê como desculpa o resto da minha vida se eu quiser (riu) 

nn~o sou obrigada a ajudar a sua lÍngua, não tô a fim, es 

tendeu, ê por ata. Mas também, sabe, um dia, as pessoas 
,...... ... I ..... 

exigem de voce, voce exige de voce a mesma, ne, que voce 

se aprimora, aprenda então, o fator cultural eu acho que 

interfere assim no homem e numa mulher de uma mesma cultu -
ra. Que você acaba rejeitando o outro, que isso é uma co!. 

sa muito forte, uma ooisa que vem de den~ro pra fora. Sa­

be, é uma coisa que não adiante sabe, você começa a ter 

vergonha do seu marido, ou o marido da ~her e vice-verea 

Pra educação dos filhos, mesmo que ela ~o tenha um PHD, 

- -nao tenha doutorando, nao tenha mestrado, mas que ele pelo 
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tenha uma base ••• sabe, a nivel de cultura gera1 o sutici-

# 
ente pra saber se colocar, conversar com as pessoas, ~, 

no dia-a-dia. 

1) - Você acha que existe diferença no relaoionamento entre um 

R 

casal de brasileiros e um casal de americanos ou europeus. 
, 

O modo de eles se relacionarem ~ di~erente ? 

., #.. IA 

Olha, europeu eu ~o sei, ne, nao tenho experiencias, mas 

americano eu acho que xiste, sabe. existe também o machis-
, 

mo, ne, como nos brasileiros e tal, mas existe ••• quer d~ 

.., . .. .. 
zer, essa coisa nao e muito d1~erente ~o, ne. Essa c01-

, 
sa do ·eu sou macho·, ne? e tudo tem isso, mas existe a-

-, -quela coisa assim mais de participaçao, ne? Pra eles nao 

~oi proibido cruzar as pernas, quando eles eram pequenos , 
... 

porque isso nao significa homossexualismo. Eles cruzaram 

as pernas e não se sentem ma1 por isso; isso às vezes 

incomoda a pessoa de outra cultura, como eu por exemplo 

(rindo) e que é uma coisa muito ••• de repente é a minha 

própria homossexualidade, não sei, até que ponto isso atin -
... , ta' ge, mas eles s~o muito livres, ne, eles botam ••• den-

, . , , 
tro da cabeça deles, De? E ••• nos estavamos ~alando de •• 

F Da diferença de casais no relacionamento. 

A ... 

R Eu acho fundamental a importancia da participaçao do ho-

mem americano enau~to pessoa, dentro desse relacionamento 

sabe? - , Isso aqui nao e proibido o homem lavar roupa, :ta -
zer o serviço da casa, sabe eu nem preciso me preocupar 

... ,. 
de sair correndo porque o jantar nao esta pronto, sabe ? 
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.. . 

Ele faz, ele arruma a,mesa, sabe, nao tem essa de "eu te-
, , , 

nho que levar o caf'e na cama, sabe, el:e leva o cate na câ 

ma, eu levo pra ele, independe. Se alguém grita "eu que-
, , 

ro a toalhan , eu tambem posso, eu grito tambem "eu quero 

a toalha". Não existe essa de nmlher japonesa que tem a-

quela coisa de submissão. 
~ Eu adoro, eu acho otimo essa 

, 
coisa, eu acho que jamais poderia ••• suportar, ne" a que, 

primeiro porque eu sou preguiçosa, de repente n~o g08~O 

de fazer ne~ pra mim. E segundo que eu detesto as coisas 

... 
que sao ••• 

De terminadas. 

, 
Determinadas, n~ ? ' 

Sob~e iniciação sexual masculina e feminina essa iniciação 

sexual se modificou através do tempo, oque você acha dis-

so ? 

, , , 
R - Ah, eu acho isso otimo. Ja pensou que e bom saber que •••• 

, , 
de repente modificou num ponto tambem, ne, que tem a coisa 

, 
do controle, ne? Eu pelo menos percebo muito iS60. Eu fâ 

10 assim muito supor, converso com meu marido sobre a fut~ 

ra vida de um filho, de uma filha, que sempre existe uma 
, .. 

diferença entre filha e filho, ne, as vezes as pessoas ••• , 
.. 

quer dizer, de repente eu falo de uma forma que que voce 

vê que tem a ver com o controle. E f~o assim; BAh, eu â 

" cho otimo eu poder... minha fil.ha poder transar com o nam~ 

rado dentro de casa pelo menos eu posso saber com quem ela 

está andando, com quem ela está transando. Quer dizer, eu 
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não estou preocupada com a segurança dela, a n!vel de mo-

tel, eu tô procurando, sabe ••• é uma forma de controle • 

.. 
Rola o tal do controle, voce passa a con~rolar, que dizer 

a vida sexual, antes as pessoas controlavam, se transavam 

ou seflnão transavam. Agora você controla a vida sexual 

com quem transa e com quem não transa. -Eu nao sei se eu 

fui clara (rindo). - ,,# 
Ent~o, isso e ate muito engraçado que 

- # , o controlo muda de posiçao, ne? Quer dizer, mas • meLhor 
N # , 

do que aquela de n~o poder transar, ne? Eu acho isso ~-

timo. Você pode receber ••• mas eu percebo que tá rolan-
, 

do, ne? Que de repente sabe, se de repente começar a m~ 
. , 

dar mui to de namorado eu acho que Ja vai me incomodar, de 

repente, porque eu não tive essa oportunidade de dormir 

com o meu namorado nh ~lnha ~3Sa rnuit,a~ v~zes~ entende? 

" , namorado diferente, mas e por a1, eu acho que isso e eu-

perimportante, porque o jovem não se vê pressionado a ir 

para o prost!bulo, a ter uma relaç~o sexual com uma mulher 

muito mais velha, ele tem com a colega dele, sabe? De ~ 

pente a gente pode sentar e conversar sobre sexualidade, 

sobre essas coisas. Não tem que jogar isso pra professo­

ra ••• e a responsabilidade pro pai e o pai joga pra mãe. A 
.. , ... 

gente sempre ve qual e. Eu acho que essa iniciaç~o mudou 

bastante. Essa coisa de ficar vínculada a escola, isso 
, 
• 

o que eu acho muito errado, porque de repente a professora 

como eles se abrem maia com professor ou com o amigo •••• aa 

eles necessitam dessa abertura com os pais. Eu acho que 
, , 

a gente tem que trabalhar isso &1 t amb em , muito, porque a 
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... , , 
gente nao e8ta ••• nos nao estamos preparad08 ainda ••• 

, , 
como nos dize~os nos papeis e nas entrevistas, com eS8a 

dita sexualidade, iniciaç~o sexual do jovem e do adole8-
..., , , AI 

cente, porque nao e isso, iS80 e uma coisa de voce ver a 

, lO' ~ " sua propria, ••• v1da sexual, ne, aquilo mexe com voce a 

beça. Ent~o, a gente tem que trabalhar iS80 muito, ne ? 

a gente o o jovem na sua iniciação sexual. 

P - Você acha que a sociedade cobra mui t·o do homem em termo8 

de postura e poSiç~o ? 

R - Cobra, mas cobra também muito da mulher. Sabe, essa co­

brança vem da mulher também, mas atualmente você tem que 

ser o macho, você tem que ser o cabeça, você tem que see 

o ••• eu acho que cobra bastante, mas a mul.her tem aquela 

coisa também, né, você tem que casar. você tem que ter 
, 

~ilhos, você tem que ser profissional. E agora o negociO 

tá muito feio porque ••• você tem que ser a doméstica, 

porque o teu homem não pode fazer nada dentro de casa a 

nivel de cultura brasileira. E é tão dif!cil vocé ser a 

m~e, você ser a doméstica, porque o poder aquisitivo não 
, A 

e suficiente pra voce pagar uma pessoa pra te ajudar,v~ 

ce ser a intelectual, sabe? A gente se sente muito, c~ 

mo é que se fala? Esquizofrenizada, n~o, fragmentada, 

não 8ei ••• de desempenhar tantos papéis, né que ••• são ~ 

ma série' de culpa8, né? Principalmente com muLheres 

que querem continuar estudando, evoluindo, tentando ••••• 

caminhos di~erentes a nível intelectual, profissional, 
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tão procurando alguma meta, né" tão procurando :fazer al-

guma coisa diferente ••• 

P - Tem um movimento de homens desquitados que reivindicam 

direitos junto à justiça ou até mesmo pra n~o pagar pen­

são à mulher ou pra pedir pens~o pra mulher, no caso da 

mulher ganhar mais. O que voce acha desse tipo de movi-

mento ? 

# 

do momento que 
... 

R - Eu acho isso otimo, porque a partir voce 
... 

se propc:>e a ter a mesma condição do homem 
, 

tambem tem que 

se propor a pagar a pensão pra ele se ele está doente ou 

desempregado. Por que essa diferença ? Eu ac110 isso 1m -
portant{ssimo, em relação a pens~es, né? Qual foi a o~ 

tra coisa ? 

I' - O movimento deles, se reunir para :fazer esse tipo de rei. 

vindicações'l 

R - Eu acho bom, eu acho 
, 

importante. que a mulher tam-que e 

bém 
.. 

pode achar que homem 
, 

todo poderoso, 
., 

nao o e o ne,que 

tem que ser de repente ••• voee está ganhando bem, por-
A 

ainda tem que pedir - a ele ? Que absur-que voce pens~o 

do, 
.. 

tem maia 
, 

:fora e manter a 
, 

voce e que aair sua pr:o:pria 

vida. Isso é uma forma de vínculo que as pessoas proeu-. 

, -ram manter, ne, essa coisa de pens~o. Uma coisa muito 
, 

mal resolvida, ne ? 

F E no caso de ter filhos ? 

R Sim,' depende de quantos filhos ••• e da despesa que voee 

vai ter com eS8es :filhos. 
... 

Porque se voce tem toda a g~ 
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ra, 8e você tem todo um ••• bom cargo ••• sabe, e voce tem 

condições de manter esses fi~hos e partir pra uma outra 

vida, um outro casamento, uma outra coisa porque você vai 
.. 

ficar mendigando a~guns centavos daque~e homem, 80 para 

manter esse vinculo? Usar ess~s crianças como meio de •• 

sabe, eles podem até ter o v!nculo deles amoroso, nê, as -, , 
sim, como e que se fala, afetivo, ne, de visita dos pais, 

, 
essas co~sas, mas eu acho que o dinheiro e uma transa que 

muito usada nos casais de manter essa relação. Porque 
, , # 

desmanchar, casar, e facil, mas desmanchar um casamento e 

uma barra, porque são coisas muito mais importantes do 
, 

que o dinheiro, que esta envolto, envo~vido nessa rela-

ção, mas o dinheiro e os filhos são usados muito e muito 

pra podel.' rnauter GZ83. :ol~ç~o, '3S8e vínculo de al.guma fo!: 

ma. 

--P - E numa separaç~o, quem sofre mais o homem ou a mulher ? 

R 
, .. ... 

Depende de quem termina, ne? l·orque as vezes voce 
... 

nao 
.. 

# • # • 

esta nem apa1xonadoou voce acha que ta porque term~ou na 

hora errada, você não estava esperando, você queria mais 

dois meses, entende, o cara termina antes, nossa 1 Isso 
, , , 

a1 mexe com seu sel-stem, com seu amor-proprio, ne ? En-
.. .. 

tao isso as .vezes abala mui to a mulher, ou abala mui to o 

homem. f uma coisa muito relativa, né? Não tem e88a de 

o homem e a mulher. Só ••• existe uma pequena diferença. 

o homem, ele tem muito mais capacidade no meu entender, 

de suprimir, de sufocar, essa coisa que 8e achava sentir, 

pela própria cu1tura. Foi proibido pra ele chorar, sentir, 
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.. 
extravasar os sentimentos dele, entao aparentar que so-

,.. , " 
fre menos numa relaç~o, ne porque a mulher e que a ••• e 

#, , 

quem chora, e quem, ne, como se fala, implora, ne, ea-
, , 

be, existe toda uma historia da mulher e a gente a;t.: 
" ' 

faz um drama, né, e até faz um teatrinho e ta~ e de re­

pente até sente isso, é uma coisa que parece que é sen-

" , tido, mas e cultural l A nossa cultura p muito forte. 

As antigas começam a te cobrar. nEle terminou com você, 

você n~o vai fazer nada n~o 1" "Você não podia deixar 

um neg~cio desse acontecer, esse canalhan ••• De repente 

não é por ar, acabou, não tinha mais nada a ver, sabe. 
, 

Agora, ele deve estar sofrendo, as vezes mais, mas nvo_ 
... '" ,. ,... .. 

ce e o homem, voce e o mac~o". "Imagina se voce de-
.. .. , 

monstrar p~a aquela ~uquirana G que V?C3 esta sent~pdo: 
- .. , ,. 

voce nao pode sentir, e proibido pra voce chorar, sen-

tira é por isso que eu acho que há muitos casos de ••••• 
, , 

tuais casos de 15uic1dio, ne. nos homens do que nas mulbe -
res. ~orque as mulheres suportam, extravasam mais as 

emoç~es, e então elas suportam a falência com muito mais 

facilidade, ela suporta uma perda com mais facilidade, 

porque ela extravasa mais os sentimentos dela. Ent~o, 
, , 

essa e a pequena diferença: e o extravasar, o sentir, 
# , 

ne, oe sentimentos, ne. 

... 
P -Hais alguma coisa que voee gostaria de acrescentar 1 

R N~o, não. 

P - Obrigado. 
I, 
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CAPíTULO v: 

1. 
, 

Analise das entrevistas 

.. _ A 

Quanto a primeira quest~o "O que voce acha da mu -
1her hoje em dia", as respostas são quase que uni~ormes. To-

dos admitem que houve uma trans~ormação, embora~a1guns obser­

vem que esta transformaç~o teve UBl lado positivo e negativo. 

Na verdade, a maioria fala de uma transformaçãQ no sentido da 
... 

independência, então encontramos nas entrevistas expressoes 
, 

como: "esta buscando o es~aço que pertence a ela", "mais 1i-

bera1, mais emancipada", "mais atuante, varticipante do que 

antigamente", "a mu1her desenvolveu, de acordo com o tempo 

ela foi ( ••• ) procurando o seu .espaço dellt.c.'"o üa ;::;vcilllde.de"; 

, , , A 

e mais independente, e dona do seu nariz", "e mais autonoma , 

-mais livre, mais soberana". Essas expressoes representam 0& 

sujeitos masculinos. ~as entrevistadas as opiniões manifes-

tam-se da seguinte ~orma: ~rnudou muito e isso teve um lado 

positivo l ... ) e também teve o seu lado negativo", "está indo 
, , 
a luta, esta lutando pelo seu espaço", "deu UlIl" grande 

realmente"; ué um ser mais participante na sociedade", 

numa fase de grande evolução". 

passo, 
, 

"esta 

Um dos entrevistados, o sujeito 7. observa que a 

Juulher "teve uma liberação muito grande sexual e tal, mas não 
, 

esta conseguindo trabalhar direito com essa liberdade que ela 
, 

ganhou· e que entendia que na mulher esta agindo que nem o h~ 

mem e esperando coisas diferentes". 
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Outra questão Illuito :falada é a questão do espaço, 

especialmente do espaço de traba1ho. O sujeito 10 cita "e1a 

conseguiu conquistar um espaço a nive1 de trabalho, de 8exu~ 

lidade, de independência e :finalmente, eu penso que a gente 

-nao precisa mais competir com o homem"; quer dizer, a quea-

- , , 
tão da competiç~o e sempre co1ocada quando se esta :falando 

sobre espaço, e de alguma maneira é como se a independência 

da mu1her gerasse uma situação de opressão do espaço mascu­

lino. De algum modo as pessoas têm percebido isso dessa ma-

neira. 

ljor que o assunto competição aparece, expl:!ci ta 

ou implicitamente nas entrevistas? 

Quando a mulher :fez uma transf·ormação ela utili-

zou sua contrapartida masculina, ou seja, o animus, que :foi 

que a jogou no mundo. E a partir desse momento e1a :foi agir 

no mundo da maneira do homem e isso é que gera a Situação 

de competição. A mulher, enquanto ~ulher, no sentido de oV~ 

sição ao homem não estaria competindo com o homem por razões 

'b . o Vl..as: duas entidades complementares n~o com~etem entre 

si. Só existe competição quando estamos :falando de duas c01 
~ , 

sas que sao pertencentes a mesma categoria. l)or exem.lll.o: um 
~ , 

nadador nao vai competir com um motociclista, um nadador 80 

vai competir com outro nadador. Como a mu1her :foi com o 
, 

animu8 para o mundo, esta parte mascu1ina e que :foi competir 

com a parte masculina existente no mundo. Se a mulher tive~ 

se ido ao mundo C061 o seu 1ado :feminino, ala não estaria com 
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petindo, estaria complementando a sociedade, estaria acrescen 

tando, não estaria brigando por um espaço. A mulher enquanto 

homem internamente, agora exteriorizado, passou a lutar con­

tra o homem, tentando não só lutar pelo mesmo espaço que ele 

ocupa, mas competir com ele mostrando uma e~iciência maior 

ainda do que ele, ~ato assinalado na entrevista do sujeito 2, 

quando ele ~essalta que "o homem é que precisa ter mais cui­

dado com a mulher hoje em dia, porque ela está tomando o' esp~ 

ço do homem", e prossegue uinfelizmente, pra mim, que sou ho­

mem, sou obrigado a dizer: a mulher é muito mais cônscia dos 

seus deveres que o próprio homem". 

Essa contrapartida masculina seguiu o modelo do 

Qasculin~ da soci~dade: ql~e sãoz a e~iciência, a pontuali-

dade, a produtividade; entendido que os valores do ~eminino, 

está,'í··relacionado~ com o sentimento, que nem sem{-'re é exatamea 

te adequado, quer dizer, é justo no sentido de todas as med~ 

das ou é exatamente e~iciente, ele tende a ser harmônico e 

não necessariamente cabendo todas as coisas dentro de um co~ 

trato. 

.. # 
Ao operar com esse lado animus, a mulher nao 50 

continuou a ser mulher pelO quanto ela era, mas desenvolveu 

de tal maneira seu lado masculino, que ela passa uma idéia de 

independência, de um bastar a si próprio, como se ~osse um 

ser hermafrodita, por possuir estes doi lados. O sujeito n l 

10 con~irma tal situação ao revelar que "hoje em dia a mulher 

assume Uma criança e não precisa do homem pra sustentar-. 

I 

I 
I 
I 
r 

j 

I 
I 
I 
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Na pergunta n2 2 "O que você acha do fato da mu-

lher 'cantar' o homem 7", os homens responderam: "eu acho 

que ela tem o meSlllO direito" t "a mim não choca. não". "eu a­

cho que o mercado é igual em todos os sentidos". "eu acho uma 

coisa, até certo ponto uma coisa normal", "eu não me choca-

ria·, nisto é saudável e deveria ser assim, ~acilitariam as 
, 

coisas Fra nos"; ·coerente com o posicionamento da mulher ho-

je em diaR• 

Entretanto alguns sujeitos encaram o fato como "di 

reito" ou Rmercado", outros atribuem adjetivos como "normal", 

For tais caracteristicas impessoais, a atitude da 

mulher 'cantar' o homem não traduz o que seria dnatura1mente~ 

esperado dela. Apesar do intelecto aceitar, ser o que a,"so-
, 

ciedade aprova como moderno, por tras deste discurso permis-

sivo, o homem não encara a situação com tranqÜilidade. Insti 

tivamente ele sabe que algo não está de acordo com o padrão 

natural das coisas, e se caracteriza um coní'lito, que se ex-

pressa nas contradições ao longo das entrevistas, nos atos f~ 

lhos, nas hesitações, etc. 

Das entrevistadas uma (sujeito n 2 6) revelou que 

hão é a melhor forma, nãoR; outra considerou '''normal. não a-

cho nada demais", embora confessasse em seguida que "tem as 

suas medidas" e que "tinha a maior vontade de fazer isso·, ou 

seja, admira quem faz, mas não tem coragem (sujeito 7). A su­

jeito n~ 8 diz que "na hora que bate alguma cOisa{ ••• ) não i~ 
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porta ( ... ) aquele que esta sentindo mais forte va1 primeiro"; 

"assusta os homens"; "acho isso ótimo". 

Quando a mulher acha "ótimo", "normal" ou "não im­

porta quem vá primeiro", o que está acontecendo ê que ela es­

tã descartando a diferença entre os sexos. Está se posicio­

nando corno igual ao homem, deixando de lado os valores do fe­

m1n1no que são: o recato, a espera. A ati"vidade ê um prin­

cípio masculino, quando a mulher' age assim,' ela está agindo 

com o animus e não com o, feminino. Por isso o homem fica con­

fuso, ele fica destittiído do seu papel, de ser ativo e de fa­

zer a corte. Na natureza, o macho ê' q~em s~ exibe e corteja 

a fêmea, ela decide com qual voai ficar. Nós estamos nos afas-

tando da natureza e ficando confusos quanto"a maneira 

gir, devido is transformaç~es nos papéis sociais. 

de a-

Exemplo disso fica evid~nte quando o sujeitoS, res 

ponde i pergunta dize'ndo que "ia ser fresco igual is mulheres 

que eu deixo de dar uma can\ada". E acrescenta: "eu ia falar: 

P~, talvez não esteja a fim; eu ia valorizar um pouco, mas ,sã 

pra fazer hora". 

Na terceira pergunta tenta-se verificar se em bma 

situação de trabalho, onde a mulhe~ ocupe um cargo de chefia 

o homem ainda se ressente pelo f~to de não querer ser 

do ~or uma mulher. 

o que se percebe ê, que existe uma situaçao 

cil, pois a maior parte das respostas é reticente. 

mand a-

difí-

o sujeito 6 coloca o problema da chefia corno pro-

blema de poder, que ê igualmente difícil tanto para o homem 

como para a mulher, mas acentua que a mulher tende a urna po~ 

tura de mando, na tentativa de se auto-afirmar corno mu 1 h er , 

quando está ocupando um cargo de chefia. A entrevistada fala 

"mas eu acho que pra mulher é difícil ser chefe, ser profis-



sional( ••• ) sem cair numa tentativa de afirmação de que 
, 
e o 

, \\ 
chefe de estoria. l:'ara essa entrevistada, o problema da che-

fia está mais relacionada com o problema do poder, das di~i-

culdades de se lidar com o poder. 

ljara a entrevistada n i 10 "isso eu acho que abala 

completamente a estrutura de um homem", logo, 06 homens -nao 

teriam a pos~ibilidade de aceitação da situaç~o da nulher nu­

ma posição de chefia. 

Uma não compreendeu bem o sentido da pergunta e co -
locou a dificuldade dela em ocupar uma posição de che~ia,pois 

isso criava problemas domésticos (SUjeitoS). 

A lllaioria das mulheres concordam que os homens aia 

da se ressentam do fato de ter que obedecer ordens de uma mu -
lher, sentindo a situação como "ofensaA , "ele sente o orgulho 

... 
ferido", "llJUitos inclusive acham que pra voce continuar subia 

do tem que sair com eles". "ele se desfaz um pouco da chefia 

:feminina", ateie ainda se sente com ••• poder suficiente ou com 

capacidade suficiente ou superior ••• a dela". 

Desta maneira, percebe-se que o homem está se sen-

tindo ameaçado por esta mulher, que ao competir com ele, Lhe 

rouba o próprio espaço e função. Como a entrevistada 9 diz, 

"ele sente que ainda tem 'capacidade suficiente', 'poder suf! 

ciente', ele não está incaFaz e por isso "compete e tenta so-

brepor a ela". 

Nas entrevistas masculinas, acham "lógiCO, claro, 

250. 
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, ~ ... 
e a maioria das pessoas que nao evoluiram. que nao aceitam"; 

"está diminuindo bastante, mas ainda existe"; "só se ~or mui 

to machista mesmo( ••• ) mas isso já está ultrapassado"; "res­

peito o valor( ••• ) como profissional"; "depende da capacida­

de de cada um", "não, no ambiente em que trabalho, não ( ••• ) 

a gente não vê a posição mulher ou homem. a gente vê a pos.!, 

ção das id~iasn. 

As respostas deixam entrever uma situação de -nao 

aceitação meio impl{cita, sempre tem um "roas" que acentua u­

ma contraposição a uma aceitaç~o de ~ato. Há corta di~icu! 

dade sim, a não ser nos dois casos em que no que importa é a 

capacidade pro~issionalnt o que se verifica é que onde o fa-

to é acei 'to, hOGJans (r muUlores são 'Vistos f\Sse~·'..'I,ade"Uent"". t 

descartada a existência da sexualidade numa situação dete~ 

nada. 

A impressão que causa é que as pessoas que estão 

djz.endo·, isso, na. verdade estão vendo o chefe como uma fim:!. 

... ~ -ra assexuada, e isso nao e exatamente ver a situaçao tal co-
li ,_ 

mO ela e. De alguma maneira ha uma negaçao da realidade. 

o que se observa nas respostas é que ainda é pos! 

,cionado que a mulher dentro do ambiente de trabalho não está 
... , 

somando com o homem uma outra visao, mas que ela esta indo 

competir com o homem. Isto está aparecendo ao longo das en­

trevistas, de forma impl{cita ou não, reforçando a postura de 

antagonismo existente entre homens e mulheres, quando, na~ 

dade, a postura deveria ser de complementariedade. 
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Na pergunta seguinte, se o homem acompanhou a mu-

dança da mulher as respostas encontradas foram "querendo ou 

não, ele tem que acompanhar", "é antigo( ••• ) nunca foi assim e 

está sendo um conflito por isso", nas pessoas não estão saben­

do se posicionarU , "o homem está acompanhando a mu1her( ••• ) a 

mulher está andando muito mais rápido que o homem", "tem acom-

panhado( ••• ) em termos de tomar conhecimento, mas não de ser 
, 

consciente de fato daquilo que esta acontecendo·, "caiu na me~ 

ma vulgarização da mulher", neu diria que não acompanhou, não~ 

Novamente percebe-se contradição nas respostas. Não 

1# 

obstante, o entrevistado dizer que o homem esta acompanhando 

na verdade, ele está colocando que a mulher está u~trapassando 

e 3stá 59 desr:artando do homem com' a inseminação artificial 

(sujeito 2); até esquecendo que para eX.istir inseminação arti-

~ 

ficial. precisa existir o sen:en, continua precisando existir h,2 

mem. O que está sendo descartado, de certa maneira, é a rela­

ção sexual, enfim, a relação pessoal, como se a muLher pudesse 

-prescindir dessa relaç~o. 

Outra vez, a mulher está sendo vista como hermafro­

dita, e a Vivência de inseminação artificial. sendo vivida tam-

bém como uma forma de hermafroditismo, pois o entrevistado 

deixou de considerar que sem o sêmen, nem a inseminação arti­

ficial. é poss!ve1. 

!lara as mulheres, os homens "estão meio perdidos·, 

"está tendo dific~dade"; Bestá em estado de choque", "e1ea 
.. 

nao sabem o. que a mulher quer", "acho que a maioria dos homens 
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, 
acompanhou", "ta tentando acompanhar", ·vai depender desse te~ 

po pra que ele entenda e respeite essas mudanças", "muitos ho­

mens acompanharam, mas a maioria ainda está muito ligada". 

De um modo geral, então, o que se observa nas reS-

postas é que a maioria pensa que o homem não está acompanhaa 

do a nrudança da mulher. 

Especialmente depois da II Guerra a mulher mudou 

muito e, na verdade, não aconteceu na vida do homem nenhuma 

situação que incidisse diretamente sobre ele, como aconteceu 

na vida da mu~er, que abruptamente, por razões geralmente ec~ 

A 

nomicas teve que começar a trabaLhar, teve que mudar o seu eS-

tilo de vida. E na vida dos homens não aconteceu nada que ge-

rasse uma modi~icaçãv. 

Então, para que o homem acompanhe essa trans~orma-

- , . çao vai ser necessar10 wn tempo di~erente, porque a mudança 

-nao incidiu sobre a vida dele de forma direta, abrupta, ele 
, 

vai ter que se ajustar a mudança que aconteceu nela. 

E nem para a mulher, em muitas entrevistas se obse~ 

va esta mudança muito clara. Está uma confusão de papéis, 88 

desconhece qual seja o seu verdadeiro papel hoje, e muitos ho­

mens não estão conseguindo perceber qual é o papel deles ag.o-

ra, e se sentem, de alguma maneira, quase que e.liminados da 81. - .,-tuaçao de pertencentes a especie, porque a muLher parece que 

expandiu tanto que se tornou algwna cois.a quase que cancer{ge­

na da relação da sociedade em termos de complementação, como 

se ela estivesse tomando o espaço inteiro, prescindido do ho-
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mem. 

Neste momento deve-se lembrar q~e todos os entre-

vistados eram d~'nIvel superior, o que nps faz pensar at~ que 

ponto a ordem intelectual vai direcionar o pensamento ou com­

portamento dessas pessoas. 

Muitos acham que o acompanhar está relacionado ~om 

o nIvei cultura~dos homens, aqueles que tim o nIvel cultural 

mais alto tendem a acompanhar, ou a se acomodar ou melhor a­

ceitar a situaçã~. 

o que se tem observado no questionário -e que há 

uma s~rie de coisas que intelectivamente são aceitáveis, mas 

que instintivamente nao estão nada assentadas, isto se percebe 

nos diversos atos falhos, nas reticincias, nas diversas manei 

ras de 'colocação, nas contradiçõe~ que surgem ao longo das en 

trevistas, às vezes dentro da propria resposta se percebe uma 

dicot~mia em que se pensa o que racionalmente se deve pensar, 

porque ê o que está em voga ser pensado~ 

Tendo-se em vista que se com o hO!i1lem nao aconte-

ceu, nao houve umá necessidade de mudança, espera-se que esta 

necessidade se aprese~te como tentativa de re-estabelecer uma 

nova relação com a mulher. Isto sim ~ que irá gerar a situa-

ção dele ter que se transformar. 

Evidentemente que a mudança dele va1 ser retardada 

mais ainda, na medida de que a propria mulher não d ef iniu 

que papel ~ esse q~e ela está querendo ser, que ela está que-

rendo assumir. Aparentemente ela está querendo assumir todos 

os pap~is: a mae, a dona-de-casa, a profissional, aquela 

que se abastece, entao, ê como se realmente ela deixasse o ho 

mem sem função, ela est~ agindo como abelha-rainha em rela-

-çao ao zanga0. E a partir do momento que o homem percebe es-
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te tipo de relaç~o, institivamente ele vai se sentir ameaçado, 

porque entrar em relação com ela pressupõe a possibilidade de­

le ser destruido ou descartado. Ent~o. ele começa a entrar n~ 

ma situação de evitação, de não entrar em relação, porque e8-

sa mulher tão poderosa obviamente vai-descartar a possibilidâ -

de dele ter qualquer tipo de papel, vai destrui-lo. Desta ~or-

~ -ma, a melhor maneira dele se proteger e nao entrando em rela-

~ 

çao. 

~ 

Essa e uma das possibilidades que a gente tem de 

vir a compreender o For que do isolamento, o porque da situ~ 

ção de não-relação, o por que do medo de entrar em relação, o 

por que da situação da solidão, que é moa verdade estatística, 

especialmente nos grandes centros, onde exatamente os homens 

têm o nlvel cultural maior. Justamente nas cidades como Nova 

York, Paris, Frankfurt, Berlim, Londres, onde o nivel das pes­

soas que habitam sozinhas, segundo diversas estat!sticas que 

~reqdenternente estão sendo divulgadas, o nÚmero de pessoas que 

habitam sozinhas está se tornando cada vez maior. Quer dizer, 

justo nas classes onde existe maior nível cultural que são as 

mesmas que admitem que o homem acompanha a mudança da mulher. 

Ao mesmo tempo que ele acompanha, ele se ameaça, porque ele 
, 

percebe que a mulher esta tomando todos esses espaços e que 

não vai haver espaço pra ele dentro da relação. Ao mesmo tem­

po que a mulher ~az unl.movimento no sentido de expansão pro­

gressiva, ao mesmo tempo ela propicia um estrangulamento da 

~unção macho. 
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As pessoas que estão acompanhando, que estão perc~ 

bendo, que estão se dando conta, elas também estão percebendo 

o quanto começam a ~icar sem ~unção, então, o que se pensa ~ 

se caso é o quanto que no nIvel inconsciente existe uma situã 

ção de afastamento, por medo mesmo de ser posto como um zan-
N , 

g~o. E o homem primitivo, o homem do campo, que ainda mantem 

um padrão de relaç~o n~ito mais antigo, não sente essa ame a-

ça, porque ele também não vê a mulher dessa maneira e 

em relação com ela. 

entra 

Quanto à pergunta segu:i.nte: "se a mulher inteli-

gente assusta", os homens rosvonderam: "não, a mim não, eu 
, 

acho que ate completa, acrescenta mais pra minI", "pra muicta 

gente assusta", "assusta, em principiu cl.a a6sustatt , "n;as 3. 

mulher inteligente, ela ~ inteligente o bastante de se mos-

trar burra nas horas legais", "não, talvez atraia"; "não de-
, 

pende", na primeira vista o que vale e aquele visual 
, 

estet,!. 

co", "não, o homem quando encontra uma Dlulller inteligente ••• , 

ele admira tanto que passa a valorizar e dar apoio". 

A opinião das mu1heres é que "assusta o homem, 

sim", "apavora, bota pra correr mesmo ft , "se assusta, -eu nao 
, , 

sei, mas que deixa sempre de pe atras pelo menos deixa", "as-" 

susta bastante", "assusta com a capaCidade nos mInimos de ta-

<lO ..., 

Jung ~ala que o talento inteligencia nao e atribu-

to da mulher, então, na verdade, quando um homem a.d.mi.ra uma 
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mul.her pela inte1igôncia:, não é uma admiração muito natural; 
,. , 

a inteligencia e Um valor fabricado pela cul.tura raciona1. 

- .. , 
O talento razao nao e basicrunente o talento da mu-

. 
lher. Emma Jung nos fala que se dependesse da inventividade 

da mulher para se criar uma co1her, e1a estaria at: hoje cozi 

nhando com um pedaço de madei~a ••• 

.. , 
A inventividade da mu1her nao e muito grande. To-

da capacidade da muLher está relacionada mais à harmonia, a 

administração bio1ógica das coisas, do materno, da vida, do 

lar, das relações humanas, mas não necessariamente o fator ia 

teligência ou inventividade. 

Normalmente é o animus que se interpõe na relação 

• e ele cria uma pseudo-objetividade, pois a mu~er e subjeti-

va por natureza, ela é menos lógica, menos objetiva mesmo. Na 

verdade é o animus que se põe a falar e isso ahor~ muito o 

homem, esse disc~~so racional da mulher. gera desconforto no 

homem, porque o feminino fica muito pouco claro pra ele. 

o importante para ativar o contato ou a abordagem 

, #."" # A'" 
e o valor estetico, nao e via inte1igencia, visto que nao e a 

inteligência que chama a atenção de um homem sensualmente em 

relação a mulher, mas sim a estética. 

Como o assunto do poder selnpre reaparece nas entr!, 

vistas, percebe-se que este ~roblema se estabeleceu na re1a­

ção homem/muiher, ao invés de ser uma rélação de amor, pas-

sou a existir uma relação de poder. o que acontece 
, 
e que 
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nio esti havendo um movimento do fe6inino em relaçio ao mascu 

lino, do pala negativo para o positivo, mai duas grandezas da 

mesma magnitude concorrendo, ou seja, e o masculino de fora e 

o masculino da mulher medindo forças que faz gerar essa dis­

puta de poder. 

A inteligência nao e um valor importante para a a­

traçio; ela esti ligada ao racional, que esti ligado i opera­

çao do an~mus, e isto vai desencadear um fator de repressao, 

nao de atraçio, porque como.grandezas iguais se repelem, quan 

do a mulher se expressa, digamos assim, exageradamente inteli 

gente, ela estiO se expressando COm uma grandeza que o homem 

ji tem, e o que o homem busca na mulher e que ela seja o re­

cepticulo do que ele nao tem. 

Nio e que ela exatamente assusta o homem, ela sim­

plesmente repele. Repele em funçi o de que nio esti tendo o 

objeto que atrai. 

Podemos verificar isso na resposta do sujeito 5,on 

.de diz que "0 homem qua:ndo encontra uma mulher inteligente fi 

ca tão ad ... ele admira tanto que passa a valorizar e dar a­

poio. Ele vai ser um braço direito da mulher inteligente". Ao 

lidar apoio" i mulher inteligente, o homem a esti colocando a 

seu lado, como igual, retirandó-a do paIo de atraçio, que se­

ria o oposto a ele. 

o estético atrai, o sensorial atrai, mas a inteli-

gência nao. A inteligência é um fator que, culturalmente fa­

l~ndo, sempre e ate bem pouco tempo foi, exclusivo do homem. 

Ate bem pouco tempo, ate o começo do século, caso a mulher se 

mostrasse inteligente ou se mostrasse capaz de abrir. a boca 

num jantar, ela botava a perder a honra do marido. Ou seja, 

nao era um talento, era um defeito. Elas não podiam freqUen-

tar escolas, ser alfabetizadas, nao deviam votar, porque nao 

sabiam sobre essas coisas, cntao, a inteligência nao era um 

talento que se atribuisse ã mulher,. e absolutamente nao er a 
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colocada em destaque. 
-, , 

Nao sera em duas, quatro decadas que t~ 

do esso acervo de percepção vai ser a1terado. 

, . , 
Novamente nos estamos vendo uma sociedade que est,a 

sofrendo as conseqf1ências de Ultla mudança, mas que ainda os P,â 

drões antigos que restam lá no Inconsciente Coletivo, conti~ 

nuam ainda prevalecendo. liesmo quando as pessoas não se dão 

conta, quando elas advogam o contrário, no inconsciente delas 

está o inverso. 

Sobre o tema feminismo, se este movimento ajudou o 

homem, responderam que "deve ter beneficiado à muLherU , tá p~ 
, 

sando a feminilidade pro homem, ela esta sendo machista", aaj~ 

dou o homem, não, eu acho que ajudou a muLher", "ajudou a mu-

íner que ain~a uão t~nha aberto a jenela { ••• ) 9br;u 08 oLhos 

delas", "de certa forma sim, desobrigando-o de certas respons,â 

bilidades", Dê claro que eu acho( ••• ) a mulher femimsta é quem 
. ~ .. 

~rovoca certos tipos de atitudes com a outra que nao e femi-

nista", "não creditaria nada ao movimento feminista( ••• ) o pri 

prio nlovimento é bastante conser ... ·ador( ••• ) discrimina também". 

As mul.heres responderam que: "eu acho que ele cum­

priu uma função social, mas eu acho que como reflexão sobre e~ 

sas questões ele foi importante, ponto. Apenas isso", ·para o 

homem que acompanhou, e tem o homem que acompanhou, não pode-

ria ter tido nada melhor", "eu acho qüe sim( ••• ) pra ele poder 

entender, respeitar mais", "acho que assustou, não ajudOU·, "a 

coisa tem que ser lenta ••• , n~o sei, n~o pode ser radica1",·eu 

acho que iS80 ajudou bastante( ••• ) as pessoas começaram a pen-



260. 

, 
sar um :pouco ma:i.s o que o ossa Inulhol. ...... 

Embora a entrevistada n~ 9 considera que a mudança 

tem quo ser lenta, na verdade, infelizmente, para haver wlla 

ruptura do modelo antigo tove que ser de :forma abrupta. Toda 

a filosofia, tudo o que existe de conhecimento no mWJ.do, cro.!, 

oe por anteposição extrema, quer dizer, a um movimento :filoS.2, 

fico se antepõe um que se Lhe é totalmente contrário; nas ar-

tes acontece a mesma coisa. Ent~o, da posição antiga houve 

uma atitude radical, de pOlarizaçâo,para depois chegar-se a 
. r., Ii -t" . 

·um consenso do meio, e esse consenso é que é lento 

Essa situação do :feminismo acoll·teceu como catapul­

ta para fortelecer uma atitude coletiva, para dar :força à mu­

lher de se loolçar, com o aval das próprias mulheres, que, ba-

""... , sicarl1ente, sao as que nao avalisam as 11ropri.as mulheres. Um 
, 

dado irnl)ortante. quo Emma Jung coloca e que as mulheres hoje 

es.tão se tornando mais unidas, o que jamais :foram. Isto IJor­

que antigwnente a mulher não sofria as agruras maiores do an! 

mus, visto que o projetava seml)re no marido, não lidando 

. com tais agruras intx'illsecaanente. As mu1heros não tinham um 

problema em comum como o homem tem e sempre tiverwll com a an!, 

ma e el.es se unem. H.oje esta união das mulheres pode ser vi~ 

ta como uma evolução positiva. Ela~ estão ao dando conta que 

têm um problema em comum que é conseguir se:~.'relacionar com es 

se animus. 

Então, a nova estrutura socia1 onde as mulheres 

- ... 5ao mais coulpanheiras, trocam mais, sao menos antagon.istas eu 
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tre si, possibilita a troca das di~iculdades do mundo inte-

rior. Antes, o que era problema com o marido. tornou-se· o 
, , N 

problema com algo que esta dentro dela, ate porque nao exi~ 

tindo a relação com o homem, este animus teve que voltar pa­

ra dentro dela, teve que ser reco1hida essa projeção, e ela 
.-

se viu sozinha sofrendo os dissabores de seu animus. E, por-

tanto, um avanço da evolução das mulheres estarem mais ami­

gas, mais unidas, mais companheiras pela vercepção desse pr~ 

blema em comum. 

A cOlocação de que o ~eminismo ajudou a delimitar 

espaços, a dividir papéis, determinar papéis, novamente re-

.. .. 
mete a situaçao de partilha de poder, de resFonsabilidade,de 

direito, enfim, está sendo vivido dessa maneira. 

A entrevistada n 2 .6 ~ala que fitem que existir 
, 
e 

um movimento feminino de resgate da totalidade do ser huma-

no, e não UL'l movimento que ( ••• ) produz um distanciamento do 

homem e da mulher", a mulher teve acesso a muitas coisas"nlas 

por outro lado a mulher ganhou dupla jornada de traba1ho". ~ 

la considera que ajudou, mas por outro lado reconhece que e~ 

se movimento criou uma dificuldade na mulher de conhecer o 
, 

seu proprio papel. A muLher passou a ter dupla jornada de 

trabalho, sim, teve perdas, sim, de contato com aquilo que 

se·cu1armente vinha do feminino..:. E os valores do ~emini~ 

~o foram re1egados ao p1ano secundário, porque no momento 
, 

que a mulher ~oi para o mundo, atraves do feminismo, usando 
.. , 

animus, ela basicamente foi abrindo mao e ate reprimindo o 
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feminino. Antes era a sociedade que reprimia o feminino, ag,2. 

ra é a própria mulher quem o faz, aCutilizar o modelo mascul! 

no para conquista de seu espaço no mundo. Ela não foi colo-

cando os valores do feminino em seu ato de conquista, ela foi 

acei tando 05 valores do homem, cumprindo essas. regras e en-

.. 
trando nessas regras. Nesse sentido, ela criou uma represBaP 

muito grande. E tamanha Violência não fica impune, o incons-

ciente coletivo procura a sua :forma de c'ompensaç~o, e esta p,2. 

de ser bem desastrosa. 

l'or wn l.ado o f'eminismo abriu uma porta para ruudan -
ças de papel, mas por outro, como a mulher :foi muito de ani-

mus para o mundo, e~a perdeu mui.tas coi.sas do :felninihQ e 

.pior que i~so, passou a ser uma repressora dos princIpios do 

f'eminino. 

• Agora, para resgatar isso, esta muito complicado , 

porque hoje tanto para os homens quanto para as mulheres, os 

valores do f'eminino são vistos conlO negativos. Sejam os val.2, 

res do sentimento, da reflexão, o valor do lar, enfim, todos 

os valores e habilidades que antes eram importantes e que h,2. 

c je são vistos de :forma depreciativa. A mulher que trabalha· 

• fora tem valor em detrimento da que e dona-de-casa, sendo es-

ta última ,,-ista como inferior. Saber cozinhar, costurar; o 

tecer, o esperar, ~odos os valores ditos antes do feminino &ao 

considerados, hoje, de menor importância ou de menor signif~ 

cado. 

Se por um lado o feminismo abriu uma porta, fez um 
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movimento, por outro gerou uma perda, um retrocesso. 

Nas entrevistas ma8culinas~ o sujeito 5 fala do mo -
vimento como conservador, discriminador, um movimento que em 

seu boj:o desconsidera os valores da mul.her, UIll deles é o va-
, , 

lor da beleza, o valor da estetica, e isso e uma realidade. 

, 
O modelo da mulher" feminista, na verdade, e mascu-

lino. 
, 

O feminismo poderia ate ser chamado de "masculino, de 

saia", pois todos os valores masculinos são exaltados como tão 

bons que serviriam para homens e mulhere~. 

O feminismo foi uma ajuda, uma puxada do animus c~ 

letivo para realizar essa ~assagem para o mund~, mas o animus 

em si, na possibilidade de cristalização, joga a mulher nUllla 

situação de repressão dos valores femininos. 

A resposta do sujeito I denota urna certa confusão, 

ou mesmo uma imprecisão do que seja feminismo. 

As pessoas apesar de não terem uma certa noção so-

bre o que seja feminismo, elas desconfiam. Como é uma coi-

5a do inconsciente coletivo, elas não precisam ter a apreen­

são da idéia, sente-se a força que aquilo carrega sem ter a . . "." .. 
necessar1a apreensao, a pessoa nao sabe explicar racionalmen-

te. 
.. 

Assim COntO nos ri tos e nos contos de fadas as pessoas nao 

têm conhecimento intelectivo do que é a coisa, mas mesmo a5-

sim a coisa atua. Então, mesmo as pessoas não tendo conhec~ 

mento consciente coletivo, do que seja feminismo, ele atua; 

e o outro entrevistado n~ 4 coloca como é que atua: mu-

, 
... 

! 

~ 
! 

1 
j 
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lher feminista é quem provoca certos tipos de atitude com a 

- ~ muLher, com a outra quenao e fem~ista"; e o sujeito 2 fala 

que "ajudou a mulher que ainda não tinha aberto a janela( ••• ) 

abriu os olhos·. 

... 
Embora o feminismo nao seja conhecido por todos , 

ele teve uma força, uma runção, e é interessante que as Vess~ 

as saibam, de alguma maneira qual foi a força, qual foi a fun 

ção, qual foi a consequência, qual foi o dano, qual foi o g~ 

nho, mesmo não sabendo definir o que é. ~ puramente captável 

no n!vel do inconsciente. 

A entrevistada 10 fala ao longo da sua entrevista, 

na questão da dominação, da competição, do poder. E isso tem 

.. 
rela~ao COiu o aIJ.iaiUõ. 

o animus está reladOnado com a questão do poder , 

então, quando a mulher vem com o animus, ela vem com urna pre~ 

cupação com o poder muito grande e, como consequência entra 

em disputa de igual para igual com o homem. E quando ela 
, 
e 

Ittra{daft pelo instinto (porque a! começa a ser isso), ela ac~ 

sa o homem entendendo que ele a usa, não a respeita, enfim , 
.. ...".... ... # 

nao ha ama, ficando a sensaçao de que e um mero objeto de pr~ 

zer. 

Na verdade ela ainda está se vendo como a mulher 

da cozinha, a mulher utilitária de cama e mesa; ela não cons~ 

gue ainda reconhecer o seu valor como alulher. Ela ainda está 

comprando a idéia de que a mulher é realmente inferior, mesmo 

~ 

quando esta contradizendo isto. 
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A divisão de responsabilidades passou a ser, de ce~ 

ta maneira, cômoda para o homem, tirando dele muito do papel 

de herói, e isso não ajuda que ele cresça. A condição do ho-

.. 
mem crescer é sair da situaç~o pueril, passando pela situaçao 

, ,-
de heroi para chegar a situaçao adulta. Quando a mulher veio 

numa interveniência de castrar esse hero!snlo, ele passou a :fi-

car numa situação infantil na qual não consegue se relacio-

nar da maneira homem/mulher, no sentido macho/:rêmea, mas no 

sentido mãe/filho. 

o problema dessa situaç~o ainda informe é devido ao' 
, , 

fato do movimento ser muito recente; isto esta criando uma se-

rie de ocorrências, uma delas é da troca de papéiS, inversãodB· 

pa~éis. Isto foi citado p~lo süjeit~ l? atá passando a :femi­

nilidade pro homem, ela está sendo machistaU ou quando o su-

jeito .3 complementa: "da Clesma :forma que elas passaram a ocu-

par certas responsabilidades que os hOmens deixaram de ocupar, 
, 

outras tarnbem, que eram exclusivamente delas passaram a ser 

( ••• ) o h.omem começou a ocupar: "t u .. na troca". 

, 
A pergunta seguinte e sobre a mulher ideal (para 

os homens) e homem ideal (Fara as mulheresf 

As respostas dos homens sobre como seria a· mulher 

ideal são as seguintes: numa mulher inteligente ( ••• ) meiga, 
, , 

logico, docil, carinhosa"; da mulher companheira", "tem que 
, 

ser bonita aos nossos olhos, porque a beleza e a beleza de ca-

da um", un~lher minguon( ••• ) nada avantajada", "car~osa· • 
honesta ( ••• ) que fale todos os seus sentimentos, que coloque 
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pra fora, que seja franca"; ué aque~a que está em equil{brio 

com a sua maneira de ser"; naque~a que está em harmonia com 

seu próprio desejo·;:Qaque~a que me compreGndesse ( ••• ) -nao 

procurasse sustentar, bloquear os meus sentimentos ( ••• ) mi­

nha atitude de ser', meu jeito de ser-, "não quero uma nlulher 

que tenha a mesma cabeça que eu'l , ":fisicamente varia muito 

( ••• ) branca( ••• ) claro, inteligente"; "bonita, inte~igente, 

ótima mãe , carinhosa", "morena, olhos verdes, pele queisna-

da, cabe~os ~ongOSt meio cacheados, seios bem':feitos, uma 

bunda, eu diria, uma mestiça de crioula( ••• ) sem ser com es-

se bum-büm exagerado. "Eu acho que seria o ideal da beleza 

do homem brasileiro·. 

o principio mais ilfll'ortrul;;e do :femininc é ':) da-

harmonia. A mruher idea~ é a mulher que está vivendo a h8.;!: 

monia. O principio do homem é o logos, o conhecimento, en-

tão e~e busca uma mulher que estimu~e o lado dele de sentir. 

f a necessidade de polaridade. 

.. 
O :fato do homem querer compartilhar, nao mais en-

sinar (sujeito 4) significa executar esse lado do logos; ele 

vai ser o caneador, ele é que tem o conhecimento, vai ser o 

depOSitário do conhecisuento, não necessariamente o pro:fe,!. 
, , .., 

sor, porque o que ele esta buscando n:ao e na verdade, o pa-

pel do homem em relação à mulher. ele pode ser o logos em 

si, mas não necessariamente aquele que ensine a mulher, mas 

aque~e que inspire a mulher a procurar o seu conhecimento, a 

sua sabedoria, que é um outro nlve~ de conhecimento, que não 
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, 
e necessariamente o conhecimento que o homem tem. 

, , 
A busca certa do homem e por alguem que o compre-

end~. 

, 
Quando o homem esta ~alando da mulher ideal, ele, 

, -muito ~reqaentemente esta falando da projeçao de anima que ele 

tem ou da condiç~o de anima que ele tem. 

, 
Percebe-se aqui o estado caotico em que se encon-

tram as condições de papéis, quer dizer, da mesma maneira que 

o sujeito 1 tenta caracterizar a di~erença entre oS'papéis do 

homem e da mulher, ele em seguida descaracteriza. Ele ·'fala de 

gravidez da n~lhert da menstruação, mas nada disso tem proble­

ma, ela é diferente, mas no ~inal das contas essa diferançanão 

existe, porque acabou de ser igual. 

Isso é uma tônica em todas as entrevistas. Elas 

se pontuam por unia situação de con~usão. Essa confusão que 

es~elha muito bem a confusão da sociedade em relação a quem 
, , , 
e o homem, quem e a mulher; qual. e a identidade do homem, qual 

é a identidade da mulher. Quando se começa a ~alar de di.fe-

. ' , rança, daqu1 ha pouco esta se falando de semelhança, mistur~ 

-se semelhança e di.ferença, o antagônico vira sinônimo. Fica 

difícil que essa mulher informe passe a ter a forma de al~a 

coisa, porque até a concepção do que seja a mulher, está com-

pletamente con~usa. 

Essa con.fusão aparece claramente na visão que o 

homem tem de mul.her ideal, quando faz um misto de .figura de ia 
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# 

teligente, com a figura de meiga, da docil, da companheira, mas 

que é forte fisicamente. Estas figuras estão com~letamente coa 

# 

fusas no sentido que quem e essa figura. A mulher ideal quase 

que se dissolveu na figura dessa tremenda confusão da.nova mu-

lher que a~areceu. 

o que apreciar da nova mulher 1 i·arece que a ques­

tão ~ bem essa. Como ter wna n.ulher ideal e apreciar, porque 

hoje em dia um hOIIlem de nivel cultural fica até com vergonha de 

.. 
expressar mais profundamente aquilo que ele ve como a nlulher i-

deal. 
~ - , l)orque aquilo que ele ve como a mulher ideal nao e acei-

.to, ele vai ser considerado um tolo, um primitivo, um macho et. 

se abrir a boca para dizer realmente • 

. Ele acaba fazend~ ur.:a trem~nd~ ..,onft.~são, que expre!, 
, 

sa o que esta reinando dentro dele, por ter comprado para si e~ 

te. discurso. 

o sujeito 5 descreve o modelo da mu~er brasileira, 

.I 
la a cabocla. Sua definição é a figura da mulher mestiça. 

# 

Alem 

de ressaltar a fixação do homem brasileiro por bum-bum ••• 

o sujeito 2 ao falar· da mulher ideal diz que -norma! 

mente tudo que é ideal é impossivel de ser alcançado" e pross~ 
",," 

gue "no que a gente alcança o primeiro patamar, digamos que sao 

três degraus a escada pra chegar à mulher ideal, no que a gen-
, 

te alcança o prillleiro degrau. a gente constroi mais dois em ci-

Essa é a descrição tipica de anima. ~ anima é ina-

ting!vel. Ele não consegiui atingir o ideal, porque o. homem 
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ao ver a mulher, projeta sua anima nela e então vai atrás da -
... ~ " 

quela relaçao, a~ ele percebe que aquela mulher ideal que an-

tes ele via identificada ~orn aquela mulher, desapareceu. Qu~ 

do a mulher real começa a surgir, a anima se descola daquela 

mulher, então ela deixa de ser a nrulher ideal e ele vai atrás 
l 

de uma outra mulher ideal, ele vai atrás da anima dela. 

o sujeito 2 nos re1ata também da mu1her que fale 

tudo sobre os sentimentos de1a. Isso nos reporta ao medo do 

- ' llomem de lidar com o segredo da mulher, entao, ele fica per-

dido, porque ele nada sabe sobre os sentimentos. O se~timea 

to é um caminho onde ele não se orienta, se a mulher puder f~ 

lar todos os sentimentos toda hora, a! pronto: Vai ficar cl~ 

1'0 'para e1.~ &ntGnG.3r. Es:!e nm.~df) d.os sentimeDtos é um terr!, 

no perigoso, pantan~so, onde o homem se sente muito inseguro. 

o honlem deseja que, de preferência, ela mostre para ele 015 se.!! 

timentos dele; ~ Eruma Jung fala que quantas vezes o homem pea" 

dura a anima na mulher, que resolve retribuir assumindo essa 

- ~ , projeçao, e e ela quem pro~icia para ele os amigos, ela e 
, , , .. # 

quem mantem os amigos, e eia quem lllantem as relaçoes, e ela 

quem resolve todos os problemas do def.'artalilento do sentimen -
to. Ela é quem tonla prOVidência de telefonar para a mãe dele 

de manter relação com a família dele, com os amigos dele, et~ 

Hoje isso está mudando porque a mulher mal lida OD 

08 sentimentos dela. Embora essa situação ocorra em muitos 

... - -casamentos, nao e mais integrada. Integrar e ela fazer com 
I "# 

que elà va viver o sentimento, mas freqüentemente o que aCOD-
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tece é o seguinte; e~e 'reso~ve todas as coisas do mundo pra 

e~a e ela reso~ve'as coisas do sentimento pra e~e. Ela -nao 

permite que ele se preocupe com esse tipo de proolema, e~e 

não precisa tomar decisões sobre o que ele está sentindo pra 

fazer, ela decide por ele, ele não tem que entrar em conta-

to com o sentir. 

.' Quantas vezes e a mulher que descoore o que o~ho-

mem gosta, porque ele não sabe. Ele não sabia que gostava 

daquele tipo de gravata, de alguma maneira, o gostar ~ra ele 

fica cada vez mais desconectado com o sentimento. E al aco~ 

tece dele assistir o jogo de futebol e quando vai ao tea-

tro com ela, dorme, porque continua não sendo criado Fara v~ 

ver o sent~mento. 

Depois, esquece da data do casamento e ela fica 

magoada, e ele não entende o ~or quê ••• 
~ I 

E que ela esta co-

nectada com o sentimento que vai viver isso de maneira des­

prOForcional, não considerando que ele é o mesmo que esquece 

# • I 

as outras datas tan~em, ou seJa, esta agindo perfeitamente 

de acordo com o subdesenvolvimento do sentir dele. 

Como seria o homem ideall 
, 

Me uma pessoa que •••• 

esteja em constante transformação", "realizado profissional 

- f mente"; nao tenho ti~o f~sico", "muito companheiro", atra-

ção também"; ·0 mais importante é a amizade", n~essoa amadu­

recida. que faça a sério o que faz, o trabaLho, produtivo, ~ 

ma pessoa inteligente, honesta"; "aquele que te respeita en-
, 

quanto ~essoa", "que te da a possibilidade de errar, de ace! 
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tar, de competira. 

... 
A entrevistada 7 fala que nao tem homem ideal. mas 

que o ideal seria tirar um pouquinho de cada um. Essa decla-

-raçao traduz a pluralidade do animus. o homem ideal seria to -
doa. 

A característica amigo revela o desejo por um ho-

, , " 
mem orientador, que e o companheiro, e o homem que esta a11 

junto. f uma das funç~es que a mu~er procura no homem • 

. O fator tipo físico na mulher, é menos importante 

que no homem, porque a figura da anima é uma figura de mulher 

que o homem traz dentro dele; e a figura do animus é uma fi~ 

ra pluralista, que }-Iode ter 1l1uitas formas. l/ode-se ter ani­

mus em forma de um tipo negro; lo v ro , baixinho, gordinho, etc. 

A anima, não, ela tem aquela forma fisica determinada. Embo­

ra a mulher diga "meu tipo f!sico é tal", isso não implica em 

que ela se sinta atraída fisicamente por este tipo. o que 

normalmente vai atrair é um tiFO completamente diferente do 

tipo imaginado e que freqdentemente está carregado de muitos 

outros conteúdos internos, que é o logos. Porque o que se e~ 

tá buscando é muito mais o conhecimento, o intelecto mesmo, 
, 

a figura do que e o ser pensante. 

Sobre o ponto de vista da atração f!sica, a sexua­

lidade da mulher é pouco visual, ela é mais tátil, mais senti. 

do, sentimento. 
, 

A sexualidade do homem e mais visual, por i~ 

to as revistas pornográficas estão cheias de mulheres nuas, e 
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-esta contrapartida nao existe na mu~er. 

, 
Existe na muLher um car~ter exibicionista, ela tem 

muito mais prazer em se mostrar, e no homem existe um 
, 

c ara-

ter mais voyerista, um prazer em ver. 

, , 
A Bela e a Fera e um m~to muito ~a mulher; ela e 

capaz de amar aquele homem que se apresenta sob a forma de u-

, 1#' ma fera, e o amor dela e capaz de transforma-lo em pr1ncipe e 
, 

na realidade, se encontra em grande numero de mulheres que e~. 

tão com homens que são horrorosos. 

... 
A entrevistada 10 fala de um homem que nao seja 

tão crI.tico. Aquele que aceita a não capacidade da mulher, ou 

seja, que não seja tão cruel em relação a ela, quanto o ani-
, 

mus e. Visto que o animus eobra da mu~er o erro, ela dese-

... 
ja um homem que redima isso, que n-.o seja uma figura de jul-

garuento, mas que seja uma figura do amigo. 

A entrevistada 6 fala no homem que esteja em tran~ 

- , , formaçao. O que ela esta querendo dizer com iSSQ e que seja 

com~anheiro, ou seja, que esteja fazendo o mesmo movimento 

que ela. "Que seja realizado profissionalmente", isto por-
... , , 

que o homem que nao e realizado profissionalmente e um ho-

mem que não aconteceu no mundo, que não agiu aquela coisa de 

animus: resolver no mundo. 

A entrevistada cita a capacidade de reflexão no h~ 

mem ideal, isso remete a um lado de anima importante, já que 

a capacidade de reflexão não é o talento maior do homem. Mui 
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diferença é gri tantC:t"; ,ltexiste diferença, sim", ·varia com os 

costumes", -há muita diferença". 

Na cultura diferente tem-se um outro inconsciente 

coletivo, então quando uma ~essoa vai se relacionar oom ou-

f' , IV 

tra de um outro pa1s, tera que fazer uma serie de avaliaçoes 

, , 

de habitos, cultura, costumes que podem ser chocantes, acei-

táveis ou ser diferentes para a pessoa, ~oiS é algo que ,tan-

ge o inconsciente coletivo. 

A entrevistada 8 não faz uma apreciação, ela entea 

." , 4-

de que a cultura europeia e 1l1elhor do que a nossa, entao, a 

relação com wr.a pessoa européia será melhor. Admite a dife-
, 

rença, so que a aprecia como melhor. 

A entrevistada 10 fala da diferença cultural, tam-

bém avreciando como meLhor. Esse tipo de apreciação lembra ~ 

quele velho ditado que caracteriza bem a situação brasileira: 
, 

"a galLnha do vizinho e melhor". 

Torna-se impressionante como as pessoas hoje em 

dia tomam a atitude de "eu não tenho opinião nenhuma a respe.!, 

to de nada". É bem típico da rnentalidade de hoje, que é -nao 
, , I 

se com~rometer com ter ideias, porque ter ideias e ser preco~ 

ceituoso, caralõa, não sei mais o quê. Então, a pessoa fica 
, 

querendo mostrar que aceita tudo, acha tudo, que esta tudo 

certo. 

Interessante observar também é como ocorrem digre~ 
... 

soes. As }>essoas começaJl!resl'ondendo a uma ,lJergunta e de repen-
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te aparece um outro assWlto, que na verdade está incomodando, 
, 

por On.de r discorre boa parte do tempo, as vezes nem respon- . 
, 

dando a pergunta. 

A digress~o aparece no sujeito 1, quando ele toca 

no aSswlto da operação da Roberta Close e questiona sua norm,!1 

lidade. , -Na verdade ele esta vivenciando essa situaçao da Ro-

berta C10se como um outro pais mesmo, é uma outra cultura, a 
, , 

o que e pior, esta aqui dentro da nossa. Essa evolução, real 
. -

mente, é uma outra cultura, ele está falando simbolicamente 

de outra cultura, só que dentro do pais, e de repente esta o~ 

tra cultura dentro do pais está incomodando mais do que saber 
, , # \ I'W 

como e que e la fora, porque afinal de contas ele nao mora 

·lá ••• 

As observaç"ões do sujei to .5 são interessantes" Ele 

1'ala que o casal americano lJarece dois homens, amigos, moran-

do na mesma casa. 

Para a maior varte dos casais americanos, o casa-

mento estável tem que ser fraterno, duas pessoas de igual pa­

ra igual, com mesmo tipo de liberdade, etc, mas com 1I11nima ia 

terf'erência do fator maChO/fêmea. 

Chama a atenção a existência da percepção de que 

as culturas são di.ferentes (e os inconscientes coletivos tam­

bém) e a marcação forte no aspecto latino em contraposição com 

outros aspectos culturai.s. 

, . ' A cultura europcl.a esta um pouco mais distante p:-a 
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, , 
nos, a cultura americana, mais proxima, a cultura argentina, 

ulais próxima ainda, por isso é que elas são basicamente mais 

citadas; e um outro fator importante são 05 padrões, dos pa­

péis da relação. Está sendo considerado mais evoluldo os p~ 

~éis de relação que são mais diluidos e é como se a soe ieda-

de estivesse preparando para entender isso como ideal, como 
, ." , 

o Inais evolu1do. Nao e necessariamente a coisa mais evolu1-
l'ttI , _ , 

da, nao, e e esse ponto, a grande complicaçao; e que o lati-

no-americano se percebe diferente, ainda mais institivo. Ele 

considera que o que é mais certo seria estar rompendo com e~ 

se instinto, ele não percebe que a sociedade está vivendo u-

ma desorganização de estrutura familiar e que isto signifi­

ca que esta sociedade está muito doente. 

Uma sociedade em que a célula básica da socieda­

de, que é a família, está sendo desestruturada, está numa si 

tuação muito mais caótica do que a que está mais estrutura-

da. 

Então, no padrão de considerar especialmente como 

melhor tudo aquilo que é primeiro mundo, sem olhar profunda-
,. 

mente se de fato e melhor, acaba-se cultuando um tipo de va-

lor que se distancia muito mais do instinto. Has o que 8e 
# . , 

considera e que a cultura mais institiva e mais atrasada, e 

que a cultura da razão é a mais importante, só que com isso 

se deixa de avaliar como se foge da natureza e se emerge dea 

tro de uma situaç~o caótica. 

o que você acha desse movimento masculino de des-



.. 
quitados que reivindica direitos na justiça, junto as mulhe-

res "1 

Os homens responderam: 
# 

"o homem esta querendo u-

ma revanche, das coisas que aconteceram com ele", "não acho 

legal. ••• as pessoas tem que ter caráter", "o homem tem 08 

mesmos direitos que a mulher"; "esse movimento é fruto, dig~ 

mos, de um excesso que houve"; uo s direitos são iguais-, fts~ 

1# 

ciedade brasileira e muito Faternalista". 

As mulheres: "quando você ganha a mesma coisa de 

que seu marido( ••• ) você pode até dispensar a pensão",' "em 

alguns casos eu acho que eles estão certos U , "eu acho que 

não tem nada a ver", "é um reflexo do que a mulher estáten-

.. 
A entrevistada 10 acha normal pagar pensa0 para o 

homem quando este se encontra desempregado. Acha que essa 

situação de pensão deve:ser equânime, a mulher deve pagar 

-pensa0 para o marido e acentua o problema da responsabilida-

de dos filhos no momento em que a mulher separa, passa a ser 

exclusivamente dela. Nesse momento ela deixa de considerar 

que o casamento é, uma responsabilidade ll'lútua e que os filhos 

~ #,-
sao uma responsabilidade mutua tambem, e com isso nao :perce .... 

be que com a separação ela adquire novamente a posição herm~ 

frodita, em que vai ser a provedora e que vai resolver tudo. 

... 1# 

E que o dinheiro, tido como meio de vinc,ulaçao, e instrumen-

to de poder ao qual ela não pretende se submeter. Ela passa 

a ter esse poder no momento em que se descartou do casameD-

277 • 
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to freqUentemente o homem nao reflete, ele não quer saber de 

refletir, ele pensa "pão/pão, queijo/queijo". O homem refle­

xivo ~ muito o homem que esti ligado i sua pr~pria an1ma, 

integrando porque o homem que oao tem um nIvel 

grada nao ~ reflexivo. 

de anima inte 

Compr~ende-~e por ref)exão o ato de pensar, 10-

tuir, sentir e perceber sensorialmente int"egrado"~ - levando a 

um insight. 

A realização profissional ~ um fator importante, 

e aI se observa que ~ mulher esti sempre buscand9 no homem 

um sujeito que esteja realizado profissionaleente, entao, o 

que chama atenção e' como ~ que fica isso quando a mulher re­

solve ser profissional tamb~m. 

Porque 1SS0 não mudou.- O homem ideal continua 

tendo todas essas ~aracterIsticas, e assim sendo como ~ que 

ela consegue convivei com um homem que profissionalmente es-

ti pior do que e~a? Como ~ que ela vai conseguir conviver 

com um homem que nao esti ajustado nesse papel de her~i? Tor-

na-se difIcil. Uma hora ela quer ser a pesso~ que ocupa todos 

os espaços, mas o homem ideal dela ~ ainda esse homem id ea 1 

que sempre foi. Acima dela no c6nhecimento." 

A pergunta seguinte refere-se a existência ou nao 

de diferenças no relacionamento entre" casais"brasileiros e 

de outros paIses. "Os costumes são todos illiferentes. Total-

mente. ~como de uma ~pocapra outra". "Bastante, 

tante, principalmente porque n~s temos sangue' latino"; 

muito", "o casal brasileiro _ ainda e bastante baseado 

bas-

"sim, 

num r e"-

lacionamcnto afetivo ( ... ) e no europeu e nll1 americano ( .•. ) é 

mais contratual racional", "por causa Gl<ll>S costumes"; "a 
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to. Essa situação reflete uma visão da mulher, não com a c~ 

racterologia de mulher, mas com a caracterologia dominante, 

de hermafrodita. 

A entrevistada n 2 8 remete à condição de animu~ 
.. 

como a mulher muito animus nao entende a resvonsabilidade e-

la acaba eximindo o homem da responsabilidade, infantiliz~ 

... 
do-o. Ela se exime da responsabilidade de ser mae e ele de 

ser pai, esquecendo que ele tem unia res~onsabilidade social 

com esses filhos e que é a figura do provedor. Então, quando 

ela se separa, como não quer viver o sentimento de submissão 

dela ao dinheiro, ela tenta descaracterizar ou desqualificar 

# 

a figura do homem como responsavel. 

interessante c,bõtu.··var .;or;oo i530 ::ão te!!: rel Rção 

nenhuma com o homem ideal. 

o sujeito 4 ao longo da entrevista fala da pro­

posta que fez à ex-mulher para ficar com a custódia da cri~ 
.. .. , 

ça e nao ter que pagar mais pensa0 a ela, ela evidentemente 

recusou a proposta e ele ficou aborrecido com o fato. 

, , 
Diante .disso o que se lJode inferir e que ele esta 

- , competindo com o.papel da mae; quer dizer, se percebe como e 

que os homens estão fazendo o papel feminino, estão cada vez 

mais conquistando o espaço feminino que a vrópria mulher es­

tá deixando. 

, 
O sujeito n! 2 desconsidera tambem a responsabil~ 

dade do casamento perante à sociedade, ou seja, está se vi-
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vendo a sociedade de "c'ada um por si e Deus lJor todos n • l'er-

deu-se a noção e'a sensibilidade de perceber funções, tare-

fas e responsabilidades. E a mulher com este impulso do an!. 

mus que diz "você tem que fazer", "você tem que ter orgu-

lho", "n~o pode aceitar nada", "você tem que fazer tudo","v,2 

• ce tem que resolver tudo", acaba fazendo tudo mesmo e com i~ 

so chama para si todas as responsabilidades, todos os deve-

res e exime o homem de todos os devere's_ 

, '. 
Desta forma, ela esta seguLndo as regras "direi-

tos iguais", e descarta a responsabilidade que o homem tem 

a partir do momento que tem um filho. da responsabilidade 

que ele tem com a sociedade, do que seja casamento, dos pa-

, . 
pe:Ls que s~ eSIlera do casamento, ou seja, a mulher como har-

monizadora da família e o homem como provedor, sendo estas 

as funções principais de cada um. 

As funções não são iguais, são diferentes e com-, 

plementares. Quando a mulher separa ela passa a ter todas 

as funções. 
, , 

50 que ha uma realidade nisso, a mulher que se 

separa, que tem filhos, tem uma disponibilidade para a vida 

profissional menor que uma mulher solteira ou ainda casada. 

sem filhos. Então, essa capacidade laborativa é muito menor 

especialmente se ela ficar com a custódia dos filhos. 

Essa ausência de res~onsabilidadES para o homem 

faz com que ele não cresça, n~o se transforme, ficando na 

condiç~o de puer, ou seja, infantil. 
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~ I # 

A posiçao se inverto, pois o papel do homem e ir 

à luta para fazer mais, e não se acomodar na situação do me-

nor. Elemudouo conceito antigode vergonha e dignidade, pois 

se a mulher está ganhando mui to mais que e~e, ele é queln 

procurar ia desenvolver-se profissionalmente para 
, 

super~ 

-la, e não ficar acomodado à uma si tuaç~o de "filho". 

o sujeito ni 1 novamente faz uma digrossão e aca-

ba dizendo que ele é contra a separação. E deve-se 

que ele está na-po5iç~0 certa, pois que a idéia não 

adnd.tir 
, 
e procu-

rar 
... 

a separaçao. o casamento corno caminho de i nd i v i d u a ç ã o 

deve ser trabalhado, não obstante os percalços. , 
O que se percebe no discurso dos homens e wn cer-

to rancor por toda a situação em que as mu1heres os deixa-

ram. Eles se tornaram infantilizados, ca~trados em sua fun-

... 
çao de atividade de provedor e protetor, e diante das per-

das que sofreram acham fuais correto l.utar na justiça, recuil!,! 

do a uma situação de ;proteção, que enf'rentar a vida de outra 

forma. 

A partir" dai a sociedade se desgoverna e ospa-
, 

peis ficam completamente adulterados. 



281. 

# 
Comentarios Adicionais 

... 
Faz-se importante acrescentar algumas observaç?es 

sobre o comportamento apresentado pelos entrevistados na oca-
... 

sião das entrevistas, por algumas razoesl 

a) podem trazer iDformaç~es adicionais ao 

do das entrevistas; 

, 
conteu -

b)' ajudam na compreens~o das interpreta9Óes real~ 
, . 

zadas na analise 

Os sujeitos em princIpio ficavam bastante 1ncomo-

dados com o gravador; estavam preocupados com o que iriam di­

zer já que seria uma contribuição importante para uma pesqui-

sa e ficaria registrada. 

Tinham consciência e responsabilidade da contri-.. 
buição como também sentiam-se satisfeitos em poder ajudar. 

Os sujeitos, de uma maneira ger~, queriam saber 

o que Lhes seria perguntado, queriam estar preparados para re~ 

ponder satisfatoriamente. As primeiras perguntas sempre eram 

respondidas sob clima de nervosismo, demonstrado em tom de vo~ 

em gestos, como estalar dedos, cont{nuos movimentos de acomod~ 

ção na cadeira, manipulação de objetos, às vezes pela rapidez 

e sÍntese de resposta,' pela digressão e perda do assunto abor-
, 

dado, pela dificul.dade de concatenar ideias e querer saber se 

.. 
conseguiam ser claro, responder a altura, pelos nt.uf-< atos fa-

lhos e contradiç~e •• 
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o sujeito 1 estava muito ansioso. mexia-se muito 

e estava preocupado com o gravador. Foi muito reticente, 
.. 
as 

vezes um pouco confuso nas respostas ao ~azer digressões. Pe-

diu para ouvir a entrevista e em seguida respondeu mais algu-

mas perguntas de ~orma tranqai~a, inclaaive segurando o grav~ 

dor. 

o sujeito 2 muito prático e rápido aceitou ~a-

zer a entrevista na hora. Respondeu com desenvoltura e rap! 

dez às perguntas, querendo dar muita objetividade às res-

postas. Mexia-se muito na cadeira e manip~ava uma caneta, a 

qua1 deixou cair no ch~o. Às vezes respondia sobre determi-

nados assuntos com um sorriso, outros ~alava de forma humorâ 

da. Não escondeu sua preocupação com os homens diante da a-
, 

meaça quo 'a mulher esta causando~ 

o sujeito 3 estava bastante contido, também ner-

võso, remexia-se constantemente na cadeira. Estava . reticen -
te, cometendo atos falhos, pouco à vontade. Suas respos-

tas pareciam estar sendo elaboradas de maneira neutra, racio -
nal, como se o entrevistado quisesse estar sendo impessoal.H~ 

, - , 
via colocado um c~e e nao bebeu um so gole do mesmo. Cometeu 

contradições e ao final da entrevista quase que reclamou pelO 

~ato de não ter tido muito tempo para se preparar para a en-

trevista e responder melhor. 

o sujeito 4 estava com ar muito tranqRilo, mas 

ao sentar-se para começar a entrevista pegou o roteiro das 

-m~as maos para saber o que lhe seria perguntado e foi rapi-
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damente respondendo tudo, ignorando as m~8 perguntas. De-
, 

pois ele devolveu-me o papel e continuou a responder, Ja maia 

voltado para as perguntas que eram feitas, porque percebeu~ 

a entrevistadora queria saber mais do que estava contido no 

roteiro. Superada a ansiedade inicial respondeu mais tranqft! 

. lo, chegando a se empolgar um pouco com as ~uestõe8 (mudou o 

tom de voz, de baiXo para alto). 

o sujeito 5 pretende ser rápidO e objetivo em 

suas respostas. Às vezes humorado, reticente, com atos fa­

lhos, como os outros, passa uma certa condiç~o de conflito na 

sua opinião. Muito racional, tenta responder de maneira ge-

ral, atribuindo qualquer mudança ou conservadorismo ao estado 

econômico e pol!tico do paIs. 

A entrevistada 6 estava ansiosa também com o fa-

to de ser a sua opLnião gravada e participante de um trabalho 

cient{~ico. Diz-se timida e não gosta de expor suas opiniões 

a muitas pessoas. Fumou 2 cigarros e tentou responder com o 
, ~ ~ 

maximo de informaçoes poss1veis. 

A entrevistada 7 estava confusa por causa do gr~ 

vador, ao final da primeira pergunta pediu para desligá-lo p~ 

ra que ela explicasse a resposta dada. Em seguida, a entre-

vista teve que ser interron~ida, porque um conhecido dela a-

proximou-se para conversar. Ela ficou um pouco nervosa com a 

situação, falou pouco com ele e justificou-se que estava dan-

do uma entrevista. Ele pediu desculpas e retirou-se. Ela pe~ 

deu o fio da mead~. Depois disso ela foi respondendo mü. 
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tranqflila. 

A entrevistada 8 foi muito suscinta em suas res­

postas. Estava fumando. Não compreendeu bem o sentido de a1 

... 
gumas quest~es, foi hesitante nas respostas como S8 estivesse 

sendo avaliada. Talvez·tenha sofrido a influência da pre-•. 
sença de uma terceira possoa no ambiente, que alI permaneceu 

com a sua permissão.scr~a entrevistada olhava de vez em qu~ 

do para essa pessoa. Foi muito breve.sua entrevista. 

A entrevistada 9 foi muito receptiva e curiosa 

em saber as quest~es que deveria responder. Leu o roteiro,c~ 

Illentou todas as suas opiniões antes de gravar para em seguida 

começar de fato a entrevista. Estava um pouco tensa, aper-

... 
tL~do ~p mâos. Tentou ser concisa sem ser superficial. 

A entrevistada 10 estava ansiosa para responder 

as perguntas. Já havia lido o roteiro, respondido sumariame~ 

te antes de gravar. Foi reticente, digressionou bastante ch~ 

gando a se perder do tema principal. Tentou ser simples nas 

respostas, mas acabava se complicando no assunto ao criar e-

xemplos nem sempre muito claros. 

o que se pode sintetizar dos comportamentos 

que embora os entrevistados quisessem transparecer tranquil! 

- ., 
dade, a situaçao era ansiogena. 

No começo o tom de voz das pessoas era mais bai-

xOi mais reticente, mais balbuciante para depois tornar-se 

mais seguro, mais firme. Em algumas pessoas o tom de voz 
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tornava-se mais insinuante (sujeito 4 ao ~alar da mulher i­

deal), ou mais agressivo (sujeito 8 quando ~alou que n~o ace! 

taria pens~o nem que tivesse ~i1hos; e sujeito 10 ~ando fala 

da ·supremacia" masculina o ~az em tom agressivo, irônico). 
_. 

Os sorrisos e "gracinhas" s~o muito signiricativos também. 

#. 
Outro fato interessante e que encerrada a entre -

vista o assunto continuava, trazendo muitas outras in~orma­

ções, de rorma mais descontra1da, que não foram adicionadasao 

corpo do trabalho. 

A atitude dos homens em relação à entrevistadora 
A , 

era sempre muito cortes, muito gentil, as vezes galante, mas 

muito conscienciosa e séria para com a pesquisa. 

A ati tudv dats mu.lllares :foi :nui to solicita, gen­

til, interessada e curiosa em relação ao assunto. 

As perguntas escolhidas como chave dentro do ro-

teiro visavam obter, de ~orma direta e indireta, uma concep­

ção mais :fidedigna possivel da re~idade da mulher hoje em 

dia. 

As outras questões que não puderam ~azer parte 

# -da analise~ ~icaram como suplemento para .nelhor compreens~o 

.das perguntas-chave. 
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c O N C L U SÃO 

1. Todos concordam que a mulher se tornou mais independente e 

que esta independ~ncia gerou uma ameaça ao espaço vital mas 

culino. 

2. À -exceçao de 2 mulheres, todos concordam com a cantada fem! 

nina, embora que no discurso se observe contradições, atos 

falhos, i'ncongru~ncias, quando admi tem a possibilidade,' àes 

carta-se a diferença homem/mulher. 

3. À exceção de 2 homens, todos concordam que o homem ainda se 

ressente de ser chefiado por uma mulher. 

4. Dois homens responderam de forma contraditória. Dois não res 

ponderam de forma clara e um achou que não acompanhou as mu-

lheres. As mulheres estão mais consoantes em achar que os ho 

mens não acompanharam as mudanças das mulheres, à exceção de 

1 que acha que acompanhou. 

-5. Os homens concordam unanimemente que a muillher inteligente nao 

assusta. Em conr,rapartida todas as mulheres concordam que 

assusta sim, à exceção de uma que diz que "'deixa de pé atrás". 

6. Dois homens responderam que o feminismo aj~dou ao homem. Dois 

responderam que ajudou à mulher, um respo~eu que não ajudou. 

Quanto às mulheres quatro responderam q\le tdle alguma forma a 

-judou sim, uma respondeu que nao, q~e assUL$tou. 
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7. Sobre a mulher ideal: 3 homens descreveram algumas caracterís 

ticas físicas e as qualidades que mais apareceram foram: in 

teligente; carinhosa; bonita; compreensiva; amiga-companhei­

ra, equilibrada. Todas as mulheres responderam n~o ter tipo 

f1sico. As qualidades ressaltada~-foram: companheirismo e 

realizaç~o·profissional. 

8. Todos concordam sobre a exist~ncia de diferenças culturais • 

Os homens ressaltam como diferença o sangue latino, a afeti 

vidade do brasileiro. As mulheres de maneira geral concordam 

que em outros pa1ses o relacionamento é melhor que aqui. A 

idéia que s~ tem é que o Brasil ainda está atrasado ou flprimi 

tivo fl em relação às outras culturas. 

9. À excessão de um homem, todos concordam com o movimento de 

desquitados. As mulheres concordam, com exceç~o de 2 que 

são contra. 

, 
A primeira coisa que se afere e que existe um consenso 

quanto a transformação ocorrida na mulher, e que trouxe não 

conseqti~ncias positivas como negativas também. 

, 
so 

Há uma percepç~o que essa transformação tenha relação 

com a situação de independência e de amplitude de espaço que a 

mulher ganhou na sociedade, sendo que essa amplitude de espaço 

muitas vezes é considerada como uma diminuição do espaço mascü-

lino. O que efetivamente, acaba ameaçando o homem. 

Essa busca desenfreada da mulher em ocupar todos os e~ 

paços, principalmente os do homem, termina por jogá-lo em uma 

situação infantil, desempenhando funç~es antes ocupadas pela m~ 

lher. Retirando as responsabilidades do homem face à soci.edade, 
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face a si próprio e face à mulher, não lhe re'sta mui to onde exer 

cer sua masculinidade. 

A mulher~ atualmente envolvida numa situação complet~ 

mente auto-suficiente, poderosa, que pode arcar com tudo, ao 

avançar no espaço masculino faz o homem recuar para uma situa-

-çao pueril, onde em vez de provedor da família, da célula da 
, , 

sociedade, que ele e responsavel, passa a recuar para uma situ~ 

ção de buscar proteção, atitude que até um tempo atrás seria con 

siderada ignóbil. Antigamente um homem que vivesse às dispen-

-sas de uma mulher tinha um nome nao mui to digno, hoje, isso pa~ 

sou a ser um direito, quer dizer, a sociedade não está se dando 

conta dessas distorções de conceitos fundamentais, até porque 

o ho.mem desde a sociedade primi tiva, patriarcal, era quem leva 

va a caça e a mulher aquela quem cuidava da choça, dos filhos; 

e, na verdade, o que sucede na nossa sociedade é que o homem 

quer continuar vivendo livre COIro caçador, porém, sem a menor respon-

sabilidade de trazer a caça. E a mulher acumula expectativas e 

responsabilidades de ser a caçadora, a que cuida da choça, dos 

filhos e ainda cuida do caçador que resolve que não vai caçar! 

A partir dai a sociedade se desgoverna e os papéis fi 

cam completamente adulterados. No fundo, e agora se consegue 

perceber porque o homem se ausenta da idéia de se aliar à mu­

lher no casamento. 

o homem percebe instintivamente que sua ligação com a 

mulher será uma ligação que poderá destrui-lo, por outro lado a 

mulher também não está querendo se ligar mais ao homem porque 

ela pode adquirir uma responsabilidade monstruosa. Ela pode ter 

como conseqUência além dos filhos, ficar com um marido dependen-

te. 
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Então, ambos estão apavorados, porque o casamento pa~ 

sou a ser uma ameaça. E o que se verifica é o isolamento, onde 

os dois não querem assumir o risco e a responsabilidade de um 

casamento e filhos. Percebe~se hoje em dia os casais não que-

rendo ter filhos ou adiando essa possibilidade; ou -nao casando 

formalmente ou não casando mesmo, não se relacionando. 

Neste momento podemos fazer uma analogia ao relaciona-

mento dos Indios trobriandeses, onde o casamento 
.. 
e apreendido 

de maneira totalmente diferente. Entre eles o casamento é dese­

jável, não se concebe que um adulto permaneça solteiro, os fi-

lhos' são responsabilidade do casal e fazem parte do caminhar 

da natureza, na sociedade atual está acontecendo justamente o 

contrário, um desvio do curso que deveria ser o esperado para 

outro, desumano e destrutivo, onde a relação humana é abandona­

da. 

"Quando as mulheres começarem a sentir confiança' e a 

exprimir os valores de seu pr6prio modo de ser, -serao capazes 

de curar o masculino, o qual, nelas, nos pr6prios homens e na 

cultura, está ferido por causa de seu precário relacionamento 

com o feminino". (Leonard, 1990, pág. 218). 

Se a mulher realmente se valoriza e age a partir . do 

conjunto singular de suas necessidades, sentimentos e intuições 

peculiares, cria de um modo que é s6 seu e vivencia sua autori­

dade; será então verdadeiramente capaz de dialogar com o mascu­

lino. Nem é subserviente ao masculino nem o imita. 

Tanto para o homem como para amulher a integração dos 

opostos dá-se como um processo constante e ininterrupto, atra­

vés do qual os conteúdos projetados são recolhidos ~ assimila­

dos à consciência, transformando cada indivIduo em um ser único, 

atIpico, capaz de perceber o outro como diferente de si pr6prio 

e com uma consciência mais ampla. ã imprescindIvel que o ser hu 

mano busque sua integração para que o nIvel de consciência ao 

expandir-se transforme as relações. 

A mulher sabe, cada vez melhor, que somente o amor lhe 

dá uma forma mais perfeita, assim como o homem começa a presse~ 

tir que unicamente o espIrito dá à sua 'vida um supremo sentido, 
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e ambos buscam, ao fim, a mútua relação anImica, porque o amor 

necessita do espIrito e o espIrito do amor ·para sua perfeição. 

A única coisa que pode redimir homens e mulheres dessa 

situação caótica em que se encontram é o amor. 

Segundo Promm (1976): 

"O amor amadurecido é a união sob condição de preseE 

var a integridade própria, a própria individualidade. 

O amor é na força ativa do homem; uma força que irrom­

pe pelas paredes que separam o homem de seus semelhan­

tes, que o une aos outros; o amor leva-o a superar o 

sentimento de isolamento e de separação, permitindo­

lhe, porém ser ele mesmo~ reter sua integridade. No 

amor, ocorre o paradoxo de que dois seres sejam um e, 

contudo permaneçam dois." (p~g. 43). 

O amor é uma ação que só pode ser exercido na liberda 

de e nunca corno resultado de urna compulsão. O amor é urna ativi­

dade, pois consiste em dar, e também em receber. A capacidade 

de dar depende do desenvolvimento do car~ter da pessoa. Pressu 

põe uma orientação produtiva; nessa orientaçãó a pessoa superou 

a dependência, a onipotência narcisista, o desejo de explorar 

os outros ou amealhar, e adquiriu fé ~m seus próprios poderes 

humanos, coragem de confiar em suas forças para atingir seus aI 
, . 

vos. Receber implica num desenvolvimento maduro de amor proprlO. 

O amor possui certos elementos b~sicos, comum a todas 

as forças de amor. são eles o cuidado, responsabilidade, respei 

to e conhecimento. 

Amor é preocupação ativa pela vida e crescimento daqui 

lo que amamos. Cuidado e preocupação implica em responsabilida­

de, que em seu verdadeiro sentido é ato inteiramente vOluntário; 

é a resposta que damos às necessidades, expressão dunão, de ou­

tro ser humano. 

Respeito denota a capacidade de ver uma pessoa tal co­

mo é, ter conhecimento de sua individualidade singular. Respeito significa 

a preocupação de que a outra pessoa cresça é se desenvolva como é. 

Respeitar implica em conhecimento da pessoa; cuidado 
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-e responsabilidade seriam cegos se nao fossem gu~ados pelo co 

nhecimento. . 

-O conhecimento seria vazio se nao fosse motivado pela preo 

cupação. É o que vai até o âmago. É quando posso transceder 

-Além do amor ser único veiculo para superaçao da sep~ 

ração humana, como o cumprimento de aspiração de uniao,ergue-se 

outra necessidade, mais especifica, biológica: o desejo da união 

entre os polos masculino e feminino. 

A polarização sexual leva o homem a procurar a uniao de 

maneira especificas a de união com o outro sexo. A polarida-

de existe também dcr.t~o de cada home~ e ~ulher. É a base ne 

criatividade interpessoal. 

Para amar é prec iso ter coragem e fé. Quando. se tem 

conscientemente medo de não ser amado, o medo real, embora in-
, 

consciente, e o de amar. Amar significa entregar-se sem gar~ 

tia, dar-se completamente na esperança de que nosso amor prod~ 

zirá amor na pessoa amada. Amar é ato de fé. 

"A sociedade deve ser organizada de modo tal que a na 

tureza social e amorosa do homem não se separa de sua 

existência social, mas se unifique com ela. 
. , 

Se e ver 

dade, como venho tentando mostrar, que o amor é a úni 

ca resposta sadia e satisfatória ao problema da exis -

tência humana, então qualquer sociedade que exclua, re 

lativamente, o desenvolvimento do amor deve,no fim das 

contas, parecer vitimada por sua própria contradição 

com as necessidades básicas da natureza humana". (Fromn, 

1976, pág. 170') 
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G L O S S A R 1 O 

ALMA - "Usada por Jung (e por psicólogos junguianos) em lugar 

de psique, sobretudo quando se deseja sublinhar um mOVlmen-

to na sua profundidade, enfatizando a pluralidade, a varie-

dade e a impenetrabilidade da psique em contraste com qua1-

quer padrão, ordem ou significado ali discerníveis. Com re-

ferência à pluralidade, Jung descreve as culturas em que se 

fala de "almas múltiplas". 

"Usada em lugar de espírito quando se deseja referir o as-

- -pecto imaterial dos humanos - seu amago, coraçao centro". 

(Samuels, 
~ 

1988, pags. 244-245). 

"Usada por alguns autores pós-junguianos para indicar uma 

perspectiva particular sobre o mundo, que se concentra em 

imagens profundas e no modo como a psique converte os even-

tos em experiências - "fazer alma". (Hilman, 1975, pág. 20-

21) • 

Fazendo uma distinção conceptua1 entre alma e pSlque Jung 

diz que "por psique entendo a totalidade dos fenômenos psí-

qU1COS, tanto da Consciência como do Inconsciente. Por ou-

tra parte, entendo alma como um limitado complexo de fun-

ç~es que fica melhor caracterizado pela expressão 'Persona-

1 i d ad e '. ( J u n g, Ti p o s P s i c 01 Õ g i c os, p ã g • 47 8) . 

ANIMA - "O fato que se exprime no conceito de anima e um conteu 

do sumamente dramático do inconsciente ( .•• ) Onde quer que 

se manifeste: nos sonhos, nas visões e fantasias, ela apa-
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rece personificada, mostrando deste modo que o fator subja-

cente a ela possui todas as qualidades características de 

um ser feminino. Não se trata de uma invenção da Consciên-

cia; é um.a produçã,o espontânea do Inconsciente". (Ju ng , 

Aion, -pags. 11-12) . 

"Esta ~magem é um conglomerado hereditário inconsciente de 

origem muito longInqua, incrustado no sistema vivo, 'tipo' 

de todas as experiências da linhagem ancestral sobre o ser 

feminino, resto de todas as impressões fornecidas pela mu-

lher, sistema de adaptação psIquica recebida por herança" • 

(Humbert, 
. , 

pago 62) • 

liA anima inconsciente é um ser auto-erótico, totalmente in-

capaz de relacionamento, que não busca outra coisa senão a 

tomada de possessão total do indivIduo,' feminilizando o ho-

mem de perniciosa e estranha maneira. Isso manifesta-se por 

um humor instável e uma falta de autocontrole que acabam 

corrompendo as funções ate então seguras e razoáveis, por 

exemplo a inteligência". (ibdem, -pago 63) • 

ANIMUS - "Estl~ vocábulo significa razão ou espírito, ( ... ) o· 

consciente da mulher é caracterizado mais pela vinculação 

ao Eros do que pelo caráter diferenciador e ~ognitivo do Lo 

gos" (Jung, Aion, pág. 12). 

"o animus expressa-se na mulher sob forma de pontos de v~s-

ta que são opiniões, interpretaçoes, insinuações e falsas 

reconstruçoes, que têm como característica cortar a relação 

entre dois seres humanos ll
• (Humbert, pág. 64). 
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liA anima procura unificar e unir, o animus quer distinguir 

e conhecer" (ibdem, pág. 64). 

ARQuETIPO - "Conteúdos do Inconsciente Coletivo ( ••• ) que eX1S-

tem sempre e a priori. 

liA imagem primordial, que noutro lugar denominei 'arqueti-

po', ê sempre coletiva, quer dizer, ê sempre comum a povos 

inteiros ou, pelo menos, a determinadas épocas. Provavelmen 

te, os motivos mitológicos principais são comuns a todas as 

raças e a todas as épocas. Assim, pude comprovar uma - . ser le 

de motivos da mitologia grega, nos sonhos e fantasias de ne 

gros de raça pura, mentalmente enfermos. 

liA imagem primordial é, do ponto de vista causal das Ciên-

cias Naturais, um sedimento mnêmico, um engrama (SEMON) pr~ 

duzido pela condensação de inúmeros processos mutuamente s~ 

melhantes. Em primeiro lugar, é uma condensação e, portanto, 

a forma típica fundamental de uma determinada vivência psí-

quica, sempre corroborada. Por isso, como motivo mitológi-

co, ê sempre eficiente e uma expressão que continuadamente 

estimula a vivência psíquica ou a f~rlliula de maneira apro-

pr iada. 

liA imagem primordial ê, portanto, uma expressa0 compreensi-

va do processo vital. Propicia ã percepção sensorial e a 

espiritual, que aparecem inicialmente de modo de s o r de n ad o 

e desconexo, um sentido ordenador e vinculador, 1 i b er t and o 

assim a energia psíquica da vinculação ã percepção pura e 

simples, inteiramente desconexa. Mas também impõe, as ener-

.,BLlOTECA 
;-UHDAÇÃO GETÚLIO VAIU!~jiIl 
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gias desencadeadas pela percepçao das excitações, um rumo 

determinado que encaminha a ação pelas vias correspondentes 

ao sentido em causa. Solta energias acumuladas, sem aplic~ 

ção, ao remeter o espIrito para a natureza, canalizando pa­

ra as formas espirituais o impulso nu e cru da natureza". 

(Jung, Tipos Psicológicos, pags. 515-516). 

CONSCltNCIA - "Chamo Consciência ã referência dos conteúdos psl 

qu~cos ao Eu, na medida em que for entendida pelo Eu como 

tal. As referências ao Eu, desde que não sejam percebidas 

pelo Eu como tal, são inconscientes. A consciência e a fun 

ção ou atividade que mantem a relação entre os conteúdos psl 

quicos e o Eu .. Em minha opinião, a consciência nada tem de 

idêntico Lom a psique, uma vez que esta representa, quan-

to a mim, o conjunto de todos os conteúdos psIquicos, dos 

quais nem todos evidenciam uma ligação direta e necessaria 

com o Eu, quer dizer, não estão referidos ao Eu numa tal me 

dida que seja lIcito atribuir-lhes qualidade consciente" 

(Jung, Tipos Psicológicos, pags. 489-490). 

EU - "Entendemos por 'eu' aquele fator complexo com o qual to-

dos os conteúdos conscientes se relacionam. ~ este f ator 

que constitui como que o centro do campo da consciência, e 

dado que este campo inclui também a personalidade emplrica 

o eu é o sujeito de todos os atos conscientes da pessoa" 

(Jung, Aion, pág. 1). 

"o ego é formado de suas lembranças e afetos" (Humbert,pag. 

66) • 
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"Enquanto conteúdo específico da consciência, nao ê um fa-

tor simples ou elementar mas um complexo que enquanto tal, 

não pode ser descrito de modo exaustivo. A experiência mos-

tra que se apóia sobre dois fundamentos aparentemente dife-

rentes: o somático e o psíquico" (ibdem, pãg. 66). 

FEHININO - Princípio psíquico. Expressão do existir humano que 

aparece na dimensão simbólica do ser e estar no mundo nao 

estando ligado unicamente ã condição sexual. Ligado ã Lua, 

de natureza mais st~nica, yin, ê qualidade mais receptiva. 

E terra, e mãe. 

-INCONSCIENTE - "O conceito de inconsciente, e quanto a mun, um 

conceito exclusivamente psicológico~ não um conceito filosó 

fico no sentido de uma noção metafísica. O inconsciente, em 

meu entender, ê um conceito limite psicológico, no qual es-

tao abrangidos todos os conteúdos ou processos psíquicos que 

não são conscientes, quer dizer~ que não estão referidos 

ao Eu de um modo perceptível. 

"Podemos distinguir um inconsciente pessoal, que abrange t~ 

das as aquisições da existência pessoal, isto ê, tudo o que 

ê esquecido, reprimido, percebido, pensado e sentido para ~ 

lêm do limiar da consciência" (Jung, Tipo Psicológico, pags. 

522-524) • 

INCONSCIENTE COLETIVO - "Enquanto os conteúdos do inconsciente 

pessoal são adquiridos durante a vida do indivíduo, os con-

teúdos do inconsciente coletivo são invariavelmente arquêtl 



303. 

pos, presentes desde o começo". (Jung, Tipos Psicológicos, 

pãg. 110). 

"Alem desses conteúdos pessoalS inconscientes existem ou-

tros que nio provim de aquisiç~es pessoais, mas da possibi-

lidade herdada do funcionamento psíquico, quer dizer, da 

estrutura cerebral herdada. são as conexões míticas, os mo-

tivos e imagens que, a todo momento, podem reaparecer sem 

tradição histórica nem previa migração" (ibdem, pago 524). 

"o inconsciente coletivo e constituído pelos instintos e 

seus correlativos, os arquétipos ( ••• ) Para mim o inconsci 

ente e uma disposição psíquica coletiva, de caráter criati-

vo". -(ibdem, pags. 111-112) • 

INSTINTO - Fator' inato de co~portamento dos animais, variável 

segundo a especie, e que se caracteriza em determinadas con 

diç~es, por atividades elementares e automáticas. Força de 

origem biológica inerentes ao homem e aos anlmalS e que a-

tuam, em geral, de modo inconsciente, mas com finalidade 

precisa e, i~d~pendente~ente de qualquer aprendizado. 

MATRIARCADO - J.J. Bachofen o definia nao -so como a transmissão 

matrilinear dos membros de um grupo, mas também como "a di-

reção da família por parte da mãe e não do pai; o controle 

do governo nas maos de mulheres -e nao d e homens, e a supre-

macia de uma divindade feminina a lua, e não masculina, o 

sol". Radcliff-Brown define: "Uma sociedade pode ser deno 

minada matriarcal quando a descendência, a herança e a su-

cessão são pelo lado feminino, o casament trilocal 
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e a autoridade sobre os filhos é exercida pelos parentes da 

mãe". 

MASCULINO - Princípio psíquico de natureza mais celeste, d ir e-

- -çao mais solar, expressa0 mais yang, de qualidade mais pro-

dutiva. r: o pai, o céu. 

PATRIARCADO - Referia-se ao controle de um grupo familiar exer-

cido pelo homem malS velho. Antigamente o termo era usado 

como referência ao tipo de família onde o pal ou um herdei-

ro masculino de sua escolha exercia o domínio da família. 

Radcliffe-Brown define: "Uma sociedade pode ser denominada 

patriarcal quando a descendência é patrilinear (assim os 

filhos pertencem ao grupo do pai), o casamento e patrilocal 

(isto é, a esposa passa para o grupo do marido), a herança 

(de propriedade) e a sucessão (para uma posição) se dão pe-

lo lado masculino e a família ~ patripotestal (isto 
~ 

e , a au 

toridade sobre os membros da família está nas mãos do pal 

ou de seus parentes". 

PUER AETERNUS - "Jung via o puer aeternus como referindo-se ao 

arqu~tipo da criança e especulava que sua fascinação recor-

rente origina-se da projeção, pelo homem, de sua incapacid~ 

de de se renovar. A capacidade de correr o risco de um des 

ligamento das origens, de estar em evolução perp~tua, de se 

redimir pela inocencia, de visualizar novos começos -sao 

atributos desse salvador emergente. A figura do puer 3pter 

nus torna-se fascinante (at~ para a pessoa que o exerce na 

vida real) como um símbolo para a possibilidade de reconci-
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liar opostos antagônicos. 

"A característica mais impressionante do puer aeternus,qua,E: 

do surge como um distúrbio da personalidade, ê sua superên-

fase no espírito. Von Franz (1971) usava o termo puer para 

descrever os homens que tinham dificuldade de se estabcle-

cer, eram impacientes, nio intocados pela idade, parecendo 

ser sem malícia, dados a vôos da imagem. 

"Porem, o puer tem tambem um lado positivo. Lado a lado,com 

a perene adolescência" que faz de sua vida uma especie de 

vida provisória? Hillman (1979) via no puer uma Visao de 
( 

nossas naturezas primeiras, nossa sombra dourada primordial 

nossa essência angelical, mensageira do divino. Do puer, 

conclui ele, recebemos nosso senso de destino e significa-

do". (Hillman, pãg. 180-181). 


